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Alfredo Barbosa 


entrevista 


A cidade de Braga é boa 
para viver e o concelho está 
em permanente desenvolvi 
mento, apesar de os “investi- 
mentos da administração cen: 
tral privilegiarem as autar 
quias da coligação PSD. 
CDS/PP”, diz Mesquita 
Machado, que continua a ter 
vontade de liderar o municí- 
pio minhoto, governando 
“para as pessoas”. “Resolvi 
dos os principais problemas, 
os investimentos da edilida- 
de vão ser dirigidos, priorita- 
riamente, para a educa 
prosseguindo uma “acção 
modelar” iniciada, há seis 
anos, no ensino pré-primá 
rio”, argumenta o socialista, 
que não tem medo dos “in- 
vestidores espanhóis, nem de 
outros países” e acredita nu- 
ma “Braga Digital”, susten- 
tada na formação académica e 
tecnológica da Universidade 
do Minho, que “é excelente”, 
Mas também é preciso que o 
Í a bem govens 
que não aconte: 
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A falta de segurança é da 
responsabilidade do Governo 


O autarca acredita numa “Braga Digital”, sustentada na formação da Universidade do Minho, “que é excelente” 


O Comércio do Porto - Se fora 
fosse um forasteiro, que pensaria 
da'cidade de Braga? 


Mesquita Machado - Pensaria 
que estava numa cidade com di- 
mensão europeia, onde existe uma 
perfeita harmonia entre a parte his- 
tórica e a parte construída nos actuais 
tempos. 

- Se Santos da Cunha (presi- 
dente de Câmara no tempo do Es- 
tado Novo) viesse à Terra, que di- 
ria sobre Braga? 

- Que teve um excelente sucessor. 

- Como define Braga-cidade e 
Braga-concelho? 

- São duas realidades distintas. 
Braga é uma cidade com grande 
qualidade de vida e, por isso, tem 
atraído inúmeras pessoas. O cresci- 
mento populacional na cidade não 
se deve a uma desertificação da po- 
pulação que habita nas freguesias ru- 
ais, até porque essas têm também 
aumentado de população; deve-se, 
fundamentalmente, a uma atracção 
que exerce sobre cidadãos que não 


habitavam no concelho de Braga. 
Certamente porque vêem aqui atrac- 
tivos que não tinham nas suas terras. 
Os imensos melhoramentos realiza- 
dos nas freguesias de Braga têm fei- 
to com que os habitantes não aban- 
donem as aldeias, não sintam neces- 


sidade de vir para a cidade. Orgu- 
lhamo-nos de ter um crescimento 
demográfico homogéneo. 

- Não reconhece as críticas se- 
gundo as quais Braga é como a 
União Europeia, a desenvolver-se 
a duas velocidades - uma, rápida, 


na cidade, e outra, lenta, nas fre- 
guesias rurais? 

« Isso não corresponde minima- 
mente à realidade. O desenvolvi- 
mento do concelho de Braga tem si- 
do integrado. Temos tido o cuidado 
de todos os anos, sem excepção, fa- 


Orgulho por ter democratizado a cidade de Braga 


Entrou na política como militante do Partido So- 
cialista, em 1975, e começou cedo a ganhar eleições. 
Tinha 29 anos quando foi eleito (1976) presidente 
da Câmara Municipal de Braga. Somou maiorias ab- 
solutas no concelho minhoto e contribuiu para vitó- 
rias do PS no distrito. Por período curto desempe- 
nhou funções governamentais, como secretário de 
Estado do Fomento Cooperativo, no IX Governo 
Constitucional, presidido por Mário Soares. 

Presidente do município bracarense há 28 anos, 
Francisco Soares Mesquita Machado, de 56 anos 
(nasceu em 18 de Abril de 1947), desempenha, par- 
tidariamente, as funções de membro da Comissão 
Nacional e da Comissão Política Nacional, preside à 
AG da Federação Distrital, à Comissão Política da 


Secção de Braga e à Associação Nacional de Autar- 
cas do PS. 

Mesquita Machado orgulha-se de ter “democra- 
tizado a cidade, ao criar condições para que fosse ha- 
bitada por todas as classes sociais”. 

Agraciado, em 1990, com a Comenda da Ordem 
do Infante, Mesquita Machado lidera a AG da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol e é sócio-fundador 
da Cooperativa de Habitação “Bracara Augusta”. Pai 
de três filhos e avô de dois netos, é casado com Ana 
Maria Gama, ia agrícola. “A minha fortu- 
na pessoal devo-a à actividade da minha mulher, que 
ganha muito mais do que eu”, confessa, Ganha co- 
mo presidente da Câmara “4.453 euros, recebendo, 
líquidos, 2.827 (566 contos na moeda antiga)”. 


zer fortes investimentos nas chama- 
das zonas rurais. E é por isso que não 
temos sofrido o mesmo que Portu- 
gal, a desertificação da zona rural. 
Conseguimo-lo com uma grande 
qualidade de vida nas nossas fre- 
guesias. Temos um sistema de trans- 
portes urbanos municipais que vão 
atodas as freguesias, sem excepção. 
Os cidadãos têm uma mobilidade de 
transportes urbanos garantida. Te- 
mos um abastecimento de água que 
abrange já, praticamente, todas as 
freguesias e um sistema de sanca- 
mento básico que no próximo ano 
fará uma cobertura total das fregue- 
sias. Existe hoje mais qualidade de 
vida nas freguesias rurais do que na 
própria cidade. 

- Economicamente, o concelho 
de Braga é auto-sustentável? 

- E. Com uma economia assen- 
te numa base muito diversificada. Se 
perguntarem qual é a principal acti- 
vidade de Braga no sector industrial, 
não sei dizer, porque temos um teci- 
do empresarial muito diversificado, 
que vai desde a electrónica, onde se 
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As obras lançadas pelo governo 
socialista não podiam parar... 


aplicam as nov; 
metalomecâni 
talúrgica, de confecções e vi 
Um leque alargado, com indús 
de ponta. O sistema que vai ser uti- 
lizado nas auto-estradas alemãs, on- 
de as viaturas pesadas vão passar a 
pagar portagem - um tipo Via Verde, 
mas só para os pesados -, foi estu- 
dado e está a ser conduzido numa 
empresa de Braga, a Grundig, que 
ganhou o concurso, Temos, também, 
na área do software, empresas com 
a maior qualidade que existe no país. 
que trabalham para o estrangeiro. 
Fora isso, Braga é uma cidade de 
serviços, com grande desenvolvi- 
mento, Dos três sectores, o mais fra- 
co é o primário, O sector agrícola 
não tem grande impacto, até porque 
a nossa área territorial é pequena. 
Embora o concelho tenha 62 fre 


guesias, a distância máxima até ao 


seu limite é de 10 quilómetros, do 
centro da cidade, 


As instalações das 
forças de segurança 


são má 


- Um relatório recente sobre o 
concelho de Braga não era nada 
agradável. Falava de desemprego 
em crescimento, de precariedade 
no trabalho, de trabalho infantil 
que continua a ser preocupante, 
de aumento da toxicodependência. 

- Esse relatório resultou de um 
trabalho encomendado pela Câma- 
ra, para detectar os problemas que 
existiam. O que significa que esses 
são os principais problemas existen- 
tes, mas não que a sua dimensão se- 
ja assustadora. Braga, dentro do pa- 
norama nacional, não é onde a taxa 
de desemprego é a maior, não é on- 
de existe maior toxicodependência, 
nem é onde existe maior trabalho in- 
fantil, Mas são pontos que nós temos 
que ter em conta e combater, 

- Esse relatório notava que os 
problemas de segurança têm vin- 
do a agravar-se. Porquê? 

- À falta de segurança é um pro- 
blema nacional e é nos centros ur- 
banos que se faz sentir mais. Infe- 
lizmente, o município não tem meios 
nem competências na área da segu- 
rança, Esta área é reservada exclusi- 
vamente à administração central, da- 
do que a Polícia Municipal apenas 
tem competências administrativas, 
Criámos um corpo de polícia muni- 
cipal (dos primeiros do país), que 
tem já cerca de 45 unidades, para 
que a PSP pudesse ter mais meios 


humanos na área da segurança. Mas 
O que verificamos é que o cres 
mento da cidade e do concelho não 
têm sido acompanhados por um 
crescimento de meios humanos das 
forças de segurança, quer da GNR, 
quer da PSP. A GNR dispõe de 30 
pessoas. A PSP a mesma coisa. Lu- 
tam com falta de meios humanos. 
Além disso, as instalações das for- 
ças de segurança são más. O gover- 
no, em Braga, não quer dotar as for- 
ças de segurança de melhores con- 
dições para elas poderem dar uma 
resposta mais adeguada. Os coman- 
dos da GNR e da PSP fazem o que 
lhes é possível com os meios à sua 
disposição. A responsabilidade de al- 
guma insegurança que existe tem 
que ser atribuída politicamente ao 
«ministro da Administração Interna e 
ao governo. 

= O facto de ser presidente de 
uma Câmara socialista tem sido 
motivo de menor importância nos 
investimentos públicos? 

- Já estava habituado ao que 
acontecia durante os dez anos em 
que tivemos o governo do professor 
Cavaco Silva. Os investimentos pú- 
blicos em Braga nesse período fo- 
ram raros, Felizmente, durante q úl- 
timo governo socialista, Braga fez 


uma grande recuperação nesses in- 
vestimentos e uma das preocupações 


te, quando ele s 'stava em exe- 
cução e as obras não podiam parar. 
Mas sabe-se que quando o PSD es 
táno governo tenta sempre diminuir 
ao máximo os investimentos nos 
concelhos onde governam socialis- 
tas. Estamos habituados e temos que 


Os investimentos 
devem ser feitos onde 
são necessários 


viver com isso. Eu já não me queixo. 

- Que deve fazer em Braga o 
governo numa lógica de desenvol- 
vimento nacional? 

- Aquilo que faço no município 
de Braga. O município tem 62 fre- 
guesias, uma parte delas governada 
por presidentes de junta socialistas e 
outra por presidentes de junta que 
não são socialistas, e nunca nenhum 
se queixou de alguma di jinação. 
A Câmara faz os investimentos ne- 


cessários, seja em que freguesia for 
Sem olhar a cores político-partidá- 
rias, O país desejaria que da parte da 
administração central houvesse mais 
rigor e que os investimentos fossem 
feitos onde são necessários e não nos: 
onde os senhores deputados da 
maioria governativa querem fazer 
jeitos. Já temos chegado ao cúmulo 
de alguns melhoramentos serem 
anunciados não pelo governantes 
mas pelos deputados. Recentemen- 
te, creio que no Alentejo, num en- 
contro de autarcas do PSD, o dr, Du- 
rão Barroso anunciou, na qualidade 
de presidente do PSD (não o poderia 
fazer como primeiro-ministro), que: 
aro iria ser a próxima Capital Na- 
cional da Cultura, Braga apresentou 
uma candidatura, não recebeu ainda 
qualquer tipo de resposta, e é muito 
deselegante, primeiro, não informar, 
pelo menos, os municípios que apre- 
sentaram as candidaturas das razões 
de tal escolha, e, segundo, é um es- 
ândalo fazer o anúncio da Capital 
Nacional da Cultura pela via parti- 
dária. Mas é assim que eles gover- 
nam, com este à vontade e sem qual 
quer tipo de pudor. 

- Seria muito importante para 
Braga desempenhar o papel de 
Capital Nacional da Cultura no 
próximo ano? 

- Não. A ambição de Braga é ser 
a próxima Capital Europeia da Cul- 
tura, quando essa honra couber a 
Portugal, Mas uma Capital Nacional 
da Cultura poderia serum bom exer- 
cício para a ambição maior. 

- À médio e a longo prazo, 

s são os projectos de que Bra- 


que tecnológico, 
disso com a e 
Minho, em parceria com el um 
passo importante para afirmar Bra- 
ga como uma cidade cada vez mais 
digital. Prefiro esse termo a Silicon: 
Valley (que fica na América e nos 
serve de orientação). No que res- 
peita a infra-estruturas estamos bem. 
Temos os problemas fundamentais 
praticamente resolvidos e aqueles 
que não estão dentro de um ano ou 
ano e pouco estarão totalmente re- 
solvidos. Depois, é necessário olhar 
para aspectos promocionais de que 
Braga carece. Um primeiro projec- 
to promocional é o Euro 2004, que 
era absolutamente necessário para 
Braga se dar a conhecer ao mundo. 
Braga precisa de se afirmar além- 
fronteiras, porque a afirmação dentro 
do território nacional está feita. E por 
isso é que também queremos a Ca- 
pital Europeia da Cultura. 

- A universidade em Braga tra- 
balha com o mundo empresarial? 


“Estádio 

mais caro 

como referência 
mundial” 


- O mu o de Braga 
fez um investimento eleva- 
do no estádio. Um investi- 
mento faraónico, Braga v; 
tirar proveito do investi- 
mento que realizado? 

- Não tenho a menor dú- 
vida que sim. Não quise 
fazer mais um estádio. F 
mos uma obra para marcar a 
cidade de Braga, uma obra de 
referência. E para isso fize- 
mos uma excelente escolha: 
o arquitecto Souto Moura, 
Que projectou um estádio di- 
ferente e que já é uma refe- 
rência a nível mundial, É evi- 
dente que isso custou dinhei- 
ro, Custos perfeitamente cal- 
culados e assumidos. O 
arquitecto Souto Moura dis- 
se-nos que havia dois modelos 
para se construir o estádio. 
Um modelo que ele não gos- 
tava e o modelo que ele gos- 
tava e que nós também gosta: 
mos. E fizemos a opção pelo 


os 


e- 


modelo mais caro, 


“O meu maior 
sonho é o 
Sporting de 
Braga campeão” 


= No caso do Sporting de 
Braga, o investimento da 
Câmara é claro. Tem retor- 
no? 

- O investimento que a 
Câmara faz no Sporting de 
Braga é através de contratos- 
programa, em que apoia de- 
terminadas actividades, no- 
meadamente amadoras, co- 
mo o atletismo, e escolas de 
formação. Isto porque uma 
das atribuições da Câmara de 
Braga é o desenvolvimento 
desportivo. E quem o está a 
fazer é o Sporting de Braga, 
substituindo-se à Câmara, 

- Até onde pode ir o 
Sporting de Braga com a 
sua SAD? 

- O meu maior sonho é 
que um dia o Sporting de 
Braga seja campeão nacio- 
nal. 

- E o Estado, que mais 
pode fazer pelo futebol? 

- Menos intervenção. 
Quanto menos o Estado in- 
tervir, melhor. O futebol tem 
que ser deixado a quem per- 
ceba de futebol e o Estado 
não percebe de futebol. 
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Militância do cartão laranja é um 
escândalo em alguns hospitais 


- Um dos êxitos da Universida- 
de do Minho (UM), desde a sua cria- 
ção, é o trabalho com a comunida- 
de. Um dos reitores da UM mais 
prestigiados, que é o professor Ma- 
chado dos Santos, foi vereador na 
Câmara de Braga, durante dois man- 
datos. Não se inibiu de colaborar 
também como vereador no municí- 
pio de Braga. A UM tem sabido ligar- 
se ao meio envolvente e não é por 
aso que no senado, a convite do 


reitor, estou eu, o presidente da Cà- 


mara de Guimarães e elementos li- 
gados às a s empresariais e 
a diferentes for ivas da cidade 
de Braga. A UM é um bom exemplo 
da interacção com o meio envol- 
vente, 

- Os licenciados na UM fixam- 
se no concelho de Braga ou na re- 
gião? 

- Uma grande parte deles fica 
aqui, Há cursos em que ficam todos 
e não chegam, e há outros em que 
não ficam e sobram, Nas universi- 
dades portuguesas, por vezes, não há 
a preocupação de criar os cursos em 
função das necessidades existentes 
no meio envolvente e no mercado de 
trabalho. Faltam e; informações 
aos alunos que se inscrevem pela pri- 
meira vez na universidade. 

- Braga tem procurado sedu- 
zir os investidores espanhóis. A 
pensar que o desenvolvimento de 
Portugal passa pela Espanha? 

- Todos os investimentos es- 
jo bem vindos. E até 
os nacionais. Braga foi, no ano de 
2002, o concelho do país que mais 
investimento estrangeiro atraiu, 
Não temos qualquer tipo de pre- 
conceito para com os espanhóis. 
Espanha é um país vizinho e o in- 
vestimento dos espanhóis tem que 
ser encarado como outro qualquer. 
É sempre bem vindo, sem qual- 
quer tipo de problemas. É óbvio 
que, sob o ponto de vista senti- 
mental, temos as mesmas origens. 
do povo da Galiza. Braga foi já a 
capital da chamada "Galécia", que 
era composta por nove territórios. 
do nosso país e por toda a Galiza, 
Portanto, temos referências histó- 
ricas comuns. 

- Braga tem um tecido empre- 
sarial com força para investir na 
Galiza? 

- Alguns industriais bracarenses. 
estão a investir no mercado galego, 
nomeadamente no: ua comercial. 
Não há fronteira 


como muitos dranceié italiano 
gregos ou de qualquer outra nacio- 
nalidade, criar riqueza em Braga e 
no país, 

- Não o preocupa o alarga- 
mento da União Europeia a mais 


dez países, com economias emer- 
gentes e melhor qualificação no 
ensino? 

- Preocupa-me imenso. Tem que 
ser uma preocupação nacional. Tem 
de haver da parte dos nossos gover- 
nantes a consciência de que a con- 
corrência vai ser cada vez maior. E os 
países que vão entrar têm um grau 
cultural e de formação superior ao: 
nosso. Temos que investir mais na 
formação. 

- Às políticas governamentais 
têm presente essa necessidade? 

- À política do governo tem sido. 
totalmente errada. Quisemos ser um 
bom aluno em Bruxelas, com a 
questão do défice, e esquecemo-nos 
que o país precisa de ser desenvol- 
vido, e para ser desenvolvido é ne- 
cessário haver mais investimento pú- 
blico, e para haver mais investimen- 
to público não se pode estar a olhar 
para o défice, Deveríamos ter segui- 
do o exemplo da Alemanha e da 
França, que se estiveram, pura e sirn- 
plesmente, a marimbar para o défice 
e fizeram os investimentos necessá- 
rios para evitar a recessão. Este go- 
verno tem de deixar de se preocupar 
menos com o défice e preocupar-se 
mais com as necessidades reais do 
país, que passam, sobretudo, por ha- 
ver mais investimento. 

- No âmbito da saúde, Braga 
está bem ou tem dificuldades de- 
vido às políticas do ministério? 

- O que não corre bem no país 
não pode correr bem em Braga. Em 
instalações e equipamentos estamos 
razoavelmente servidos. Não haverá 
grandes lacunas. Em termos de pres- 
tação de serviços, estamos mal, co- 
mo está todo o país, Ainda recente- 


mente, uma senhora que presta ser- 
viços em minha casa, como empre- 
gada doméstica, contou-me que pre- 
cisava de ser operada, mas para ser 
operada no hospital necessitava pri- 
meiro de ir a uma consulta para que 
lhe marcassem a operação. E eu tive 
de telefonar para pessoas amigas no: 
sentido de tentar obter a consulta, 
que, mesmo assim, só foi marcada: 
passadas umas largas semanas. As 
pessoas que não tenham possibili- 
dades de meter a chamada cunha es- 
tão tramadas. 


“Governo tem de se 
preocupar menos com 
o défice e mais com as 
necessidades do país” 


- A empresarialização dos hos- 
pitais não tem sido bem sucedida? 

- Serviu, essencialmente, para 
pôr algumas pessoas sem qualquer 
tipo de experiência, sem qualquer ti- 
po de qualificação, a ganhar choru- 
dos ordenados. Isso serviu. Seria 
bom que os administradores que fo- 
ram nomeados publicassem o seu 
currículo e a sua experiência, O que 
se passou em alguns hospitais Cons- 
titui um autêntico escândalo. Try 
duos praticamente recém-licen 
dos, sem qualquer tipo de experiên- 
cia. À experiência que tinham, cer- 
tamente, era a militância do cartão 
laranja ou do cartão azul, e de re- 
pente estão a ganhar vencimentos 
chorudos, largamente superiores ao 


de um presidente de Câmara, a al- 
guns deputados. E alguns deles até 
com vencimentos superiores a mem- 
bros do governo, Enfim, é o país que 
temos. 

- Às competências da Câmara 
de Braga no âmbito ensino têm 
vindo a ser bem desenvolvidas? 

- Temos ultrapassado, até, as 
nossas competências. Além de um 
parque escolar com boa qualidade 
em termos globais, bem apetrecha- 
do, bons transportes escolares, a con- 
cessão dos auxílios económicos no 
âmbito social também com boa apli- 
cação, ultrapassamos as nossas com- 
petências: criámos uma escola ro- 
doviária, a primeira escola de segu- 
rança rodoviária no país, onde os 
alunos das diferentes escolas vão lá: 
ter uma aprendizagem imprescindí- 
vel sobre a segurança rodoviária; 
inaugurámos, recentemente, uma: 
quinta pedagógica onde as escolas 
podem levar os seus alunos lá. Não: 
é uma quinta pedagógica só para ir 
ver os animais e as plantas, é tam- 
bém para ter uma educação no cam- 
po ambiental, com palestras, projec- 
ções de filmes e até exercícios. Criá- 
mos também um centro de recursos 
educativos, que abriu este ano e es- 
táa apoiar as escolas do ensino pré- 
primário com as novas tecnologias. 
Seria impossível instalar estes novos 
meios tecnológicos em todas as es- 
colas. Na Câmara de Braga pode não 
haver dinheiro para mais nada, mas 
a educação é prioritária. 

- As autarquias vão acabar por 
assumir a educação até ao 12º ano. 
E vão ter que deixar de gastar di- 
nheiro em rotundas e passar a in- 
vestir na educação. Braga está 


“PS não está 
a fazer oposição 
ao Governo” 


= O Partido Socialista está 
preparado para ser governo? 

- Sempre esteve. O Partido 
Socialista tem um leque de ho- 
mens e mulheres com capaci- 
dades para poderem constituir, 
em qualquer altura, um bom go- 
vero, independentemente do 
líder, O Partido Socialista não é 
só um homem, é um conjunto 
de homens e de mulheres com 
princípios ideológicos que os 
unem e com pessoas altamente 
competentes que estarão sem- 
pre prontas para assumir as res- 
ponsabilidades políticas ao mais 
alto nível. 

- Se tivesse mais influência 
como dirigente socialista, fa- 
ria uma oposição diferente ao 
governo de coligação 
PSD/CDS-PP? 

= Eu não faria uma oposição 
diferente, faria uma oposição, O 
Partido Socialista não está a fa- 
zer oposição ao actual governo. 

- Comparando os "jobs 
for the boys"! dos socialistas e 
os da coligação, que resultado 
daria? 

- Somos autênticos aprendi- 
zes ao lado deles. Eles ganham 
por goleada. 6-0, 


“O TGV vai ser 
uma ilusão” 


= Ficou feliz com a opção 
de TGV - Porto-Vigo? 

- Tem-se discutido muito 
sobre as opções, que não devem 
ser feitas por pressões mais ou 
menos bairristas. As opções de- 
vem ser deixadas para os estudos 
técnicos sérios que as funda- 
mentem. 

- Concorda com a opção 
do TGV feita por Portugal, ou 
devia ter sido outra? 

- Concordo com o que as 
opções técnicas aconselharem. 
Como técnico, não podia pen- 
sar doutra maneira. 

- E a opção pela linha Por- 
to-Vigo vai ser boa para Bra- 
ga? 

- Se calhar, o TGV vai ser 
mais uma ilusão. Vai ser um 
bom projecto para que haja em- 
presas a trabalhar e a investir, 
mas em termos de sumo do pro- 
duto final, se calhar, não vaí ter 
o resultado que as expectativas 
têm vindo a criar, As expectati- 
vas são tão altas, tão altas, que 
certamente estão a ser altas de 
mais para aquilo que vai acon- 
tecer, 


O Coméreiosporto 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


Mesquita Machado 
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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA 


O Norte não tem ninguém 
para bater o pé ao Poder Central 


preparada para isso? 

= Já estamos a trabalhar assim, 
Não poupamos na educação, Mas 
também não desbaratamos dinheiro, 
Não havia pré-primário e neste mo- 
mento temos um parque de pré-pri- 
mário que já colmata as carências to- 
das, Temos uma cobertura a 100% 
no pré-primário. E partimos do ze- 
ro, há meia dúzia de anos. Não há 
carências? Pontualmente aparecem. 
Tivemos um problema em Ferreiros. 
Estamos a construir uma escola no- 
va porque foi necessário deitar abai- 
xo a escola antiga para construir as 
variantes. Mas era uma escola que 
não deixou grandes saudades porque 
não tinha condições nenhumas. E te- 
mos a herança de um parque esco- 
lar, na parte do primeiro ciclo, que 
precisa de ser requalificado, 


Novas competências 
dos municípios devem 
ter o envelope 
financeiro respectivo 


= Até onde podem ir as compe- 
tências das autarquias? 

- Há um princípio que deveria 
ser seguido, Quem tem que exercer 
o poder tem que possuir capacidade 
para isso e estar mais próximo de 
quem esse poder é direccionado. Is- 
so é fundamental. Aliás, é o princípio: 
da subsidiaricdade que a Europa 
adoptou mas que nem sempre é 
cumprido. Aplicamos esse princípio 
- Quando fazemos obras nas fregue- 
sias, se a junta de freguesia entender 
fazer essa obra, a Câmara delega na 
junta de freguesia. Uma série de es- 
colas, mesmo do pré-primário, fo- 
ram construídas directamente pelas 
juntas de freguesia, financiadas pelo 
município, Nós já descentralizamos, 
Sempre que se faz um melhoramen- 
to numa freguesia, a junta de fre- 
guesia tem o direito de pedir à Cã- 
mara para fazer a obra, e faz. Deve- 
ria de ser assim com a actuação do 
govemo. Se os municípios querem 
fazer, que façam. 

- Os dinheiros para autar- 
quias, segundo os autarcas, são ca- 
da vez menos. 

- As verbas disponíveis são ca- 
da vez mais curtas. Sempre que 
haja uma nova competência atri- 
buída aos municípios, tem que ha- 
ver o envelope financeiro respec- 
tivo, No chega só dar competên- 
cias. Damos as competências às 
juntas de freguesia para fazer as 
obras, mas levam o dinheiro res- 
pectivo. Estamos na expectativa 


dessa nova reforma, do chamado 
imposto sobre os imóveis. O que 
sabemos dessa reforma é que os 
municípios foram largamente pre- 
judicados na receita da Sisa co- 
brada em 2003. No município de 
Braga o prejuízo andou nos 30%, 
o governo comprometeu. ares- 
sarcir Os municípios que tivessem 
quebras. Espero que cumpra, 

= Quais são as suas expectati- 
vas relativamente à Área Metro- 
politana do Minho? 

- O município de Braga aderiu à 
criação da Área Metropolitana do 
Minho, que é composta pelos muni- 
cípios do distrito de Braga, com a ex- 
cepção de dois, Esposende e Celori- 
co de Basto, São 12 municípios. Mas. 
não temos grande esperança nessa 
reforma. Porque enferma de três fra- 
gilidades, que irão contribuir para o 
inêxito. A primeira fragilidade é a le- 
gitimidade das pessoas que irão go- 
vemnar a área metropolitana. Essas 
pessoas, nomeadamente os presi- 
dentes de Câmara, foram sufragadas 
pelo voto popular dos concidadãos. 
do seu concelho e não pelo voto po- 
pular da totalidade dos cidadãos da 
área metropolitana. O que significa 
que os presidentes de Câmara irão, 
na área metropolitana, defender - até 
por estarem legitimados para isso - 


os interesses do seu concelho, e não 
da globalidade. A segunda frag; 
dade é que as Áreas metropolitanas 
não têm competências próprias, não 
têm atribuições. Vão viver de quê? 
De eventuais contratualizações que o 
governo queira fazer? A lei não obri- 
contratualizaçõe: 
S, iguais para todas as 
áreas metropolitanas. A terceira fra- 
gilidade é a representatividade de- 
mocrática.Temos um sistema de de- 
mocracia representativa, em que ca- 
da cidadão dá um voto. Como é que 
vamos ter uma área metropolitana 
em que os cidadãos de Braga, que 
são cerca de 200 mil cidadãos, vão ter 
a mesma força em termos de exercí- 
cio nas decisões da área metropoli- 
tana de um concelho que tenha qua- 
tro ou cinco mil habitantes! Estou 
convencido que esta reforma vai ser 
um profundo fracasso. O que pode- 
rá ser benéfico é que esse fracasso 
obrigará a que se repense rapida- 
mente na regionalização. 

= Vamos votar a regionalização 
dentro de quanto tempo? 

- Eu votava já. Um dos grandes 
problemas do país é não se ter re- 
gionalizado. É o único país da Eu- 
ropa que não está regionalizado. Fa- 
ço parte do comité das regiões, fui 
recentemente eleito como vice-pre- 


sidente, e sinto muita tristeza porque: 
não há lá nenhuma região represen- 
tada pela parte de Portugal, para 
além dos Açores e da Madeira. No 
território continental, estamos repre 
sentados por presidentes de Câma- 
ras, ao contrário dos outros países 
europeus, Isto deixa-nos um tanto ou 
quanto incomodados, 
= Quantas regiões, então? 

Isso é o menos, O referendo 
fracassou porque nos envolvemos na 
divisão, Num referendo não é ne- 
cessário apresentar modelos, Deve 
se fazer a regionalização ou não se 
deve fazer. A divisão geográfica de- 
veria ser um passo posterior 

- Com eleição directa para 
todos os órgãos? 


É melhor um vice- 
rei legitimado do que 
um pseudo-rei 
a governar 


- Todos. É a única que pode 
legitimar a 

- Mas seria tirar força à 
administração central e, even- 
tualmente, criar "vice-rei 

- É melhor termos um “vice- 
rei" legitimado pelo voto popular 
do que ter um pseudo-rei a go- 
vernar Portugal e a governar mal, 
As pessoas serão eleitas enquan- 
to trabalharem bem, porque a po- 
pulação aceita a reeleição daque- 
les que trabalharam bem, mas: 
corre com aqueles que trabalha- 
ram mal. Nas últimas eleições au- 
tárquicas muitos presidentes de 
Câmara, alguns deles com um 
passado histórico, não foram ree- 
leitos porque a população não: 
quis. A democracia é isso. Não há 
que ter medo da democracia, Al- 
gumas elites lisboetas, para não: 
lhes chamar outra coisa, é que 
não querem a regionalização, pa- 
ra não terem que suportar reivin- 
dicações legítimas. Hoje, o Nor- 
te, junto do poder central, não 
tem pessoas legitimadas, a não: 
ser os presidentes de Câmara, 
mas a um nível muito restrito. O 
Norte não tem ninguém legitima- 
do para bater o pé. Os investi- 
mentos da administração central 
continuam a ser decididos nos ga- 
binetes de Lisboa. E não há uma 
participação efectiva daqueles pa- 
ra quem são direcionados os in- 
vestimentos — que somos ni 
habitantes do Norte. É funda- 
mental que haja a regionalização 
e o mais rápido possível. 


"Se quiserem 
eu continuo” 


Ser presidente da Câma- 
ra - Enquanto sentir que sou 
útil, Hei-de ter a frieza neces- 
sária para saber quando devo 
sair, 

Compromissos - Seria co: 
bardia dizer que não vou ser 
mais presidente, se quiserem 
que eu continue, 

Objectivo - Governar para 
as pessoas, 

O que o continua a fazer 
correr? - A paixão pela cidade 

Vencimentos dos políti- 
cos/autarcas - E ário 
deixar de haver complexos, re 
muncrando melhor, para que na 
política e na actividade autár- 
quica estejam os mais capaczes 
e competentes, 

Hábitos caros? - Não sou 
astador. Nunca fiz um mês de 
férias; no máximo, uma sema: 
na, 

Vícios? - Sou humano. Fu: 
mo. Charutos cubanos, 

Passatempos - Futebol (es: 
pectador) e um bom jogo de 
sueca, 

Liderança - Líder só há 
um, 

Santos da Cunha? - 
celente presidente da Câmara 
(antes do 25 de Abril). Por is- 
so é que tem a estátua em Bra- 
ga. 

28 anos não é tempo de 
mais? - A responsabilidade é 
dos eleitores, 

Limitação de mandatos? 
- Desde que abranja todos os 
cargos políticos. 
concentração - Uma 
vendida pelos que não 
queren efectuar a descentrali- 
zação, 

Regionalização - Uma ne- 
cessidade premente, mas que 
nunca mais chega, 

Mundo empresarial - 
Atravessa graves dificuldades 
devido à má governação. 

Ferreira Leite - Terror. 

Durão Barroso? - Bem fa- 
lante, 

Pauto Portas - Soldadinho 
de chumbo, 

Amílcar Teias - 
conta, 

Ambiente - Cada vez pior, 

Santana Lopes - No "mar- 
keting" não há quem o bata, 

Guterres, presidente da 
Internacional Socialista ou 
presidente da República? - 
Presidente da República. 

Cavaco Silva - Um candi- 
dato (da Direita) a ter em con- 
ta. 


neces: 


Faz de 


Mário Soares - A palavra 
dele é sempre bem vinda. 
Jorge Sampaio - Excelen- 
te presidente. 


GRANDE PORTO 
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AUTARQUIA DIZ QUE A CULPA É DA CASA DA MÚSICA, SA. ESTÃO EM CAUSA QUASE 14 MILHÕES DE EUROS 


Câmara ainda arrisca indemnização 
por causa do estaleiro da Casa da Música 


Empresa Adicais aceitou não accionar o protocolo negociado com Rui Rio em 2002 em troca do terreno cedido pelo 
município ao Conservatório de Música do Porto. No fim de Março de 2003, a Casa da Música garantia ter o terreno livre 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


A Câmara do Porto pode, a 
qualquer momento, ter de pagar 
perto de 14 milhões de euros em in- 
Investi- 


demniza à Adicais - 
mentos Imobiliá 
quiriu o lote de terre; 

bem pouco tempo, esteve o e; 
ro da obra da Casa da Música (CM). 
Fonte da Câmara do Porto aponta 
culp sociedade gestora daquele 
equipamento, que, apesar de ter di- 
to publicamente que o lote estava 
liberto no fim de Março de 2003, 
“só entregou o terreno no início des- 
*, Já depois, segundo a mesma 
mpresa ter pressionado a 
autarquia com a contabilização do 
dinheiro a haver do município, O 
processo ficou, entretanto, em ba- 
nho-maria, porque a Adicais se 
mostrou interessada no terreno. 
Jacente, pertencente ao Conse) 
tório de Música do Porto. 

“O terreno foi entregue algum. 
tempo depois, mas não houve pro- 
blemas, até porque o projecto está 
todo a ser reequacionado”, confir- 
ma a assessora de imprensa de Rui: 
Rio, acrescentando que as negocis 
ções decorrem entre a Adi 
Direcção Regional de Edu 
Norte (DREN) 

Entretanto, “há cerca de um 
mês” que começaram os trabalhos: 
no quarteirão que a Adicais detém 
junto à Avenida da Boavista, reve- 
lou fonte da CM, A mesma fonte as- 
segura que foi fixado o prazo do 
“fim deste mês” para a sociedade 
retirar do terreno do Conservatório 
- junto à rua dos Vanzeleres - os es- 
critórios do estaleiro da obra. 

Foi no último dia de Março de 


Os terrenos nas traseiras da Casa da Música 


2003 que Rui Amaral, então presi- 
dente da CM, SA, garantia que o 
terreno estava pronto para ser en- 
tregue e que gostaria de ver “a 
avançar o mais rápido possível a 
construção do conservatório (mes- 
mo ao lado do empreendimento da 
ADICAIS). 

altura Amaral alertava 
s para o empreendi- 
mento que a Adicais pretendia cons- 
truir a poucos metros do equipa- 
mento, “A preocupação que tive- 
mos, também expressa pelo arqui- 
tecto, foi que em frente à janela do 
grande auditório não houvesse nada, 


Parece que está conseguido, embo- 
ra o projecto ainda não esteja apro- 
vado”, esclareceu. 


EMPRESA NÃO QUER COMENTAR 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre um eventual pedido de 
indemnização, o presidente do 
Conselho de Administração da 
Adicais, Rui da Costa limitou-se 
a um “não temos qualquer co- 
mentário a fazer”, esclarecendo, 
apenas, que “é da Adicais o terre- 
no onde vai ser construído o edi- 
fício que, de futuro, poderá servir 
de sede do BPN”, 


“Na eventualidade de a Adicais 
vir a adquirir os prédios existentes 
entre o lote equi à Câmara do 
Porto e os seus 
nida da Boavista números 762 a 
806 e do antigo prédio da STCP, no 
gaveto da Avenida da Boavista com 
arua 15 de Novembro -, a autarquia 
“compromete-se a permitir que se- 
Jam efectuados os ajustamentos ne- 
cessários nos respectivos projectos, 
por forma a um único e gran- 
de projecto que possa revitalizar to- 
da a zona”. 

Éesteotexto que compõe a par- 
te final do protocolo que, a 15 de 
Maio de 2002, o presidente da au- 
tarquia, Rui Rio, assinou com o pre- 
sidente do Conselho de Adminis- 
tração da Adicais, 


Humberto Almendra 


A sede do BPN deu polémica 
no fim do ano passado, quando vie- 
ram a público notícias a revelar que 
o projecto tapava a janela do gran- 
de auditório da CM e a apontar a 
criação de uma grande janela no 
empreendimento, por forma a ga- 
rantir a transparência desejada pelo 
arquitecto da CM, Reem Koolhas, 

Para tal, a empresa entrou em 
negociações com a DREN para es- 
tudar a possibilidade de cedência do: 
terreno cedido pela Câmara para 
construção das riovas instalações do 
conservatório”, relembra o gabine- 
te de comunicação do município. 


Conservatório 

só abdica do lote 
se alternativa for 
“muito melhor” 


“Nunca nos agradou a ideia 
de perdermos aquele lugar e ain- 
da não dissemos que abríamos 
mão daquilo”, vincou, ao CO- 
MÉRCIO, a directora do Conser- 
vatório de Música do Porto. Isabel 
Rocha garante que “a alternativa” 
encontrada para o terreno das tra- 
seiras da Casa da Música “tem de 
ser muito melhor, porque aquela 
localização é muito boa”. 

Se a DREN cumprir o que 
prometeu, a direcção do Conser- 
vatório, actualmente sediado na 
rua da Maternidade, terá uma pa- 
lavra a dizer numa eventual alte- 
das futuras 
Na última reunião 
que tivemos com a DREN, no 
fim de 2003, tivemos a promessa 
de que seríamos ouvidos”, asse- 
gura Isabel Rocha, relembrando 
que o lote cedido “a preço sim- 
bólico pela Câmara ao ministério 
da Educação, em 2001, fica en- 
costado à rua dos Vanzeleres”. A 
directora nota, ainda, que se “não 
fosse este atraso”, o projecto das 
novas instalações já “estaria em 
andamento”, O COMÉRCIO ten- 
tou ouvir o director regional de 
Educação, mas, Lino Ferreira en- 
contrava-se “numa reunião”, se- 
gundo informaram no secretaria- 
do da DREN. 


E ADIOU POR UM ANO CONTRAPARTIDAS ACEITES POR CARDOSO 


Rio prometeu facilitar criação 
de “único e grande projecto” 


O documento resultou de uma 
maratona de negociações entre o 
município e a empresa, com vista a 
evitar o pagamento de uma pesada. 
indemnização pela não entrega do 
lote adquirido pela Adicais. 

A compra foi feita em hasta pú- 
blicae, na escritura assinada pelo au- 
tarca Nuno Cardoso, a 27 de De- 
zembro de 2001, a Câmara compro- 
metia-se a entregar o terreno até fim 
de Março de 2002, caso contrário te- 


nia de pagar cinco mil euros por dia 
de atraso a partir de Abril, dez mil 
euros diários a partir de Setembro e, 
caso o talhão não fosse entregue até 
ao fim de Dezembro, o dobro do 
preço pago pela compra, ou seja, 
cerca de 11 milhões e 600 mil euros. 
No total, a indemnização podia che- 
gar perto dos 14 milhões de euros. 
Não fosse a negociação de Rio, 
a Câmara teria desembolsado este 
dinheiro, uma vez que o terreno es- 


tava ocupado pelo estaleiro da obra 
da Casa da Música. No segundo 
acordo, estipulam-se exactamente 
Os mesmos pressupostos, apenas 
com um ano de diferença. Ou seja, 
a Câmara fica obrigada a libertar o 
terreno até Março de 2003, 

Em contrapartida da prorroga- 
ção do prazo, a autarquia obriga-se, 
perante a Adicais, a “prorrogar o 
prazo previsto para entrega do pro- 
Jecto até seis meses após este lhe ser 


entregue, livre e devoluto” e “que a. 
concretização da obra seja efectua- 
da no prazo máximo de cinco 
anos”, Compromete-se, ainda, a 
aceitar “a possibilidade” do projec- 
to ser, “na totalidade”, afectado “a 
comércio e/ou serviços” sem que i 
so implique “o pagamento de q 
quer taxas municipais nem custos 
de infraestruturas”. 

Para além disso, a Câmara com- 
promete-se a dar “a celeridade pos- 
sível ao Pedido de Informação Pré- 
via” referente aos prédios na Aveni- 
da da Boavista e ao antigo edifício 
da STCP. Também relativamen- 
te a este projecto a Adicais fica isen- 
ta do “pagamento de taxas compen- 
satórias pela eventual não cedência 
de áreas ao domínio público”. 


O Coméveio»orto 


Sábado, 28 de Fevereiro 2004 
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ALTERAÇÃO AO REGIME DE CEDÊNCIA DE TERRENOS. FONTAINHAS CONTINUA À ESPERA 


PS e CDU contra proposta 
de Morais sobre as cooperativas 


Vereador da Habitação acusa oposição de delapidar património. Rui Sá responde dizendo que 
“delapidar património é, por teimosia, andar, sistematicamente, a discutir o mesmo assunto” 


ANA CRISTINA GOMES 
Com Lígia CANDEIAS + 
O “principal erro detectado pe- 
los serviços jurídicos da Câmara 
do Porto na proposta da oposição 
sobre as cooperativas reside “na 
atribuição de um terreno à coope- 
rativa das Fontainhas antes de 
aprovada a proposta pela Assem- 
bleia Municipal [AM]”, notou on- 
tem, em conferência de imprensa, 
o vereador da Habitação. Rui Sá, 
vereador da CDU, diz que não é 
bem assim. E, em conjunto com 
os socialistas, vai “trabalhar no 
sentido de agendar, ainda para ter- 
ça-feira, uma proposta que elimi- 
ne os vícios de forma, mantendo a 
essência do documento”. 
Durante a manhã, Paulo Mo- 
rais alegou não ter havido “qual- 
quer rejeição, por parte da Câma- 
ra e do seu presidente, da propos- 
ta do PS e da CDU”, Mas sempre 
foi dizendo que o documento po- 
ria “a saque os terrenos munici 
pais” e levaria à “delapidação do 
património da autarqui 


Depois de ter tido ace, 


O às jus 
tificar los juristas, Sá notou que 
um dos vícios de forma aponta “pa- 
ra 0 facto de não podermos tomar 
uma decisão na reunião de Câmara 
partindo do pressuposto da sua acei- 
tação na Assembleia Municipal”. A 
alteração é, portanto, simples de fa- 
zer, “introduzindo a ressalva da 
aprovação na AM”, 

Quanto às acusações de “de- 
lapidação de património”, Sá con- 
sidera que “delapidar é, por tei- 
mosia, andarmos sistematicamen- 
te a discutir o mesmo assunto, 
consumindo energia e tempo que 
seriam melhor gastos noutros pro- 
blemas da cidade”. 

“Propõe-se que o valor de cinco 
euros por fogo seja aplicado à coo- 
perativa S. João das Fontainhas, re- 
vogando-se a proposta aprovada na 


Campanha City Desk RR EE 
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Ricardo Meireles. 


Os terrenos das Fontainhas também estão no centro da discórdia 


reunião de Câmara realizada em 13 
de Maio de 2003", escreve-se no 


ponto que Morais aponta como 
“principal erro” entre “um conjunto 


“Arranja-se o burro à medida 
do dono”, critica Orlando Gaspar 


Para Orlando Gaspar, do PS, esta é, apenas, “mais uma atitude an- 
ti-democrática do presidente da autarquia”, porque, “quando as coisas 
não correm a favor do seu ego, arranja-se o burro à medida do dono”. 
O vereador socialista Orlando Gaspar notou, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, que “o doutor Rui Rio faz o que lhe convém e não tem res- 
peito pelos seis: vereadores do PS, que são a verdadeira oposição, já 
que o vereador Rui Sá, da CDU, está perfeitamente alapado no poder”. 
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de erros de forma que não permiti- 
ram que a proposta fosse agendada” 
e que PS e CDU mostraram, na úl- 
tima reunião do executivo, estar dis- 
postos a retirar do documento, 

Isto, caso Morais i 
a revogação da proposta de cedênc 
à cooperativa S. João das Fonta 
nhas de um terreno de 320 metros. 
quadrados por 87 mil euros seria fei 
ta logo após a aprovação da AM, 

A par desta questão, as pr: 
postas de Morais e da oposição di- 
ferem, essencialmente em dois as 
pectos. PS e CDU querem que 
que estipulado que todas as ce- 
dências de terrenos a cooperativ 
im efectuadas “a preço simbó- 
lico”, ao passo que a proposta do 
vereador da Habitação diz que as: 
cedências “poderão ser efectua- 
das, excepcionalmente”, a um 
preço simbólico, “mediante deli- 
beração da Câmara Municipal”, 

Para além disso, a oposi 
quer fixar, desde logo, que o preço 
simbólico seja de “cinco euros por 
fogo, actualizado anualmente de 
acordo com os indíces de inflac- 
ção”. Por resolver fica a cedência, 
à cooperativa das Fontainhas, de 
um terreno do Colégio dos Orfãos, 
que Paulo Morais já admitiu estar 
“para breve”, 

Contudo, este terreno só pas- 
sará para a cooperativa depois de 
aprovada, pela AM, a proposta 
que abre portas à alteração do re- 
gulamento de cedência de terre- 
nos a cooperativas de habitação, 
O mesmo acontece com a altera- 
ção do preço de cedência à coo- 
perativa das Fontainhas. 

Isso mesmo repetiu ontem o 
vereador: “Quando o regulamen- 
to estiver aprovado, vamos, ime- 
diatamente propor a atribuição de 
terrenos à cooperativa das Fon- 
tainhas”, vincou, falando em 
“mil ou dois mil escudos [cinco 
ou dez euros] por ca 


Cod. DBOBHO 


IVA Incluído 


Família com oito 
filhos já tem 
casa para morar 


ARNALDA BARBOSA 


A família de Gaia que foi 
despejada no passado dia 11 - 
por não pagamento de renda -, e 
que se encontrava a viver numa 
pensão do Porto, já tem uma no- 
va habitação, na mesma zona 
onde mora anteriormente 
João Paulo Monteiro (de 37 
anos), a mulher Ana Maria (de 
36) e os seus oito filhos - a mais 
velha, com 17 anos, está grávi. 
da de cinco meses 
dormir já hoje na nova residên- 
cia, localizada na Rua de Gon- 
calves da Silva, “a 200 metros da 
outra casa”, 

“Arranjei uma casinha pelos 
meus próprios meios”, disse 
João Paulo ao COMERCIO, A 
nova residência tem dois quar- 
ozinha e casa-de 
banho e alguns arrumos. “Agra- 
deço ao presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Marinha ter 
deixado lá guardar as minhas 
coisas”, frisou, 

Os 250 euros de renda men 
sal vão ser pagos atr: 
lário que João Paulo vai auferir, 
É que este pai de família estava 
desempregado já há três anos, 
mas agora conse 
como pintor da construção civil, 
afinal a sua “arte de sempre”, 
Actualmente labora numa obra 
em Gondomar e prevê que “o 
patrão” lhe dê “muito trabalho 
para fazer”. As primeiras des- 
pesas consequentes do contrato 
de arrendamento foram suporta 
das pela Assistência Social 

João Paulo espera vir a rece- 
ber entre 30 e 35 euros por dia e 
quanto à mulher, “talvez come 
ce a fazer umas limpezas à bei. 
ra de casa”, No entanto, “ela te. 
rá sempre de ficar a tomar conta 
das crianças” e do futuro neto, A 
filha mais velha está grávida e 
deverá, após o nascimento da 
criança, frequentar um curso de 
formação profissional 

Recorde-se que a família de 
Gaia foi despejada por não pa- 
gar as rendas da casa onde vi- 
viam e que a GaiaSocial recusou 
realojar os dois adultos e as oito 
crianças, alegando que o pai ha- 
via recusado vários empregos. 


vão poder 
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SÓ A REQUALIFICAÇÃO DO JARDIM E O TÚNEL DEVERÃO ESTAR CONCLUÍDOS EM MAIO 


Quiosque e restaurante 
da Rotunda fora do Euro'2004 


Projecto do arquitecto Siza Vieira para os equipamentos no jardim da Boavista ainda não deu 
entrada na Câmara. Obras começam segunda-feira e o desvio de trânsito a partir de terça 


ANA TROCADO MARQUES 


O quiosque e o restaurante pro- 
jectados pelo arquitecto Siza Viei- 
ra para o jardim da Rotunda da 
Boavista só deverão ser construi- 
dos após o Europeu de Futebol. 
Fonte da autarquia afirmou ao CO- 
MÉRCIO que o projecto dos dois 
equipamentos ainda nem sequer 
deu entrada na Câmara e que, da- 
dos os escassos meses que restam 
até ao Europeu de Futebol, só de- 
verão ser construídos pela Metro 
do Porto (MP) no final do cam- 
peonato, ou seja, em Julho. 

Concluídos até Maio deverão 
ficar o túnel pedonal, que ligará a 
futura estação terminal da linha de 
metro da Boavista à esta 
sa da Música, bem como a requa- 
lificação do jardim, a envolvente 
da Casa da Música e a rua de aces- 
so ao Cemitério de Agramonte. 


DESVIO A PARTIR DE TERÇA-FEIRA 

Já a partir da próxima terça-fei- 
ra, O trânsito automóvel passará a 
ser desviado, entre as avenidas de 
França e da Boavista, pelo interior 
da Rotunda, dando-se assim início 
aos trabalhos de construção do no- 
vo túnel pedonal - que passará por 
baixo das vias rodoviárias da Ro- 
tunda - e à requalificação parcial 
do jardim. 

Quanto à requalificação da me- 
tade do jardim que por agora fica 
rá ocupada com a passagem de 
culos, icará para mais tarde. 
De acordo com fonte da Metro do 
Porto, a ideia é que o desvio do 
trânsito pelo interior do jardim se 
prolongue apenas o tempo estrita- 
mente né rio, Ou seja, na prá- 
tica, os veículos poderão voltar a 
circular pela Rotunda ainda antes 


Luis Costa Carvalho 


Já começou a ser montado o estaleiro na rotunda da Boavista 


de Maio, deixando assim tempo à 
Metro do Porto, para terminar a re- 
qualif do jardim a tempo do 
Europeu de Futebol 


EQUIPAMENTOS ADIADOS 
Para depois do Euro'2004, de- 
verá ficar a construção do quios- 
que e do restaurante que fazem 


pane do projecto de Siza Vieira pa- 
ra o jardim. E que, explicou ao 
COMÉRCIO fonte da autarquia, o 
projecto dos dois equipamentos 
ainda nem sequer deu entrada na 
Câmara. Para além do tempo ne- 
cessário à aprovação do projecto 
pela autarquia, a MP está já com os 
tempos “apertados” para a realiza- 


Projecto de Siza Vieira para a Avenida 
da Ponte será posto em prática 


O projecto do arquitecto Siza Vieira para a Avenida da Ponte vai ser 
aproveitado pela Câmara do Porto, afirmou ontem o Jornal de Notí- 
cias. De acordo com o vereador do Urbanismo, Ricardo Figueiredo 
apenas o Museu da Cidade deverá sofrer alterações ao projecto inicial 
de Siza Vieira, podendo ou não ser construído ou sê-lo numa dimen- 


são mais pequena. 


A Metro do Porto deverá suportar as obras de remodelação da Ave- 
nida. De acordo com o plano do arquitecto, autor da estação subterrã- 
nea de S. Bento, será construída uma passagem entre as duas plata- 
formas - de metro e de comboio -, um parque de estacionamento para 
370 viaturas, e o edifício no remate da Rua do Loureiro. 


ção dos trabalhos de requalificação 
e de construção do túnel pedonal 
até ao Europeu, pelo que os dois 
equipamentos deverão ficar para 
depois. 

Também a conclusão total do 
túnel pedonal deverá ficar para de- 
pois do Europeu de Futebol. É que 
para já o túnel será rasgado, mas as 
entradas só deverão ser construí- 
das depois do Euro' 2004: uma no 
cimo da Avenida da Boavista, a 
poucos metros da estação terminal 
da futura linha de metro da Boa- 
vista, € duas na Avenida de Fran- 
ça, junto estação da Casa da Mú: 
ca - uma servirá a própria estação, 
a outra o cais terminal da futura se- 
gunda linha de Gaia. 


A garantia dada pela Metro 
de que a requalificação do 
jardim ficará concluída para 
o Euro'2004 é suficiente 
para satisfazer Rui Rio 


Fonte da autarquia adiantou 
ainda ao COMÉRCIO que a ga- 
rantia dada pela MP de que a re- 
qualificação do jardim e da envol- 
vente da Rotunda ficará concluída 
a tempo do Euro'2004 é suficien- 
te para satisfazer Rui Rio, É que o 
presidente da Câmara do Porto já 
havia afirmado que só concordou: 
com a “nova solução” - de tirar o 
metro da Rotunda e fazer a ligação 
pedonal em túnel à estação da Ca- 
sa da Música -, porque havia a ga- 
rantia da MP de que as obras no 
jardim e na Rotunda estariam con- 
cluídas a tempo do Euro'2004. 


Traçado da linha da Boavista “imposto 


pela transferência de concessão da STCP 


ANATROCADO MARQUES 


O traçado da futura linha da 
Boavista, que ligará a Rotunda a 
Matosinhos Sul através do antigo 
canal do eléctrico da Avenida, foi 
imposto pela transferência de con- 
cessão da STCP para a Metro do 
Ponto, afirmou ontem ao COMÉR- 
CIO fonte da empresa. 

A MP recusa-se para já a co- 
mentar as recentes polémicas, lan- 
çadas pelo Jornal de Notícias, do 
novo viaduto, a projectar pelo ar- 


quitecto Siza Vieira, junto ao actual 
no remate do Parque da Cidade, 
afirmando apenas que 0 projecto es- 
tá “em estudo”. 

No entanto, a mudança de tra- 
gado está fora de questão, até porque 
a empresa tem que cumprir o que 
ficou estabelecido com o Governo, 
ou seja, a transferência da conces- 
são da antiga linha do eléctrico da 
Avenida da Boavista, Assim sendo, 
a MP vê-se obrigada a levar o me- 
tro até ao Castelo do Queijo. 

Recorde-se que no passado sá- 


bado o Jornal de Notícias deu con- 
ta que o arquitecto Siza Vieira esta- 
ria a desenhar um novo viaduto, pa- 
rarelo à actual travessia construída 
pela Porto 2001, Ao que tudo indi- 
cao viaduto, projectado pelo arqui- 
tecto Solá-Morales e equipado com 
carris para o eléctrico, não tem ca- 
pacidade para receber o metro: duas 
das quatro faixas de rodagem exis- 
tentes estão preparadas para o eléc- 
trico e para o trânsito rodoviário, 
mas a frequência do metro poderá 
criar congestionamento no trânsito 


que vem de Matosinhos Sul. 

Assim, à solução encontrada e 
face à impossibilidade de alargar o 
actual viaduto, poderá mesmo pas- 
sar pela construção de uma nova es- 
trutura que servirá apenas o metro, 

Alinha da Boavista, deverá cus- 
tar 155 milhões de euros - quase 
tanto como a duplicação da linha da 
Trofa -e terá uma extensão de sete 
quilómetros. O concurso público 
deverá ser lançado ainda este ano, 
pelo que as obras estarão concluída 
em meados de 2006. 


Baixas na Câmara 
do Porto 
diminuíram 

25 por cento 


LÍGIA CANDEIAS 


Terminada a primeira meta- 
de do mandato, o responsável 
pelo pelouro do Desporto, Ju- 
ventude, Educação e Recursos 
Humanos, Paulo Cutileiro fez, 
ontem, o balanço das activida- 
des mais relevantes realizada 
nos últimos dois anos em 
+ com destaque 
ra os resultados verificados a 
nível inteno. O “arrumar da ca 
sa" implicou a adopção de me- 
didas impopulares mas, subli- 
nhou o vereador, “valeu a pena 

“Os números falam por si” 
o número de faltas por doença 
de 25,24 por cento (13.442 
dias) de 2001 para 2003, e o nú- 
mero de horas extraordinárias 
“sem razão de ser” baixou 44 
por cento, tendo poupado aos 
cofres da autarquia já perto de 
um milhão e 400 mil euros. 

Ainda no sentido de "disci 


plinar” os seus colaboradores, a 
Câmara encaminhou alguns 
dossiers para a Ordem dos Mé- 
dicos e para o Departamento de 


Investigação e Acção Penal 
(DIAP), por forma a “apurar as 
verdades e esclarecer algumas 
situações menos claras ou com- 
portamentos censuráveis”. Re- 
fira-se que dos processos disci- 
plinares julgados pela Ordem 
dos Médicos resultaram 21 pe- 
nas (advertências) e 94 proces: 
sos foram arquivados. Dos c: 

sos avaliados pelo DIA! 
existem dados, uma vez que es- 
tão sujeitos a segredo de just 
ça, mas, na sua maioria, deve- 
rão ser arquivados, uma vez que 
o segredo profissional dificil- 
mente poderá ser levantado” 


DEMOCRATIZAR DESPORTO 

No âmbito do desporto, o 
vereador garante ter consegui- 
do “democratizar a prática des- 
portiva”. “O objectivo é que, no 
futuro, nenhum portuense tenha 
desculpa para não praticar des- 
porto”. E porque "a grande la- 
cuna no panorama desportivo 
na cidade era a falta de infra-es- 
truturas”, a autarquia requalhifi- 
cou e construiu pavilhões e po- 
lidesportivos, nomeadamente 
no centro. Cutileiro realçou ain- 
da o aumento dos apoios finan- 
ceiros concedidos ao desporto 
adaptado e a isenção de taxas 
pagas pelas colectividades. 

Paulo Cutileiro destacou, ao 
nível da educação, a adopção de 
programas não formais virados, 
essencialmente, para as novas 
tecnologias de informação e co- 
municação, a requalificação de 
estabelecimentos, a aposta na 
segurança das escolas do 1º ci- 
elo e jardins de infância, com a 
colocação de alarmes e a adop- 
ção de nomes para cada escola 
básica, até agora designadas por 
números. 
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Desabamento desaloja idosa 


O soalho cedeu com o estrondo e a senhora, de 78 anos, teve que dormir em casa de uma filha 


MANUELA PINTO 


Uma senhora de 78 anos foi de- 
salojada da sua casa devido ao 
desabamento de parte dos alicerces 
da habitação anteontem à noite, 
pelas 20h00, na Rua de Dr. Pedro 
Sousa, no Porto. De acordo com 
uma fome dos Bombeiros 
Sapadores do Porto, “a causa do 
desabamento deverá ser de uma 
conduta de água. Como a água es- 
tava fora do curso normal, levou a 
terra para uma mina ali existente e 
levou à cedência da caixa de es- 
cadas”, 

O buraco provocado é muito 
fundo e é possível ver o interior da 
casa desde a rua, como o COMERI 
CIO constatou, pois estende-se até 
ao passeio. A Protecção Civil colo 
cou grades em redor da casa, para 
evitar que as pessoas passem naque 
le local. A proprietária da casa pas: 
sou a noite em casa de uma vizinha 
e ontem de manhã foi para casa de 
uma filha, como referiu Virgínia 
Silva ao COMÉRCIO. 


ca 


Ricardo Meitetes 


O desabamento no chão da casa (à esquerda) e na rua 


“Seriam cerca das 20h00, quan- 
do o soalho cedeu. Pelo estrondo, a 
D. Arminda primeiro pensou que 
era trovoada. Mas como ouviu duas 
vezes o barulho, foi ao quintal ver o 
que se passava. Ao voltar para casa, 
pelo corredor é que viu que não tin- 
ha escadas. O subsolo tinha desa 
do mesmo por baixo do chão do 


a- 


quarto dela”, contou Virgínia Silv 
que vive na casa contígua à que 
cou danificada: “Ela saiu pela janela 
com a ajuda de duas pessoas que 
iam a passar. Vieram logo os 
bombeiros, a polícia e a protecção 
civil. A filha dela também veio logo, 
coitada, a pé desde o bairro de 
Ramalde. A D. Arminda dormiu em 


minha casa, para não ter que ir a pé 
aquela hora para casa da filha” 

De acordo com Virgínia Silva, 
“há mais de um mês que 
rua vertia de um dos bur 
saneamento. Ela até foi ao SMAS 
alertar, mas ninguém ligou. Nesta 
quarta-feira, vieram aí fechar a água 
e foi a pressão desta que levou a que 
ficasse sem o subsolo, disseram os 
bombeiros”, Ainda de acordo com 
avizinha, anteontem à noite “ouvia 


se e via-se a pressão da água. Era 
muita pressão” 

Virgínia Silva contou que tanto 
a sua como a casa da vizinha são de 
1936 e que naquele local já funcio: 
nou, “há muitos anos a embaixada 
esa. Temos um poço nas tra 
seiras que pertence à embaixada e 
cuja água passa por baixo das nos 
sas casas e vai ter à actual embaix 
ada, na Avenida da Boavista. Mas a 


água do poço não nasce aqui, vem 
de algum outro lugar. E não foi es 
ta água que causou o desabamento, 
porque passa muito abaixo das con 
dutas da água” 


MAIS DE 47% ESTÁ SEM OCUPAÇÃO HÁ MAIS DE UM ANO 
Desemprego atingiu 106 mil 
trabalhadores do distrito do Porto 


ARNALDA BARBOSA 


O desemprego no distrito do 
Porto aumentou, entre Janeiro 
2003 e o mesmo mês de 2004, 
22,2% e já atinge 106 mil pes- 
soas. Mais de 47% está sem tra- 
balho há mais de um ano. 

Os números foram avançados 
ontem pela União de Sindicatos 
do Porto/CGTP-IN (USP) que 
promoveu, na portuense Praça D. 
João 1, uma tribuna pública con- 
tra o aumento do custo de vida e 
o desemprego e a favor do cres- 
cimento dos salários e dos direi- 
tos dos trabalhadores. 

As políticas encetadas pelo 
Governo mereceram sérios repa- 
ros porque estão a “destruir as 
conquistas” da Revolução dos 
Cravos. 

Segundo o coordenador da 
USP, os municípios com maior 
número de desempregados são 
Vila Nova de Gaia e Porto. C on- 
tudo, ressalvou que há uma série 
de concelhos onde o crescimento 
no último ano foi superior à mé- 
dia do distrito. 

Assim, segundo os dados di- 
vulgados pela USP foram regis- 
tados os seguintes valores: Paços 
de Ferreira registou um acrésci- 
mo de 45,8%; Paredes, 45,59%; 
Lousada, 42,1%; Trofa, 33,5%; 
Vila do Conde, 29,8%; Penafiel, 


edge HE 


A Tribuna Pública da CGTP na Baixa do Porto 


Em Braga são 45 mil os desempregados 


Em Janeiro deste ano, o desemprego atingiu mais de 43 mil traba- 
Ihadores no distrito de Braga, devendo ultrapassar os 45 mil durante es- 
te mês e os 50 mil em Março ou Abril, anunciou o coordenador da 
União de Sindicatos local. Segundo Adão Mendes, várias empresas 
estão a paralisar, outras a "ameaçar" fechar, e quatro mil trabalhadores 
têm os salários em atraso. O que “contraria a retoma económica de que 
o Govemo fala”. Em Janeiro deste ano, o maior número de desem- 
pregados registou-se em Braga com dez mil, seguido de Guimarães 
com 9600 e Famalicão com perto de oito mil. Adão Mendes acredita 
que, durante o corrente mês, o desemprego no distrito deverá ultra- 
passar os 45 mil operários, dos quais sete mil são licenciados com me- 
nos de 27 anos. O sindicalista denunciou que, só em 2003, 146 em- 
presas com mais de 20 operários encerraram as portas ou reduziram o 
número de trabalhadores em mais de 50 por cento. 


29,5%; Maia, 28%; Vila Nova de 
8%; Gondomar, 25,3%; 
Felgueiras, 24,3% e Póvoa de 
Varzim, 22,8% 

João Torres lamentou que a 
taxa de desemprego de longa 
duração no distrito do Porto seja 
superior à média nacional 
(39,5%). 

Os 47,1% desempregados há 
mais de um ano neste distrito são 
provenvientes de sectores tão dís- 
pares como os têxteis e vestuá 
rio, construção civil, indústrias 
transformadoras não especifica 
das e metalomecânica 

A acrescentar ainda que os sa 
lários “desta região são mais bai 
xos que a média nacional”. 

João Torres reforçou a tónica 
de que somente 32% dos desem- 
pregados do país recebem subsi- 
dio de desemprego o que “é re- 
velador da miséria e pobreza que 
grassa em Portugal” 


“UM NOVO 25 DE ABRIL” 

O sindicalista criticou as “as 
políticas de destruição do apare- 
lhos produtivo do país” e prevê 
que o próximo ano “seja a conti 
nuação do desemprego”. 

“Tudo o que foi construído 
com o 25 de Abril está a ser des- 
truído”, disse ao COMÉRCIO 

Para contrariar esta situa 
João Torres apelou “à interven- 
ção dos trabalhadores na-luta pe- 
los seus direitos” e a uma “me- 
lhor postura dos partidos na so- 
ciedade”, 

O voto nas próximas Legisla- 
tivas é assim “a forma de mu- 
dar as coisas... enquanto não se 
puder fazer um novo 25 de 
Abril”. 


Carro colhido 
por comboio 
em Leça do Balio 


ARNALDA BARBOSA 


Um automóvel foi colhido 
ontem cerca das $h10 por um 


comboio numa passagem de ní 


vel sem guarda mas com sinais 
sonoras e luminosos, na zona de 
Agrela, junto à Escola EB 2/3 
de Leça do Balio. O condutor 


saiu ileso. 

Tudo se passou na denomi 
nada Linha da Cintura que liga 
a Estação de Campanhã ao Por 
to de Leixões (ramal de Lei 
x0es) e onde apenas circulam 
veículos de mercadorias e com 
trabalhadores das oficinas da 
EMEF, em Guifões 

O condutor e único ocupan 
te do Opel Astra (73-03-PH) 
saiu pelos seus próprios meios 
da amálgama de chapas e ferros 
retorcidos, deixando incrédulos 
o maquinista e passageiros da 
composição ferroviária 

Nada fazia prever que de 
um carro literalmente esmaga 
do e arrastado cerca de 100 me- 
tros pudesse sair uma pessoa vi 
va. Mas aconteceu é Armando 

es, de 54 


anos, técnico de manutenção na 


Emílio Guimarães Soa 


Unicer e membro do executivo 
da Junta de Freg 
tamente que não ganhou para o 
susto. 

Por uma questão de precau 
ção, o condutor foi transporta 
do pelos BV Leça do Balio pa 


ra o Hospital de Pedro Hispano 


esia local cer 


a fim de ser observado. Teve al- 
ta algumas horas depois. 

As causas do sinistro ainda 
não estão apuradas mas, segun- 
do moradores na zona, não são 
raras as vezes em que os sinais 
sonoros e luminosos estão ava: 
niados. A população contesta a 
ausência de cancelas até porque 
no espaço de escassos 20 me- 
tros existe uma segunda passa 
gem idêntica aquela onde foi 
colhido o automóvel 


JUNTA RECLAMA 

Refira-se que centenas de 
crianças da EB 2/3 de Leça do 
Balio passam a pé por aquelas 
passagens de nível, havendo 
quem, para encurtar caminho, 
transite pela linha férrea que 
passa defronte ao estabe 
mento de ensino e por onde cir 
culam diariamente cerca de 20 
composições nos dois sentidos. 
O presidente da Junta de Fre: 
guesia local garantiu ao CO- 
MÉRCIO que a CP já foi aler- 
tada para o perigo da falta de 
cancelas, para a deficiente visi- 
bilidade e para o “excesso de 
velocidade dos comboios”. 

O autarca considerou que se 
trata “de uma falta de responsa- 
bilidade” ter dois atravessa- 
mentos “maus” em vez de um 
em boas condições. Francisco 
Araújo lamentou que “a moder- 
nização da Refer não tenha che- 
gado a Leça do Balio”. 
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DENUNCIAM OS SOCIALISTAS DO PORTO, CRÍTICOS AO MODELO DE GESTÃO HOSPITALAR 


"Hospitais SA transformam 
a saúde numa mercadoria” 


E o ministro Luís Filipe Pereira ficará na história “como o governante 
que passou a certidão de óbito ao Serviço Nacional de Saúde” 


JOSÉ VINHA 


A distrital do PS/Porto de- 
nunciou ontem, em conferência 
de imprensa, que a empresaria- 
ção de 31 hospitais públicos, 
transformados em Sociedades 
Anónimas (SA), “está a transfor 
mar a Saúde numa mercadoria, 
mais”, 
e muito 


vendendo 


1 a quem p; 
Os socialistas mostram» 


críticos ao modo como o Gover 
no introduziu a reforma na Saúde, 
e consideram que o ministro Luís 
Filipe Pereira, ficará na história 
como o governante que passou à 
certidão de óbito ao Serviço Na- 
cional de Saúde.” 


Um ano depois de entrar em 
vigor o novo modelo de gestão, 
o PS/Porto constata que os hos- 
pitais S.A. foram criados, cada 
um deles, com um capital inicial 
muito reduzido e foram transfe- 
ridas para esses hospitais as dí- 
vidas acumuladas. 


“Trata-se de uma proposta 
inaceitável porque divide os 
doentes em duas 
categorias: os que dão lucro 
e os que não dão lucro” 


HOSPITAIS ENDIVIDADOS 
“O reduzido capital inicial aca- 
bou por ser rapidamente absorvido 
no pagamento de dívidas, ficando 


Francisco Assis falou pelos socialistas do Porto contra os hospitais SA 


estes hospitais sem meios financei- 
ros e a acumular mais dívidas”, ex- 
plicou Jorge Catarino, ex-presiden- 
te da Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARSN). 


Os socialistas recordam que o 
endividamento de um hospital não 
pode ser superior a 30 por cento do 
capital social, “Portanto, aumen- 
tando artificialmente esse capital 


já se pode aumentar o endicivida- 
mento”, frisa Catarino. “Desta for- 
ma, criam-se as condições para que 
os hospitais SA recorram ao endi- 
vidamento libertando o Orçamen- 
lo das suas obrigações 
judando o Governo a 
cumprir 1 forma habilidosa a 
obessão do défice dos 3 por cen- 
to”. 


SEGURADORAS "NAMORAM” 

Jorge Catarino considera ina- 
ceitável “o namoro” entre os hos- 
pitais SA e as companhias de se- 
guros, no sentido de celebração de 
protocolos, nos moldes que se tem 
vindo a falar ultimamente: “trata-se 
de uma proposta eitável por- 
que divide os doentes em duas ca- 
tegorias: os que dão lucro e os que 
não dão lucro. Isto é um jogo de 
mercado em que põe os hospitais 
SA a ter preocupações de arranjar 
dinheiro e não de tratar doentes”. 

Catarino considera que os cus- 
tos de realização das cirurgias pa- 
ra reduzir as listas de espera, con- 
tratados com os hospitais SA, não 
foram tidos em conta na apresen- 
tação dos resultados desses hospi- 
tais, mas o aumento da produção 
não foi esquecido: “esta manobra 
de ilusão resulta lindamente para a 
contabilidade criativa do Minsité- 
rio da Saúde”. 

Strecht Monteiro, de saída da 
materinade Júlio Dinis, defende o 
modelo de Instituto Público, en- 
saiado no hospital da Feira: “o 
Governo plagiou mal o modelo do 
PS. Não era precisa uma ruptura 
brusca, mas devia ser gradual”. 


POLÉMICA DO IPO 
Francisco Assis 
desafia ministro 
a mostrar parecer 


sis, desafiou, ontem, o ministro da 
, 4 MOS- 
trar 0 parecer técnico que susten- 
tou a decisão de extinguir a Pe- 
diatria Oncológica do "S, João” e 
de a concentrar no IPO do Porto, 

“Desde há 15 dias, que se tem 
vindo a colocar se esse parecer 
existe ou não. Chegou o momen- 
to de o parecer ser exibido e de se 
explicar em que termos foi elabo- 
rado”, desafiou Francisco Assis 
que à aos jornalistas, depois 
de se encontrar com uma delega- 
ção do Movimento para a Onco. 
logia Pediátrica Integrada (MO- 
ue, tal como o PS, contesta a 
jo de Oncologia Pe- 
ão Norte no IPO do 


diátrica da re; 
Porto. 


Sete dos 11 elementos da 
Comissão Nacional deram 
um parecer para 
concentrar a Pediatria 
Oncológica no IPO do Porto 


A polémica aumentou depois 
de Daniel Serrão, da Comissão 
Nacional de Oncologia (CNO), ter 
revelado que esteve ausente da 
reunião que produziu esse pare- 
cer, por unanimidade. “O profes- 
sor Daniel Serrão não pôde estar 
presente na deliberação, mas isso 
não quebra a regra da unanimida- 

”, disse, ontem, Avides Morei- 
ra, presidente da Admistração Re- 
gional de Saúde do Norte, O pre- 
sidente do IPO, Artur Osório, re- 
velou que Daniel Serrão, por 
afazeres, nunca foi a uma reunião 
da CNO durante um ano, Na Co- 
missão participaram sete dos on- 
ze elementos. 


IPO-Porto será o quarto hospital 
com certificação de qualidade 


King's Fund foi a instituição que fez a avaliação 


JOSÉ VINHA 


Dentro de um mês, o Instituto 
Português de Oncologia do Porto 
(IPO-Porto) deverá ser o quarto 
hospital portugi obter um cer- 
tificado de qualidade, depois de 
Matosinhos (Pedro Hispano) Sin- 
tra (Amadora-Sintra) e Braga 
(S.Marcos). Ontem, foram divul- 
gados, parcialmente, os resultados 
de acreditação do King's Fund, 
uma instituição especializada em 
auditoria. 

O Instituto de Qualidade da 


Saúde (IQS) contratou a King's 
Fund, uma instituição especializa- 
da em auditorias e os resultados fo- 
ram considerados excelentes. Com 
acertificação de Qualidade são in- 
troduzidos novos procedimentos, 
em todas as áreas, e critérios mais 
exigentes no hospital. 

Artur Osório, presidente do 
Conselho de Administração do 
IPO mostrou-se satisfeito com a 
avaliação. Acredita que dentro de 
um mês o IPO-Porto será o quar- 
to hospital com Certificado de 
Qualidade. 


Pee ia rente eiir ro 4 Sad, 


A apresentação dos referidos 
resultados contou com a presença 
de Carlos Martins, secretário de 
Estado da Saúde, O govemante foi 
confrontado com as críticas dos so- 
cialistas do Porto (ver peça em ci- 
ma) ao modelo dos hospitais SA e 
reagiu: “É pena que quem faz essa 
afirmação não estivesse aqui para 
ouvir o que uma entidade inde- 
pendente acabou de afirmar sobre 
uma unidade SA." 

“Os resultados falam por si, So- 
bre as outras avaliações as pessoas 
são livres de as fazer, vivemos em 

veirre sauna “ 


Luis Costa Carvalho 


O secretário de Estado da Saúde esteve ontem no IPO do Porto 


democracia. Podem é, mais tarde, 
vir a pedir desculpa por constatar 


errada”, ironizou o governante. 


O Governo pondera alargar 


em que a avaliação que fizeram era este modelo a outros hospitais. 


O Coméreio-Porto 
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UM INDIVÍDUO DE 29 ANOS 
Detido suspeito 
de abuso de criança 


Presumível autor vivia com a mãe da vítima 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de S. João da 
Madeira decretou, ontem a prisão 
preventiva de homem de 29 anos 
suspeito de ter abusado sexualmen- 
te de uma menor de 14 anos, filha 
da sua companheira. O homem foi 
detido pela Polícia Judiciária do 
Porto após investigações que indi- 
ciaram que o suspeito “vinha obri- 
gando a menor, desde Maio de 
2003, a manter 

consigo relações sexuais”. 

Fonte Policial explicou ao 
COMÉRCIO que os abusos come- 
çaram cerca de 15 dias após o 
homem ter iniciado um relaciona- 
mento com a mãe da menor, com 


quem passou a viver maritalmente. 
A mesma fonte admitiu que a mãe 
era conhecedora da situação, uma 
vez que os abusos ocorreram na 
residência onde os três habitavam 
em S, João da Madeira. O caso foi 
denunciado por uma escola de S. 
João da Madeira onde a menina 
estuda, “mas já antes a menor se 
tinha queixado a outras pessoas 
que desvalorizaram o caso”. 

"Nestes caso é fundamental o 
papel que as escolas, através dos 
professores, podem desempenhar, 
uma vez que o relacionamento que 
têm com os alunos pode levá-los a 
abrirem-se e confiar neles, o que 
em casos como este é importante", 
disse a fonte. 


PÓVOA DE VARZIM 
Carteira “esticada” ' 
continha 40 euros 


Uma doméstica de 65 anos, 
residente na Póvoa de Varzim, 
foi roubada pelo método do esti- 
cão e ficou sem a sua carteira, 
que continha 40 euros e docu- 
mentos variados. 

A lesada caminhava na Rua 
de Serpa Pinto, naquela cidade, 
quando foi surpreendida por um 
homem, com cerca de 22 anos de 
idade, e lhe roubou o porta-moe- 
das. De seguida, o assaltante 
entrou num Opel Corsa, preto, 
que estava estacionado uns 
metros à frente com um outro 
homem no seu interior. 


PELO VIZINHO, NOS CALDEIREIROS 
Agredido nas costas 


com uma faca 


Um vendedor, de 32 anos, 
residente na Rua dos Caldeirei- 
ros, no Porto, foi agredido nas 
costas por um vizinho, anteon- 
tem de manhã (9h30). 

O lesado disse à PSP que na 
noite anterior tinha discutido 
com o vizinho devido ao exces- 
so de ruído que este fazia e que 
teria sido este o motivo da agres- 
são, O vendedor foi transporta- 
do para o Hospital de Santo 
António no Porto. 


RUA DE 31 DE JANEIRO 
Detido após assaltar 
loja à mão armada 
na baixa do Porto 


Um homem armado com 
uma pistola assaltou uma loja 
anteontem ao fim da tarde 
(18h50), na Rua 31 de Janeiro, no 


Porto. A funcionária contou à 
PSP que o assaltante aparentava 
30 anos e que lhe roubou dinhei- 
ro da caixa registadora. 

Pouco depois, a PSP inter- 
ceptou um homem que corres- 
pondia à descrição do autor do 
roubo, pelo que este foi conduzi- 
do às instalações da Polícia Judi- 
ciária, entidade com competêi 
cia exclusiva para a investigação 
deste tipo de ilícito. Trata-se de 
um estrangeiro, de 35 anos, que 
já tem antecentes criminais por 
crime contra a propriedade, 


DETIDO DE IMEDIATO 
Roubou carteira 


dentro de uma 
esquadra 


Um electricista, de 37 anos 
de idade, residente na Maia, foi 
detido por ter furtado um porta- 
moedas... dentro de uma esqua- 
dra da PSP/Porto. 

O caso passou-se anteontem 
de tarde (15h30), altura em que 
o electricista estava na Esquadra 
de Investigação Criminal, situa- 
da na Rua de Augusto Rosa, no 
Porto. O homem tinha ido ali 
prestar declarações na sequência 
de um processo judicial penden- 
te. A dada altura, e em plenas ins- 
! , aproveitou a 
distracção de uma doméstica, de 
27 anos, residente em Gondo- 
mar, e pegou no porta-moedas, 
que ela tinha colocado no carri- 
nho de bebé, 

A senhora deu pela falta do 
porta-moedas e alertou os polí- 
cias, que de imediato o apanha- 
ram Além de documentos, o por- 
ta-moedas continha dez euros. A 
jovem apresentou queixa e o 
electricista foi imediatamente 
detido. Os artigos foram devol- 
vidos à dona, 
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CASOS DO DIA 


QUARTETO ACTUAVA NO CENTRO DO PORTO 


Gangue da Baixa foi apanhado 


MANUELA PINTO 


Foram detidos os quatro sus- 
peitos de terem praticado roubos 
sob a ameaça de seringas e facas, 
que actuavam na zona da Baixa 
portuense, por elementos da 1º 
Esquadra de Investigação Crimi- 
nal da PSP/Porto. Trata-se de dois 
homens (de 27 e 30 anos) e de 
duas mulheres (de 39 e 28 anos), 
que não têm morada fixa e foram 
detidos na Avenida dos Aliados, 
no Porto. 

Estas detenções são o culmi- 
nar de dois meses de investigação 
dos elementos da 1º EIC, que con- 
seguiram assim colocar um fim à 
vaga de roubos, sendo que alguns 
eram de extrema violência, pois 
duas das 15 vítimas foram mesmo 
esfaqueadas nas pernas. 

O quarteto actuava essencial- 
mente na Avenida dos Aliados, 
Clérigos, Santa Catarina, Sá da 


Rui Reisinho 


Bandeira e até nas imediações do 
Hospital Geral de Santo António 
Os indivíduos não são novatos 
nestas lides, porquanto já eram 
referenciados por roubos com 
ameaça de seringas, que eles dizem 
estar contaminadas com SIDA, 


O quarteto detido era mes- 
mo conhecido nas forças poli- 
ciais por provocar o “terror na 
Baixa” 

Os detidos foram presentes 
ontem ao Tribunal de Instrução 
Criminal 


CHEGOU A Hi 


a 


sistema telefónico. 


RA DE MUDAR... PARA MELHOR! 


S. Empresário aproveite esta Campanha 
e instale na sua empresa o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade 


Equipe a sua empresa com um novo É 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico, 
independentemente do seu estado ou marca. Pagamos 
por ele 20% do valor actual de uma central telefónica nova. 


PRESÁRIO 


ne a A BELTAÔNICA. pagamos pelo > 


vosso velho sistema 20% do valor actual) 


e 


Ganhe dinheiro com o velho, enquanto há tempo. 


da central telefónica que 


A BELTARÔNICA 


S08 20.61.6 


Chamada Local 


/ 


Temos de aproveitar 
ç quanto há tempo... / 
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PROJECTADA PARA JUNTO DA ARRÁBIDA, PODERÁ IR PARA MONTANTE DA PONTE S. JOÃO 


Estação para o TGV em Campanhã 
ganha mais consistência 


Ponte ferroviária sobre o Douro pode ter que mudar de sítio, admite Adão da Fonseca 


JOSÉ VINHA 


A hipótese de o comboio de 
alta velocidade (TGV) entroncar 
em Campanhã, no Porto, ganha 
cada vez consistência, sendo eli 
minada a extensão até ao aero- 
porto, através da Boavista, A 
concretizar-se esta alteração, a 
ponte ferroviária sobre o Douro, 
projectada pelo engenheiro Adão 
da Fonseca e pelo arquitecto 
Alvaro Siza Vieira, terá de mu 
dar de sítio. 

Adão da Fonseca foi um dos 
convidados do debate promovi- 
do, anteontem à tarde, pela Es- 
cola Superior de Arquitectura do 


Porto, na biblioteca Almeida 
Garrett, no Palácio de Cristal. 

O professor universitário e en- 
genheiro reflectiu sobre as relações 
entre a estrutura e a arquitectura nas 
edific; a par dos arquitectos 
Manuel Gallego, da Universidade 
da Coruna, e de Alcino Coutinho, e 
do engenheiro Francisco Morais. 

Na ocasião, Adão da Fonseca 
mostrou as maquetas, já aprovadas, 
das duas novas pontes sobre o Dou- 
ro, a construir próximo da ponte Ar- 
rábida. 


PONTES DIFERENTES 
Uma das pontes assenta em 
pilares verticais e obliquos e des- 


tina-se ao metro do Porto. Per- 
mite a passagem de trânsito ro- 
doviário urbano e do metro, que 
passará no interior de um caixão, 
por debaixo do trânsito rodoviá- 
ro. 

A outra ponte, projectada pa- 
ra o comboio de alta velocidade, 
foi desenhada em forma de arco, 
com dois pilares verticais, e a ser 
construída na direcção do Palá- 
cio de Cri 

“Como há a hipótese de o 
comboio de alta velocidade ir pa- 
ra Campanhã, esta ponte deixará 
de existir e de r projectada 
outra a montante”, explicou ao 
COMÉRCIO Adão da Fonseca. 


A reserva natural de Paramos tem vivido complicações várias 


Moradores de Paramos revoltados 
com invasão de obra da SIMRIA 


Querem evitar tubos de saneamento naquela freguesia de Espinho 


ALEXANDRA NUNES 


Dizem-se os mártires do con- 
celho, no que respeita à questão 
do saneamento em Espinho, e pe- 
dem a intervenção rápida da Cã- 
mara para tentar evitar que a SIM- 
RIA instale um tubo de sanea- 
mento mesmo no meio dos seus 
terrenos. 
sta é a situação de 
de moradores da freguesia de Pa- 
ramos que, na quinta-feira, foi à 
Assembleia Municipal (AM) pe- 
dir que a Câmara dispense "aten- 


ção especial” ao problema. De 
acordo com o documento apre- 
sentado por Beatriz Correia Dias, 
porta-voz do grupo, a questão co- 
meçou há alguns anos atrás quan- 
do foi instalada uma estação da 
ETAR e tubos de saneamento nos 
terrenos destas pessoas, sem que 
tivessem recebido a devida in- 
demnização. "Nem sequer corres- 
ponderam à promessa verbal de 
abrir uma rua nesse trajecto, entre 
o alinhamento do apeadeiro e da 
passagem de nível desactivada a 
sul" - completam. 


Humberto Almendta 


No entanto, a tomada de posi- 
ção destes populares na AM deve- 
se à informação recente de que a 
SIMRIA vai instalar mais uma 
conduta de grandes dimensões 
nesses mesmos terrenos que ficam 
muito perto da reserva natural da 
Lagoa de Paramos. Os proprietá- 
rios, sentindo-se de novo injusti- 
gados, pediram à empresa de tra- 
tamento de águas de Aveiro para 
passar esse tubo fora da área dos 
terrenos mas, à proposta não foi 
aceite, "Dizem os responsáveis da 
SIMRIA: que, quer queiramos 


Adão da Fonseca e o arqui- 
tecto Álvaro Siza foram desa- 
fiados, há cerca de dois anos, a 
projectar as duas pontes, a mon- 
tante da Arrábida para o metro 
com ligação a Campo Alegre, 
deixando de haver saída directa 
da ponte Arrábida para o nó de 
Campo Alegre. 

A ponte ferroviária do TGV 
foi conceptualizada para ligar 
as Devesas (Gaia), Boavista é o 
aeroporto Franscisco Sá Car- 
neiro. 

Se a estação de Campanhã 
“receber” o TGV terá de ser fei- 
ta-outra ponte, mas desta vez a 
montante da ponte de S. João. 


quer não, os tubos passarão mes- 
mo pelo meio dos nossos terrenos, 
porque esse direito já está em Diá- 
rio da República e que também já 
compraram à Câmara Municipal 
a conduta que por lá passa” — re- 
ferem no documento. 

Nas mentes destes moradores 
fica a dúvida sobre o porquê da 
empresa não ter aceite passar os 
tubos de saneamento ao longo da 
rua dos Caminhos de Ferro como, 
aliás, acontece até à entrada de Pa- 
ramos. 

Os signatários do documento 
apresentado à AM aproveitaram, 
ainda, a ocasião para pedir à au- 
tarquia para que solucione, de 
uma vez por todas, a questão dos 
clandestinos naquela zona. Os 
moradores pedem a legalização 
das suas casas para que possam 
defender de forma mais sólida os 
seus direitos. 


ETAR EM PARAMOS 

Neste sentido, também o vo- 
gal e membro da Apardil (Asso- 
ciação Paramense de Defesa dos 
Interesses Locais) Domingos 
Monteiro apresentou um pedido à 
Câmara para que, no prazo de 30 
dias, lhe seja facultada informa- 
ção sobre "o valor e a forma de le- 
galizar a compra do terreno para 
a implementação da ETAR de Pa- 
ramos, bem como a área e o valor 
da venda do terreno da ETAR à 
SIMRIA". 

Já Américo Castro, presidente 
da Junta-de Paramos, usou da pa- 
lavra para pedir a Domingos Mon- 
teiro que não prometa coisas que 
são da responsabilidade do poder 
local mas que a Junta não pode 
cumprir, apesar de já ter pedido à 
Câmara para resolver o problema 
dos clandestinos na freguesia. 

As reivindicações vão agora 
ser entregues ao Executivo que irá 


- analisar o problema. 


Abriu a Fisiatria 
da Póvoa 
de Varzim 


MÁRCIA VARA 


A unidade de Medicina Fí- 
sica e de Reabilitação (Fisiatria) 
da Santa da Misericórdia da Pó- 
voa de Varzim abriu hoje ao pú- 
blico. Apesar de já estar pronta 
há mais de um ano, faltava ape- 
nas o aval do Ministério da Saú- 
de para poder abrir as portas já 
totalmente equipada e pronta a 
receber cerca de 400 utentes por 
dia, num investimento que ron- 
dou os 900 mil euros, cerca de 
180 mil contos. 

A apresentação do espaço 
foi feita ontem, em conferência 
de imprensa, e Silva Pereira, 
provedor da Misericórdia, ex: 
plicou que vai servir “para dar 
apoio aos utentes do Centro de 
Estudos da Paramiloidose, lar 
de grandes dependentes e de 
idosos como para todos os uten: 
tes que ali recorram”, E que, 
continuou, "num espaço como 
O nosso, vocaccionado para a 
saúde, era imepnsável não ter 
ncia na área da Medi 
cina Física e de Reabilita 

Nesta fase, a Santa Casa es- 
tá a negociar protocolos e acor- 
dos com o Serviço Nacional de 
Saúde e outros sub-sistemas de 
forma a poder alargar e facilitar 
O recurso aos serviços que pres- 
ta, À nova unidade tem um gi- 
násio para reabilitação e várias 
zonas de tratamento diversifica- 
do. O espaço inclui ainda um 
parque de estacionamento pú- 
blico para 84 viaturas com um 
custo de 40 cêntimos a hora. É 
óbvio que os utentes da unida- 
de poderão utilizá-lo de forma 
gratuita. 


PS inquire 

Governo sobre 

Maia Digital 
ARNALDA BARBOSA 


A deputada PS Paula Cristi- 
na Duarte apresentou ontem um 
requerimento na Assembleia da 
República onde solicitou ao pri- 
meiro-ministro informações so- 
bre o Maia Digital, um projecto 
do concelho da Maia ligado às 
novas tecnologias. O Maia Di- 
gital pode ficar bloqueado devi- 
do aos compromissos financeiros 
assumidos pelo Governo não es- 
tarem a ser assumidos. Nesse 
sentido, Paula Cristina Duarte 
quer saber se a iniciativa “é uma 
prioridade nacional” e, “se o Go- 
verno reafirmar a importância 
deste projecto”, como e quando 
vai disponibilizar o “suporte fi- 
nanceiro”. E questiona o Go- 
verno se o Maia Digital “é uma 
oportunidade tecnológica para 
proceder às reformas de fundo 
que visam o funcionamento em 
rede da sociedade”. 
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TÉCNICOS GARANTEM QUE A ESTRUTURA, EM ÍLHAVO, OFERECE SEGURANÇA 


Fissura obrigou ontem a encerrar 
a Ponte da Barra durante horas 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Ponte da Barra, em Ílhavo, 
foi ontem encerrada ao trânsito 
durante quase duas horas devi- 
do à existência de uma fissura 
“maior do que é normal” na jun- 
ta de dilatação da estrutura. O 
alerta foi lançado pelo serviço 
municipal de Protecção Civil 
que decidiu proceder de imedia- 
to ao encerramento da ponte, co- 
mo forma de acautelar a segu- 
rança dos utentes da travessia 
que liga o IPS às praias ilha- 
vens 

O director de Estradas de 
Aveiro, Joaquim Rosa, reconhe- 
ceu que, à primeira vista “a fis- 
sura é maior do que aquilo que 
é normal”, mas garantiu que 
“depois dos técnicos terem veri- 
ficado quer a parte do tabuleiro, 
quer das próprias fundações da 
ponte e base do pilar, foi consi- 
derado que o movimento é ad- 
missível”. A explicação para a 
ocorrência resume-se “às condi- 
ções atmosféricas dos últimos 
dias”, dado que as temperaturas 
baixas terão contraído a junta, 
provocando um deslocamento. 


“É SEGURA” 

Depois de concluída a ins- 
pecção dos técnicos do Instituto 
de Estradas de Portugal, cerca 
das 13h40, as autoridades deci- 
diram ordenar a reabertura da 
ponte com a garantia de que a 
mesma oferece segurança aos 
seus utentes. “É segura”, frisou o 
director de Estradas de Aveiro. 

Joaquim Rosa asseverou ain- 
da que «face a esta situação va- 
mos agora fazer um controle 
quer topográfico, quer aplican- 


Intermeios 


Uma fissura de dimensões suficientes para assustar levou ontem ao encerramento temporário da ponte 


do sobre a própria junta mate- 
riais elastómoros que nos per- 
mitam verificar se existe algum 
movimento que possa ser iden- 
tificado como anormal». Ou se- 
ja, durante os próximos dias o 
IEP promete manter-se atento ao 
tabuleiro da Ponte da Barra. 


AUTARCA RECLAMA OBRA 
PROMETIDA 
O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo, Ribau Esteves, 
espera que esta ocorrência tenha 
servido de alerta para a urgência 
das prometidas obras de requa- 
lificação da ponte. “Nós estamos 
preocupados com esta situação 
há muito tempo. Foi feita uma 


auditoria à ponte há três anos e fi- 
cou claro que a ponte precisa de 
uma intervenção profunda de re- 
cuperação da sua estrutura”, co- 
mentou o edil. 

“Está em curso um projecto 
de reabilitação da ponte, mas 
acontece que, e apesar do senhor 
ministro ter anunciado que o 
concurso público para recupera- 
ção da estrutura seria lançado no 
terceiro trimestre de 2003, no úl- 
timo mês do primeiro trimestre 
de 2004 ainda não temos o pro- 
jecto terminado”, frisou Ribau 
Esteves. “Vivemos com o cora- 
ção nas mãos nesta ponte e aqui- 
lo que deixamos como desafio é 
que passemos mais rapidamente 


do exercício burocrático do con- 
curso para um exercício que 
possa fazer com que a obra co- 
mece imediatamente”, reclamou 
o autarca, ao mesmo tempo que 
considerava que “o Governo tem 
argumentos para dispensar o 
concurso público e fazer adjudi- 
cação directa”. 

É que para Ribau Esteves 
não é admissível que, estando já 
a urgência da obra reconhecida 
há três anos e a respectiva inter- 
venção prevista no Orçamento 
de Estado, “a burocracia possa 
alimentar o medo às pessoas ou 
possa vir, devido a um tempo ex- 
cessivo, a provocar um proble- 
ma desagradável na ponte”. 


Há anos à espera 
de obras 


TERESA CARREIRA NEVES 


Há já alguns anos que a Pon- 
te da Barra, principal ligação às 
praias da Costa Nova e da Bar- 
ra, aguarda obras profundas de 
remodelação. Os problemas da 
estrutura são do conhecimento de 
todas as entidades que podem re- 
solver o problema, ma 
de inter- venção” ainda 
datas para chegar ao terreno. 

Em Novembro de 2002, 
quando o país ainda vivia na res- 
saca da tragédia de Entre-os- 
Rios, era iniciada uma inspecção 
à obra de arte que permite a pas- 
sagem sob o Canal de Mira da 
Ria de Aveiro. Um mês depois, 
a Câmara da Ilhavo anunciava 
melhoramentos. A realizar em 
duas fases: primeiro, uma inter- 
jo no tabuleiro; para mais 
tarde, a intervenção profunda de 
que a ponte carece, cujo início 
chegou a ser anunciado para fi- 
nal de 2003. Com um orçamen- 
to de 7,5 milhões de euros, a 


ven 


ponte deveria ser ampliada e 
construídas passagens para 
peões e bicicleta 


Em Fevereiro do último ano, 
as vistorias eram dadas por con- 
cluídas. Reparados estavam, en- 
tão, os principais defeitos da 
ponte. O autarca de Ílhavo, Ri- 
bau Esteves, voltava a chamar a 
atenção para a necessidade da 
reabilitação da ponte. Em Agos- 
to do mesmo ano, o Instituto de 
Estradas adiava a obra. Já não 
seria em 2003, como estava 
prevista, mas em 2004. O mo- 
tivo? Problemas jurídicos 
quanto ao custo da obra esta- 
vam a atrasar a abertura de con- 
curso público para a empreita- 
da, justificava Ribau Esteves, 
que assegurava dinheiro no Or- 
çamento de Estado para 2004. 
Mas a empreitada ainda não tem 
datas para avançar. 


JOÃO TELES 
TAM 


Os sacerdotes de Estarreja con- 
testam a repetição do desfile de Car- 
naval, amanhã, lamentando que a 
festa avance em plena Quaresma. 
O assunto foi já comentado pelo 
bispo de Aveiro, D. António Mar- 
celino, que considera "anacrónica” 
a decisão da organização do desfi- 
le ao "sobrepor a parte económica 
a valores enraizados da população 

A Igreja e a Associação do Car- 
naval de Estarreja (ACE) estão as- 
sim em "pé de guerra” por causa da 
repetição dos festejos, agendada pa- 
ra este domingo, depois de o desfi- 
le não ter saído na semana passada 
devido ao mau tempo. A decisão de- 
sagradou aos párocos do concelho 
que, em comunicado, sublinham ser 


Igreja contra repetição do Carmaval 
de Estarreja na Quaresma 


Cortejo, adiado no passado domingo devido à chuva, realiza-se amanhã 


"fácil compreender que quando se 
fazem orçamentos megalómanos 
para uma realização esporádica, há 
riscos que se correm”, lamentando 
que “razões de carácter meramente 
económico se sobreponham a ou- 
tros valores fundamentais”, 

Os padres, que negam o envol- 
vimento do pároco de Beduído na 
decisão da ACE, reprovam "vee- 
mentemente" que "de forma hipó- 
crita” alguém se tenha servido do 
nome daquele sacerdote "para que- 
rer justificar uma decisão que à par- 


tida nada tem a ver com valores re- 
lígiosos e, inclusive, culturais, nu- 
ma zona que se preza de ser cristã” 
Criticam ainda a forma como foi in- 
formado o padre de Beduído da rea- 
lização de domingo, através de uma 
missiva que apontava o desfile co- 
mo “um acto isolado e justificado” 
ca levar a efeito "uma vez que le- 
galmente não existe fundamento 
para a sua não realização”. 

Já o bispo de Aveiro considera 
"lamentável" a marcação do desfi- 
Je para amanhã, D. António Marce- 


lino afirma que Estarreja, "terra de 
gente boa e séria, também tem gen- 
te que não respeita as convicções e 
os valores do outros”, consideran- 
do que a repetição da iniciativa "é 
um anacronismo que fere”. 

Por seu tumo, a Associação do 
Camaval de Estarreja reafirma a in- 
tenção de promover este desfile su- 
plementar, justificando que "a ACE 
respeitou, respeita e respeitará a co- 
munidade cristã e; como prova dis- 
so, solicitou ao vereador da Cultu- 
ra da Câmara e Estarreja que desse 


conhecimento ao pároco da fregue- 
sia de Beduído, o que aconteceu, 
após outras tentativas, por escrito, 
no dia 25 de Fevereiro”. 

A organização do Camaval afir- 
ma que "o desfile não é imposto a 
qualquer elemento dos grupos ou 
das escolas de samba, que são livres 
de aderir ou não" e garante que ne- 
nhum elemento da direcção da 
ACE, "nem mesmo o sr. vereador 
da Cultura, afirmou a qualquer ór- 
gão de comunicação social ter a 
concordância do pároco de Beduí- 
do; aliás, a única autorização ou 
aprovação necessária para o desfile 
é da competência da Câmara”. 

A ACE alega que procura, "de 
forma tolerante, serena e construti- 
va, prosseguir os seus objectivos e 
engrandecer o maior evento do con- 
celho, autêntico cartaz turístico 
região”, r 
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HOMEM, DE 30 ANOS, É ACUSADO DE VÁRIOS CRIMES CONTRA UMA JOVEM DE 18 ANOS 


Suspeito de violação ouvido à porta 
fechada em S. João da Madeira 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de S. João da Ma- 
deira começou a ouvir, ontem, o 
suspeito de ter violado uma jovem 
de 18 anos naquela cidade. O jul- 
gamento decorreu à porta fecha- 
da, mas o COMÉRCIO sabe que 
foram arroladas mais quatro tes- 
temunhas, uma de acusação e três 
de defesa, que serão ouvidas na 
próxima audiência. 

O homem, de 30 anos, é acu- 
sado de dois crimes de violação, 
quatro de coacção sexual, um cri- 
me de rapto, um crime de ofensas 
corporais graves, dois crimes de 
ofensas corporais qualificadas, 


um crime de ameaças, três crimes 
de injúrias qualificados e dois cri- 
mes de falsas declarações, 

Do resultado dos exames psi- 
quiátricos efectuados resultou que 
o alegado violador é “imputável e 
perigoso”. O arguido recusou ain- 
da submeter-se aos testes de 
ADN, solicitados pelas autorida- 
des judiciárias. 

Este caso remonta a 15 de No- 
vembro, quando o homem, se- 
gundo a acusação fingindo falar 
ao telemóvel, seguiu a vítima até 
um lugar ermo e vedado lateral- 
mente por sebes, junto à linha fér- 
rea do Vale do Vouga, amcaçan- 
do-a, enquanto a arrastava pelo 


pescoço. A falta de iluminação, a 
desproporção física, e o facto de 
o alegado agressor afirmar que es- 
tava armado, provocaram na víti- 
ma O terror e a consciência de que 
estaria a correr risco de vida, o 
que "lhe impossibilitou qualquer 
reação, ou fuga”. Após várias di- 
ligências com base na descrição 
entretanto obtida, o homem viria a 
ser detido pela PSP local algumas 
horas depois. 

O alegado agressor foi sub- 
metido a exames médicos no Ins- 
tituto de Medicina Legal do Por- 
to, que revelaram não ser portador 
de qualquer doença transmissível, 
nomeadamente hepatite ou HIV. 


A vítima, que foi submetida a 
exames médico legais no Institu- 
to de Medicina Legal do Porto, 
passou a ser seguida pela psicólo- 
ga do projecto antidroga local, de- 
nominado “prevenir o futuro”. 

O homem, que se encontra 
em prisão preventiva, saiu da pri- 
são em liberdade condicional a 4 
de Setembro passado, tendo cum- 
pridez anos de pena por crime de 
violação, sequestro e atentado ao 
pudor. Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o "modus operandi” foi 
o o mesmo, mas, neste caso, te- 
ve a agravante de ter atirado pa- 
ra o chão o filho de seis meses da 
vítima. 


Mensagem contra a droga e muita diversão na 
Semana de Juventude em Oliveira de Azeméis 


Alunos do 9º ano da Escola Bento Carqueja foram ontem informados sobre a toxicodependência 


FRANCISCO MANUEL 


A Semana da Juventude em 
Oliveira de Azeméis aposta na 
prevenção das dependências ne- 
fastas, além do muito divertimen- 
to que durante os últimos dias foi 
oferecido aos jovens. Segundo a 
vereadora Ana Onofre, responsá- 
vel pela iniciativa, trazer bandas 
e promover animação não é difícil, 
mas o mais “importante é fazer 
chegar aos jovens uma mensagem 
que lhes permita reter algo de po- 
sitivo para o seu futuro”, A verea- 
dora falava à margem de uma ini- 
ciativa intitulada "conversa so- 
bre..." e que se dirigiu a alunos do 
9.º ano da Escola Bento Carque- 
Ja, naquela cidade. 

Para esta conversa, cujo tema 
foi a toxicodependência e as dro- 
gas, Paula Andrade, do Instituto 
da Droga e Toxicodependência 
(IDT) explicou à mais de meia 
tena de alunos que estas são 
duas realidades que fazem parte 
da vida. Tendo escolhido três 
substâncias como pano de fundo 
para esta conversa - álcool, haxi- 
xe e pastilhas, em particular ecstas 
-» esta responsável do IDT aler- 
tou para os perigos que elas en- 
cerram. No entanto, alertou que 
cabe a cada um fazer as suas es- 
colhas, não deixando de salientar 
que as drogas leves são a porta de 
entrada para “o submundo das 
drogas de onde é complicado 
sair”, Referindo-se aos estudos 
que afirmam que 40 por cento dos 
alunos já experimentaram haxixe, 
alertou para a necessidade de sa- 
ber dizer não, "até porque o haxi- 


xe-não é-uma-droga inocente! -- Andrade explicou ai 


Ecstasy 


XTC. MDMA, Pastilhas 


Contudo, não quis deixar de des- 
tacar que O álcool, segundo ela 
uma droga lícita, social e cultu- 
ralmente aceite por todos, "mata 
mais gente e destrói mais lares 
que a droga propriamente dita”, 

"Não se deixem iludir, porque 
a droga tem duas faces, € o rever- 
so é a destruição completa da vi- 
da”, alertou mais uma vez, pedin- 
do para não hipotecar todos os so- 
nhos por causa de um charro. 

À margem desta iniciativa que 
se repetiu em três escolas, Paula 


Os jovens de Santa Maria da Feira foram ontem alertados para os perigos da droga, incluindo álcool 


CIO que ela "pode ser o pontapé 
de saída para um trabalho mais 
continuado e sustentado no tem- 
po”. No entanto, defendeu que é 
necessário que esse trabalho seja 
estendido aos pais e aos professo- 
res, que podem ser um motor pa- 
ra uma série de iniciativas, 

"Se os pais aprenderem a falar 
destes assuntos com alguma tran- 
quilidade e disponibilidade, tam- 
bém permite que os filhos possam 
falar abertamente e sem receio de 
expor os seus problemas. "Nesta. 


'- -— área ainda-há muito proconceie! 


Lume Félix 


afirmou, desafiando os pais a co- 
nhecerem o mundo dos seus fi- 
lhos. Segundo Paula Andrade, a 
prevenção "deve começar desde 
logo, criando condições junto dos 
jovens para que eles possam to- 
mar decisões”. 

Esta iniciativa contou ainda 
com a presença de Luís Colaço do 
Centro de recuperação de Toxico- 
dependentes "Desafio Jovem”. O 
objectivo é centrar o diálogo com 
os alunos que se inscreveram na 
iniciativa para que venham a ser 
estransmissores-da monsagen - 


Câmara de Ovar 
aprova adesão 
a Aveiro 


A Câmara de Ovar anunciou 
ontem a adesão à Grande Área 
Metropolitana de Aveiro, pro- 
posta aprovada por unanimida- 
de pelo executivo municipal. 

A proximidade geográfica e 
o enquadramento de Ovar na 
bacia do Rio Vouga e na da Ria 
de Aveiro e a história política 
comum a vários municípios que 
se preparam para formar essa 
área metropolitana são algumas 
das justificações. A proposta re- 
fere também a "história econó- 
mica, social e cultural comum, 
repleta de afinidades, em espe- 
cial nas últimas décadas, na As- 
sociação de Municípios da Ria”. 

As potencialidades da re- 
gião, que apresenta já um forte 
crescimento demográfico, são 
também razões invocadas. 

A possibilidade de Ovar ter 
um lugar de destaque naárea 
metropolitana é outro argumen- 
to. À proposta aprovada pela 
Câmara deverá ainda ser vota- 
da na Assembleia Municipal. 


Lampreia é hoje 
e amanhã rainha 


em Monção 


IVONE MARQUES 
0 ir SS 


Monção elege, hoje e ama- 
nhã, a lampreia como rainha da 
culinária, com a realização de 
duas iniciativas promocionais 
daquele prato tradicional; um 
fim-de-semana gastronómico e 
o XXVII Rally à Lampreia. 

O fim-de-semana gastronó- 
mico, promovido pela Região 
de Turismo do Alto Minho, em 
parceria com a autarquia local, 
conta com a participação de 
duas dezenas de restaurantes do 
concelho que, à semelhança das 
anteriores edições, prometem 
confeccionar o famoso ciclós- 
tomo com recurso a segredos 
culinários passados de geraç: 
em geração. Este repasto tradi- 
cional será acompanhado pela 
doçaria tradicional da região 
(barriguinhas de freira, as ros- 
cas e os papudos) e acompa- 
nhado pelos produtos vínicos da 
sub-região de Monção que, en- 
tre outros, oferece "um vinho 
que fica bem em qualquer mesa 
do mundo" chamado Alvarinho, 

Amanhã realiza-se a XXVI 
edição do Rally à Lampreia, que 
costuma mobilizar dezenas de 
visitantes do norte de Portugal 
e Galiza. A iniciativa promete 
encher as ruas da vila e fazer as 
delícias dos participantes que, 
neste caso, articulam a aventu- 
ra da perícia automóvel com o 
prazer de degustar a "lampreia 
do rio Minho a esgueirar-se pe- 
lo arroz na companhia do aro- 


- mático verde da região"! 22» 


o) 


Viana do Castelo 


e Esposende 
aprovam estatutos 
da Valimar 


IVONE MARQUES 
anjos a ea 


As Assembleia Municipais 
(AM) de Viana do Castelo e de 
Esposende já aprovaram os es- 
tatutos da nova Comunidade 
Urbana, a Valimar que, para 
além destes dois concelhos, jun- 
ta os municípios de Caminha, 
Ponte de Lima, Arcos de Valde- 
vez e Ponte da Barca. 

Em Viana do Castelo, onde 
vai ficar a sede da Valimar, os 
estatutos foram aprovados sem 
grande dificuldade, na sessão da 
AM da passada quarta feira, A 
proposta foi aprovada com 40 
votos a favor (PS, CDS/PPe In- 
dependentes), 10 votos contra 
(do PSD e CDU) e seis absten- 
ções, todas elas da bancada do 
PSD. As maiores críticas ao pro- 
cesso de criação da Comunida- 
de Urbana foram lançadas pela 
CDU. Para António Silva, a le- 
gislação que rege a criação des- 
tas comunidades "é um aborto e 
um atentado ao poder local de- 
mocrático". Críticas subscritas 
pelo presidente da Câmara, o 
socialista Defensor Moura, que 
acrescentou que, para que a Va- 
limar seja formalmente consti- 
tuída, "só falta definir o regula- 
mento eleitoral, que aguarda de- 
cisão do Governo". De qualquer 
forma, acredita que a 12 de 
Março o processo já possa estar 
concluído. 


LUZ VERDE DE ESPOSENDE 

Também a AM de Esposen- 
de deu ontem "luz verde” aos 
estatutos da Valimar. 

Recorde-se que Esposende 
é o único concelho do distrito de 
Braga a juntar-se a esta comu- 
nidade, que teve na sua génese 
a Associação de Municípios do 
Vale do Lima, e ao qual decidiu 
também juntar-se Caminha, que 
antes integrava a Associação de 
Municípios do Vale do Minho. A 
proposta de estatutos foi apro- 
vada por maioria, com sete abs- 
tenções do PS. Segundo o pre- 
sidente da Concelhia, João Nu- 
nes, os socialistas abstiveram-se 
"pela forma como o PSD, e em 
especial o presidente da Câma- 
ra, conduziu o processo", acres- 
centando que não foram dadas 
grandes explicações para a op- 
ção da Câmara, que "alegou 
apenas razões ambientais". 

De acordo com os estatu- 
tos aprovados, a constituição 
da Valimar fica assente num 
plano estratégico não só para 
as questões do ambiente e da 
valorização da orla marítima, 
mas também para a dinamiza- 
ção turística da região. Outro 
dos vectores em que assenta 
este projecto visa o reforço 
das ligações à Galiza. 
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PRESIDENTE DA CCDR-N EM DEBATE SOBRE A REGIÃO NORTE, DAS AMEAÇAS ÀS OPORTUNIDADES 


Arlindo Cunha aponta caminhos 
para o desenvolvimento em Braga 


DENISA SOUSA 


A Região Norte é a mais indus- 
trializada de toda a União Europeia, 
mas enfrenta os desafios da globali- 
zação à sombra do retrocesso, De 
acordo com o presidente da Comis- 
são de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte (CCDR- 
N), Arlindo Cunha, a par de um Pro- 
duto Interno Bruto em decréscimo, 
há "bolsas de atraso" gravíssimas no 
Baixo Tâmega e no Vale do Sousa. 
Ainda assim, o responsável é opti- 
mista, e, anteontem à noite, em Bra- 
ga, falou das grandes obras e oportu- 
nidades para o futuro, 

Os dados não mentem e mostram 
que o Norte evidencia disparidades 
muito mais acentuadas do que o Cen- 
tro, apesar de se tratar de um dos 
maiores territórios, após a divisão en- 
tre Lisboa e Vale do Tejo. Por exem- 


“plo, o Baixo Tâmega e o Vale do Sou- 


sa têm, relembrou, "os piores indica- 
dores do nível de vida e rendimento 
individual”, a menos de metade do 
resto de Portugal. 

O mesmo se passa na Educação, 
onde as estatísticas mostram que 
apenas 18% dos jovens entre os 25 
e 29 anos frequentaram o secundário 
ou o superior. "Os países de Leste 
têm uma média de 82%", exempli- 
ficou, salvaguardando que a média 
nacional é de 43% e a europeia de 
71%. Por todas estas fragilidades, a 
região, onde predomina a indústria 


Arlindo Cunha, presidente da CCDR-N 


transformadora e os sectores tradi- 
cionais, prepara-se para um grande 


dutos de países emergentes, receio 
que Arlindo Cunha não desdramati- 
zou. No entanto, apesar de ter sido 
mais fácil optar por um discurso der- 
rotista, o líder da CCDR-N traçou as 
saídas possíveis. A modernização da 
indústria têxtil, concentrada no Mi- 
nho, que se iniciou há cerca de 20 
anos é agora uma das formas de tra- 
var os efeitos da globalização, mas 
O mesmo não acontece no sector 
imobiliário, "onde predomina a em- 
presa de vão de escada", relembrou. 

Entre "ameaças e oportunidades", 
tema que deu corpo à intervenção na 


Associação Comercial de Braga, Ar- 
lindo Cunha falou ainda da desertifi. 

ão rural, problema que o turismo 
pode minimizar. A título de exemplo, 
freguesia da Boalhosa, em 
ca, onde de 50 agricul- 
penas um. "Há aldeias a 


impressionante”, sublinhou. 
Para uma recuperação em pleno, o 
território nortenho tem que aprovei- 
ica" e o poten- 


tar a “forte n 
cial tecnológi 
e investindo na quali Argu- 
mentos que foram corroborados pe- 
ão Indus- 
trial do Minho, António Marques, e 
pelo vice-reitor da Universidade do 
Minho, Manuel Mendes. 


Lóbi Norte de Portugal-Galiza “é essencial” 


Arlindo Cunha defende a criação de um lóbi entre 
o Norte e a Galiza, como forma de combater a perife- 
ria a que as duas regiões estão sujeitas no âmbito da 
União Europeia. Aproveitar o último dos Quadros Co- 
munitários é outra das medidas a curto prazo, sendo 
que o investimento será, no futuro, mais em conheci- 
mento do que em infra-estruturas. Aposta que não des- 
cura os "milhões e milhões de euros" que têm de ser 
investidos em obras para a Região Norte. 

O presidente da CCDR reconhece que a junção do 
Norte de Portugal aos galegos poderá tornar ambos, 
simultaneamente, "rivais e aliados", mas "será um jo- 
go com duplos vencedores". Alguns clusters de de- 
senvolvimento com Castela e Leão também não estão 


postos de parte. O responsável defende, por exemplo, 
a união dos dois Governos num "lóbi permanente pa- 
ra fazer cumprir os calendários do TGV ou a obten- 
ção de fundos do Interreg". 

Para Arlindo Cunha, as linhas para o futuro tra- 
çam-se a partir de eixos como o turismo, sector auto- 
móvel, ourivesaria ou saúde, "clusters" que podem aju- 
dar ao desenvolvimento. Ao nível das infra-estruturas 
€ investimentos, o responsável mencionou a duplica- 
ção do IP4, o plano de desenvolvimento turístico do 
Douro que a CCDR está a orientar, o TGV, a melho- 
ria do IP5 e respectivas ligações locais e a rede de aces- 
sibilidades entre estas vias, O aeroporto Sá Carneiro 


do Aeradromo - 


E-mail: auto-munique 
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Presidente dos 
Estaleiros Navais 
de Viana 
abandona o cargo 


IVONE MARQUES 
— INTERM6IOS doi 

O presidente da administra- 
ção dos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo (ENVC) vai 
abandonar o cargo no final de 
Março, alegadamente em rup- 
tura com o Govemo, por não 
concordar com os objectivos 
traçados para a empresa. O Al- 
mirante Martins Guerreiro co- 
municou, na passada quarta-fei- 
ra, aos representantes da estru- 
tura sindical da empresa "o 
abandono do cargo a 31 de Mar- 
ço”, decisão que ale; 
lhe foi transmitida pela secretá- 
ria de Estado do Comércio e In- 
dústria, Rosário Ventura. 

Fonte da empresa assegurou 
à Intermeios que o responsável 
sai em “ruptura” com a tutela, 
por haver "divergê 
O futuro da empresa”, 
damente a previsi 
um parceiro estratégico nos es- 
taleiros, "negócio" que poderá 
envolver contrapartidas na aqui- 
sição de submarinos para a Ar- 
mada. Recorde-se que o grupo 
de construção naval liderado pe- 
la alemã HDW, que está na cor- 
rida pela construção dos sub- 
marinos, deu já conta do inte- 
resse em comprar uma partici- 
pação da empresa vianense, 
com a qual trabalha há cerca de 
sete anos. 

Como que prevendo os 
acontecimentos, a Comissão de 
Trabalhadores dos ENVC ape- 
lou, em Janeiro, ao ministro da 


Economia para que nomeasse 


rapidamente uma administra 
definitiva para empresa. Preten- 
dia-se, assim, que o Govemo 
transmitisse "confiança, para os 
trabalhadores continuarem a dar 
um bom contributo e não entra- 
rem em desespero”, isto porque 
a situação económico financei- 
ra dos estaleiros não está a atra- 
vessar um bom momento. 

A Intermeios tentou, sem 
sucesso, chegar à fala com Mar- 
tins Guerreiro. 


COM A ABERTURA DO NOVO RAMAL DE LIGAÇÃO À CIDADE 
Nova estação de Braga 
é inaugurada no fim de Março 


Modernização da via férrea entre Nine e Braga custou 100 milhões de euros 


As obras da nova estação de Braga estarão concluídas dentro de cerca de vinte dias 


A nova estação ferroviária de 
Braga e a modernização da via 
férrea entre Nine e a cidade, onde 
foram investidos 100 milhões de 
euros, serão inauguradas na últi- 
ma semana de Março, disse ontem 
fonte da empresa Refer. 

O assessor de imprensa da em- 
presa gestora da rede ferroviária 
nacional, Rui Reis, adiantou à 
agência Lusa que as empreitadas 
estarão concluídas dentro de cer- 
ca de 20 dias, o que permitirá a 
abertura do Ramal de Braga e a 
entrada em funcionamento da no- 
va estação da cidade. 

A conclusão da obra não sig- 
nifica que se dê o recomeço ime- 
diato da circulação de comboios 
naquela troço da Linha do Minho, 
já que - disse à Lusa Valdemar 
Abreu, assessor da transportado- 
ra CP - vai ser necessário dar for- 
mação aos maquinistas que vão 


operar as composições que circu- 
larão naquela via. 

A nova estação de Braga, si- 
tuada junto à antiga gare que será 
mantida com outras funções, quer 
“afirmar-se como uma nova cen- 
tralidade da cidade”. A estrutura - 
adiantou o assessor da Refer - vai 
ser ocupada, essencialmente, por 
escritórios e serviços, para além 
do espaço reservado para a CP. 

No troço que liga Nine a Bra- 
ga os trabalhos incluíram a remo- 
delação das Estações de Arentim, 
Tadim e Braga, com novos edifí- 
cios de passageiros, interfaces e 
acessos, a remodelação dos apea- 
deiros de Couto de Cambeses, 
Ruílhe, Aveleda, Mazagão e Fer- 
reiros. 

Foram ainda criados lugares 
de estacionamento para 850 via- 
turas, suprimidas todas as passa- 
gens de nível, com a construção 


de travessias desniveladas, e ve- 
dado todo o percurso da linha. 

Os trabalhos englobaram ain- 
da a duplicação e electrificação da 
via, instalação de nova sinaliza- 
ção e telecomunicações e a cons- 
trução de um terminal de merca- 
dorias em Aveleda. 

Com a conclusão do empreen- 
dimento, vai aumentar a seguran- 
ça da circulação e a capacidade do 
eixo Porto-Braga, possibilitando 
a introdução de mais comboios, e 
de composições pendulares, com 
maior conforto e diminuição dos 
tempos de percurso. 

A título de exemplo, a Refer 
lembra a redução dos tempos de 
percurso, após a conclusão das 
novas infra- estruturas: Inter-ci- 
dades Porto-Braga de uma hora 
para 35 minutos e suburbanos 
Porto-Braga de uma hora e meia 
para 50 minutos. 


Horácio Costa acusa magistrados do Ministério 
Público de interferirem no caso Fátima Felgueiras 


Adiado no tribunal de Fafe debate instrutório de processo do ex-vereador contra a autarca 


LUÍS MEIRELES 
mais Ss 


O Tribunal de Fafe decidiu adiar 
o debate instrutório do caso de Ho- 
rácio Costa contra a autarca de Fel- 
gueiras, Fátima Felgueiras, uma vez 
que o Ministério Público (MP) op- 
tou por pedir novas provas. 

No final da sessão de ontem, e 


após este novo expediente, confir- 
mado pelo juiz, Horácio Costa em 
declarações aos jornalistas, fez acu- 
sações gravíssimas ao sistema judi- 
cial português. O ex-vereador da 
Câmara felgueireinse afirmou que 
tem "mais de dez processos em que 
sou arguido e que estão a decorrer 
normalmente, enquanto que este e 
outros processos em que Fátima 


Felgueiras é acusada estão parados 
e sofrem adiamentos consecutivos”. 

Afirma mesmo que "há altos 
magistrados do MP que estão a in- 
terferir” no normal decorrer dos 
processos, adiantando que "toda a 
gente sabe que há um juiz que é fa- 
miliar de Fátima Felgueiras e está a 
interferir" nos processos que lhe fo- 


Apesar de tudo, Horácio Costa 
diz que a justiça será feita e está es- 
perançado que os casos em que Fá- 
tima Felgueiras é arguida, serão jul- 
gados o mais rapidamente possível. 

O caso remonta a 3 de Setem- 
bro, quando a autarca de Felguei- 
ras, refugiada no Brasil, em entre- 
vista ao! CIO, acusou o seu 


“ ex-vereador de "mentiroso". 


Três empresários 
detidos 
em Felgueiras 


por suspeitas 
de narcotráfico 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a deten- 
ção de três empresários por sus- 
peita de tráfico de droga e a 
apreensão de cocaína suficien- 
te para 15 mil doses individuais. 

Em comunicado, a PJ afir- 
ma que os empresários, com 
idades entre os 23 e os 40 anos, 
foram detidos na zona de Fel- 
gueiras, no âmbito de uma ac- 
ção de combate ao tráfico de 
droga, que contou com a cola- 
boração da Direcção Geral de 
Alfândegas. Além da cocaína, a 
PJ apreendeu uma caçadeira de 
canos serrados e material ex- 
plosivo, nomeadamente TNT, 
detonadores e cordão lento, 

Presentes a Tribunal para 
primeiro interrogatório, os em- 
presários ficaram a aguardar jul- 
gamento em liberdade median- 
te o pagamento de elevadas cau- 
ções, que o comunicado da po- 
lícia não especifica. 


Casal apanhado 
com droga em 
Paços de Ferreira 


A GNR de Paços de Ferrei- 
ra procedeu anteontem, ao final 
da tarde, à detenção de um casal, 
que estava já a ser investigado 
por suspeita de posse de droga. 
Da operação resultou ainda a 
apreensão de heroína suficiente 
para 36 doses. 

Segundo fonte policial, há 
algum tempo que o casal - o ho- 
mem de 29 anos, é trolha; a mu- 
Iher, de 23, é doméstica -, resi- 
dente em Freamunde, estava a 
ser investigado pelo núcleo de 
investigação criminal do desta- 
camento da GNR de Penafiel, 
em sequência de uma denúncia. 
Concluído o inquérito, e na pos- 
se de mandados de busca, a 
GNR local à detenção do casal. 


Recorde-se que Horácio Costa, 
então vereador da Câmara, despo- 
letou todo o processo do denomi- 
nado "saco azul” que, alegadamen- 
te, financiava a equipa de futebol do 
Felgueiras e o PS concelhio, No se- 
guimento deste processo, o Minis- 
tério Público e a PJ iniciaram o pro- 
cesso de investigação, o que levou 
à fuga da ex-autarca. 

Horácio Costa acusa a autarca 
de difamação, tendo levado, para já, 
a alguns adiamentos, nomeada- 
mente pela falta consecutiva de Fá- 
tima Felgueiras às sessões de deba- 
te instrutório, Neste caso, a decor- 
rer no Tribunal Judicial de Fafe, o 
seguimento do debate instrutório foi 


- agendado para 5 de Março. 
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De 28 de fevereiro a 7 de março 


Trace um rumo 
para as suas férias 


Ágora é o melhor momento para 
reservar o seu cruzeiro pelo Mediterrâneo, 
Norte da Europa, Caraíbas, Alaska, 
Polinésia... Também cruzeiros fluviais 
pela Europa. 


Venha a Viagens El Corte Inglés e 
reserve já o seu cruzeiro! 


dedesconto* 


do apenas na Semana do Cruzeiro 


Lisboa « Porto « Matosinhos « Faro http://viagens.elcorteingles.pt Ligue Grátis: 800 204 729 


18! NORTE 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 O Comérrio-Porto 


APRESENTADO ONTEM PRÉ-DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO 


Precaridade económica, desemprego e 
alcoolismo preocupam em Guimarães 


Conselho Local de Acção Social prepara plano de acção para alterar esta realidade 


ROSA PEREIRA 


INTERMEIOS 


A precaridade económica e o 
desemprego são duas das ques- 
tões sociais mais preocupantes 
no concelho de Guimarães. a 
é uma das vertentes mais eviden- 
tes no resultado do chamado pré- 
diagnóstico social do concelho 
de Guimarães, que inclui ainda 
como outro dos grandes proble 
mas o alcoolismo. 

O Conselho Local de Acção 
Social (CLAS) reuniu durante a 
tarde de ontem, nas instala 
da Biblioteca Municipal vimara- 
nense, tendo como objectivo ana- 
lisar dois documentos, por um la- 
do o pré-diagnóstico social e, por 
outro, um plano de acção, docu- 
mentos estes fruto de um traba- 
lho efectuado ao longo dos últi 
mos tempos pelos diversos nú- 
cleos inter-freguesias. 

"Esta é uma das fases para, 
posteriormente, se poder chegar 
ao Plano de desenvolvimento So- 
cial do Município de Guima 


Os documentos que estiveram 
ontem em discussão identificam 


problemas considerados prioritá- 
rios à volta dos quais se desen- 
volvem e formulam os objectivos 
fundamentais a uma política so: 
cial no concelho. 

Segundo Sofia Ferreira, os 
documentos têm uma significati- 
va importância ao nível do pla- 
neamento estratégico e para a de- 


O alcoolismo assume proporções preocupantes no concelho 


finição de políticas sociais acti- 
vas. 

O desemprego é, assim, uma 
das maiores preocupações, se- 
guindo-se o campo da educação, 
onde se denota um grande défice 
em termos da educação física das 
populações. 

Já no que respeita às organi- 
zações - e sabe-se que o conce- 
lho de Guimarães é extremamen- 
te rico em colectividades e insti- 
tuições -, regista-se uma grande 
falta de acesso à informação, no- 
meadamente quanto aos apoios 


que estão institucionalizados. 
No âmbito da família e co- 
munidade, revela-se também 
aqui uma enorme falta de envol- 
vimento parental, enquanto nos 
grupos de risco é sem dúvida o 
alcoolismo que assume propor- 
ções mais alarmantes. 
O concelho de Guimarães 
"não está, neste momento, capa- 
citado para fazer face ao proble- 
ma de uma forma eficaz, por si 
só, pelo que diversas entidades — 
Câmara Municipal, Centro de 
Saúde e Hospital, por exemplo — 


estão já a conjugar esforços no 
sentido de combater este flage- 
lo”, refere Sofia Ferreira 

Nota-se, por outro lado, uma 
insuficiência no que diz respeito 
a infra-estruturas e equipamen- 
tos. 

Para cada problema identifica- 
do "procurou-se um objectivo mui- 
to específico" — como, por exem- 
plo, o caso de em 2005 se pretender 
que os desempregados de longa du- 
ração que recebam acções de for- 
mação consigam colocação no mer- 
cado de trabalho. 


Atrasada conclusão da nova estrada 
que vai ligar a cidade vimaranense e Fafe 


Autarca de Guimarães quer ver a obra concluída “o mais cedo possível” 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS. 


António Magalhães, presiden- 
te da Câmara de Guimarães, adian- 
tou ontem à Intermeios que "o tro- 
ço que liga a circular de Guimarães 
à nova variante para Fafe não esta- 
rá pronto no prazo inicialmente 
previsto pelo responsável da obra - 
que não é a Câmara. As últimas in- 
formações que tenho é que a obra da 
variante poderá estar pronta talvez 
para Junho/Julho deste ano e não 
finais de Abril como inicialmente 
previsto. Mas tudo isto são infor- 
mações não oficiais, digamos as- 


sim, uma vez que responsável pela 
obra é que sabe exactamente quan- 
do estará pronta”, referiu o autarca. 

António Magalhães, contudo, 
não deixou de alertar para a im- 
portância da "rápida conclusão da 
variante”, uma vez que “esta nova 
estrutura viária vai desobstruir uma 
via muito congestionada pelo trân- 
sito e que é ao mesmo tempo o 
principal acesso a Guimarães em 
termos de tráfego”. Com efeito, a 
EN 206, que faz a ligação entre a ci- 
dade-berço e as cidades de Fel- 
gueiras e Fafe tem um elevado vo- 
lume de tráfego, e com as obras da 
variante, inevitavelmente, essa si- 


tuação agravou-se ainda mais, 
principalmente, junto ao nó de 
Cruz d'Argola. 

O edil tem consciência disso 
mesmo e sublinha que “é de facto 
uma obra vital para a nossa cida- 
de, É preciso também lembrar que 
nesta via (EN 206) — que faz a li- 
gação não só para Felgueiras e Fa- 
fe, mas também para o interior do 
país —, há um forte tráfego de trans- 
portes de grandes dimensões, que 
poderá ser desviado para a nova 
variante, assim que esta estiver 
concluída”. 

Esta é para o autarca a solução 
a curto prazo para a desobstrução 


do trânsito naquela zona da cida- 
de, mas o autarca lembra igual- 
mente que “estão em andamento as 
obras da auto-estrada que vai ligar 
o nó de Silvares ao Arco de Baú- 
lhe e que vai seguir depois para o 
interior do país, até Vila Pouca de 
Aguiar, chegando a Espanha (Ve- 
rim)". "As últimas informações de 
que dispomos é que até final do 
presente ano o troço de auto-estra- 
da entre Guimarães e o Arco de 
Baúlhe estará pronto, sendo que 
até final de 2005 se prevê que a au- 
to-estrada já chegará até Vila Pou- 
ca de Aguiar”, sublinhou António 
Magalhães. ê 


Abriu ontem 
primeira fase da 
Variante Nascente 
de Famalicão 


A primeira fase da Variante 
», um 
troço de 4,5 quilómetros que 
visa retirar trânsito do centro da 
cidade, abriu ontem de ma 
nhãao tráfego, anunciou o Mi 
nistério das Obras Públicas 
Transportes e Habitação. Este 
troço permite a circulação en. 
tre o nó 1 (Gavião/EN 11 - Bra 
ga/Famalicão) e o nó 4 (Esme 
riz/EN 204 - Famalicão/Santo 
Tirso). 

A empreitada é a primeira 
fase da Variante Nascente à ci- 
dade de Famalicão, com uma 
extensão total de 6,238 quiló- 
metros, Representando um in- 
vestimento total de 35 milhões 
de euros, a obra tem conclusão 
prevista para 31 de Julho, altu- 
ra em que ficará completo um 
meio anel a Nascente de Fa: 
malição, variante à EN 14, que 
liga o Porto a Braga 

"É uma obra histórica para 
o município, que era o único se 
não do litoral português, pelo 
menos do litoral do Entre Dou: 
ro e Minho, que não tinha uma 
variante à cidade”, sustentou 
fonte da autarquia em declara- 
ções à Agência Lusa. 

Segundo salientou, inicial- 
mente acreditou-se que com a 
construção das auto-estradas 
Porto/Braga (A3) e Guima- 
rães/Famalicão (A7) o trânsito 
fosse desviado da cidade, mas 
tal não veio a confirmar-se, im- 
pondo a concretização desta 
via, 


ANEL RODOVIÁRIO 

De acordo com a fonte, 
quando à Variante Nascente 
vier a juntar-se a Variante 
Poente, que "fechará" um anel 
rodoviário em torno de Fama- 
lição, e quando for feito o pro- 
longamento da A7 até à Póvoa 
de Varzim, ficarão concluídas 
as grandes infra-estruturas ro- 
doviárias na cidade. 

O prolongamento da A7 es- 
tá já em construção, tendo 
abertura agendada para dentro 
de um ano, enquanto a Varian- 
te Poente, alternativa à estrada 
Maia/Famalicão, com uma ex- 
tensão de 20 a 30 quilómetros, 
está em fase de ante-projecto. 

A Variante Nascente, cuja 
primeira fase foi ontem aberta 
ao trânsito, tem início ao qui- 
lómetro 30 da EN 14, a Norte 
de Famalicão, desenvolvendo- 
se por Nascente e Sul da cida- 
de e terminando ao quilóme- 
tro 25,5 da EN 14 na fregue- 
sia de Barrimau, a Sul de Fa- 
malicão. 

O Ministério das Obras Pú- 
blicas indica, em comunicado, 
que esta via "assegurará a arti- 
culação dos principais eixos 
viários que convergem à cida- 
de, como as EN 14, 204, 206, 
EM 573 Cc A3CAT". 
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COMUNIDADE ESCOLAR ESTÁ PREOCUPADA, TENDO LANÇADO O ALERTA 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


Jovens da Guarda andam 
a inalar analgésico em spray 


Cloreto Etilo, dirigido sobretudo aos desporticas, é utilizado pela sua acção narcotizante 


CARLA CAMPANELA 


A comunidade escolar da Guar- 
da anda preocupada com o facto de 
se ter descoberto que adolescentes 
andam a inalar Cloreto Etilo, um 
analgésico em spray utilizado so- 
bretudo pelos desportistas para si- 
tuações esporádicas de dores cau- 
sadas por possíveis lesões. 

O alerta foi dado pela Escola 
Secundária Afonso de Albuquer- 
que. Como explicou ao COMÉR- 
CIO António Soares, presidente do 
Conselho Executivo do estabeleci- 
mento de ensino, "há um mês uma 
professora desta escola retirou um 
desses analgésicos a um miúdo, por 
estar a perturbar a aula, entregando- 
mo posteriormente. Curioso com o 
facto de o rapaz do oitavo ano andar 
com o spray sem motivos aparen- 
tes, questionei um professor de fi- 
sico-química sobre a sua utilização. 
Passado algum tempo fui informa- 
do que os jovens poderiam ter des- 
coberto a sua acção narcotizante", 

António Soares ficou preocu- 
pado e informou-se sobre as conse- 
quências da inalação do produto e 
relacionou-as com uns desmaios e 
más disposições de alguns alunos, 
“Fiquei a saber que as reacções ao 
produto, quando utilizado indevi- 
damente, itas; desde des- 
maios, dificuldades respiratórias, 
vómitos, náuseas, dor de cabeça, 
entre outros efeitos maléficos". En- 
tão decidiu tomar medidas. "Fomos 
a todas as turmas, principalmente às 
dos anos mais críticos e chamámos 
a atenção para os problemas de saú- 
de que tal acto acarreta”, Por outro 
lado, "informámos a Associação de 
Pais para o problema e enviámos 
mais de mil cartas aos pais dos alu- 
nos do ensino secundário diurno, 
alertando-os para o risco que cor- 
riam os seus filhos, documento com 
destacável para os educadores assi- 
narem a tomada de conhecimento, o 
qual teriam de devolver". Medida: 
esta que visa "ter a certeza que os 
pais conhecem a situação e terão 


Paulo Santos Pereira 


“Bruno”, 16 anos, contou ao COMÉRCIO que “toda a malta” da sua idade já experimentou inalar o spray 


também eles de se responsabiliza 
pela vigilância dos seus filhos”. 

A motivação do Conselho Exe- 
cutivo é para já apenas pedagógie 
estando o presidente crente que " 
ta atitude típica da adolescêne 
desta fase de transição com prát 
de comportamentos desviantes, se- 
Ja mesmo passageira”. 

Contudo, porque não gosta de 
"esconder a cabeça na areia quan- 
do é confrontado com uma situação 
preocupante", vai alertando também 
as entidades responsáveis, nomea- 
damente quanto à falta de informa- 
ção sobre o analgésico: "Se este me- 
dicamento no hospital tem escrito 
que em caso de inalação dó produ- 
to deve consultar-se imediatamen- 
te o médico, por se tratar de um me- 
dicamente de venda livre, essa in- 
formação não é dada". Questão que 
quer ver resolvida, nomeadamente. 
com Associação Nacional de Far- 
mácias eo INFARMED. 


"HÁ CINCO ANOS QUE SEI DISSO", 
ALERTA BRUNO 

Bruno (nome fictício) tem 16 
anos e frequenta o ensino secundá- 
rio na Guarda, Ao COMERCIO 
quis contar tudo o que sabia sobre o 
consumo de "Cloreto Etilo", até 
porque começa agora a ter cons- 
ciência dos danos que o mesmo po- 
de fazer para a sua saúde, apesar de 
ainda andar com uma lata do spray 
na sua mochila, 

Quando confrontado com a ina- 
lação deste analgésico, questionou, 
admirado: "Só agora é que sabem 
disto? Há cinco anos que conheço 
essa utilização do Cloreto Etilo, to- 
da a malta da minha idade já expe- 
rimentou". Por "norma" a idade de 
tal "experiência" é aos "12 anos", 
como diz Bruno, mas vai salientan- 
do: "Faz-se por brincadeira, por cu- 
riosidade, é a mesma coisa da cola 
de contacto, como fazem em Cuba, 
ou como a gasolina", 


Bruno garante que muitos "não 
fazem isso só para apanhar a moca, 
mas sim por divertimento e nem é 
uma grande cena, pois só dura mais 
ou menos dez minutos, dependen- 
do do corpo da pessoa". Explica que 
"primeiro fica-se tonto, depois dá 
para rir, é chato é quando se vai pa- 
ra a aula assim pois não nos conse- 
guimos concentrar, diz-se umas pia- 
das ou manda-se umas bocas aos 
professores, o que pode ser mau". 
Bruno diz que vai deixar-se disso, 
até porque já não dá piada e “as con- 
sequências podem ser más para a 
saúde”, É que agora, depoi 
vir O que os professores disseram 
acerca da indevida utilização des: 
produto, sabe que pode ser prejudi- 
cial mesmo em termos respirató- 
rios. Ao COMÉRCIO garantiu que 
agora entende as reacções que pro- 
voca no organismo. "Por norma, 
deita-se o spray para a camisola e 
com a boca aspira-se, Depois fica- 
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se com a boca tipo anestesiada, os 
dentes frios, os lábios sem sensibi- 
lidade e, ao respirar, parece que es- 
tamos na Sibéria, é um gelo que nos 
percorre a garganta. Agora sei que 
esse produto vai para os pulmões. 
podendo causar graves doenças res- 
piratórias", afirmou Bruno, 

O primeiro contacto que teve 
com o Cloreto Etilo foi no clube 
desportivo que frequenta na Guarda. 
“Agora só o utilizo para o joelho, 
que é essa a sua função de analgé- 
sico, mas ainda há muitos colegas 
que continuam a inalar e foi com 
eles que experimentei. Mas depois. 
prejudicam-se nos primeiros minu- 
tos de jogo, o que não dá", Bruno 
realça que 6 spray faz parte da bol- 
sa médica de qualquer clube, estan- 
do de certo modo "disponível" aos: 
jovens curiosos. 

Pior ainda, na sua opinião, foi já 
“ter visto um miúdo de 7 anos a fu- 
mar charros". Porque "aos 16, pou- 
cos são os que nunca experimenta 
ram o haxixe”, diz, Aliás, lembra 
mesmo que há "amigos" que con- 
somem esta droga e que “compram 
na farmácia o Visin para os olhos, 
para disfarçar que estão ganzados" 


FARMÁCIAS AGRADECEM 

O ALERTA 

A propósito do "Visin', o CO- 
MÉRCIO questionou uma farma: 
cêutica diplomada da Farmácia da 
Sé, na Guarda, que informou "des- 
conhecer mais esta dos miúdos” 
“Não nos faltava já o facto de esta- 
rem a utilizar indevidamente o Clo- 
reto Eulo como também o Visin" 
Garante que vai "informar a técnica 
superior para, também neste caso, 
serem tomadas as devidas provi- 
ns". Aliás, "em relação ao Clo 
o, já o removemos do esca: 
patate”, E que a partir do momento 
em que "tomámos conhecimento da 
indevida utilização do mesmo e co. 
mo é de venda livre, decidimos que 
só o venderíamos a adultos”, Facto 
que parece estar a resultar: "Nunca 
mais nenhum menor veio comprar 
este analgésico, até porque quando 
inalado é um verdadeiro dopante" 

Quanto ao alerta dado pela Es- 
cola Secundária Afonso de Albu- 
querque, a farmacêutica sublinha: 
"É importante que e 
ções sejam passadas 
darmos directamente com os me- 
nores, desconhecendo de facto o 
que eles andam a fazer", Em rela- 
ção à falta do respectivo boletim in- 
formativo na lata do Cloreto Etilo, 
salienta; "Deverá ser o INFAR- 
MED a actuar em conformidade". 


den 
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1.B. CÉSAR 


Em duas acções separadas, 
GNR de Montalegre deteve ontem, 
ao meio da tarde, três pessoas, com 
idades perto dos 30 anos, sobre as 
quais recaem suspeitas de estarem 
relacionadas com alguns assaltos 
ocorridos nos últimos dias naquele 
concelho. 

Acaptura de dois dos suspeitos 
- um homem e uma mulher de na- 
cionalidade espanhola - teve início 
num café da vila. O casal prepara- 
va-se para consumir algumas bebi- 


' Detidas três pessoas suspeitas 


de vários assaltos em Montalegre 


das quando se apercebeu da apro- 
ximação dos homens da Guarda, 
tendo então fugido num Skoda, de 
matrícula espanhola, em direcção à 
fronteira, a menos de dez quilóme- 
tros do local, Mas a grande veloci- 
dade a que seguiam fez com que se 
despistassem antes de saírem do 
país. Ambos ficaram feridos com 


alguma gravidade, pelo que foram 
transportados para o Centro de Saú- 
de de Montalegre, donde, depois, 
terão sido transferidos para o Hos- 
pital de Chaves. Os dois estão refe- 
renciados como presumíveis auto- 
res de assalto à mão armada a uma 
residência daquela localidade. 

Um outro homem, igualmente 


de nacionalidade espanhola, e, ao 
que tudo indica, também membro 
da mesma quadrilha, tinha sido de- 
tido pouco antes numa rua de Mon- 
talegre. A sua detenção também foi 
algo atribulada uma vez que, se- 
gundo testemunhos de pessoas que 
passavam no local, para o conseguir 
deter, um guarda da GNR terá mes- 


mo disparado alguns tiros, um dos 
quais terá atingido o suspeito, ainda 
que de raspão, num dos braços. 

Os três indivíduos tinham an- 
dado toda a manhã de ontem a “ron- 
dar" pelas ruas daquela vila barrosã, 
o que teria levantado suspeitas de 
moradores e lojistas, que puseram 
a guarda de alerta. Um assalto à 
mão armada entretanto cometido 
fez com que, finalmente, a GNR, ti- 
vesse montado uma operação com 
a finalidade da sua captura. Na ope- 
ração, foram apreendidos telemó- 
veis e duas pistolas. 
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NOVA EQUIPA ESTÁ JÁ CONSTITUÍDA E SERÁ ANUNCIADA NA PRÓXIMA SEMANA 


Conselho de Administração do 
hospital de Viseu foi exonerado 


Mudanças surgem após ruptura entre a Direcção Clínica e a administradora Maria Clara Lima 


A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro anunciou 
ontem a exoneração do Conselho 
de Administração do hospital de 
Viseu, garantindo que nenhum 
dos seus cinco elementos será re- 
conduzido, 

Apesar de a saída do presi- 
dente do conselho de administra- 
ção de um hospital implicar a 
"queda" dos restantes membros, 
estes podem voltar a ser nomea- 
dos para os cargos que desempe- 
nhavam, No entanto, em declara- 
ções à Agência Lusa, fonte do ga- 
binete de imprensa da ARS disse 
que no caso do Hospital de S. 
Teotónio "não haverá nenhuma 


recondução" 

Assim sendo, junto com a 
presidente, Maria Clara Lima, 
sairão definitivamente José Al- 
berto Caetano (administrador 
executivo), Luís Riquito (admi- 
nistrador não executivo), Marina 
Bastos (directora clínica) e Ma- 
ria Amélia Marques (enfermeira 
directora), 

A mesma fonte adiantou que 
o novo conselho de administra- 
ção já está constituído e os no- 
mes dos seus elementos serão 
anunciados na próxima terça ou 
quarta-feira, escusando-se, para 
já, a avançar qualquer informa- 
ção, 

Ermida Rebelo, que ocupa o 
cargo de director do Hospital 
Cândido de Figueiredo, de Ton- 
dela, desde 20 de Junho de 2002, 
é o nome mais falado para ocu- 
par o cargo de presidente do con- 
selho de administração do S. 
Teotónio. Este médico era orto- 
pedista na unidade hospitalar de 
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A Administração Regional de Saúde do Centro quer restabelecer a tranquilidade no Hospital 5. Teotónio 


Viseu antes de se mudar para o 
de Tondela. 


AUSÊNCIA DE DIÁLOGO 

As mudanças no hospital de 
Viseu surgem na sequência do pe- 
dido de demissão da direcção clí- 
nica, há uma semana, que alegou 
quebra de confiança em relação à 
presidente do conselho de admi- 
nistração, Maria Clara Lima. 

A decisão da direcção clínica 
contou com a solidariedade de 28 
dos 31 directores de serviço. 

Na altura, Marina Bastos jus- 


tificou o pedido de demissão com 
alegadas "ultrapassagens" de Ma- 
ria Clara Lima na área técnica, a 
quem acusou de interceptar cor- 
respondência, trocar fechaduras 
do conselho de administração e 
entrar no quarto dos médicos do: 
serviço de urgência durante a noi- 
te. 

Fonte do gabinete de Relações 
Públicas do hospital de Viseu dis- 
se entretanto à agência Lusa que 
Maria Clara Lima só comentará a 
exoneração do conselho de admi- 
nistração a que preside quando 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS. 


Em reunião de câmara, o exe- 
cutivo liderado por Joaquim Bar- 
reto exige "garantias" por parte da 
Administração Regional de Saú- 
de d(ARS) do Norte e da Miseri- 
córdia sobre os "cuidados de saú- 
de prestados" no concelho. 

A Câmara Municipal de Ca- 
beceiras de Basto reuniu-se, na 
quinta-feira à noite, numa s 
pública para discutir vários as 
suntos na ordem do dia. Uma reu- 
nião semanal ordinária, não fosse 
um dos temas em discussão - e o 
mais polémico - a análise por par- 
te dos deputados do acordo exis- 
tente entre a Santa Casa da Mi 
le a ARS Norte, pa- 
io de uma Unidade de 
Cuidados Continuados (UCC) no 
edifício da Misericórdia, assim 


for informada oficialmente da de- 
cisão do Ministério da Saúde. 

Ontem mesmo, a Assembleia 
Municipal de Viseu aprovou uma 
moção onde se mostra preocupa- 
da "com a situação e o clima ins- 
talado no hospital" e com a de- 
signação do quarto conselho de 
administração no espaço de dois 
anos. 

Maria Clara Lima substituiu 
no início de Novembro do ano 
passado Luís de Carvalho, que 
ocupava o cargo desde meados de 
2002. 


Câmara e Misericórdia de Cabeceiras 
de Basto de costas voltadas 


Continua a polémica em torno da Unidade de Internamento 


como para o funcionamento, no: 
mesmo local, do SAP (Serviço de 
Atendimento Permanente), vul- 
garmente conhecido por serviço 
de urgência, 

A Câmara e Misericórdia es- 
tão de costas voltadas, e não se 
entendem em relação a esta maté- 
ria, prometendo o executivo ca- 
marário liderado por Joaquim 
Barreto uma série de acções con- 
tra este acordo entre ARS Norte e 
Misericórdia, que suscita à autar- 
quia “muitas dúvidas e muito pou- 
cas garantias”. 


Entretanto a autarquia explica 
as resoluções que saíram do últi- 
mo encontro através de um co- 
municado, segundo o qual o pon- 
to forte dos trabalhos foi, de fac- 
to, "a apreciação da correspon- 
dência enviada a esta autarquia 
pela ARS Norte e pela Santa Ca- 
sa da Misericórdia sobre a Unida- 
de de Internamento/Unidade de 
Cuidados Continuados". 

Segundo o mesmo comunica- 
do, "trata-se de um processo que 
tem levantado muitas dúvidas e 
insegurança sobre a prestação dos 


serviços de saúde no nosso con- 
celho, quer na população, quer na 
maioria dos autarcas locais". A 
Câmara "lamenta as atitudes e po- 
sições do Sr. Provedor, que se tem 
furtado ao diálogo com a câmara 
municipal, com os eleitos do con- 
celho e com as populações”. 

No documento, pode ainda 
ler-se que os autarcas locais "pre- 
tendem obter o cumprimento do 
protocolo assinado com a ARS 
em Janeiro de 2001, para a cons- 
trução da Unidade de Interna- 
mento, ou a garantia por parte da 


Cinco novas 
indústrias criam 
160 empregos 
em Vouzela 


Cinco novas empresas do 
ramo industrial vão instalar-se 
no concelho de Vouzela, per- 
mitindo a criação de 160 pos- 
tos de trabalho nas áreas de 
carpintaria, metalomecânica e 
componentes de frio, disse à 
Lusa o presidente da autar- 
quia, 

No Centro de Emprego de 
São Pedro do Sul estão inscri- 
tas 554 pessoas do concelho 
de Vouzela (que tem menos de 
12.000 habitantes), das quais 
456 estão desempregadas, de 
acordo com os dados disponi- 
bilizados pelo centro. 

O presidente da Câmara 
de Vouzela, Telmo Antunes, 
considera que os números de 
desemprego no concelho não 
são preocupantes, e congratu- 
la-se por, apesar de Portugal 
r uma "conjuntura de 
mento", cinco novas 
empresas pretenderem insta- 
lar-se no concelho. 

As empresas vão ficar ins- 
taladas no pólo II da Zona In- 
dustrial de Vouzela, a poucos 
quilómetros do IP'5, itinerário 
que será transformado em au- 
to-estrada 

Em Janeiro de 2002, quan- 
do o autarca social-democrata 
tomou posse, os 33 lotes do 
pólo industrial estavam ocupa- 
dos ou comprometidos, mas 
poucas das empresas eram de 
tipo industrial. "A maioria dos 
lotes destinava-se a armazéns. 
Ou seja, as pessoas tinham as 
lojas na vila e instalavam ali 
armazéns para depósito de ma- 
teriais”, explicou, acrescentan- 
do que essa situação não pos- 
sibilitava a criação de postos 
de trabalho directos, Graças ao 
esforço da autarquia, até ao 
momomento conseguiu captar- 
se cinco interessados. 


Santa Casa da Misericórdia, rela- 
tivamente à presença permanente 
do serviço médico e de enferma- 
gem de dia e de noite na UCC e o 
funcionamento da urgência du- 
rante 24 horas, caso o Estado, no 
futuro, decida encerrar esse mes- 
mo serviço durante o período noc- 
turno”, 

Fnalmente, e ainda no mesmo 
comunicado, a autarquia de Ca- 
beceiras de Basto recorda o ante- 
rior protocolo existente entre a au- 
tarquia e o Estado para "a cons- 
trução de uma Unidade de Inter- 
namento junto ao novo centro de 
saúde", adiantando que vai "de- 
senvolver todas as diligências ne- 
cessárias para que ARS Norte 
cumpra o referido protocolo assi- 
nado com a Câmara Municipal, 
para a construção da Unidade de 
Internamento junto ao novo centro 
de saúde", 


O Comércio» Porto 
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JOÃO MOURA DE SÁ * 


Um novo conceito autárquico f. 


mapa de Portugal que 
resulta da criação das 
novas entidades supra- 


municipais está quase consoli- 
dado. Num outro artigo publi- 
cado no Comércio do Porto fiz 
questão de saudar e reconhecer 
o modo superior como o Go- 
verno, através do secretário de 
Estado da Administração Lo- 
cal, dr. Miguel Relvas, e os 
autarcas souberam conduzir 
todo este processo de forma 
célere, imperando o bom-sen- 
so e a preocupação pelo supe- 
rior interesse das populações. 

Pretendo hoje abordar a no- 
va realidade que poderá resul- 
tar da adesão de novos conce- 
lhos à Área Metropolitana do 
Porto. Trofa, Santo Tirso e 
Santa Maria da Feira aprova- 
ram já o pedido de integração 
na AMP, invocando razões h 
tóricas, económicas e de conti- 
nuidade geográfica. As vanta- 
gens deste processo de-inte- 
gração parecem-me óbvias, 
quer para os concelhos atrás 
referenciados, quer para a pró- 
pria AMP. 

Por um lado, permite a es- 
tes três municípios a integra- 
ção na segunda maior área me- 
tropolitana do país, com uma 
forte dinâmica, podendo inte- 


TE Pero 


“Trofa, Santo Tirso e Santa Maria da Feira 
aprovaram já o pedido de integração na Área 
Metropolitana do Porto, invocando razões 
históricas, económicas e de continuidade 
geográfica. As vantagens deste processo de 
integração parecem-me óbvias, quer para os 
concelhos referenciados, quer para a própria AMP” 


grar grandes projectos metro- 
politanos e aproveitar siner- 
gias provenientes de outros 
concelhos com massa crítica e 
com graus de desenvolvimen- 
to, nalguns casos, bastante su- 
periores. Um outro aspecto diz 
respeito à vivência das popula- 
ções nestes três concelhos e 
aos movimentos pendulares 
que diariamente ocorrem, on- 
de, claramente, a cidade do 
Porto tem um papel fulcral. 
Por outro lado, a Área Me- 
tropolitana do Porto também 
colhe, neste caso, óbvias van- 
tagens. Um aumento conside- 
rável da dinâmica populacio- 
nal (aproximadamente mais 
250.000 habitantes), uma 


maior aproximação, em termos 
de área e de massa critica, re- 
lativamente à Área Metropoli- 
tana de Lisboa. À integração 
de municípios com forte dina- 
mismo empresarial e que ser- 
vem de charneira para o No- 
roeste Peninsular, são também 
aspectos essenciais para a con- 
solidação de uma região que 
se quer competitiva e com 
uma desenvoltura económica 
que permita a afirmação da 
sua presença no contexto eco- 
nómico da região. 

Mas, para que se atinjam as 
máximas vantagens deste or- 
ganismo supra municipal é 
prioritário atendermos a al- 
guns aspectos estratégicos. 


Luis Costa Carvalho 


Ana Marques, Anastácio Neto, 


Questões como as altera- 
ções demográficas nos dife- 
rentes concelhos da AMP são 
extremamente importantes, O 
concelho do Porto entre 199] 
e 2001 perdeu cerca de 40,000. 
habitantes enquanto em igual 
período Vila Nova de Gaia, 
Maia e Gondomar viram a sua 
população aumentar cerca de 
40.000, 27.000 e 21.000, res- 
pectivamente. Estas mudanças 
têm óbvios reflexos na mobili- 
dade, nos movimentos pendu- 
lares, nos sistemas de 
porte, na utilização dos equi- 
pamentos públicos, enfim, na 
qualidade de vida das pessoas 
da Área Metropolitana. E é a 
articulação com todos estes as- 
pectos que deve preocupar os 
órgãos dirigentes das Áreas 
Metropolitanas. 

Organismos como a Autori- 
dade Metropolitana de T 
portes, recentemente criad, 
uma articulação muito p 
ma das políticas urbanísti- 


s- 


cas dos diferentes concelhos, o 
aproveitamento de equipamen- 
tos culturais e desportivos por 
concelhos onde eles não exis- 
tem, fazem parte de uma cor- 
recta e dinâmica gestão de to- 
do um espaço multimunicipal 
Às Áreas Metropolitanas 
em geral, e à do Porto em par- 
ticular, caberá também um pa: 
pel estruturante no desenvolvi 
mento de novos projectos ao 
nível da ciência e tecnolog 
em programas de apoio ao tu- 
rismo e à cultura, Em suma, 
importa criar uma consciencia- 
lização colectiva intermunici- 
pal, onde os interesses das par- 
tes sejam defendidos e salva 
guardados, promovendo-se as 
sim o desenvolvimento 
harmonioso de um território 
que é parte de um país que se 
quer afirmativo numa União 
Europeia forte desenvolvida. 
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do PSD na AR 
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POLÍTICA 


OComércionporto 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


DURÃO BARROSO FALOU DA MEDIDA ONTEM DURANTE O DEBATE MENSAL NO PARLAMENTO 


Governo anuncia aceleração 
das privatizações de empresas 


Oposição rejeita que a ecomonia portuguesa esteja em recuperação como disse o primeiro-ministro 


O primeiro-ministro anunciou 
ontem, durante o habitual debate 
mensal na Assembleia da Repúbli- 
ca (AR), que o processo de privati- 
zações de empresas como a EDP, a 
GALPou a Rede trica Nacional 
vai ser acelerado. Durão Barroso di- 
vulgou também que as empresas 
que investirem na investigação no 
âmbito do programa Mecenato 
Científico vão beneficiar de incen- 
tivos fiscais, na ordem dos 30 por 
cento ao nível do IRC. 

Ainda segundo o primeiro-mi- 
nistro, ao nível do IRS, a dedução à 
colecta será de 25 por cento, “sem 
limite”, quando se trate de donati- 
vos as entidades públicas que se de- 
diquem à investigação. No caso de: 
donativos a entidades privadas, 0 li- 
mite à colecta será de 15 por cento. 

No que respeita às privatiza- 
ções, o chefe do Governo explicou 
que a nova fase de privatizações se 
deverá prolongar até 2005, Perante 
os deputados da AR, o governante 
afirmou que a subida do mercado 
de capitais e os processos de rees- 
truturação levados a cabo no último 
ano permitem acelerar o processo. 

Neste sentido, anunciou uma 
nova fase da privatização da EDP, 
cuja redução da posição directa do 
Estado chegará até aos 10 por 
cento, a primeira fase da privati- 
zação da REN e a sua coloca 
na bolsa, o mesmo acontecendo 
coma GALP, 

No “paci a 
O primeiro-ministro destacou ainda 
a privatização da Companhia das 
Lezírias, das OGMA e a colocação: 
no sector privado do Capital do 
Operador do mercado Ibéric 
Electricidade português, cujo acor- 
do foi assinado recentemente entre 
os governos de Portugal e Espanha, 

O líder social-democrata apro- 
veitou também o debate mensal pa- 
ra manifestar disponibilidade para 
celebrar um Contrato Social para a 
Competitividade e Emprego, um 
“acordo” que afirma querer firmar 
com os agentes económicos e so- 
ciais. “Aumentar a produtividade, 
fazer crescer as exportações e es 
mular o investimento produtivo são: 
Os novos compromissos colectivos 
em relação ao futuro”, anunciou 
Durão Barroso, antes de dizer que 
pretende que esses compromissos 
sejam atingidos conjuntamente com 
os agentes económicos e sociais, 
num Contrato Social para a Com- 
petitividade e Emprego. 


DISCUSSÃO FOI ACESA 
No debate [centrado na retoma. 
económica e na competitividade), a 
Oposição aproveitou para criticar a 


André Kosters/Lusa 


Durão Barroso foi ao Parlamento anunciar uma série de novas medidas 


situação económica do país e o re- 
cente anúncio do Governo de que o 
défice de 2003 ficou nos 2,8 por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB), valor inferior ao limite im- 
posto pelo Pacto de Estabilidade e 
Crescimento para os países da zo- 
na euro (três por cento do PIB). 
Para a Oposição isso só foi con- 


seguido através do recurso às recei- 
tas extraordinárias. Durão explicou 
que tais medidas são consideradas 
“legítimas” pela Comissão Euro- 
peia e que foi inevitável “um perío- 
do de ajustamento e de contenção 
económica” até para “evitar sanções 
da UE e a perdas de fundos comu- 
nitários”, 


GOVERNO “CARANGUEJO” 

O líder do PS acusou o Gover- 
no PSD/CDS-PP de fazer a econo- 
mia portuguesa “andar dois anos 
para trás em 2003", classificando o: 
Executivo de “Governo carangue- 
Jo”. Ferro Rodrigues acusou mes- 
mo o Governo de ser o responsável 
pela recessão económica. Em res- 
posta, o primeiro-ministro declarou 
que “os efeitos da política econó- 
mica fazem sentir-se durante dois 
ou três anos” e remeteu para o Exe- 
eutivo socialista as responsabilida- 
des pelo estado da economia e das. 
finanças do país”, 

O líder do PCP Carlos Carva- 
lhas, preferiu a arma da ironia, con- 
siderando que o optimismo mani- 
festado por Durão só poderia ser 
“uma piada de Carnaval de mau 
gosto”, 

O deputado do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã questionou 
o primeiro-ministro sobre “o valor 
dos juros que o Estado Português 
pagará” ao Citigroup pela oper: 
de titularização de créditos da s 
gurança social e do fisco. Na pri- 
meira reacção, Durão referiu que a 
operação de cessão de créditos “foi 
apresentada na AR com total trans- 
parência”. 
Mas Louçã não fic 
com a resposta e in! 
quais os juros que o Estado Portu- 
guês pagará ao Citigroup, após es- 
ta entidade bancária lhe ter “adian- 
tado 1760 milhões de euros”, a 19 de 
Dezembro passado, 

O primeiro-ministro ripostou 
então, negando que a operação ce- 
lebrada com o Citigroup possa ser 
classificada como um empréstimo, 
embora reconhecendo que “o ban- 
co tem direito à remuneração do: 
serviço que está a prestar ao Estado 
Português” ao colocar os seus cré- 
ditos no mercado de capitais. 


11 de Março de 75 provoca confronto entre Durão e Cravinho 


Um dos momentos de confronto aberto no de- 
bate de ontem na Assembleia da República surgiu 
com as referências feitas pelo primeiro-ministro, 
Durão Barroso, aos políticos que estiveram com a 
corrente vitoriosa do 11 de Março de 1975, colo- 
cando nesse lado da barricada primeiro Carlos Car- 
valhas, depois o socialista João Cravinho, 

“A diferença entre nós é que eu sou do 25 de 
Abril de 1974, mas não do 11 de Março de 1975”, 
comentou Durão. Se Carvalhas optou por desava- 
lorizar aquelas palavras, o mesmo não fez Cravi- 
nho, que nessa época desempenhava funções de 
secretário de Estado, no Governo provisório che- 
fiado por Vasco Gonçalves. “A 11 de Março de 
1975, eu não estava em partido nenhum, mas o se- 


nhor primeiro-ministro militava num partido da 
extrema-esquerda, o MRPP, que apoiava a revolu- 
ção cultural chinesa, que fez muitos milhares de 
mortos, e estava ao lado dos que assaltaram a Fa- 
culdade de Direito de Lisboa, roubando as mobí- 
lias”, reagiu o ex-ministro socialista, 

Durão Barroso contrapôs que, nesse período, 
“tinha 18 anos” e que fez “muitas coisas no entu- 
siasmo” da sua juventude, “Felizmente, aquilo que 
fiz em 1975 não teve as consequências nefastas da- 
quilo que vossa excelência fez nesse período”, ob- 
servou, antes de classificar o 11 de Março - e o pro- 
cesso de nacionalizações que se seguiu - como 
“uma das páginas mais negras de Portugal” após 
a revolução de Abril de 1974. 


Sampaio enviou 
contrato individual 
de trabalho 

para o Tribunal 


Constitucional 


O Presidente da República 
(PR) enviou ontem ao Tribunal 
Constitucional (TC) um pedido 
de fisc; ão preventiva do 
novo regime do contrato indi- 
vidual de trabalho na Adminis- 
tração Pública, justificando ter 
dúvidas relativamente aos pon- 
tos referentes à “nulidade do 
contrato de trabalho” e “cedên- 
cia ocasional de trabalhadores”. 

Para Jorge Sampaio “estão 
em causa princípios constitu- 
cionais tão importantes como a 
segurança no emprego, à 
rantias de segurança ) 
princípio da proporcionalidade e 
o princípio da dignidade da pes- 
soa humana”, “Tendo em conta 
a indiscutível relevância do di- 
ploma em causa importa que 
eventuais dúvidas de constitu- 
cionalidade possam, desde lo- 
go, ser devidamente esclareci- 
das”, referiu o PR no pedido de 
fiscalização que enviou ao TC, 


BE, PCP E PS APLAUDEM 

Quando o diploma foi apro- 
vado no Parlamento, com os 
votos da maioria PSD/CDS, a 
oposição considerou que a pro- 
pos colocava em causa prin- 
cípios fundamentais consagra- 
dos na Constituição como a se- 
gurança no emprego. 

Para o Bloco de Esquerda 
(BE) “a decisão do PR é de sau- 
dar, já que a lei aprovada pela 
Assembleia da República con- 
tinha muitas inconstitucionali- 
dades”, sublinhou, em declara- 
ções à Lusa, o dirigente do BE 
Luís Fazenda. O bloquista 
apontou ainda a existência de 
outras violações da Lei funda- 
mental contidas neste diploma, 
como “o dever de imparcialida- 
de na Administração Pública”. 

Já o PCP interpretou o pe- 
dido do PR como “mais um 
cartão amarelo ao Governo”, 
esperando que o TC confirme 
as dúvidas de Sampaio. “O Go- 
verno já levou um cartão ama- 
relo no Código de Trabalho, 
que deveria ter sido vermelho, 
e agora levou outro que espera- 
mos seja confirmado pelo TC”, 
afirmou, em declarações aos 
jornalistas, a deputada do PCP 
Odete Santos, acrescentando 
que “o PCP desejava esta atitu- 
de do PR”. 

OPS congratulou-se com a 
decisão do PR, recordando que 
os socialistas já tinham detec- 
tado — inconstitucionalidades 
neste diploma, “O PS também 
considera existirem muitas e 
boas razões para que este di- 
ploma seja apreciado pelo Tri- 
bunal Constitucional”, afirmou 
o deputado do PS Fausto Cor- 
reia, em declarações à Lusa. 


O Comércio-porto 


“Braço direito” 
de Ferreira Torres 
demite-se da AM 
acusando-o 
de “deslealdade 
e traição” 

GUILHERME SOARES 


“Deslealdade e traição” do 
presidente da Câmara do Mar- 
co de Canaveses, Avelino Fer- 
reira Torres. São estes os moti- 
vos que José Carlos Mene: 
ex-vereador da Cultura da Cã 
mara do Marco de Canavezes 
durante 16 anos e desde há dois 
primeiro secretário da mesa da 
Assembleia Municipal daquela 
cidade, evoca para renunciar ao 


cargo. 
Esta demissão está relacio- 
nada com o processo sobre uma 


campanha eleitoral em S, Tomé 
em 1998 e em que Avelino Fer- 
reira Torres é arguido. “Tive co- 
nhecimento que o meu nome 
estava envolvido no processo 
através de declarações falsas e 
pouco abonatórias a meu res- 
peito por parte do presidente”, 
revelou José Carlos Meneses ao 
COMÉRCIO. 

Meneses confessou ainda; 
“Desde o dia 17 de Fevereiro, 
recebo mensagens escritas no 
telemóvel de pe: ligadas ao 
presidente da Câmara e de te: 
testemunhas ligadas ao proces- 
so”, Que tipo de mensagens? 
“Pressões, ameaças e chanta- 
gens no sentido de desistir da re- 
núncia” e que, garante, envol- 
vem a sua família. O dirigente 
refere ainda que, ontem mesmo, 
solicitou a abertura de um pro- 
cesso em Tribunal contra des- 
conhecidos por causa do con- 
teúdo dessas mensagens. Se- 
conhecendo “o 


zões da demissão terá sido lida 
durante a AM que teve lugar on- 
tem à noite. Um dos “braços di- 
reitos” de Ferreira Torres du- 
rante 16 anos demite-se, pois, 
em completa “rota de colisão” 
com o autarca do Marco de Ca- 
naveses que nas próximas elei- 
ções autárquicas recandidata-se, 
mas na vizinha Amarante, 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


Paulo CarriçolLusa 


PRIMEIRO-MINISTRO REUNIU COM NOVO SECRETÁRIO-GERAL DA NATO 
Durão admite analisar reforço 
militar português no Afeganistão 


Jaap de Hoop Scheffer diz que Aliança está disponível para o Iraque 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, admitiu ontem analisar 
um aumento da participação mi- 
litar portuguesa no Afeganistão, 
se houver uma redução da pre- 
sença noutros teatros de opera- 
ções, designadamente em Timor- 
Leste. 

Durante uma conferência de 
imprensa conjunta com o novo 
secretário-geral da NATO, o ho- 
landês Jaap de Hoop Scheffer, 
que efectuou uma visita a Portu- 
gal, Durão Barroso considerou 
no entanto, “muito important: 
verificar qual a decisão sobre o 
envolvimento da União Europeia 
nos Balcãs antes de assumir qual- 
quer compromisso definitivo. 

Recordando que a redução da 
presença militar em Timor-Leste 
está a ser equacionada, o chefe do 
Governo admitiu ser “possível 
que se libertem alguns recursos 
para empregar noutros teatros de 
operações, designadamente no 
Afeganistão”. 

De acordo com fonte do gabi- 


nete de Durão Barroso, até 2005 
será improvável uma movimen- 
tação das forças militares portu- 
guesas no estrangeiro, embora 
possa haver decisões. 


ALIANÇA PRONTA PARA IRAQUE 

Entretanto, Jaap de Hoop 
Scheffer, que também se encon- 
trou com o ministro da Defesa, 
Paulo Portas, a ministra dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Teresa Gou- 
veia, e o presidente da República, 
Jorge Sampaio, aproveitou para 
manifestar a disponibilidade da 
Aliança para participar numa for- 
ça de estabilização do Iraque, no 
âmbito da ONU, embora a priori- 
dade continue a ser o Afeganis- 
tão. 

Após o encontro com Teresa 
Gouveia, o secretário-geral da 
NATO condicionou ainda o envio 
de forças para o Iraque a um “pe- 
dido do governo soberano” da- 
quele país. Para Hoop Scheffer, é 
“muito importante” uma “nova 
resolução do Conselho de Segu- 


rança das Nações Unidas”, que 
erie “um mandato para uma for- 
ça de estabilização” no Iraque e 
“na qual a NATO poderia partici- 
par”. 

O secretário-geral da NATO 
defendeu, por último, que é do in- 
teresse da Aliança, bem como da 
1a, manter relações constru- 
tivas após a adesão de sete novos 
Estados da Europa central e 
oriental, 

“A rela (entre a Aliança e a 
Rússia), enquanto tal, não muda- 
rá, não deve mudar, só porque a: 
NATO terá muito em breve 26 
membros”, reforçou Hoop Schef- 
fer, indicando que “essa é uma 
mensagem que é muito bem en- 
tendida por Moscovo”. 

A primeira ronda de contactos 
com as autoridades dos países 
aliados desde que tomou posse no 
cargo, em Janeiro, levou já o ex- 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros holandês à Alemanha, Gj 
Bretanha, Itália, Turquia, Grécia 
e Espanha. 


BE comemora hoje cinco anos 
e lança campanha para as europeias 


O Bloco de Esquerda (BE) as- 
sinala hoje cinco anos de activi- 
dade com um jantar-comício, em 
Lisboa, e aproveita para lançar a 
campanha para o Parlamento Eu- 
ropeu (PE), com a distribuição de 
um jornal eleitoral. No jantar-co- 
mício, que vai decorrer na cantina 
velha da Universidade de Lisboa, 


discursam Miguel Portas, cabeça 
de lista do BE às eleições para o 
PE, e Fernando Rosas. 

Em declarações à Lusa, o de- 
putado Francisco Louçã adiantou 
que será distribuído um jornal de- 
dicado que marca o arranque da 
campanha para as eleições euro- 
peias de Junho. O jornal inclui 


ainda “uma montra da actividade 
do BE”, artigos sobre os 30 anos 
do 25 de Abril, e sobre a despe- 
nalização da Interrupção Voluntá- 
ria da Gravidez. 

O programa de “comemora- 
ções” dos cinco anos do BE en- 
globa a organização de uma festa 
em Alcântara, nos dias 2 e 3 de 


Abril, com espectáculos musicais. 
e debates, Louçã afirmou que o 
Bloco espera reunir na festa, que 
assinalará também os 30 anos do 
25 de Abril, “largos milhares de 
pessoas”. 

Nascido em Fevereiro de 1999 
pela união do PSR, UDP e Políti- 
ca XXI, o BE tem crescido elei- 
toralmente e tem actualmente três 
deputados na Assembleia da Re- 
pública. O partido “mantém-se 
coerente com o compromisso que 
assumiu há cinco anos: mudar o 
mapa da esquerda socialista mo- 
derna”, disse Louçã. 
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PCP está convicto 
que a Maioria vai 
reprovar projecto- 
lei sobre aborto 


FRANCISCO MANUEL 


A deputada do PCP Luísa 
Mesquita está convencida que a 
maioria PSD/ CDS-PP irá re- 
provar o projecto-lei de “despe- 
nalização da interrupção volun- 
tária da gravidez (IVG), até às 
12 semanas, a pedido da mu- 
lher, em estabelecimento de 
saúde público ou autorizado”. 

“O nosso projecto irá ser 
chumbado pela maioria, impe- 
dindo que a humilhação das 
mulheres portuguesas termine e 
que aquelas que são as mais ca- 
renciadas economicamente pos: 
sam ter direito à saúde”, acusou 
a deputada comunista, 

Numa visita ao Distrito de 
Aveiro, ontem, a deputada co- 
munista reafirmou que “a actual 
lei é desajustada da realidade e 
injusta para as mulheres”, situa- 
ção que segundo ela é agravada 
no novo Código Laboral, 

Luísa Mesquita criticou ain- 
da o novo Código de Trabalho e 
o ministro do Trabalho e Segu- 
rança Social, Bagão Felix, por 
falta de humanismo, alegando 
que “as mulheres que recorram 
ao aborto clandestino e faltem 
ao trabalho não terão as faltas 
justificadas”, A deputada garan- 
tiu que as mulheres que recor- 
rem ao aborto cladestino só o 
fazem porque não têm dinheiro 
para ir a Espanha fazê-lo como 
minimo de condições de saúde 


ASSUNTO NÃO PODE MORRER 

Recorde-se que o PCP deci 
diu esta semana aceitar incluir 
no debate sobre IGV, agendado 
para 3 de Março, todos os di- 
plomas dos restantes partidos, 
incluindo um projecto da maio- 
ria PSD/CDS-PP para combater 
as causas do aborto. Os comu- 
nistas acusam também a direita 
ser um obstáculo perma- 

Iducação Sexual nas es- 
colas e consultas de planea- 
mento familiar, bem como o 
acompanhamento das grávi- 
das”, “Sempre que se discute a 
IVG a direita vem pôr em cima 
da mesa a necessidade de con- 
cretizar medidas pragmáticas 
nestas áreas, mas é só nesta al- 
tura”, arguiu, 

Segundo Luísa Mesquif 
partir do momento em que es- 
tas matérias deixam de estar em 
discussão, mais uma vez são es; 
”, Acusou ainda “uma 
secretária de Estado de ter vin- 
do a público afirmar que em 
2004 os jovens não deveriam ter 
acesso aos preservativos, nem 
serem informados dos riscos 
que correm quando essa infor- 
mação não é fornecida por uma 
equipa multifuncional nas es- 
colas”. Defendeu, por isso, O 
acesso gratiuito aos contracpti- 
vos nas farmácias e nas Unida- 
des de Saúde Primária. 
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Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


LÍDER DO PS-PORTO JÁ GARANTIU INTERNAMENTE ESTAR NA CORRIDA PARA ESTRASBURGO 


Narciso coloca em causa consenso 
em torno de Assis para o PE 


Sousa Franco é hoje apresentado como cabeça-de- 


PAULA ESTEVES 
Com LUSA 


O ex-ministro das Finanças de 
António Guterres, $ é 
hoje oficialmente apresente 
de-lista do Ps 
ções europeias de 13 de Junho, na 
Convenção Nacional do partido, 
que decorre em Lisboa, na antiga 
FIL, e que assinala 0 ar 
socialistas para o sufrágio, Os res: 


mo cabe 


nque dos 


tantes nomes que integrarão a lista 
não vão estar oficialmente na ber 

linda desta Convenção, já que esta 

turiamente a aprovação da lista 
compete à Comissão Política, que 
se reunirá no próximo dia 5, 

Entre os nomes dados tomo 
certos estão os de António Costa, 
Ana Gomes, Elisa Ferreira e Fran 
cisco Ássis, que volta a enfrentar, 
neste palco, a sua oposição interna, 

Olider do PS-Porto já conversou: 
com Ferro Rodrigues e o COMER- 
CIO sabe que na próxima segunda- 
feira o secretariado da Federação 
vai ratificar o nome do líder como 
candidato do Porto ao Parlamento 
Europeu 

Entre os argumentos que terão 
sido avançados na conversa com 
Ferro, Assis terá reclamado o deci- 
sivo apoio do actual número um do 
Porto em Estrasburgo, Carlos Lage, 
Contactado pelo COMÉRCIO, As- 
sis recusou fazer qualquer comen- 
tário, remetendo uma posição sobre: 
o assunto para um timing posterior 
à Convenção que hoje decorre, 

No horizonte paira a dúvida re- 
lacionada com o factor Narciso, 
Com o espectro da representação de 


Hugo Calçada/Arquivo 


Assis volta a estar no centro das polémicas internas do PS/Porto 


forças na Comissão Política Distri- 
tal (desfavorável a Assis e pró-Nar- 
ciso), está marcada para a próxima 


quinta-feira uma reunião do órgão. 
A ideia da convocatória foi de 
resto apadrinhada por Assis é Nar- 


João Soares coloca fasquia 
de Ferro na vitória europeia 


“Temos condições para criar uma onda. Não acredito em cabalas” 


PAULA ESTEVES 


Foi um João Soares muito con- 
tido, embora não tenha deixado es- 
capar recados à actual liderança do 
PS, que marcou presença num de- 
bate organizado na noite de quinta 
feira pela secção rosa de Paranhos, 
no Porto. 

Fica mesmo a sensação que 
João Soares trazia algum tipo de 
mensagem interna, que acabou por 
maguilhar de uma forma mais sua- 
ve quando deparou com a presença 
de jornalistas entre os militantes. 

Mas o secretário coordenador 
da secção de Paranhos, Vítor Mon- 
teiro, não deixou de saudar a pre- 


sença da comunicação social, pelo 
que João Soares (que tinha ante si 
uma plateia exclusivamente co) 
tuída por militantes de base) avisou 
logo, a propósito de uma tirada so- 
bre o poder de direita, que não se 
iria alongar em dissertações inter- 
nas dada a presença da imprensa. 

O deputado socialista afirmou 
que o PS tem quase a obrigação de 
ganhar o próximo confronto euro- 
peu, após “um ano exterminador 
para o partido” e no qual “não con- 
seguiu encontrar uma parada para 
responder à propaganda terrorista” 
- salientou. 

“Temos agora condições para 
criar uma onda. Temos de estar mais 


próximos das pessoas. Pela primei- 
ra vez podemos pedir aos cidadãos 
uma avaliação, Eu não acredito em 
teorias da cabala”, disse João Soa- 
res numa intervenção que 
sobre a “Política de Cidade”, com 
reparos continuados a Santana Lo- 
pes e com a evocação da sua passa- 
gem pela Câmara de Lisboa. 

À página autárquica está defini- 
tivamente escrita. Ao inverso, 0 ex- 
autarca deixou cair: “Há muitas ou- 
tras páginas que ainda não virei”. 

E João Soares até mostrou um 
trunfo ao dizer que o trabalho nu- 
ma autarquia “é absolutamente de- 
cisivo para o exercício de um qual- 
quer cargo político”. 


ista do PS na Convenção Nacional 


ciso, na última Comissão Política 
Distrital (que aprovou o polémico 
princípio da recondução dos presi 
dentes de Câmara), mas nos basti 
dores há quem adivinhe que o ple- 
nário de quinta-feira possa ter ou- 
tros condimentos, 

Tendo como ponto da ordem de 
trabalhos as eleições europeias, há 
também alguma dose de imprevis- 
to neste plenário. Narciso Miranda, 
que também tinha programada uma 
conversa com Ferro Rodrigues, pre- 
tendia sublinhar junto do líder o fac- 
to de não ser tão líquido assim a 
ideia de consenso em tomo de As 
sis como candidato do Porto ao Par 
lamento Europeu. 

Aentourage do autar 
juntam caleulados equilíbrios com a 
Concelhia do Porto, que já fizeram 
escola na última Comissão Política, 
pode sancionar as indicações dadas 
pelo líder da Federação e o secreta 
riado ou pode colocar em cima da 
mesa mecanismos de votação de 
nomes. Aparentemente não há me- 
de uma situação similar. O 
staff de Assis volta a insistir na res- 
ponsabilidade do secretário-geral na 
lista europeia: “Narciso nunca le- 
vou a cabo qualquer votação de no- 
mes. Com que moral o faria ago- 
ra?” - questiona um elemento afee- 
to a Francisco Assis. 

Mas tudo leva a crer que a 
maioria de Narciso na Comissão 
Política Distrital tente esticar a cor- 
da até ao limite. Nesse mesmo li 
mite estará Manuel dos Santos, o 
eurodeputado que foi ultrapassado 


À aque se 


na comida e que racionalmente não 
+ que 


acredita nos esforços de Assis, 


O Coméreiosporto 


Guterres e Vitorino 
mandam 
mensagens 


Estrategicamente, os so» 
cialistas partem para esta 
Convenção Nacional com o 
propósito de vitória nas elei- 
ções europeias, 

O posicionamento de con- 
quista do partido é recolocado 
no eleitorado do centro, evi- 
tando a absoluta colagem à 
esquerda, imagem com que 
surge conotada a actual direc- 
ção nacional. Este foi, de res- 
to, um dos principais motivos 
que levou à escolha de Sousa 
Franco para cabeça-de-lista. 

António Guterres, na estri- 
ta qualidade de presidente da 
Internacional Socialista, e An: 
tónio Vitorino vão enviar 
mensagens de espe 
vitória socialis! 
Ferro Rodrigues a abertura e o 
fecho da Convenção, substi: 
tuindo no início dos trabalhos 
Mário Soares, que se encontra 
doente, O antigo Chefe de Es- 
tado estará presente na FIL, 
mas através de uma mensa- 
gem em vídeo. 

No manifesto eleitoral, os 
socialistas defendem “um 
Portugal comprometido na 
edificação de uma estrutura 
europeia de segurança e defe- 
sa com uma força militar pró- 
pria”, 


gana 


terá equacionado o facto de Manuel 
dos Santos o poder substituir na al- 
tura em que, disponibilizando-se 
ara uma corrida autárquica, pode- 
ria sair de Estrasburgo. 

Mas há dois pormenores, Pode 
Assis não ganhar essa corrida au- 
tárquica e pode Manuel dos Santos 
não ser o senhor que se segue na lis- 
ta do PS para substituir o líder so- 
cialista do Porto. Está prometida 
turbulência de sobra. 


Humberto Almendra 


Presença de jornalistas intimidou João Soares numa das raras visitas ao Porto 


Junto das bases (a noite fria e 
com um condimento futebolísti- 
co não fez extravasar a sala de 
militantes) João Soares falou de 
convieções e repescou a “cena: 
patética de há uns meses atrás”, 
em que a Comissão Política Na- 
cional optou por segurar Ferro 


Rodrigues. Também em relação 
ao grupo parlamentar Soares dei- 
xou cair a ideia de um laivo de 
ostracismo: “Quem decide quem 
fala é o Costa. São as regras”. 
Confissões de charme junto das 
bases numa deslocação que teve 
o seu quê de inédito. 


O Comérciosporto 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


SOCIEDADE '2 


DETIDO PELA POLÍCIA DE TOLEDO, CONFESSOU A AUTORIA DOS CRIMES EM ESTUGARDA 


Português suspeito de triplo 
homicídio entrega-se em Espanha 


Discussão sobre droga terá motivado a morte dos três compatriotas e companheiros de quarto 


O cidadão português suspeito 
de ter morto outros três portugue- 
ses em Estugarda, na Alemanha, 
a 11 de Fevereiro, encontra-s 
tido em Toledo, Espanha, confir 
mou ontem fonte da polícia espa- 
nhola, 

“O individuo entregou-se no 
final da manhã de quinta- feira e 
passou à disposição judi re- 
velou um agente da Polícia Na- 
cional espanhola na cidade de To- 
ledo, onde se encontra detido o 
suspeito, 

À identidade do indivíduo - 
Pedro Miguel Martins Brás, de 33 
anos - foi também confirmada pe- 
las autoridades policiais espanho- 
las. J 

Segundo um elemento do pa 
binete de imprensa da polícia de 
Toledo, na quinta-feira ter-se-ia 
apresentado ali um indivíduo de 
nacionalidade portuguesa dizen- 
do que estava num centro que se 
dedicava à desintoxicação de to- 
xicodependentes e que um com- 
panheiro, também português, e 
que também se encontrava nessa 
instituição, lhe teria contado que 
cometera uma série de crimes na 
Alemanha, 

O mesmo indivíduo disse ain- 
da à polícia de Toledo que acon- 
selhou o colega a entregar-se às 
autoridades, Conselho que aque- 
le acabaria por seguir, apresen- 
tando-se à polícia e sendo detido. 

Ainda de acordo com a fonte 
policial, numa declaração que 
efectuou à polícia espanhola na al- 


A queixa por difamação apre- 
sentada pelo líder do PS, Ferro 
Rodrigues, e pelo também socia- 
lista Jaime Gama, contra teste- 
munhas do processo Casa Pia que 
os envolveram em actos sexuais 
com menores está a seguir os trá- 
mites normais, garantiu ontem 
fonte da Procuradoria-Geral da 
República, 

Segundo a mesma fonte, todas 
as queixas por difamação e/ou de- 
núncia caluniosa apresentadas por 
pessoas que não sejam arguidas 
no caso Casa Pia deram origem a 
processos que estão a ser investi- 
gados e a decorrer normalmente, 
não havendo qualquer suspensão 
dos mesmos. 

O jornal “Público” noticiou 
ontem que o procurador-geral da 
República, José Souto Moura, 
mandara suspender processos 
contra testemunhas da Casa Pia e 
que em causa estariam as queixas 
apresentadas pelos arguidos Car- 


ernd WellbrodiEPA 


O alegado homicida português entregou-se em Toledo, longe do cenário de horror deixado em Estugarda (na foto) 


tura da detenção, o suspeito con- 
fessou ter cometido os três crimes, 
entre os dias 1 e 6 de Fevereiro, 
utilizando, para tanto, uma arma 
branca, 

Pedro Miguel Martins Brás 
disse ainda à polícia espanhola 
que às vítimas eram seus compa- 
nheiros de quarto e que o motivo 
que esteve na origem dos crimes 
teria sido uma discussão relacio- 
nada com droga. 

A Polícia de Estugarda tinha 
emitido um mandado de captura 


internacional do cidadão portu= 
guês, por “graves suspeitas” de ter 
sido ele o autor do triplo homici- 
dio descoberto a 11 de Fevereiro, 
que chocou a opinião pública ale- 
mã e a comunidade portuguesa 
em Estugarda, 

Recorde-se que nesta cidade 
alemã há pouco mais de três mil 
portugueses e, em toda a região de 
Baden-Wuerttemberg, onde se si- 
tua, existem perto de 40 mil, tra- 
tando-se , assim, da maior con- 
contração da comunidade num es- 


tado federado da Alemanha, onde 
estão registados perto de 132 mil 


portugueses, 
O suspeito foi identificado 
graças às análises de sangue a que 


foi submetido em Dezembro pela 
polícia local, por ter sido apanha- 
do a conduzir embriagado naque- 
la cidade alemã. No apartamento: 
em que estavam as vítimas foram 
encontradas numerosas manchas 
de sangue, que os registos da po- 
lícia mostraram ser de Pedro Mi- 
guel Martins Brás, 


SUSPENSOS PROCESSOS DE CRUZ E PEDROSO CONTRA TESTEMUNHAS 
Casa Pia: queixas de difamação de 
Ferro e Gama decorrem normalmente 


los Cruz e Paulo Pedroso e pelos 
dirigentes socialistas Ferro Ro- 
- drigues e Jaime Gama, 

Segundo fontes bem coloca- 
das, os processos por difamação 
e/ou denúncia caluniosa só estão 
suspensos relativamente às quei- 
xas formuladas por arguidos do 
processo Casa Pia, até que o jul- 


gamento esclareça a situação e de-, 


termine a veracidade dos teste- 
munhos, 

Mesmo que, nessa altura, as 
queixas por difamação prossigam 
não serão os procuradores do pro- 
cesso Casa Pia (João Guerra, Cris- 
tina Faleiro e Paula Soares) a fi- 


CASA-PIA DE 
LISBOA 
COLÉGIO DE 
PINA MANIQUE 


Casa Pia 


car com a investigação das mes- 
mas, mas, sim, as duas magistra: 
das da secção do Departamento de 
Investigação e Acção Penal que 
tratam desses assuntos específicos 
e que funcionam na Avenida Ca- 
sal Ribeiro. Assim, se Os tribunais. 
derem como provado o que as tes- 
temunhas disseram relativamente 
aos arguidos, isso poderá levar ao. 
arquivamento das queixas por di- 
famação e denúncia caluniosa, 
As mesmas fontes esclarece- 
ram que o PGR, no uso dos pode- 
res hierárquicos que lhe são atri- 
buídos por lei, apenas deu uma: 
instrução no sentido de os pro- 


Na Alemanha 
desde 2001 sem 
residência fixa 


O suspeito de cometer o 
triplo homicídio em Estugar 
da, Pedro Miguel Martins 
Brás, que andava a monte 
desde que a polícia alemã des- 
cobrira os corpos das três ví 
timas mortais, estava na Ale 
manha desde 2001, mas sem 
residência fixa conhecida nos 
ficheiros policiais: 

Segundo à polícia alemã, 
duas das vítimas (José Ma- 
nuel Rodrigues Mendes e Jo: 
sé Manuel Amorim Cardoso) 
e o presumível autor do ho 
micídio estão já há algum 
tempo referenciados como 
traficantes de droga, 

“Duas das vítimas e o pre; 
sumível autor do crime per 
tenciam a círeulos ligados à 
droga e supomos que o móbil 
do crime esteja também liga 
doa estes meios”, divulgara a 
polícia alemã 

As vítimas, identificadas 
como Fernando Augusto Bra- 
gado Teixeira, de 33 anos, na 
tural de Vila Pouca de Aguiar, 
José Manuel Rodrigues Men- 
des, de 35 anos, do Porto, e 
José Manuel Amorim Cardo 
so, de 29 anos, de Viana do 
Castelo, foram encontrados 
no terceiro andar de um pré 
dio de habitação, todos eles 
com numerosos golpes de fa 


ca, 

O Ministério Público de 
Estugarda instituíra uma re- 
compensa de três mil euros. 
para quem fornecesse infor- 
mações que conduzissem à 
detenção do autor ou autores 
do crime, mas só se a deten- 
ção e o julgamento tivessem 
lugar na Alemanha 


cessos por difamação e denúncia: 
caluniosa seguirem todos os seus 
trâmites normais, com excepção 
dos casos que tiveram origem em 
queixas apresentadas por arguidos 
do processo Casa Pia, Esta instru- 
ção do PGR está prevista no âm 
bito dos seus poderes hierárquicos 
e não colide com a lei processual 
penal, 

Entretanto, o presidente da 
Comissão dos Direitos Humanos 
da Ordem dos Advogados, Carlos 
Pinto Abreu, lembrou ontem que, 


- apesar da suspensão dos proces 


sos contra testemunhas da Casa 
Pia, os queixosos podem sempre 
pedir a sua aceleração, “Há me- 
canismos na lei de protecção dos 
direitos dos queixosos”, disse, 
acrescentando que, se a suspensão 
exceder o prazo máximo determi- 
nado para a investigação (seis me- 
ses), Os queixosos podem reque- 
rer directamente a Souto Moura a 
aceleração do processo. 


26) SOCIEDADE 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


GREVE NACIONAL EM PROTESTO CONTRA NOVAS CARREIRAS E CONTRATAÇÃO INDIVIDUAL 


Não docentes contra regresso 
do “auxiliar de acção educativa” 


Sindicato contou 75 por cento de adesão, Ministério da Educação garante que foram 10 por cento 


DORA MOTA 
COM LUSA 


Que estabelecimentos de ensi- 
no fecharam ou abriram com restri- 
ções de funcionamento devido à 
greve dos trabalhadores não docen- 
tes das escolas e jardins de infância 
da rede pública, foi facto que mui- 
tos alunos e pais puderam compro- 
var ontem. O que ficou refém da 
disparidade de números adiantados, 
ora pela Federação Nacional dos 
os da Função Públ 
(FNSFP) , ora pelo Ministério da 
Educação (ME), foi o rigor quanto 
verdadeira dimensão da acção de: 
protesto encetada contra a proposta 
de estatuto profissional e falta de 
garantias de integração nos quadros 
para os contratados em regime de 
provimento, 

A FNSEP fez um balanço posi- 
tivo da greve ao final da manhã, 
adiantando serem na ordem das 
centeni scolas encerradas. Ei 
tre os cerca de 50 mil trabalhadores 
não docentes das escolas e infantá- 
rios do Estado, os níveis de adesão 
rondaram os 75 por cento, referiu. 
“Ás escolas que não estão fechadas, 
estão a funcionar com dificulda- 
des”, disse então o sindicalista Ar- 
tur Sequeira, antes da manifestação 
que os grevistas cumpriram duran- 
te uma hora diante do Minstério da 
Educação. 

Da parte do Governo, os núme- 
ros foram substancialmente mais 
baixos. Pelas contas do ME, foi coi- 
sa bem mais pouca: uma adesão 
média de 10,6 por cento e não mais 
de 6,16 por cento de escolas encer- 
radas, A partir das 14h30, os traba- 
lhadores em greve reuniram-se em 
Lisboa, diante daquele ministério, 
fazendo ouvir ruidosamente os seus 
protestos entre as 15h00 e as 16h00. 
O sindicato contou perto de 2,500 
pessoas. 

Durante a concentração, uma 
delegação encabeçada pela dirigen- 
te da ENSFP tentou conseguir ou- 


ps 


tro tipo de audição, entrando no mi- 
nistério para entregar uma carta rei- 
vindicativa ao secretário de Estado 
da Administração Educativa, Abí- 
lio Morgado. A missiva acabou, po- 
rém, por ser entregue a uma secre- 
tária. 

Se Abílio Morgado a tivesse 
aberto, leria o que muito provavel- 
mente já sabe desde que a direcção 
nacional da FNSFP enviou o pré- 
aviso de greve, nos primeiros dias 
de Fevereiro: os trabalhadores não 
docentes consideram um “ataque 
aos seus direitos” a terceira propos- 
ta do ME que o secretário de Esta- 
do entregou aos sindicatos para ava- 
liar. Os representantes dos traba- 
lhadores entendem estar perante 
uma proposta “inegociável” que 
acaba com direitos anteriormente 
consagrados e introduzindo o con- 
trato individual de trabalho como 
única forma de contratação possí- 
vel. 

Na primeira situação, estão em 
causa os trabalhadores cuja catego- 


ria será extinta, é o caso dos tesou- 
reiros, técnico superior de bibliote- 
ca e guarda-noctumo, Desta forma, 
entende a FNSFP, o Governo quer 
“ extinguir carreiras e categorias e 
a desvalorizar, quer a nível salarial 
quer ao nível funcional, as que man- 
tém”, Na prática, afirmam - no seu 
manifesto de greve - trata-se de 
“ressuscitar a carreira de auxiliar de 
acção educativa já extinta pelo De- 
creto Lei 515/99". 


MOBILIDADE E CONTRATOS 

Entre as propostas que rejeitam 
está ainda a possibilidade da mobi- 
lidade de trabalhadores entre con- 
celhos, o que, no caso dos distritos 
do Porto e Lisboa, essa transferên- 
cia pode ser feita sem o acordo do vi- 
sado, Em alternativa, a FNSFP re- 
clama uma proposta de portaria de 
quadros de vinculação regional - a 
única matéria do referido decreto lei 
que falta regulamentar, afirma - que 
tenha em conta a transição de todos 
os trabalhadores das carreiras ex- 


Na guerra dos números sobre a greve dos não docentes, ficaram a ganhar alguns alunos, com direito a “feriado” 


Ricardo Meiteles/Arquivo 


tintas para as novas carreiras. 

Outra das grandes razões desta 
greve prende-se com a situação dos 
cerca de 14.500 funcionários não 
docentes que trabalham com con- 
tratos administrativos de provi- 
mento, válidos por cinco anos - uma 
criação do Governo anterior para re- 
solver necessidades da Administra- 
ção Pública. Natália Carvalho refe- 
riu ontem que no próximo mês de 
Agosto esses cinco anos terminam: 
para nove mil daqueles trabalhado- 
res. Ao abrigo da proposta do ME, 
afirmou, poderão ficar desempre- 
gados ou então ser obrigados a as- 
sinar contratos individuais de tra- 
balho o a termo certo, “o que leva- 
rá à perda de direitos”. 

Posto isto, compreende-se o re- 
gozijo com que a FNSFP recebeu a 
decisão do presidente da República 
em não promulgar o regime jurídi- 
co do contrato individual de traba- 
lho da Administração Pública, op- 
tando por fazê-lo passar antes pelo 
crivo do Tribunal Constitucional. 


SEGUNDO A DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA DO SINDICATO DE PROFESSORES DO NORTE (SPN) 


“Concurso de professores é anedótico” 


A delegação de Bragança do 
Sindicato dos Professores do Nor- 
te (SPN) classificou ontem de 
“anedótico” o concurso para pro- 
fessores que este ano disponibili- 
za apenas “13 vagas num distrito 
com mais de três mil docentes de- 
sempregados”. 

“O número de vagas é anor- 
malmente reduzido este ano”, dis- 


se Alice Susano, dirigente sindi- 
cal, no final de um plenário sobre 
os concursos para professores, 
que abrem oficialmente segunda- 
feira, 

O Ministério da Educação pu- 
blicou ontem o anúncio de aber- 
tura dos concursos, que este ano 
têm novas regras, ocorrendo mais 
cedo, mas com algum atraso em 


relação às datas i 
vistas. 
A dirigente do SPN conside- 


cialmente pre- 


“rou “escandaloso” que os concur- 


sos previstos para 1 de Janeiro 
ocorram com dois meses de atra- 
so e que “depois de tanto tempo à 
espera se abram concursos para os 
quais não há vagas”. 

“É inacreditável que se façam 


concorrer os professores para um. 
concurso que não tem vagas”, 
afirmou, acrescentando que no ca- 
so do Distrito de Bragança a si- 
tuação “tem algo de anedótico”. 

Segundo disse, no primeiro ci- 
clo do ensino básico existem ape- 
nas duas vagas nesta região, uma 
em Mogadouro e outra em Vi- 
mioso. 


O ComéveioDorto 


Estudantes 

do privado 
receberam SMS 
sobre bolsas 


Os estudantes do ensino su- 
perior privado que usufruem de 
bolsas da Acção Social recebe- 
ram ontem informação sobre o 
seu pagamento através de men- 
sagens de telemóvel, num pro- 
Jecto-piloto que, segundo os 
seus responsáveis, "correu mui- 
to bem”. 

Cristina Jacinto, directora de 
» da Acção Social, da Di- 
recção-Geral de Ensino Supe- 
rior, explicou à Agência Lusa 
que as cerca de oito mil mensa- 
gens de telemóvel (SMS) co- 
meçaram a ser enviadas aos es- 
tudantes a partir das 11:15, ten- 
do o processo terminado quatro 
horas depois. 

José Alberto Rodrigues, pre- 
sidente da Federação Nacional 
de Associações de Estudantes 
do Ensino Privado e Cooperati- 
vo confirmou à Lusa que os es- 
tudantes "já receberam algumas 
", embora não seja 
vel comprovar se es- 
tas chegaram à totalidade dos 
bolseiros. 

A responsável da acção so- 
cial revelou ainda que, das men- 
sagens enviadas, "apenas meia 
dúzia não chegou ao seu desti- 
no”, eventualmente por os tele- 
móveis dos bolseiros estarem 
desligados, e que se irá fazer 
uma "triagem" destes casos. 


Papa não quer 
apagar sinais de 
crenças religiosas 


João Paulo TI manifestou- 
se ontem contrário a qualquer 
tentativa de apagar os sinais que 
atestem crenças pessoais ou de 
comunidades. No decorrer de 
uma audiência aos bispos fran- 
ceses da província de Besançon 
e da arquidiocese de Estrasbur- 
go, o Papa sublinhou “a neces- 
sidade de não se confundir lai- 
cidade com laicismo”, numa 
alusão à recente proibição em 
França do uso de símbolos reli- 
giosos em escolas públicas. 

A laicidade “não pode apa- 
essoais € co- 
munitárias”, insistiu o Papa, 
acrescentando que “tentar reti- 
rar do campo social esta di- 
mensão importante da vida das 
pessoas e dos povos, assim co- 
mo os sinais pelos quais se ma- 
nifesta, é contra uma liberdade 
no seu sentido pleno”. “A li- 
berdade de culto não pode ser 
concebida sem a liberdade de o 
praticar individualmente e co- 
lectivamente, nem sem a liber- 
dade da Igreja”, sublinhou, 
acrescentando que a religião 
não pode ser remetida unica- 
mente para a esfera privada. 


O Coméveioorto 


Belmiro de 
Azevedo quer 
sistema educativo 
adequado 

às empresas 


O presidente do grupo So- 
nae, Belmiro de Azevedo, de- 
fendeu na noite de quinta-fei- 
ra alterações ao sistema edu- 
cativo em Portugal que permi- 
tam uma melhor preparação 
dos licenciados para o mundo. 
do trabalho. 

“O sistema educativo é a 
entidade que menos tem evo- 
luído no país”, disse Belmiro 
de Azevedo em Coimbra, no 
Pavilhão Centro de Portugal, 
ao dissertar sobre “Inovação e 
Empreendorismo”. 

O orador criticou, sobretu- 
do, a relação das universida- 
des com as empresas € a so- 
ciedade em geral, por “não co- 
municarem” entre si, e defen- 
deu uma maior mobilidade 
dos professores universitários 
para o sector privado, onde 
“ganham quatro a cinco vezes 
mais”. “As universidades não 
têm um sistema de renovação 
do professorado”, exemplifi- 
cou, para exigir uma actuali- 
zação permanente dos docen- 
tes e investigadores. 

Embora reconhecendo as 
vantagens da passagem dos 
professores por diferentes 
instituições de ensino supe- 
rior, o líder da Sonae criticou 
aqueles que “vendem o mes- 
mo “enlatado' em duas ou tri 
universidades diferentes”, 
quando têm o dever de traba- 
lhar em exclusividade para 
apenas uma. 


VONTADE DE APRENDER 
Por outro lado, afirmou, 
as universidades “não pas- 
sam para os estudantes a 
vontade de aprender sempre” 


funcionamento das universi- 
dades, disse que elas “têm 
do permanentemente seguido- 

ras”, pois “gastam o dinheiro 

que lhes dão (o Estado), não 

protestam e os reitores não se 

demitem” perante as dificul- 

dades, designadamente as de 

ordem financeira. 

“Pessoas acomodadas não 
fazem progresso”, considerou 
Belmiro de Azevedo, garan- 
tindo que “ser desagradável e. 
criar desassossego” são “con- 
dições essenciais ao desen- 
volvimento e inovação”, seja 
nas empresas, seja nos orga- 
nismos do Estado. Na sua 
opinião, “ser irreverente e 
exigente” contribui para “mu- 
dar o sistema”. 

Aos empresários, reco- 
mendou “capacidade de ante- 
cipar aquilo que o consumidor 
vai pedir no futuro” e admitiu 
que o “sucesso permanente 
não existe” na vida empresa- 
rial, tal como no desporto. 
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COM ESTAS JÁ SÃO 20 AS SITUAÇÕES DE ALEGADOS FAVORECIMENTOS 


Sindicato denuncia novas “cunhas” 
na colocação de professores 


Zona Centro descobriu mais seis casos e pediu ao PGR uma investigação 


O Sindicato dos Professores 
da Região Centro (SPRC) pediu 
ontem ao Procurador-Geral da 
República que investigue even- 
tuais abusos de poder da Admi- 
nistração Educativa que terão 
originado “cunhas” na coloca- 
ção de docentes, e denunciou 
seis novos casos. “Com os seis 
novos casos que nos foram apre- 
sentados através da Linha Ver- 
de pela Transparência, que cri 
mos há um mês, são 20 as 
ções de alegados favorecimen- 
tos na colocação de professores 
detectadas”, disse aos jornalis- 
tas o coordenador do SPRC, 
Mário Nogueira. 

O dirigente sindical após a 
entrega, no Departamento de In- 
vestigação e Acção Penal de 
Coimbra, de uma carta dirigida 
ao Procurador-Geral da Repú- 
blica, acompanhada de um rela- 
tório sobre os alegados casos. 
As situações denunciadas, afir- 
mou Mário Nogueira, envolvem 
decisões de direcções regionais 
de educação (a maioria na re- 


As alegadas cunhas na colocação de docentes volta a estar na ordem do dia 


gião Centro), da Direcção-Geral 
da Administração Educativa ou, 
em outros casos ainda, do se- 
cretário de Estado da Adminis 
tração Educativa. 


São colocações que, à luz 


da legislação vigente, não pode- 
riam ter acontecido”, frisou o 


sindicalista, justificando que o 
recurso ao Ministério Público 
surge depois de o Provedor de 
Justiça, numa reunião com o 
SPRC, dia 10, ter afirmado que 
o assunto não cabe no âmbito 
das suas competências mas sim 
daquele órgão. 


CRIANDO UMA RELAÇÃO COM ALGUÉM QUE NÃO RALHA NEM PROIBE 


Crianças correm o perigo de 
adoptarem a TV como "pai virtual" 


A Internet, os vídeos e outras tecnologias audovisuais cativam os jovens 


O presidente da Federação In- 
ternacional para a Educação dos 
Pais (FIEP), Mohcef Guitouni, 
alertou ontem para o perigo das 
crianças adoptarem a televisão 
como pai ou mãe virtuais. “No 
mundo actual da televisão, da In- 
ternet, dos vídeos e de todas as 
tecnologias audiovisuais e de co- 
municação, que levam os jovens 
não apenas a estudar mas tam- 
bém a interagir, a criança está 
muitas vezes em comunicação 
com um ser virtual do outro lado 
de ecrã”, acrescentou no I Con- 
gresso sobre Formação Parental 
que termina hoje na Universida- 
de Católica, em Lisboa. 

“Logo que um jovem adopta a 
televisão como pai estabelece 
uma relação de confiança com 
ela porque o pai é passivo: não 
ralha, não pressiona, não lhe diz 
não e não o contraria”, salientou. 
Pelo contrário, este “pai” diver- 
te-o, acalma-o, faz passar o tem- 
po e ainda lhe fala, afirmou Gui- 
touni, alertando que “este pai ou 
mãe televisão facilita o perigo de 
criar um pai ou uma mãe virtual”. 


Estela Silva 


A televisão pode transformar-se numa espécie de “pai” ou “mãe” virtuais 


PAIS DEVEM TER FORMAÇÃO 

Especialistas da área da edu- 
cação defenderam ontem que os 
pais de hoje devem ter formação 
parental para conseguirem edu- 
car os filhos de um século mar- 
cado pela falta de tempo e pelo 
poder do audiovisual, Para a 
Coordenadora Nacional para os 


Assuntos de Família, Margarida 
Neto, a “formação parental deve 
ser prioritária no país” para aju- 
dar os pais na educação dos fi- 
lhos, 

Entretanto, foi anunciada a 
criação, para Março, da Federa- 
ção Portuguesa das Associações. 
para a Formação Parental. 


Bancário 
condenado a 18 
anos de prisão 
por morte 

de cliente 


Um tribunal de jurados de 
Coimbra condenou ontem a 
18 anos de prisão um ex-ge- 
rente bancário acusado de ter 
morto um cliente para se apo- 
derar de uma quantia elevada 
de dinheiro, em Setembro de 
2002. O tribunal deu como 
provada a prática dos crimes 
de homicídio qualificado, abu- 
so de confiança e simulação 
de crime. 

Porter sido julgado por ju- 
rados, o arguido, de 60 anos, 
pode recorrer da decisão ape- 
nas para o Supremo Tribunal 
de Justiça e sobre matéria de 
direito e não de facto, mas o 
seu advogado, Jacob Simões, 
considera tal norma inconsti- 
tucional e, por isso, anunciou 
que irá apresentar recurso pa- 
ra o Tribunal da Relação. 

O arguido, à data dos fac- 
tos gerente de uma dependên- 
cia bancária de Coimbra, foi 
acusado de ter morto à facada 
um cliente, de 73 anos, para se 
apropriar de 216 mil euros que 
a vítima lhe confiara, para de- 
positar numa outra instituição 
bancária, O montante em cau- 
sa não foi encontrado, o mes- 
mo acontecendo à arma do cri- 
me, mas para o tribunal quem 
entrou na casa da vítima no 
dia do crime “só podia ter sido 
pessoa conhecida e da sua 
confiança” e o arguido era 
quem reunia tais requisitos. 

Durante a audiência, o ar- 
guido contou que quando che- 
gou a casa da vítima se depa- 
rou com dois indivíduos enca- 
puzados e armados, o cliente 
deitado no chão, e que foi 
ameaçado pelos supostos as- 
saltantes para não contar o su- 
cedido. 


Acidente em 
serração causa 
morte de operário 


Um acidente com uma má- 
quina numa serração em Pe- 
drógão Grande causou ontem a 
morte de um operário de 54 
anos, informou uma fonte do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) de Leiria, 

OQ homem, que residia em 
Pedrógão Pequeno, concelho 
da Sertã, foi colhido cerca das 
14h00 por uma máquina de 
triturar madeira que 0 mesmo 
estava a utilizar no momento 
do acidente, disse fonte da 
GNR de Pedrógão Grande. 

O corpo foi encontrado 
junto ao aparelho pouco de- 
pois por outros trabalhadores 
da empresa. 
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BRAGANÇA FERNANDES ACUSA FINEX DE PRESSÃO PSICOLÓGICA SOBRE OS TRABALHADORES 


“Na Finlândia não faziam 
o que estão a fazer aqui” 


Governo deu dez dias à empresa para resolver despedimentos ou dá o caso ao Ministério Público 


DORA MOTA 


O presidente da Câmara da Maia, 
Fernandes, acusou ontem a 
ção da fábrica de confec- 
ções Finex de pressão psicológica so- 
bre os trabalhadores, ao prolongar o 
processo de despedimentos que ini- 
ciou em meados de Janeiro, Presen- 
te no plenário realizado ontem co- 
municar aos trabalhadores o ultima- 
to de 10 dias dado pelo Governo à 
empresa pertencente ao grupo fin- 
landês Lutha para resolver o assunto, 
o autarca lamentou a leviandade com 
que tratam os seus 380 empregados 
portugueses, 

“Na Finlândia, não fariam isto 
que estão aqui a fazer, As leis portu- 
guesas são para ser cumpridas: ou fa- 
zem a rescisão por mútuo acordo ou: 
despedimento colectivo e pagam as 
ões devidas”, disse Bra- 
gança Fernandes aos jornalistas, à 
saída da fábrica situada em Noguei- 
ra da Maia, Lá dentro, o director de- 
legado da firma avisara já que não 
iria comentar o assunto, referindo 
apenas não haver ainda qualquer de- 
cisão quanto ao encerramento de 
uma das linhas de produção em bre- 
ve, 


A Finex, que fabrica vestuário 
para neve e para motards, decidiu: 
propór acordos de rescisão do con- 
trato por mútuo acordo em 16 de Ja- 
neiro, depois de, em Dezembro, ter 
sido criada uma nova empresa - a Fi- 
Tek, que ficou com a linha de 
rio motard. Para lá aceitaram 
sferidos 134 dos mais de 500 
trabalhadores que empregava, com a 
garantia dos direitos de antiguidade 
entretanto adquiridos, 


Ricardo Meireles 


Os trabalhadores da Finex começam a desesperar com a demora negocial 


Pouco depois, os restantes 
380 trabalhadores foram con- 
frontados com uma proposta de 
io em duas modalidades: 
recebiam 60 por cento da in- 
demnização legal no acto da 
rescisão ou a totalidade em cin- 
co prestações até Janeiro de 
2006. A proposta foi pronta- 
mente contestada pelo Sindica- 
to dos Trabalhadores de Ves- 
tuário, Tinturarias e Lavanda- 
rias do Distrito do Porto, empe- 
nhado em conseguir da empresa 
a declaração de despedimento 
colectivo e assim garantir o pa- 
gamento da totalidade da in- 
demnização legal no acto da 


TRABALHADORES DESGASTADOS 
Até agora, mais de duzentos 
trabalhadores aceitaram rescindir 
contrato por mútuo acordo, fican- 
do por definir o destino de 170, Es- 
sas pessoas têm sofrido um gran- 
de desgaste psicológico, afirmou a 
dirigente sindical Adelinda Teixei- 
ra. “A administração diz que ou 
aceitam o dinheiro ou vão traba- 
lhar para outras empresas. Há tra- 
balhadores que não aguentam a 
pressão”, disse, admitindo estar, 
como outras colegas suas, à con- 
sumir calmantes. 

A Finex está a realizar obras no 
interior das instalações, que preten- 
de vender, embora alugando um es- 
paço para lá manter em laboração a 


Finex Tek. As razões para a dimi- 
nuição da produção foram por si atri- 
buídas à quebra de encomendas e fal- 
ta de trabalho, mas sabe-se que o gru- 
po Lutha possui unidades de produ- 
ção na China e na Roménia, 

“Há trabalhadores e casais de tra- 
balhadores com 25 anos de casa, 
com idades entre os 40 e os 50 anos. 
É extremamente difícil arranjar em- 
prego com esta idade”, sublinhou 
Bragança Fernandes, afirmando que 
a administração finlandesa já tomou 
conhecimento do “ultimato” do se- 
cretário do Trabalho. Luís Pais An- 
tunes deu anteontem à Finex dez dias 
para resolver o processo, prazo após 
o qual o caso será entregue ao Mi- 
nistério Público. 


O ComévciosDovto 


Consulares 
criticam 
alteração da lei 
dos passaportes 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores Consulares (STCDE) 
criticou ontem o decreto-lei do 
Governo que altera a Lei dos 
Passaportes, reivindicando a 
acreditação especial de todos 
os funcionários do quadro ex- 
terno do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

O Conselho de Ministros 
aprovou na quinta-feira uma 
alteraç; ssapoi 
tes, "viabilizando a conce: 
de passaportes especiais aos 
trabalhadores dos serviços ex- 
temos do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros (MNE), 
de nacionalidade portuguesa e 
desde que não tenham outra 
nacionalidade, que, por impo- 
sig: utoridades loc 
del m para o exerc 
das respectivas funções ou pa- 
ra a respectiva acreditação lo- 
cal”, 

Jorge Veludo, secretário- 
geral do STCDE, adiantou à 
Agência Lusa que o decreto- 
lei do Governo “não sati 
minimamente as expectativa: 
do sindicato, nem “dignifica o 
reconhecimento vinculativo" 
dos funcionários do quadro 
externo do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, 

O mesmo responsável dis- 
se ainda que esta alteração à 
lei cria "discriminação", uma 
vez que "funcionários diplo- 
máticos com outra nacionali- 
dade não podem beneficiar de 
um passaporte especial". 

Frisou ainda que "a lei 
portuguesa passa a ser o que 
os outros países mandarem" 
ao permitir que os funcioná- 
rios possam ter passaporte es- 
pecial por imposição das au- 
toridades locais do país em 
que trabalham, 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS CONTESTA PROPOSTA DE AUMENTO SALARIAL 


Trabalhadores da Funfrap em greve 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os trabalhadores da Funfrap - 
Fundição Portuguesa, Aveiro, cum- 
priram ontem o primeiro de dois 
dias de greve convocados pelo Sin- 
dicato das Indústrias Metalúrgicas 
para contestar a proposta de au- 
mento salarial feita pela administra- 
ção da empresa, Na próxima segun- 
da-feira será votada uma proposta 
que prevê a realização de uma gre- 
ve por tempo indeterminado. 

Ontem, as paralisações regista- 
ram-se no segundo período de cada 
um dos três turnos. E, segundo o di- 
rigente sindical Manuel Couto, a: 
adesão à greve foi “a maior de sem- 


- NaFunfrap - Fundição Portuguesa, Aveiro os operários não desarmam 


António Manuel Rodrigues/intermelos. 


pre”. No turno nocturno rondou os 
50 por cento e no segundo do dia, 
nos sectores da fabricação e produ- 
ção, atingiu os 90 por cento. No ter- 
ceiro turno, a paralisação começou às 
20 horas. 

Os trabalhadores da Funfrap 
contestam a proposta de aumento 
salarial feita pela administração da 
empresa para 2004, de 0,1 por cen- 
to, Uma proposta que Manuel Cou- 
to classifica de “ridícula”, relem- 
brando que nos últimos anos os au- 
mentos salariais foram sempre su- 
periores a quatro por cento, 

Revelando um prejuízo de 2,3 
milhões de euros no ano passado, a 
administração da Funfrap desmen- 


te os sindicatos e diz que o aumen- 
to será de 0,8 por cento. Mas, o di- 
rigente sindical acrescenta que aque- 
la percentagem diz respeito a 2003 
e tem a ver com a actualização pela. 
taxa da inflação, segundo um acor- 
do que estabelecido entre sindicatos 
e administração, que vigorou até 
Dezembro último, 

Para a próxima segunda feira (1 
de Março) está convocada nova gre- 
ve, mas já para todo o dia. De manhã 
serão feitos plenários seguidos, cer- 
ca das 08h30, de uma concentração 
de trabalhadores à porta das instala- 
ções fabris. 

Tal como ontem, no primeiro dia. 
do mês de Março prosseguirá a re- 
eusa à realização de horas extraor- 
dinárias e de mobilidade dentro da 
empresa. Caso a empresa não retro- 
ceda, Manuel Couto admite “medi- 
das mais drásticas”, nomeadamen- 
te a realização de uma greve por 


“tempo indeterminado... 


O Comércio» Porto 
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SINDICATO REAGE A DECLARAÇÕES DO BASTONÁRIO DA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 


Técnicos acusam farmácias de 
contratar pessoal sem formação 


Ordem pede alteração do nome dos cursos técnicos, mas o SIFAP diz que “o problema é outro” 


MANUEL MORATO 


O SIFAP - Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Farmácia e Pa- 
ramédicos e a Associação Portu- 
guesa dos Técnicos de Farmácia 
denunciaram ontem a forma “insi- 
diosa” como o bastonário da Or- 
dem dos Farmacêuticos (OF ) 
Aranda da Silva, “denegriu” os téc- 
icos e farmácia, ao referir que os 
onais formados pelas esco- 
s superiores que leccionam estes 
cursos “não podem inscrever-se da 
Ordem nem abrir um farmácia co- 
munitária” O bastonário da OF 
afirmou ainda que os alunos “estão 
a ser enganados”, apelando para a 
mudança da designação dos cursos. 

Reagindo, em conferência de 


imprensa, às afirmações de Aran- * 


da da Silva, publicadas na edição 
de ontem do Diário de Notícias, o 
presidente do SIFAP, Diamantino 
Dias, disse só poder compreender 
as declarações da OF integrando- 
as “no grande lóbi farmacêutico”, 
que acusou de estar a impedir o 
cumprimento da lei (320/99), 
gundo qual só técnicos devida- 
mente qualificados podem ser ad- 
mitidos como técnicos de farmá- 


Hugo CalçadalArquivo 


Os técnicos de farmácia e a Ordem entraram em rota de colisão 


cia, “Se a lei fosse aplicada, as far- 
mácias tinham que contratar técni- 
cos de Farmácia, ou seja, pessoas 
com um curso reconhecido nesta 
área”, defende o SIFAP, acusando 
que a OF de pretender manter nas. 
farmácias apenas pessoas sem qua- 
lificação e com “vencimentos irri- 
sórios”. O sindicato acusa ainda a 
OF de ter parado no tempo e estar 
ainda no século XIX”, pois “aca- 


bou a mão de obra barata e facil- 
mente manipulada”. “Agora temos 
em pé de igualdade profissional 
técnicos com formação superior e 
naturalmente habilitados para os 
novos desafios que a Farmácia ho- 
je enfrenta”, afirma Diamantino: 
Dias. 

Por isso, para o SIFAP, a ver- 
dadeira razão para o “cíclico espa- 
lhafato do sr. bastonário” não é o 


grau académico: É bom que se di- 
ga que as 10 escolas que estão a 
formar técnicos de icia do en- 
sino superior politécnico, não pre- 
tendem adquirir farmácias autono- 
mamente, nem increver-se na Or- 
dem dos Farmcêuticos, nem exer- 
cer competências dos 
farmacêuticos que tem formaçã 
universitária em Ciência 
cêuticas”, afirma pela sua 
Carlos Amado, dirigente do SIFAP. 

O facto de Aranda da Silva 
nunca ter levando a questão en- 
quanto foi dirigente do Infarmed é 
também agora recordado pleo sin- 
dicato: “Por isso até contratou um 
Jurista da associação patronal para 
vir dizer que lei (320/99) não se 
aplicava à farmácia comunitária”, 
adverte o sindicato. 

Carlos Amado pergunta ainda 
à Ordem porque é que os farma- 
cêuticos especializados em análi- 
ses clínicas “não levantam proble- 
mas em relação aos técnicos de 
análises e até os contratam para os 
seus laboratórios privados”, con- 
eluindo que a OF “fala muito da 
qualidade do acto farmacêutico 
mas permite que se contrate pes- 
soal sem formação”. 


ALEGAM “INCAPACIDADE DO MINISTÉRIO EM REFORMAR O SECTOR 
Dez médicos pedem auditoria 
a “custos explosivos” da ADSE 


Dez médicos e militantes do 
PSD reclamaram ontem, em 
carta aberta, uma auditoria à si- 
tuação financeira do subsistema 
de saúde dos funcionários pú- 
blicos, a ADSE, criticando um 
“aumento explosivo de custos” e 
casos de “discriminação” dos 
beneficiários. 


O conselheiro nacional do 
PSD, Jorge Roque da Cunha, e o 
dirigente da Ordem dos Médi- 
cos do norte, Miguel Leão, es- 
tão entre os dez signatários do 
documento, e que foi enviado 
quinta-feira aos ministérios da 
Saúde (MS) e Finanças, deputa- 
dos e sindicatos, ente outros. Os 


dez clínicos pedem igualmente 
a reestruturação da ADSE e de- 
nunciam a “incapacidade do MS 
em promover uma reforma es- 
trutural do financiamento do 
sector”, o que transformou a 
ADSE “em financiadora das 
ineficiências dos serviço de saú- 
de. Os clínicos criticam os cres- 


centes gastos financeiros da 
ADSE - 560 milhões de euros 
em 2002, correspondendo a 80 
por cento do seu orçamento - no 
pagamento de cuidados presta- 
dos pelo Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), deixando de lado 
o apoio a uma alternativa priva- 
da, “que era o seu fundamen- 
to”. Isto porque “há vários anos 
que estão canceladas novas con- 
venções e as comparticipações 
não têm acompanhado o cre; 
mento das tabelas privadas”, pe- 
lo que os beneficiários da AD- 
SE não conseguem aceder aos 
cuidados privados e recorrem 
cada vez mais ao SNS. 


Os Verdes críticos 
sobre OGM's... 


Os Verdes criticaram ontem 
o posicionamento do Governo 
português quanto à questão dos 
organismos geneticamente mo- 
dificados (OGM's) 

Em causa está o aval positi- 
vo do perito português, há pou- 
co mais de dez dias na União 
Europeia, ao pedido de uma 
multinacional para a importação 
e transformação de um milho 
transgénico para o espaço co- 
munitário (de design: 
603) quando em Dezembro de 
2003 votou contra uma propos- 
ta semelhante. “É o fim da mo- 
ratória” fixada em 1999 no au- 
ge da crise das “vacas loucas” e 
que impede a entrada, desde en- 
tão, de produtos com OGM's no 
espaço comunitário, disse ao 
COMÉRCIO Maria João Pa- 
checo, uma das coordenadoras 
do organismo “Camponesa Eu- 
ropeia”, em Bruxelas, 

Os Verdes criticam ainda o 
facto de, apesar de já haver le- 
gislação nesse sentido, o Go- 
verno não ter colocado ainda 
em prática os processos de eti- 
quetagem e rastreabilidade, de 
forma a que os consumidores 
saibam o que compram, 


« & alcançado 
acordo com 
oposição dos EUA 


Paralelamente, mais de uma 
centena de países reunidos nu- 
ma conferência internacional em 
Kuala Lumpur, chegaram ontem 
a acordo quanto a uma regula- 
mentação estrita das exporta- 
ções de ON gundo fonte 


Foi aprovado um “sistema 
rigoroso” destinado a regular a 
manutent transporte, empa- 
cotamento e identificação das 
colheitas, alimentos e outros 
produtos transgénic 

Isto, apesar da oposição dos 
Estados Unidos e de outros paí- 
ses exportadores que fazem 
campanha pela aceitação dos 
(OGM no mundo, afirmando que 
não representam riscos sanitá- 
rios nem ameaças ao ambiente, 


Saiba na revista 


DOENÇAS ONCOLÓGICAS 


e "A Capital, no dia 29 de Fevereiro, 


que a prevenção é a melhor forma 


de enfrentar este tipo de doenças. 


Es 
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VASTA EQUIPA DE PROFISSIONAIS DO HOSPITAL S. JOÃO REALIZOU UMA INTERVENÇÃO INÉDITA 


Retirado tumor a um bebé ainda 
ligado pelo cordão umbilical 


Linfagioma foi detectado às 30 semanas e houve que esperar pelo termo da gravidez para maior sucesso 


CRISTINA MOTA 


Uma vasta equipa do Hospital 
de 8. João do Porto realizou an- 
teontem uma intervei inédita na 
Península Ibérica: um bebé sofreu 
uma intervenção cirúrgica a um tu- 
mor no pescoço ainda no útero ma- 
terno, ligado pelo cordão umbilical. 

Rosa Martins, de 36 anos, de 
Vale de Cambra, sofreu um choque 
quando, numa ecografia de rotina, 
às 30 semanas de gravidez, foi de- 
tectado “que algo estava mal na zo- 
na do pescoço” do seu bebé. Foi de 
imediato encaminhada para a con- 
sulta do Centro de Diagnóstico Pré- 
natal do Hospital de S. João e, a par- 
tir daí, “o caso começou a ser estu- 
dado e durante dois mese: 
se dezenas de reuniões para se 
chegar a uma conclusão”, ci 
plicou ao COMÉRCIO, Nuno 
Montenegro, director do serviço de 
Obstectrícia do “S. João”. 

Houve então que esperar pelas 
38 semanas, porque “nesta área é 
crucial a maturidade fetal, que a não 
existir iria complicar tudo”, 

Nuno Montenegro acentuou 
que “se não tivéssemos feito o que 
fizemos é quase certo que a crian- 
ça fa morrer, Como tinha os orgãos 
todos à volta do pescoço obstruí- 
dos não se iria conseguir entubar e 
como não respirava acabava por 
morrer”, O especi: 
então como tudo 
“Com a mãe e a criança anestes 
da tentou-se cumprir todos os pas- 
sos como se ela estivesse já fora da 
barriga da mãe; com a cabeça e o 
tumor de fora da barriga aberta da 
mãe, tentou-se entubar e não se, 
conseguiu; a equipa de Otorrino 
tentou com um fribrocóspio com 
visão guiada e também não se con- 
seguiu, daí que tivesse entrado em 
acção a equipa de cirurgia pediá- 
trica”, Os especialistas “acabaram 
por descomprimir o tumor e per- 
mitir que o pescoço ficasse próxi- 
mo do normal”. 

Só nessa altura, e já tinham pas- 
sado cerca de 40 minutos, “foi pos- 
sível a entubação ainda com a crian- 
ça dentro do útero materno; só de- 
pois de entubado foi laqueado o 
cordão e só aí é que se retirou a 
criança que foi operada de imedia- 
to nasala ao lado”. 

Uma intervenção que “correu 
muito bem com o bebé a reagir 
muito bem sendo de imediato en- 
caminhado para os Cuidados Inten- 
sivos da Unidade de Neonatologia. 


INTERVENÇÃO INÉDITA 
A intervenção “acaba por ser 
inédita. Nunca tinhamos feito nada 
assim, nos livros já estava explica- 


Para a pequenina “a primeira fase já 


realizar e só foi possível aqui, no S. 
João, onde existem todas as valên- 
cias porque nesta operação estive- 
ram envolvidos pelo menos cinco 
serviços”, salientou Nuno Monte- 
negro. 


"Como tinha os orgãos 
todos à volta do pescoço 
obstruídos, não se iria 
conseguir entubar e 
acabaria por morrer” 


Assim, a par do serviço de Obs- 
tectrícia e do Centro de Diagnósti- 
co Pré-natal, estiveram envolvidos 
especialistas de Pedriatria Cirúrgi- 
ca, Neonatologia, Otorrino e Ima- 
giologia. 


Pedro Granadeiro 


passou”, mas a sua história clínica ainda não teve “ponto final” 


RESSONÂNCIA FETAL 

Após o diagnóstico da existên- 
cia do “linfagioma quístico - uma 
malformação genética dos vasos 
linfáticos que pode surgir em qual- 
quer zona do corpo”, foi a realiza- 
ção de uma ressonância magnéti- 
ca fetal “que permitiu verificar a 
posição e dimensão do tumor o que 
nos permitiu estudar o modo de ac- 
tuar devidamente”. 

Já na sala de Cuidados Intensi- 
vos da Unidade de Neonatologia, 
a pequena heroína, que “deverá 
chamar-se Ana Rita”, nos seus 
2,800 kg, parecia indiferente ao 
que tinha já passado. 

Jorge Correia Pinto, o cirurgião 
pediátrico que conduziu a inter- 
venção explicou que “a primeira 
fase foi muito importante, mas não 
é o ponto final”. A bebé está “com 
cuidados de ventilação, parte da le- 
são foi dissecada, mas é provável 


"Pensei sempre o pior” 


Ao lado da pequenina estava o seu pai, Adelino Paiva, de 40 anos, 
metalúrgico, que afnda não conseguia conter a emoção. “Pensei sem- 
pre o pior”, embora confesse que “a esperança nunca esmoreceu”. 

Recordou o dia em que soube da notícia, “num consultório, na Ba- 
talha, no Porto; ainda dei lá trabalho porque caí mesmo. Foi um cho- 


que muito grande”. A esposa, Rosa 


Martins, de 36 anos, “reagiu me- 


lhor”, Depois de algumas horas de “muita aflição”, Adelino Paiva es- 
tava mais sossegado porque “a equipa tem sido fantástica. Têm-nos 
apoiado muito e dão-nos muita confiança, pelo que acho que estamos 
em boas mãos”. A pequenina Ana Rita - “ou Mariana, ainda não de- 
cidimos” - tem à sua espera um irmão, com 10 anos, que estava im- 


paciente “por não poder ver a mana” 


bém não a tinha visto. 


", como lamentava a avó que tam- 


—BOSSCROU, 


que venha a ser preciso uma nova 
intervenção”, 


"NÃO É UM PONTO FINAL” 

Aliás, houve o cuidado de 
“não fazer a cirurgia num tempo 
só”. Ou seja, quando já na inter- 
venção cirúrgica “se detectou que 
a lesão era bastante extensa e que 
comprometia o pavimento da bo- 
ca, decidimos não ressecar toda a 
zona, pelo risco de poder lesar al- 
guma outra estrutura e o pavimen- 
to da boca”. Esta é entendida co- 
mo “uma área nobre que não se de- 
ve mexer de qualquer forma pelo 
que foi ressecada uma grande par- 
te existindo ainda uma outra para 
ser abordada numa fase posterior. 
Não é um ponto final na história”, 
reforçou. 


MAIS 6 SEMANAS 
Correia Pinto prevê que a bebé 
fique nos cuidados intensivos ain- 
da durante mais seis semanas. 
Acrescentou que “a causa des- 
ta lesão não é bem conhecida”, 
adiantando que “resulta da pertur- 
bação da formação dos vasos lin- 
fáticos, não se sabe a causa, é uma 
doença relativamente rara”. Ape- 
sar de o diagnóstico apontar para: 
um “linfagioma quístico”, “o re- 
sultado definitivo só a Anatomia 
Patológica o vai dizer”. 
Acrescentou que após a re- 
moção e reconstrução de algu- 
mas estruturas, o problema será 
“ “mais estético porque a bebé tem 
pele a mais, mas que se vai esti- 
cando conforme vai crescendo”, 


Tribunal 

de Portalegre 
condena médico 
por negligência 


O Tribunal de Portalegre 
condenou ontem apenas um dos 
três médicos do hospital da ci- 
dade acusados do crime de ho- 
micídio por negligência no aten- 
dimento de um doente, em Maio 
de 1998. 

O clínico António Missau 
foi condenado a sete meses de 
prisão, com pena suspensa por 
um ano, pelo crime de homici- 
dio por negligência, bem como 
ao pagamento de 1.250 euros ao 
refúgio Aboim Ascensão. Os ou- 
tros dois médicos, Isabel Ber- 
nardino e José Ricardo, também 
acusados da morte do doente por 
negligência, foram absolvidos 
deste crime. 

Os três médicos do Hospital 
Dr. José Maria Grande, em Por- 
talegre, sentaram-se no banco 
dos réus acusados de homicídio 
por negligência no atendimento 
de Manuel Margalho Miranda, 
de 74 anos, em finais de Maio 
de 1998. 

José Ricardo, António Mis- 
sau e Isabel Bernardino atende- 
ram, em diferentes dias, Manuel 
Miranda, que veio a falecer na 
madrugada de 29 de Maio de 
1998, com um enfarte agudo de 
miocárdio, 

A sentença agradou aos fa- 
miliares da vítima. "O objectivo 
dos meus clientes era homena- 
gear o falecido e alertar o país, 
os hospitais e os médicos de que 
devem ser prestados os cuidados 
médicos devidos aos doentes e 
isso foi alcançado", declarou 
Marçal Alves, advogado dos fa- 
miliares da vítima. 


Missionária 
morta sabia 

do tráfico de 
órgãos humanos 


A missionária brasileira Do- 
raci Edinger, assassinada em 
Nampula, no norte de Moçam- 
bique, tinha conhecimento do 
tráfico internacional de órgãos 
de crianças naquele país, decla- 
rou à Lusa a directora da Irman- 
dade da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil. 

Hulda Hertel revelou que “a 
irmã Doraci chegou a comentar, 
há três anos, quando esteve no 
Brasil, o problema do tráfico de 
órgãos de crianças no norte de 
Moçambique. Disse que as fa- 
mílias da região não sabiam co- 
mo se defender dos traficantes e 
que os órgãos eram vendidos pa- 
ra outros países", A pastora Her- 
tel afirmou que Doraci Edinger 
escreveu que tinha recebido 
ameaças de morte mas que 

"nunca esclareceu os motivos”) 
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Segundo o Hubble 
o Universo 

durará mais 

30 mil milhões 

de anos 


O Universo tem ainda pela 
frente mais 30 mil milhões de anos, 
revela uma análise feita a partir de 
imagens captadas pelo telescópio 
espacial Hubble, da NASA. 

De acordo com um comunica- 
do disponível no site do Hubble, 
citado pelo sítio Diário Digit 
uma equipa de investigadores des- 
cobriu que a evolução da chamada 
“energia negra”, sobre a qual se sa- 
be ainda muito pouco, será mai: 
lenta do que o previsto e por iss 
espera-se que o Universo dure 
mais do que se pensava, vivendo 


pelo menos mais 30 mil milhões de 
anos. 
Adam Ri investigador do 


centro Hubble, confessou que os 
cientistas sabem pouco sobre aque- 
la energia mas que ocupa cerca de 
70% do Universo. Disse ainda que 
as imagens do Hubble são elucida- 
tivas quanto ao processo lento da 
“energia negra”. - 

Estas conclusões sobre a idade 
do Universo devem-se às imagens 
de 42 supernovas (explosões de es- 
trelas), captadas pelo telescópio es- 
pacial. 

Esta “energia negra” foi desco- 
berta em 1998 por uma equipa de 
astrofísicos que confirmaram que 
as galáxias que formam o universo 
estavam a afastar-se umas das ou- 
tras, através de um movimento 
contrário ao da gravidade. rados 
antes e depois da viagem. 


Porco de 
900 quilos concorre 
ao Guiness 


Cientistas chineses querem 
registar no Livro dos Recordes 
do Guinness o maior porco de 
sempre. O recorde, afirmam, 
pertence a um exemplar de 900 
quilos, que morreu no início 
deste mês. Não é só o peso do 
animal que impressiona, já que 
O porco, que morreu no passado 
dia 5 de Fevereiro, tinha 2,5 
metros de comprimento, e me- 
dia 2,23 metros à volta da cin- 
tura. As suas presas mediam 


LI4,4 centímetros... 
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ASSOCIAÇÃO DOS CONSUMIDORES SUGERE PADRÕES DE QUALIDADE 


DECO conclui que a intemet no 
nosso país é serviço “lento e caro” 


A DECO sugeriu ontem à enti- 
dade que regula as comunicaçõ 
(ANACOM) a criação de padrões 
mínimos de qualidade a respeitar 
pelos fomecedores de Internet, num 
estudo em que conclui que o servi- 
ço prestado é "lento e caro”. 

Na edição de Março da revista 
Proteste, a Associação Portuguesa 
para a Defesa dos Consumidores de- 
nuncia "velocidades inferiores às 
anunciadas, cláusulas abusivas nos 
contratos, preços elevados quando 
se ultrapassam os limites de tráfego 
e assistência técnica cara e ineficaz”. 

Para o estudo, mais de seis mil 
utilizadores mediram a velocidade 
das respectivas ligações entre Ou- 
tubro e Dezembro de 2003. "As di- 
ferenças encontradas são inadmis- 
síveis, em especial nas velocidades 
mais elevadas: chegam a ser menos 
de metade do anunciado”, indica a 
DECO. Os problemas detectados 
levam a Associação a pedir "mais 
transparência com os consumido- 
res" e uma "melhoria das infra- 
truturas para aumentar a velocida- 
de de acesso”. 

"Nesse sentido, à semelhança 
do que acontece noutros sectores, a 
ANACOM deveria impor um re- 
gulamento de qualidade do serviço 
que definisse padrões mínimos que 
os fornecedores seriam obrigados a 
respeitar, sob pena de serem pena- 
lizados”, segundo o artigo publica- 
do na Proteste. 

Outro problema prende-se com 
os valores que alguns dos serviços 
analisados cobram além da mensa- 
lidade. "Apenas em quatro casos a 
mensalidade implica tráfego i 
tado. Nos restantes, existem limites 
que, por vezes, são diferentes para 
tráfego nacional'e internacional e, 
quando o utilizador os ultrapassa, 
passa a pagar em função da quanti- 
dade de dados transferidos”. 

Para a DECO, como a maioria 
dos sites consultados é internacio- 
nal, este limite devia ser maior, o 
que nem sempre acontece e pode le- 
var à uma conta mensal superior a 


A DECO sugeriu padrões de qualidade à ANACOM para uma net melhor 


300 euros quando se forem desc: 
regados ficheiros de grande capaci- 
dade. 

A Associação de Defesa dos 
Consumidores critica ainda que o 
tráfego incluído na mensalidade, e 
não utilizado, não transite para o 
mês seguinte (à excepção do Clix 
Turbo), e a quantidade de cláusulas 
abusivas dos contratos. 

Alguns, diz, "obrigam a um 
compromisso de permanência de 
um ano”, "Assim, se o utilizador de- 
sistir, terá de pagar, na mesma, as 


restantes mensalidades”, indica a 
DECO, que recomenda aos consu- 
midores que analisem bem o con- 
trato proposto pelo fornecedor de 
Internet. 

Um inquérito junto dos utiliza 
dores da rede revelou também de- 
ficiências no serviço de assistência 
prestado. "Venficou-se que a maio- 
ria dos utilizadores recorreu ao te- 
lefone para solicitar ajuda, mas ape- 
nas num terço dos contactos o pro- 
blema ficou resolvido”, indica a As- 


sociação de Consumidores. 


Portugal é o segundo país mais 
afectado pelo vírus Netsky.B 


Portugal é o segundo país do 
mundo mais afectado pelo vírus in- 
formático Netsky.B, registando uma 
taxa superior a seis computadores 
infectados em cada cem, revelam 
dados recolhidos por uma empresa 
de segurança. 

Em nota enviada à Agência Lu- 
sa, à Panda Software acrescenta que 
os últimos valores reflectem uma 
subida gradual mas constante das 


jufeeções, que acontecem por.cor- melhança de outtos ataques.infor- . . fake. final. found friend. helio.hi. 


reio electrónico. "Estónia, Portugal 
e Ucrânia ocupam as posições ci- 
meiras do ranking de países mais 
afectados, com 8,62, 6,62 e 5,41 por 
cento, respectivamente”, indica. 

O alerta para este vírus infor- 
mático, que ao infectar um compu- 
tador se multiplica de forma exces- 
siva para todos os endereços exis- 
tentes, ocupando largura de banda, 
foi dado a 18 de Fevereiro. À se- 


máticos, a empresa recomenda aos 


de mensagens electrónicas. 

ácil de identi- 
ficar pelo assunto (fake, hello, in- 
formation, read it immediately, so- 
mething for you, stolen, unknown, 
waming) ou pelo anexo (aboutyou, 
attachment, bill, concem, credit- 
card, details, dinner, doc, document, 


-EUS.. 


Britânicos julgam 
ter encontrado 
restos do Beagle 
de Darwin 


Uma equipa de investigado- 
res britânicos julga ter descober: 
to destroços do Beagle, o navio 
em que Charles Darwin, o “pai” 
da teoria da evolução das espé- 
cies, viajou pelo mundo entre 
1831 e 1836. Os destroços do 
Beagle estariam sob um lodaçal 
no Essex (sudeste de Inglaterra), 
perto da localidade de Southend, 
no norte do estuário do Tamisa, 
debaixo de cerca de seis metros 
de sedimentos. 

Não foram vistos sinais do 
Beagle, um brigue modesto de 30 
metros e 235 toneladas, desde o 
seu desaparecimento há cerca 
de 130 anos. Para encontrar o na- 
vio, os investigadores - historia- 
dores da marinha, hidrógrafos 
e arqueólogos - estudaram du- 
rante quatro anos velhos mapas 
do almirantado, levantamentos 
de sondas e documentos da épo: 
ca. 

Colin Pillinger, responsável 
pelo programa Beagle 2 (o mó- 
dulo de aterragem britânico lar- 
gado em Marte pela sonda eu- 
ropeia Mars-Express a 25 de De- 
zembro e silencioso desde en- 
tão), faz parte da equipa que es- 
pera ter identificado o navio de 
Darwin. 


Descobertos 

na Antárctida 
dois novos tipos 
de dinossauros 


Investigadores norte-ameri- 
canos descobriram na Antárctida 
dois tipos de dinossauros ante 
riormente desconhecidos, anun- 
ciou ontem a Fundação Nacional 
para a Ciência. Os restos fossili 
zados, encontrados a milhares de 
quilómetros um do outro, foram 
descobertos com menos de uma 
semana de intervalo no conti- 
nente gelado, cujo clima já foi 
mais quente. 

Um deles é um carnívoro pri- 
mitivo, parente do feroz Tiranos- 
sauro, que terá vivido muitos mi- 
lhões de anos mais do que o ou- 
tro, que era herbívoro, O carní- 
voro foi encontrado na Ilha de 
James Ross, ao largo da costa da 
Península Antárctica, por Judd 
Case, professor de biologia no 
Saint Mary's College da Califór- 
nia, e a sua equipa. 

A milhares de quilómetros de 
distância, no interior do conti-, 
nente gelado, outra equipa de in- 
vestigadores descobriu incrusta- 
da numa rochá o que julgam ser 
a pélvis de um saurópode primi- 
tivo, no caso um dinossauro her- 
bívoro de quatro patas parecido 
com os Braquissauro e Diplodo- 
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TGV Aveiro- 
“Salamanca com 
40% do traçado 
em túneis 

e viadutos 


O ministro dos Transportes, 
Obras Públicas e Habitação dis- 
se ontem que cerca de 40 por 
cento do traçado da linha de al- 
ta velocidade entre Aveiro e Sa- 
lamanca será feito sobre túneis 
e viadutos, encarecendo o pre: 
ço da obra. 

Num almoço promovido 
pela Câmara do Comércio e In 
dústria Luso Francesa, António 
Carmona Rodrigues disse que 
a linha Aveiro/Salamanca vai 
ter o seu preço por quilómetro. 
encarecido em 30 a 40 por cen- 
to, face ao preço médio dos res- 
tantes troços, dadas as escava- 
ções em túneis e viadutos que 
vai ser necessário fazer. 

Essa linha do TGV deve co- 
meçar a ser construída em 2011 
e não é um dos traçados priori- 
tários na rede ferroviária para o 
século XXI 

Carmona Rodrigues voltou 
a lembrar que o TGV em Por- 
tugal vai começar a ser cons- 
truído em 2006, devendo a to- 
talidade da rede estar pronta 
dentro de 15 a 20 anos. 

Os percursos de 
Lisboa/Porto, Lisboa/Madrid e 
Porto/Vigo serão os “prioritá- 
rios”, segundo o ministro, com. 
as construções a arrancarem a 
partir de 2006 e com conclu- 
sões previstas para 2013, 2010 
e 2009, respectivamente. 

Lisboa/Porto e Lisboa/Ma- 
drid deverão ser as linhas mais 
rentáveis em termos económi- 
cos, à semelhança do caminho 
Porto/Vigo, mas os eixos Avei- 
ro/Salamanca e Lisboa/Faro 
ão igualmente importantes pa- 
ra reduzir as assimetrias regio- 
ar com a inte- 
e ferroviária in- 
ternacional, explicou o minis- 
tro. 

Carmona Rodrigues reafir- 
mou ainda que as saídas do 
TGV de Lisboa para o Porto 
continuam a ser estudadas, es- 
tando em cima da mesa a ter- 
ceira travessia do Tejo (Che- 
las/Barreiro) e a via Vila Fran- 
ca/Carregado, cuja saturação do 
espaço é já elevada e cuja ex- 
propriação de terrenos será 
complicada. 
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AO PERMITIR MENÇÕES COMPLEMENTARES COMO “RUBY”, TAWNY" OU “VINTAGE” 


Arlindo Cunha critica UE sobre 
denominação do Vinho do Porto 


Presidente da CCDR-N considera ter sido uma péssima jogada do comissário Franz Fischler 


DENISA SOUSA 


O presidente da Comissão e 
Coordenação do Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR- N) cri- 
ticou ontem o Comissário Europeu 
para a Agricultura, Desenvolvi- 
mento Rural e Pescas, Franz Fis- 
chler, por ter permitido que a nego- 
ciação das denominações de origem 
fosse feita fora da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), per- 
mitindo, por exemplo, à África do 
Sul continuar o comércio de garra- 
fas iguais às do Vinho do Porto, já 
sem usar a designação, mas fazen- 
do uso das menções complementa- 
res da região do Douro, como 
"Ruby", "Tawny” ou "Vintage". 

O compromisso negociado bi- 
lateralmente com Portugal de que 
este país deixaria cair a denomina- 
ção do Vinho do Porto não parece, 
na opinião do responsável, ter re- 
solvido totalmente o problema. A 
África do Sul comprometeu-se de 
deixar de exportar e vender um pro- 
duto que não lhe pertence por tra- 
dição no prazo de 12 anos, mas a 
Comissão Europeia “cedeu” nestas 
chamadas menções complementa- 
res, ao permitir que todo o mundo 
possa usá-las livremente. 

“Um turista que veja uma gar- 
rafa igual à do nosso Vinho do 
Porto, lê lá vintage ou ruby e pen- 
sa que é tudo a mesma coisa”, ati- 
rou Arlindo Cunha, alegando que 
a questão do comércio livre “é 


2000 
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Para Arlindo Cunha, há o perigo de outro produto ser confundido com o Vinho do Porto 


complicada”, “Esta foi uma joga- 
da péssima do comissário, ainda 
por cima em final de mandato”, 
criticou. O mesmo perigo existe 
com a pressão de certos países, 
como o Paquistão, a Indonésia e 
a Índia, “que insistem em fazer 
entrar em Portugal todos os pro- 
dutos, sem, contudo, jogarem as 
mesmas regras”, esclareceu. 


“Um dos princípios para o 
mercado aberto era que os países 
não pirateassem os nossos pro- 
dutos. A África do Sul não pode 
passar por cima de anos e anos de 
trabalho e sabedoria de gera- 
ções”, insistiu. No que toca à 
China, principal exportador de 
material pirateado, Arlindo Cu- 
nha espera que a sua entrada na 


OMC possa melhorar o panora- 
ma comercial. “Uma coisa é cer- 
ta: se todos os chineses bebessem 
um copinho de vinho, tínhamos 
os problemas da viticultura re- 
solvidos”, brincou. 

O presidente da CCDR falava à 
margem de um Fórum de Econo- 
mia realizado em Braga (mais no- 
ticiário na página 13). 


DINHEIRO ENVIADO PARA PORTUGAL ATINGIU 2.496,7 MILHÕES DE EUROS EM 2003 


Remessas dos emigrantes quebraram 
cerca de um terço em dois anos 


As remessas dos emigrantes 
registaram uma quebra de 33,18 
por cento nos dois últimos anos, 
o que representa menos 1,240,] 
milhões de euros em 2003 em re- 
lação a 2001, segundo dados do 


- Banco de Portugal. 


Desde 1996 que as remessas 
dos portugueses residentes no es- 
trangeiros registavam subidas 
constantes, tendo atingido o valor 
mais alto em 2001, quando entra- 
ram em Portugal 3.736,8 milhões 
de euros. 

A partir desse ano, o dinheiro 
enviado pelos emigrantes portu- 
gueses começou a diminuir e em 
2003 atingiu os 2.496,7 milhões 


de euros, um valor inferior ao de 
1996, ano em que as remessas fo- 
ram na ordem dos 2,727,5 mi- 
lhões de euros. 

A maior queda registou-se no 
período 2001/2002, com uma des- 
cida na ordem dos 23 por cento, 
com as remessas de 2002 a situa- 
rem- se nos 2.844 milhões de eu- 
ros, segundo o Banco de Portugal. 

Os portugueses residentes nos 
países da União Europeia e da Or- 
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE) enviaram menos dinhei- 
ro para Portugal entre 2001 e 
2003, com excepção da Espanha. 

- Nos dois últimos anos, as re- 


messas vindas de Espanha foram 
as únicas que aumentaram, repre- 
sentando, em 2001, 58.194 mi- 
lhões de euros e, em 2003, 79.474 
milhões de euros. 

Na Europa, uma das maiores 
quebras verifica-se em França 
com 899.279 milhões de euros em 
2003 contra 1.520,4 milhões de 
euros em 2001, 

A tendência de queda verifi- 
cou-se também no Reino Unido 
(185.412 milhões de euros em 
2003 contra 232.840 em 2001), no 
Luxemburgo (89.107 milhões de 
euros em 2003 contra 102.739 em 
2001), na Alemanha (212.302 mi= 
lhões de curos em 2003 contra 


325.245 em 2001) e na Suíça 
(521.596 milhões de euros em 
2003 contra 721.871 em 2001). 

No continente americano, os 
Estados Unidos apresentaram 
uma quebra de 116.522 milhões 
de euros nos dois últimos anos 
(394.503 em 2001 contra 278.061 
em 2003), o Canadá teve uma 
queda de 29.858 milhões de euros 
(114.685 em 2001 contra 84,827 
em 2003), na Venezuela a redução 
foi de 85.940 milhões de euros 
(95.736 em 2001 contra 9.760 em 
2003) e no Brasil registou-se uma 
quebra de 4,515 milhões de euros 
(14,127 em 2001 contra 9.612 em 
2003). 
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FRANÇA APELA AOS HAITIANOS PARA ESTABELECEREM UNIDADE DE TRANSIÇÃO 


França quer Governo de União 
Nacional sem Aristide no poder 


Ministro dos Negócios Estrangeiros francês e homólogo haitiano acordam sobre a demissão 
de Aristide para a saída do impasse, posição apoiada ainda pelos Estados Unidos 


A França apelou ontem aos ha 
tianos para estabelecerem um Go- 
vemo de União Nacional sem o ac- 
tual presidente Jean Bertrand Aris- 
tide, disse o porta-voz do Quai 
d'Orsay Hervé Ladsous. 

O porta-voz falava no final da 
reunião de uma hora entre o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros fran- 
cês, Dominique de Villepin, e o seu 
homólogo haitiano, Joseph Philip- 
pe Antonio. 

“Mais do que nunca, importa 
que os haitianos trabalhem para o 
estabelecimento de um Governo de 
União Nacional de transição, en- 
carregado de trabalhar em prol da 
reconciliação nacional, em confor- 
midade com o plano para resolução 
da crise da CARICOM (Comuni- 
dade dos Estados das Caraíbas), dis- 
se Ladsous. 

No encontro com o ministro 
haitiano, Villepin recordou que "é 
ao presidente Aristide, que tem 
grande responsabilidade na actual 
situação do país, que cabe retirar 
consequências do impasse, demi- 
tindo-se, prosseguiu o porta-voz 
francês. 

O chefe da diplomacia fran 
“sublinhou a total convergência de 
pontos de vista a este propósito en- 
tre os Estados Unidos e a França”, 
disse ainda Ladsous, 

A situação no Haiti agravou-se 
este mês na sequência de uma re- 
belião armada que começou dia 5 
de Fevereiro no país e já provocou 
pelo menos 70 mortos e centenas de 
feridos em confrontos nas princi- 
pais cidades haitianas, 

Os Estados Unidos empurraram 


Só falta Aristide sair do poder para a calma regressar ao Haiti 


quinta-feira o presidente haitiano, 
Jean Bertrand Aristide, para a saída, 
depois de terem apoiado um com- 
promisso, rejeitado pela oposição, 
que lhe permitiria ficar até ao fim do 
seu mandato em Fevereiro de 2006. 

Em termos particularmente 
ponderados, o secretário de Estado 
norte-americano, Colin Powell, 
apelou quinta-feira a Aristide para 
“examinar com cuidado” se devia 
permanecer em funções ou demitir- 
se, sugerindo nas entrelinhas a sua 
partida. 

“Espero que o presidente Aris- 
tide examine a sua situação com 


cuidado”, declarou Powell no final 
de um encontro com o ministro dos 
Negócios estrangeiros búlgaro, So- 
lomon Passy. 

"Ele é o presidente democrati- 
camente eleito, ele conheceu difi- 
culdades na sua presidência. E acho, 
tal como algumas pessoas, que ele 
devia examinar se é capaz ou não 
de continuar efectivamente como 
presidente”, 

Aristide reafirmara pouco 
antes à CNN que pretendia man- 
te) no poder no Haiti até ao 
fim do seu mandato, em Feverei- 
ro de 2006, e pediu de novo o 


Inspector da ONU diz ter sido 
alvo de escutas no Iraque 


O diplomata australiano Ri- 
chard Butler, antigo chefe dos 
inspectores das Nações Unidas, 
declarou ontem que pelo menos 
quatro países espiaram as suas 
conversas quanto tentava nego- 
ciar o desarmamento do Iraque, 

Em entrevista à rádio austra- 
liana ABC, e na sequência das 
declarações da ex-ministra britã- 
nica Clare Short de que o Secre- 
tário- Geral das Nações Unidas 
foi espiado pelos serviços secre- 
tos de Londres, Richard Butler 
frisou que “estava perfeitamente 
ao corrente” das escutas telefó- 
nicas a que estava sujeito pelos 


espiões dos Estados Unidos, Rei- 
no Unido, França e Rússia. 

"Como é que eu sabia? Por- 
que as pessoas que o fizeram vie- 
ram ver- me e mostraram-me os 
registos de outras pessoas para 
me ajudar na tarefa de desarmar 
o Iraque”, revelou Butler. 

“Eles disseram "nós estamos 
aqui para o ajudar" e jamais me 
mostraram qualquer gravação 
que me dissesse respeito”, referiu 
o diplomata australiano, subli- 
nhando ter sido espiado pelos 
norte- americanos, britânicos, 
franceses e russos. O primeiro- 
ministro australiano, John Ho- 
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ward, escusou-se a comentar as 
afirmações de Richard Butler, 
alegando que não confirmava ou 
negava quaisquer informações 
relativas aos serviços secretos. 
Richard Butler, que chefiou os 
inspectores de desarmamento 
das Nações Unidas entre 1997 e 
1999, evocou ainda o facto de os 
diplomatas junto das Nações 
Unidas estarem convencidos de 
que a sede da organização em 
Nova Iorque se encontrava peja- 
da de espiões. Essas escutas fo- 
ram colocadas "à disposição dos 
EUA, Austrália, Canadá, Grã- 
Bretanha e Nova Zelândia. 


Richard Patterson/EPA 


envio de polícias internacionais. 

Mas, pela primeira vez, o chefe 
da diplomacia norte-americana pa- 
receu abandonar o presidente hai- 
tiano, dando a entender que a sua 
partida facilitaria uma saída para a 
crise no Haiti 

“Penso que se trata de um pe- 
ríodo muito difícil para o povo hai- 
tiano e sei que o presidente Aristide 
se preocupa com os interesses do 
povo haitiano. Espero que ele exa- 
mine a situação em que se encon- 
tra, e veja com cuidado qual é a me- 
lhor forma de servir o povo haitia- 
no neste momento”, declarou. 


Espanha: 
temporal 
impede 
circulação 
de pesados 


Um temporal de neve, 
granizo e vento afectou gran- 
de parte do território espa- 
nhol, sobretudo o norte, obri- 
gando à proibição do tráfego 
de pesados, restrições na cir- 
culação de ligeiros e ao en- 
cerramento de 20 portos de 
montanha. 

O Instituto 
Meteorologia prevê a conti- 
nuação do mau tempo pelo 
menos até ao dia de ontem, 
sobretudo na Cantábria, Pais 
Basco, Navarra e Catalunha. 

Também as regiões de 
Madrid e Castilha-Leon fo- 
ram afectadas pelo temporal, 
embora neste caso as autori- 
dades tenham desaconselhado 
apenas a circulação em algu- 
mas vias da rede secundária. 

No País Basco vigorou on- 
tem a proibição do tráfego de 
pesados nas vias principais, 
enquanto em Navarra foi le- 
vantada temporariamente essa 
restrição que vigorou durante 
a noite e manhã. Mantêm-se, 
entretanto, cortadas muitas 
vias secundárias, o mesmo 
acontecendo em Cantábria. 

Na Catalunha, pelo segun- 
do dia consecutivo, mais de 
4.000 alunos estão hoje sem 
aulas devido a impossibilida- 
de de circulação dos autocarros 
escolares e por falta de pessoal 
nas escolas. 

A neve obrigou também ao 
encerramento dos acessos a 20 
portos de montanha em todo o 
país - seis nas Astúrias e cinco 
na Cantábria - e ao uso de cor- 
rentes em cerca de 40, segun- 
do informações da Direcção 
Geral de Tráfego. 


Três mortos em confrontos 
na província angolana 
de Lunda Norte 


A retirada de três grupos gera- 
dores da vila de Cafunfu, na pro- 
víncia angolana da Lunda Norte, 
provocou um protesto popular que 
culminou em confrontos com a 
polícia, de que resultaram três 
mortos e 10 feridos. 

O balanço oficial foi ontem di- 
vulgado pelo governador provin- 
cial, Gomes Maiato, mas é rejei- 
tado pelo Partido de Renovação: 
Social (PRS), uma força política. 
com grande implantação na Lun- 
da Norte, para quem os confrontos 
provocaram oito mortos e um nú- 
mero não determinado de feridos. 


“Os nossos homens no terreno 
informaram a existência de oito 
afirmou Bernardo Lindo 
Tito, líder da bancada parlamen- 
tar do PRS, em declarações à 
Agência Lusa, acrescentando que 
o seu partido "exige um inquérito 
parlamentar” para apurar a verda- 
de. Os incidentes ocorreram do- 
mingo na vila da Cafunfu, mas 
apenas foram conhecidos alguns 
dias mais tarde em Luanda, tendo 
ontem o governador provincial 
concedido entrevistas a duas esta- 
ções de rádio em que apresentou a 
versão oficial dos acontecimentos. 
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DESPORTO 3: 


Fotos Ricardo Mi 


Depois da brilhante exibição frente ao Manchester United, os jogadores do FC Porto têm razões para estarem bem dispostos. Segue-se a Académica no caminho do dragão 


dragão tem razões para sorrir 


PEDRO MANUEL COUTO 


Os dragões só têm razões pa- 
ra sorrir, Lideram a SuperLiga 
com uma confortável distância 
da concorrência, estão nas 
meias-finais da Taça de Portugal, 
e na passada quarta-feira volta- 
ram a dar uma demontração do 
valor da equipa na Liga dos 
Campeões, ao vencerem e domi- 
narem por completo o colosso 
Manchester United. Para além 
das alegrias no plano desportivo, 
José Mourinho também começa 
a ver o plantel engrossar, César 
Peixoto e Marco Ferreira estão às 
portas do regresso à competição, 
dando assim maiores soluções ao 
técnico. Como tal, ontem, apesar 
do frio matinal, os jogadores ti- 
nham estampado no rosto um lar- 
£o sorriso. 

As portas do Centro de Trei- 
nos e Formação PortoGaia abri- 
ram-se aos jornalistas que pode- 
ram assistir ao primeiro treino 
dos portistas, depois da vitória 
sobre o Manchester United. 

José Mourinho dividiu o 
grupo em dois. De um lado, esti- 
veram aqueles que defronta- 
ram de início o conjunto inglês, 
com um treino mais curto e mais 
ligeiro, do outro os restantes ele- 
mentos do plantel, O grupo dos 
titulares, que se recriou com um 
animado jogo de futvolei, come- 
çou por contar com apenas no- 
ve jogadores, já que Deco che- 


À boa disposição imperou no regresso ao trabalho. César 
Peixoto e Marco Ferreira vão voltar à competição em breve 


Já se vendem 
bilhetes para 
Manchester 


Os bilhetes para o encon- 
tro da segunda mão da Liga 
dos Campeões, dia 9, no ter- 
reno do Manchetser United, 
começaram a ser vendidos on- 
tem, numa bilheteira do Está- 
dio do Dragão, e já houve 
quem adquirisse o ingresso, 
que tem o preço único de 40 
euros, No entanto, para já, as 
entradas só estão à venda pa- 
ra os associados do clube azul 
e branco, Hoje, as bilheteiras 
estarão abertas, entre as 10 e as 
19 horas. 


Mourinho fala 


hoje com os 
jornalistas 


Os portistas regressam ho- 
je de manhã ao trabalho, e no 
final da sessão de treino José 
Mourinho faz uma antevisão 
do encontro com a Académi- 
ca, 


Carlos Alberto, a nova vedeta do FC Porto 


gou cerca de 20 minutos atrasa 
do. Porém, ficou-se pelos dez 
futebolistas, porque Jorge Costa 
não compareceu no treino, O ca 
pitão dos azuis e brancos não 
pode defrontar a Académica 
de Coimbra, na próxima segun 
da-feira, por ter visto o quinto 
cartão amarelo na última jorna 
da, e foi dispensado dos traba- 
lhos. 


O REGRESSO DE CÉSAR PEIXOTO 

Os restantes jogadores foram 
sujeitos a um treino mais intenso 
e que terminou com uma peladi 
nha que rendeu sete golos, com 
Sérgio Conceição e Jankauskas a 
bisarem. 

Não passou despercebida a 
forma como César Peixoto e 
Marco Ferreira se integraram no 
grupo. O nome dos dois jogado: 
res continua à integrar o boletim 
clínico, mas ambos mostram si- 
nais evidentes de que estão mui- 
to próximos da recuperação ple- 
na e, muito brevemente, serão 
entregues sem quaisquer restri 
ções a José Mourinho. A lesão de 
César Peixoto aconteceu há qua- 
tro meses e Março era data apon- 
tada como o prazo mais razoável 
para o extremo regressar à com- 
petição. Tendo em conta que a re- 
cuperação decorreu dentro da- 
quilo que foi projectado pelos 
clínicos portistas, César Peixoto 
ainda vai ajudar a equipa nos 
próximos tempos. 
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Rogério Matias (à direita) tenta passar por Alexandre Goulart e Patacas 


Vinicius indica caminho da salvação 


Guimarães renasce na luta pela fuga à despromoção, após a vitória sobre o Nacional 


Vi Guimarães 2 
Nacional 1 


Vit. Guimarães; Palatsi; Abel, Bruno 
Alves, Cléber e Rogério Matias; Hugo 
Cunha (Nuno Assis, 70"), Flávio Meireles 
e Rubens Júnior; Fangueiro (Rui Ferreira, 
70"), Guga e Vinicius (João Tomás, 82), 
Treinador: Jorge Jesus 


Nacional: Hilário; Patacas, Fernando 
Cardozo, Ávalos e Rossato; Paulo 
Assunção, Cléber (Carlos Alvarez, 63'), 
Gouveia (Diego, 63') e Alexandre Goulart 
(Mário Carlos, 79"); Serginho Baiano e 
Adriano. 


Treinador: Casemiro Mior 
Golos: Vinicius (26'), Guga (59) é 
Serginho Baiano (69), 

Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Cartão amarelo: Ávalos (1"), Alexandre 
Goulart (3'), Flávio Meireles (28'), 
Rogério Matias (31'), Hugo Cunha (48'), 
Patacas (54') e Cléber (84), 


Incidências: Estádio Vieira de Carvalho, 
na Maia. Cerca de 5,000 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


No encontro de abertura da 
24º Jornada da SuperLiga, o Vi- 
tória venceu, na Maia, o temível 
Nacional, oferecendo uma alegria 


imensa aos seus adeptos e con- 
quistando três pontos preciosos. 
Vinícius, estreante na titularida- 
de, marcou o primeiro golo e as- 
sistiu Guga para o segundo, indi- 
cando aos vitorianos o caminho 
da salvação. Faltam 10 finais.. 

Face à recente produção da 
sua equipa, Jesus operou uma pe- 
quena revolução no onze. Propor- 
cionou a estreia a titular a Vinf- 
cius, voltou a apostar em Fan- 
gueiro, teve novamente disponí- 
veis Rubens Júnior e Bruno 
Alves, e promoveu Guga à titula- 
ridade., 

Curiosamente, nestes homens, 
principalmente em Guga e Viní- 
cius, residiu a base do triunfo vi- 
maranense, que fugia desde 4 de 
Janeiro. Apostou e ganhou, bene- 
ficiando também de espaço para 
desenvolver o seu trabalho, sem a 
io da sua substituição a as- 
ar-lhe o caminho. 

O Nacional não era propria- 
mente um adversário fácil. O Gui- 
marães estava perante uma equipa 
tranquila, que olha de frente para 
a Europa, servida por excelentes 
executantes e moralizada pelo re- 
cente triunfo sobre o Benfica. Na 
verdade, nos primeiros 20 minu- 
tos, os insulares consubstancia- 
ram todos os atributos apregoados. 
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aos quatro ventos, mas depressa 
os vimaranenses deitaram para 
trás das costas o fantasma da des- 
promoção, exorcizaram medos e 
espíritos, lançando-se definitiva- 
mente no caminho da salvação. 
al do 
seu futebol sobre o relvado, os da 
Cidade-Berço chegaram rapida- 
mente ao golo, não sem que antes 
(e depois), Hilário mostrasse os 
seus dotes a Agostinho Oliveira, 
presente nas bancadas a observar 
as incidências do encontro. E le- 
vou, seguramente, boas indica- 
ções do número 24 do Nacional 
para Scolari, Retomando o fio à 
meada, contar que o golo de Vi- 
nícius surge na sequência de um 
erro de Ávalos, que falhou a in- 
tercepção a um centro de Rubei 
Júnior, e Vinícius, à espreita, não 
falhou, batendo pela primeira vez 
Hilário (25'). E até ao intervalo só 
deu Vitória, tendência que se 
manteve até ao segundo golo. 
Lançado por Vinícius, Guga, 
num momento de pura magia, en- 
trou na área pela direita, ludibriou 
um adversário e, subtilmente, fez 
a bola sobrevoar Hilário (58"). 
Fantástico, E justo, pois os casa 
(emprestada) já tinham desperdi- 
ado três soberanas oportunidades 
para dilatar o marcador. Quando 


abreu Miranda/Lusa 


se pensava que o Guimarães ca- 
minhava para um triunfo confor- 
tável, eis que o Nacional reduz, 
10 minutos depois, por intermé- 
dio de Serginho Baiano, num lan- 
ce em que Palatsi, apesar do ca- 
prichoso efeito adquirido pelo es- 
férico, não esteve isento de cul- 
pas. Por esta altura, os da Madeira 
não mereciam o golo, mas justifi 
caram-no depois, provando que 
formam um conjunto coeso, pron- 
to a jogar no campo todo e com 
um ataque terrível, onde Adriano 
ontem não esteve ao seu melhor. 
Com o golo dos visitantes, re- 
gressou a intranquilidade vitoria- 
na, os passes errados, as brechas 
na defesa e... a incapacidade para 
finalizar, pois Rubens Júnior, a 
dois minutos dos 90", desperdiçou 
inacreditavelmente quando se en- 
contrava a um metro da linha de 
golo! 

Apesar da tremedeira, dos seis 
minutos de descontos, do frene- 
sim nas bancadas, do sofrimento 
no banco, e da bela intervenção 
de Palatsi, o Guimarães conquis- 
tou a quarta vitória na edição 
2003/04 da SuperLiga. 

Martins dos Santos usou e 
abusou do cartão amarelo, como 
é seu timbre, mas esteve irre- 
preensível no capítulo técnico. 


“Será que vale 
a pena?” 


No melhor, ou no pior, a 
massa associativa do Guima- 
rães é inigualável. Mesmo jo- 
gando em casa emprestada, 
com um frio glaciar, numa 
sexta-feira e a horas impró- 
prias (21h30), foram quase 
einco mil os adeptos que se 
deslocaram à Maia. E nem o 
penúltimo lugar dos “bran- 
cos” na SuperLiga esmore- 
ceu o amor à causa vitoriana 
A superior do recinto maiato 
estava repleta de vitorianos, 
que responderam positiva 
mente ao repto lançado por 
Pedro Xavier e por Jorge Je- 
sus, que no li nento do 
encontro deu eco à mensa- 
gem do presidente da Mesa 
da AG. Antes do início do jo- 
go, uma das claques anfitriãs 
exibia uma pergunta que ape- 
nas terá resposta definitiva lá 
para Maio — “cá estamos pa- 
ra apoiar-vos, será que vale a 
pena?”, Avaliando o querer 
a raça demonstrada pelos ho- 
mens de Jesus, ontem, o 
“sim” foi peremptório. 


RESULTADOS 


Guimarães - Nacional, 2-1 


Hoje 
Belenenses - Boavista (19h) 
Sporting - Marítimo (21h15) 
Amanhã 


Paços Ferreira - Rio Ave (16h) 
Est. Amadora - Beira Mar (16h) 
U. Leiria - Gil Vicente (16h) 
Benfica - Moreirense (19h) 
Segunda-feira 
Sp. Braga - Alverca (19h45) 


Académica - FC Porto (21h15) 


CLASSIFICAÇÃO 

p 

1 EC Ponto so 
2 Sporting s2 
3 Benfica “7 
4 Sp. Braga 3g 
5 Marítimo E 
6 Nacional Y 
7 Boavista 35 
8 Beira-Mar 35 
9 Rio Ave 30 


10 Moreirense 


1 Gil Vicente 


12 Alverca 2s 
13 U. Leiria 24 
14 Belenenses mn 
15 Académica 2 
16 Paços Ferreira 20 
17 V. Guimarães 20 
18 E, Amadora 12 


O Comércios Porto 


O Benfica comemora o cente 
nário “sem dívidas ao fisco”. Quem 
o garantiu foi o presidente do Con- 
selho Fiscal do clube encarnado. 
Valter Marques revelou à Rádio Re- 
nascença que parte da dívida do 
Benfica já tinha sido abatida no an 
terior mandato, Mas só agora o clu- 
be da Luz já não deve mais nada. 

“O Benfica realizou uma das 
mais importantes operações para se 
dignificar. Para além de ter alie 
do alguns activos recorrendo ao cré- 
dito, conseguiu liquidar totalmente 
as dívidas ao fisco e colocar-se nu- 
ma posição legal completa”, admi- 
tivo presidente do Conselho Fiscal 

De acordo com Valter Marques, 
liquidar as dívidas foi “extrema 
mente importante para as relações 
do clube com o Estado, com os mu 
nicípios e com as empresas públi 
cas”, 

Ainda segundo o dirigente, “os 
vários contenciosos e processos ju 
diciais também foram resolvidos 
ainda no decorrer da anterior ges 
tão, mas completados já pela ac 
tual”. Valter Marques espera “limpar 
as situações passadas de endivida- 
mento” no mês de Março, quando 
irá acontecer a emissão de obriga- 
ções, no valor máximo de 15 mi- 
lhões de euros. 


FESTA NO CASINO DE ESTORIL 
Os cem anos do Benfica come- 
çaram a ser comemorados ontem à 
noite, quando o clube de Lisboa 
contava com... “apenas” 99 anos, 
365 dias e algumas horas, numa fes- 

ta que se prolonga até amanhã. 
Um dia depois de mais de 47 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


É DESPORTO |37 
Benfica garante que já liquidou 
dívidas ao fisco 


Rui Ralmundo/ASF 


O actual presidente do Benfica recebeu os seus antecessores no início das comemorações do centenário 


mil pessoas terem festejado no Es- 
tádio da Luz a vitória do encama- 
dos frente ao Rosenborg (1-0), em 
jogo da Taça UEFA, o Casino do 
Estonil recebeu na noite de ontem 
menos espectadores, mas uma fes- 
ta que ficou na história. Glórias do 
passado e do presente marcaram 
presença no Jantar de Gala no Ca- 
sino. À meia-noite, as velas dos 
cem anos, colocadas num bolo gi- 
gante, foram apagadas por Eusébio, 
pelo presidente honorário Guilher- 
me Espírito Santo e pelos presiden- 


tes dos órgãos sociais do clube, Luís 
Filipe Vieira (Direcção), Tinoco Fa 
ria (Assembleia Geral) e Valter 
Marques (Conselho Fiscal) 


PAVILHÃO VAI SER INAUGURADO 

Hoje de manhã é inaugurado o 
novo Pavilhão número um, que lo- 
go de seguida será palco da habitual 
cerimónia de entrega de emblemas 
aos associados mais fiéis. Jogos de 
basquetebol e futsal irão comple- 
mentar a festa da inauguração de 
mais um equipamento da nova Luz. 


Ao longo do dia de hoje vão de 
correr ainda algumas actividades 
paralelas, como o espectáculo no 
Auditório Olga Cadaval e a apre 
jo do Anuário das Casas do 
Benfica. Amanhã, continuará o tor- 
neio de futsal e ao final da tarde o 
plantel profissional de futebol entra 
em campo para defrontar o Morei 
rense, em partida da 24º jornada da 
Superliga. Independentemente do 
resultado, os encarnados prometem 


um espectáculo de fogo de artifício 
no novo Estádio da Luz, 


Sokota já pode 
ser opção 
de Camacho 


O avançado croata Tommo 
Sokota já trabalhou normal 
mente ontem e pode ser op 
ção para o técnico José Anto- 
nio Camacho na recepção de 
amanhã ao Moreirense, jogo 
da 24º jornada da SuperLiga 
O treinador espanhol decidiu 
não dar descanso aos seu 
pupilos após a vitória frente 


ao Rosenborg e ontem orien 


tou uma s geira de trei 


no, Como é habitual no dia 


seguinte aos jogos, os titula 
res do encontro com os no 
ruegueses fizeram somente 
alguns exercícios e corrida 
enquanto os outros atletas ti 
veram um apronto mais “pu 
xado”. Ausentes estiveram os 
lesionados Pedro Mantorras e 
Cristiano. O central Luisão 
subiu ao relvado para correr 
e em seguida foi dar conti 
nuidade ao tratamento da le 
são. De referir ainda que o 
plantel fez ontem a fotogra 
fia oficial do centenário do 
clube encarnado, antes do 
treino começar. José António 
Camacho orientará hoje, pe 
las 10h, o último apronto do 
plantel benfiquista antes do 
encontro com o Moreirense, 
marcado para amanhã, às 
19h, no Estádio da Luz 


Manuel Machado: “Não fomos 
contratados para animar a festa” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Moreirense apostado 
em “estragar” a festa do centená- 
rio do Benfica, que amanhã se 
apresentará na Luz. Quem o ga- 
rante é Manuel Machado, técni- 
co dos Cónegos, que pretende 


neste jogo repetir a “gracinha” do . 


ano passado, quando foi arrancar 
um empate a um bola no reduto 
dos encarnados. 

“Não fomos contratados para 
animar, será um jogo de rotina pa- 
ra nós, independentemente do 
Benfica estar a comemorar o seu 
centenário. É apenas um jogo da 
da Superliga onde vamos tentar 
pontuar à semelhança do que fi- 
zemos na época transacta” garan- 
tiu o técnico dos minhotos. 

Sobre o Benfica que espera 
encontrar na partida de amanhã, 


Manuel Machado, prefere não fa- 
zer previsões dado a inconstância 
das exibições dos encarnados nos 
último jogos 

“O Benfica é sempre uma cai- 
xinha de surpresas, tem momen- 
tos de brilhantismo como aconte- 
ceu frente ao Rosenborg e outros 
medíocres como sucedeu na se- 
mana passada frente ao Nacional. 
Não sei qual dos dois se apresen- 
tará frente ao Moreirense, mas es- 
pero que seja o Benfica amorfo 
que jogou frente ao Nacional”. 

Quanto à estratégia que o Mo- 
reirense irá adoptar neste duclo 
com os encarnados, o técnico dos 
cónegos revelou que não haverá 
mexidas significativas: “Não irei 
fazer grandes alterações no siste- 
ma táctico que temos vindo a uti- 
lizar. Será um Moreirense de con- 
tinuidade apostado em dar segui- 


mento à retoma pontual e exibi- 
cional que temos vindo a prota 
gonizar” 


QUATRO NOVIDADES 

Foram quatro as novidades na 
lista de convocados do Moreiren- 
se para a partida de amanhã, com 
o Benfica, no estádio da Luz (19h 
com transmissão em directo na 
SportTv). Sena, Castro, Ricardo 
Fernandes, recuperados de lesão, 
e Luís Vouzela, que regressa após 
ter cumprido castigo, integram 
nesta ronda o lote dos eleitos do 
técnico Manuel Machado, que 
desta vez deixou de fora da con- 
vocatória Vítor Pereira, Uribe, Ki- 
pulo e Bruno Mestre, todos por 
opção técnica. 

O técnico dos cónegos optou 
por chamar 19 jogadores para a 
deslocação à Luz, uma vez que 


Simão Freitas/ASF 


Manuel Machado quer pontuar no Estádio da Luz 


Orlando e Ricardo Fernandes trei- 
naram durante esta semana com 
algumas limitações, e ainda cor- 
rem o risco de se ressentiram das 
respectivas lesões. 

O médio Lima, a braços com 
uma lesão no adutor, é a única 
preocupação do departamento clí- 
nico do Moreirense. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: João, Nuno 
Claro, Defesas: Primo, Sérgio 
Lomba, Ricardo Fernandes, Tito, 
Orlando, Sena e Nuno Mendes. 
Médios: Jorge Duarte, Bruno, 
Luis Vouzela, Castro, Jorge Britez 
e Bertinho. Avançados: Manoel, 
Lito, Armando e Demétrios. 
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Frechau 


O regresso de Nuno Frechaut 
constitui a principal novidade da lis- 
ta de convocados do Boavista, di- 
vulgada ontem pelo treinador Erwin 
Sanchez, para 0 jogo no Restelo 
com o Belenenses. Por sua vez, o 
treinador do Belenenses, Augusto 
Inácio, já pode contar com Filguei 
ra. 

Para além de Frechaut, que re 
gressa ao leque dos opções do téc 
nico boliviano após um longo pe 
ríodo de ausência por lesão, tam 
bém André e Hélder Calvino vol 
tam aos convocados da equipa 
a a partida. 

Em relação à última convocató. 


axadrezada pó 


ria para o encontro com o Rio Ave, 
no Bessa (1-1), há a registar as au- 
sência de Ricardo Sousa, responsá- 
vel por metade dos 22 golos do 
Boavista, por castigo, Ricardo Sil- 


va e Vitor Borges. 


FILGUEIRA DE REGRESSO 

O regresso do central Fil- 
gueira é a nota de maior destaque 
na convocatória do Belenenses. 
fastado da 
equipa cerca de mês e meio, e 
apesar de ainda em regime de re- 
cuperação já tem treinado sem 
problemas, devendo mesmo in- 


O defesa azul esteve 


DESPORTO 
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PARA A DESLOCAÇÃO AO TERRENO DO BELENENSES 


Depois de uma arreliadora lesão, o defesa direito Frechaut val voltar aos relvados nacionais 


cluir o onze inicial na partida 
com os axadrezados. 

Filgueira, porém, não está iso- 
lado quanto a regressos, já que o 
treinador Augusto Inácio vai poder 
contar com o médio defensivo Eli- 


seu, que também recuperou de uma 
mazela que o afastou do confronto 
com a Académica. 

O técnico do Belenenses conti- 
nua, por outro lado, a não ter ope- 
racionais um bom lote de jogado- 


Rochemback é opção no Sporting 
para a recepção ao Marítimo 


Clayton, Paíto e Nélson também estão de regresso 


Os regressos dos esquerdinos 
Clayton e Paíto, do guarda-redes 
Nélson e do médio Rochemback 
são as novidades da lista de convo- 
cados do Sporting para o jogo de 
hoje, às 21h15, com o Marítimo, da 
24º joada da SuperLiga 

Para a recepção aos insulares, 
o treinador Fernando Santos já po- 
de contar com “Roca” - que, no en. 
tanto, não irá constar do onze ini- 
cial, no qual estará Carlos Martins 

+ depois de o médio brasileiro na 
última ronda ter falhado a deslo- 
ração a Barcelos, onde os leões 
empataram a um golo com o Gil 
Vicente, devido a lesão. 

Com a suspensão por um jogo 
que Rui Jorge vai cumprir nesta jor- 
nada, Tello será o substituto no lado 
esquerdo da defesa, o que abriu va- 
ga para a entrada de Paíto para lote 
de convocados, juntamente com o 
avançado Clayton, que ocupa o lu- 
gar do espanhol Tonto, de fora dos 
eleitos por opção técnica. 

Quem também não consta da 
lista de convocados são o guarda- 
redes Tiago, que é rendido por Nél- 
son, e o defesa argentino Quiroga, 
que esta época contabiliza poucas 
presenças no conjunto leonino, a úl- 


tima das quais para esquecer, no 
empate a três golos com o Nacio- 
nal, na Madeira. 

O Sporting é segundo classifi- 
cado, com 52 pontos, fruto de 16 vi- 
tórias, quatro empates e três derro- 
tas, uma das quais frente ao Maríti- 
mo na primeira volta, por 2-1. 

O conjunto verde-rubro ocupa 
actualmente o quinto posto, com 
37 pontos - nove triunfos, 10 em- 
pates e apenas mais uma derrota 
que os leões 


MUITAS AUSÊNCIAS NO MARÍTIMO 
O internacional sub-21 portu- 
guês Danny e o defesa central ho- 
landês Mitchell Van Der Gaag são as 
principais ausências no Marítimo. 
Além destes dois titulares indiscu- 
tíveis na formação treinada por Ma- 
nuel Cajuda, também o brasileiro 
Ezequias vai estar ausente da parti- 
da de Lisboa, por ainda estar a re- 
cuperar de uma recente lesão. 
Danny não pode defrontar o 
Sporting por estar emprestado ao 
Marítimo pelo clube de Alvalade, 
enquanto Mitchell foi suspenso por 
um jogo pela Liga de clubes. 
Desta forma, a grande dor de 
cabeça de Manuel Cajuda passa por 


saber quem fará dupla com Pepe no 
eixo da defesa insular, sendo o re- 
cuo de Wénio a hipótese mais pro- 
vável, tendo em conta também a in- 
disponibilidade do defesa Hélder, 
ao serviço da selecção da Madeira. 

Para colmatar essas carências 
defensivas, o treinador recorreu à 
equipa B e a Fernando Silva, uma 
opção que não deverá, no entanto, 
sair do banco de suplentes. Outro 
ausente na formação madeirense é 
O recém-contratado avançado bra- 
sileiro Rodrigão, a contas com pro- 
blemas musculares. 

O Marítimo, que ocupa o 
quinto lutar da Superliga com 37 
pontos, visita o Sporting, segun- 
do com 52, com o objectivo de 
conquistar pelo menos um pon- 
to, de forma a manter-se na luta 
por um lugar que dê acesso à Ta- 
ça UEFA da próxima época. 


CONVOCADOS 

SPORTING- Guarda-redes: 
Ricardo e Nélson. Defesas: Miguel 
Garcia, Mário Sérgio, Polga, Beto 
e Paíto. Médios: Rochemback, 
Custódio, Paulo Bento, Tinga, Car- 
los Martins, Pedro Barbosa e 
Tello. Avançados: Clayton, Lou- 


res, como Pelé, Paulo Sérgio, Emer- 
son, Rui Borges e Mangiarrati, todos 
acontas com lesões, tendo o último 
sido sujeito a uma intervenção ci- 
rúrgica para debelar uma tendinite 
congénita, Augusto Inácio, que re- 


t nos convocados do Boavista 


BELENENSES - Guarda- 
redes: Marco Aurélio e Pedro 
Alves. Defesas: Sousa, Wil- 
son, Filgueira, Gonçalo Bran- 
dão e Carlos Fernandes. Mé- 
dios: Marco Paulo, Anders- 
son, Leandro, Eliseu e Tuck. 
Avançados: Verona, Neca, 
Antchouet, Hugo Henrique, 
Brazília e Mauro. 


BOAVISTA - Guarda-re- 
dés: William e Khadim. De- 
fesas: Rui Óscar, Paulo Tur- 
ra, Éder, Viveros, Mário Loja 
e Frechaut. Médios: Jorge 
Silva, Filipe Anuncia 
Raúl Meireles, André, Joc 
valter e Hélder Calvino. 
Avançados: Duda, Cafú, Luiz 
Cláudio, Fary, Ali e Marteli- 
nho. 


novou a sua confiança em Leandro 
e Mauro, deixou de fora da convo- 
catória, por opção técnica, Fábio 
Rosa, Rúben Amorim, Valdiran e 
Ceará, enquanto Hélder Rosário- 
cumpre um jogo de castigo. 


Clayton (à esquerda) e Rochemback estão de regresso no Sporting 


renço, Niculae, Silva e Liedson. 

[MO - Guarda-redes: 
Nélson e Marcos. Defesas: Alberti- 
no, Pepe, Fernando Silva, Eusébio 


e Briguel. Médios: Wénio, Zeca, 
Chainho, Joel, Márcio Abreu, Bino 
e André. Avançados: Alan, Leo Li- 
ma, Gaúcho e Rincon. 


O Comérciosporto 
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TOCA O SINO DE ALARME NA NAU LEIXONENSE 


Alerta vermelho no Leixões! 


Plantel da formação matosinhense vive momentos dramáticos 
e prepara-se para adoptar medidas de força 


VÍTOR SANTOS 


A paciência esgotou-se. Caso a 
Assembleia Geral (AG) de accio- 
nistas da Sociedade Anónima 
Desportiva do Leixões seja in- 
conclusiva, ou, em alternativa, 
não se vislumbre uma solução pa- 
ra o pagamento dos vencimentos 
— a partir do próximo dia 8 au- 
menta para cinco o número de 
meses em atraso -, Os jogadores 
do conjunto matosinhense irão 
adoptar uma posição de força. 

O espectro da greve está afas- 
tado, pois o brio profissio é 
bem patente num grupo que tem 
comido o pão que o diabo amas- 
sou, não passando pela cabeça de 
ninguém não marcar presença nos 
compromissos oficias do clube, 
Todavia, nada será como dantes 
É a vontade dos jogadores, depois 
de trocas de impressões efectua- 
das durante a semana, com e 
tos práticos a partir da “conversa 
em família” agendada para a pró- 
xima segunda-feira. 

Apesar do desespero, a cam- 
panha na Liga de Honra parece 
estar salva, A equipa mantém-se 
numa posição moderadamente 
tranquila, a cinco pontos da “linha 
de água”, graças à forte união 
existente no grupo e ao seu carác- 
ter indomável dentro das quatro 
linhas, que, semana após semana, 
esquece os fortes problemas e as 
situações deamáticas - que nos ca- 
sos mais graves já obrigaram jo- 
gadores a atrasarem o pagamento 
das prestações da casa, do carro, 
a verem a água ser cortada por fal- 
ta de pagamento, ou mesmo a 


ei- 


Há cinco meses sem receber, o plantel do Leixões vai tomar medidas 


Irlanda venceu o Torneio 
Internacional da Madeira em Sub-20 


Portugal ficou com os mesmos pontos mas com menos golos 


A Irlanda goleou ontem a se- 
lecção madeirense por 4-0 e ven- 
ceu a sétima edição do Tomeio In- 
ternacional da Madeira para se- 
lecções de futebol de Sub-20, su- 
periorizando-se a Portugal devido 
a uma melhor diferença de golos. 

Na última jornada da compe- 
tição, Portugal não conseguiu 
mais do que uma vitória por 2-0 
sobre a sua congénere italiana, 
com golos apontados por Cristó- 
vão, logo aos quatro minutos, e 
por Edson, aos 31”. 

Os irlandeses, por seu lado, 
venceram facilmente os cansados 
madeirenses, pouco habituados a 
estas andanças, com dois golos 
inaugurais de Kevin Doyle, aos 23 
e 31 minutos, de Stephen Baisley, 


aos 53',e de Willo Flood, aos 79". 

Desta forma, a classificação 
final ficou com a Irlanda na fren- 
te (com cinco golos marcados e 
nenhum sofrido), Portugal em se- 
gundo - embora com os mesmos 
pentos, a formação das Quinas 
contabilizou apenas quatro tentos, 
sendo que sofreu um -, a Itália em 
terceiro e a Madeira no quarto e 
último lugar (ambas com apenas 
um ponto somado. 

O irlandês Kevin Doyle, com 
o mesmo número de golos do ma- 
deirense Nuno Viveiros, mas com 
menos minutos de jogo, foi o me- 
lhor marcador, enquanto o portu- 
guês Davide foi eleito o melhor 
jogador do torneio e Portugal con- 
quistou o prémio “fair-play”. 


2º jomada 


táliarlanda, 0-1 
Portugal - Madeira, 21 Ea 
3º jornada: o 
Madeirarlanda, 04. 
Portugaltália, 20 e 
Classificação 
tirlanda, 7 pontos 
2Portugal,7 


3º Itália, 1 
4 1 


contrair dívidas em restaurantes. 
Ou seja, já não é fácil arranjar di- 
nheiro para comer! 

De qualquer forma, existe 
uma fé enorme na reunião de 
hoje, a continuação do encontro 
de onistas realizado na pas- 
sada segunda-feira, com o in- 
tuito de eleger nova adminis- 
tração e que foi interrompido, 
em parte, devido à ausência do 
representante da Câmara de 
Matosinhos, situação que, se 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
não irá repetir-se. Guilherme 
Pinto, vereador da edilidade 
matosinhense, deverá marcar 
presença na assembleia. 


A hipótese 
de greve está 
afastada, 
pois o brio 
profissional está 
patente no grupo 


SEM LISTAS PARA 5 DE MARÇO 

Entretanto, no clube, o cená- 
rio é igualmente pouco animador. 
Gerido por uma comissão admi- 
nistrativa liderada por Ferreira Al- 
ves e com eleições agendadas pa- 
ra o dia 5 de Março, o impasse 
mantém-se, 


Não obstante os esforços do 
dirigente leixonense, ainda não 
chegou às mãos de Ferreira Alves 
(que acumula a liderança da co 
missão com o cargo de presiden 
te em exercício da Mesa da AG) 
qualquer esboço de candidatura, 
embora seja admissível a disponi 
bilidade de Dias da Fonseca para 


liderar a colectividade, face à ca 
da vez mais distante possibilida 
de de recandidatura de José Ma 
nuel Teixeira - que no passado do 
fim-de-semana, em entrevista ao 
nosso jornal, admitiu ponderar es 
sa hipótese apenas num cenário de 
excepção. 

Mas o problema do futebol 
profissional passa exclusivamen 
te pela esfera da SAD, actual 
mente sem "quorum", visto ser re: 
presentada apenas por dois admi 
nistradores 
José Manuel Teixeira e Artur Sil 


o ainda presidente 


vio -, problema para o qual não foi 
encontrada solução na segunda 
feira e que todos querem ver re 
solvido de uma vez por todas na 
assembleia de hoje. Só assim será 
possível desenhar escapatórias pa 
ra o caótico estado das finanças da 
Leixões, SAD. 


"DIA D" 

Neste momento, o espectro da 
insolvência volta a pairar sobre o 
Leixões, cujos problemas salariais 
ultrapassam o plantel profissional 
de futebol, afectando também os 
funcionários. Assim, não há espa 
ço para “ses” 
sume carácter decisivo na longa e 
rica história da colectividade ma- 
tosinhense, 


O dia de hoje as 


Fouhami (Académica) perto 
do Spartak de Vladikavkaz 


O guarda-redes marroquino 
da Académica Fouhami encontra- 
se no Dubai para assinar contrato 
com o Spartak de Vladikavkaz, 
do campeonato russo de futebol, 
revelou ontem o empresário do 
jogador, Jorge Manuel Mendes. 

“Há entendimento e aproxi- 
mação com o clube russo. Fou- 
hami juntou-se aos futuros cole- 
gas que estão a estagiar no Du- 
bai”, afirmou à Lusa Jorge Ma- 
nuel Mendes, 

O guardião, que recentemen- 
te se sagrou vice-campeão africa- 
nos pela selecção de Marrocos, 
encontra-se desde a passada quin- 
ta-feira no Dubai, acompanhado 
de José Guilherme Chieira, direc- 
tor desportivo da Académica. 

O clube dos “estudantes” de- 
ve receber cerca de 100 mil euros 
com a transacção do jogador, que 


tinha contrato com o emblema de 
Coimbra até ao final desta época. 
Assim, visto que não era opção 
do anterior técnico, Vitor Olivei- 
ra, e provavelmente continuaria 
no banco com o actual treinador 
estudantil, João Carlos Pereira, 
Fouhami pretendeu sair do clube 
para jogar com regularidade. 
Recorde-se que o guardião 
chegou a Coimbra em Julho, 
oriundo do Standard de Litge, a 
custo zero e indicado por Artur 
Jorge, primeiro treinador da Brio- 
sa nesta temporada e actual técni- 
co do CSKA de Moscovo. 
Fouhami jogou até à sétima 
jornada, com o FC Porto, tendo 
feito uma exibição menos boa (os 
“estudantes” foram goleados por 
4-1), pelo que foi relegado para 
suplente até à sua ida para a Taça 
das Nações Africanas, na Tunísia, 
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SCOLARI ADMITIU QUE BRUNO VALE POR SER O TERCEIRO GUARDA-REDES NACIONAL 


“Se ele tiver direito ao lugar...” 


O seleccionador nacional, Luiz 
Felipe Scolari, admitiu ontem que 
Bruno Vale poderá ser o terceiro 
guarda-redes da formação das Qui- 
nas no Campeonato da Europa Por 
tugal'2004 

Scolari esteve no Funchal a ver 
o encontro entre Portugal e Itália, 
da terceira jornada do Tomeio In- 
temacional da Madeira em Sub-20, 
e admitiu que o jovem guardião do 
FC Porto B - a actuar na prova - po- 
derá ser a terceira opção para o Eu- 
ro 2004, se ele o convencer que tem 
direito a esse lugar na fase final, 
junto a Ricardo e Quim. 

Ele tem sido acompanhado já 
desde o ano passado no tomeio que 
decorreu aqui na Madeira. Pode ter 
uma oportunidade para ser chama: 
do se eu estiver convencido que ele 
tem direito a esse lugar. Vou conti- 
nuar a receber indicações das pes- 
soas que trabalham com ele”, reve- 
lou Scolari, adiantando que o facto 
de estar no Funchal não é somente 
para ver Bruno Vale, mas todos os 
jogadores que actuam na Selecção 
Nacional de Sub-20, 
jo observações que são feitas 
pela equipa técnica nacional. Como 
no ano passado foram os meus co- 
legas a vir cá, este ano coube-me a 
mim vir com essa missão. Venho 
também para recolher informações 
sobre os jogadores mais jovens pa- 
ra quando for chamado a emitir um 
parecer sobre os mesmos poder dar 
opiniões”, afirmou o técnico brasi- 
leiro. 


Bruno Vale tem razões para sonhar com o Euro'2004 


Luiz Felipe Scolari acrescentou 
ainda não ter explicação para o fac- 
to das selecções no escalão princi- 
pal terem menos resultados positivos 
que as selecções nas camadas jo- 
vens. “Não vejo justificações para 
isso mas também não tenho gran- 
des conhecimentos sobre esse as- 
suntos. Mas, na equipa principal en- 
contrei excelentes jogadores que 
vieram desses escalões”, garantiu o 


“Bruno Vale 
pode ter uma 
oportunidade se eu 
estiver convencido 
que ele merece” 


seleccionador, acrescentando que o 
trabalho realizado nos diversos es- 
calões diferem uns dos outros. 

“Os mais jovens trabalham de 
forma diferente face aos jogadores, 
que depois quando chegam aos 
“AA têm que se adaptar ao nosso 
padrão. Não interfiro no trabalho 
das selecções mais jovens, apenas 
estou por fora a observar”, consi- 
derou o técnico. 


Portugal e Espanha 
preparam cooperação 


Bombeiros, protecção civil e 
forças policiais do Alentejo, da 
Beira Interior e da Extremadura 
espanhola participam terça e quar- 
ta-feira próximas num encontro, 
que visa preparar a cooperação e 
estratégia de intervenção conjun- 
ta por ocasião do Europeu Portu- 
gal"2004 

As “Jornadas Técnicas de 
Emergência para o Euro'2004", 
que decorrerão em Elvas e Bada- 
jJoz (Espanha), são promovidas 
pelos serviços de protecção civil 
dos distritos de Castelo Branco, 
Portalegre, Évora e Beja € pela 
Junta da Extremadura e incluem 
mesas redondas, assim como um 
simulacro de acidente rodoviário, 
indicou fonte da Junta da Extre- 
madura espanhola. 

“Transportes e estradas, servi- 
ços de saúde, extinção de incén- 
dios e salvamento são os temas 
das mesas redondas a realizar ter- 
ça-feira”, explicou a mesma fon- 
te, precisando que no final do dia 


será elaborado um documento “de 
coordenação e estratégia para os 
serviços de ambos os países se- 
guirem durante o período do tor- 
neio”, 


PARTILHAR CONHECIMENTOS 

“O encontro visa partilhar co- 
nhecimentos técnicos entre as au- 
toridades portuguesas e espanho- 
las, por forma a facilitar qualquer 
intervenção em eventuais inci- 
dentes provocados no âmbito do 
Euro'2004”, pode ler-se no co- 
municado, que adianta que quarta- 
feira será o dia dedicado ao simu- 
lacro de acidente de trânsito, que 
terá por objectivo coordenar os 
serviços de emergência dos dois 
lados da fronteira. 

Instituto de Estradas de Portu- 
gal, Serviço Nacional de Saúde, 
GNR, PSP, Bombeiros e Protec- 
ção Civil dos quatro distritos vão 
participar no encontro, que conta- 
rá também com os serviços ho- 
mólogos espanhóis. 


Limite de alcoolémica 
é de 1.2 nos estádios 


Os espectadores que acusem 
uma taxa de alcoolémia superior 
a 1.2 à entrada dos estádios do 
Euro'2004 serão impedidos de 
entrar nos recintos, anunciou on- 
tem o coordenador-geral da Co- 
missão de Segurança do Europeu. 

Leonel Carvalho precisou que 
os testes de alcoolémia serão 
efectuados com aparelhos seme- 
lhantes aos utilizados para con- 
trolar os automobilistas e apenas 
a “pessoas que manifestem um 
comportamento pouco próprio”. 

“O teste não será feito a toda 
a gente, mas em circunstâncias 
excepcionais. Quem acusar valor 
igual ou superior a 1.2 será impe- 
dido de entrar nos estádios”, dis- 
se o tenente-general, ainda sem 
informações sobre os testes de de- 
tecção de drogas a realizar. 

O valor 1.2 gramas de álcool 
por litro de sangue é a taxa a par- 
tir da qual o Código da Estrada 
português considera crime a con- 
dução sob o efeito de bebidas al- 


coólicas. 

Sobre as constantes preoci 
pações expressas pelas assoc! 
ções sindicais das forças policiais 
sobre a alegada falta de formação, 
Leonel Carvalho reafirmou não 
ser o interlocutor apropriado, mas 
salientou as garantias expressas 
pelas hierarquias das corporações, 
“Há garantias de que todas as 
áreas serão cobertas e de que o 
pessoal será capaz de resolver in 
titucional e tecnicamente todas as 
situações”, sublinhou. 

No final de um “worksho) 
sobre segurança, o director da di- 
visão de competições da UEFA, 
Jacob Erel, expressou a sua con- 
fiança na “competência de Portu- 
gal”, alertando para a necessidade 
de testar a operacionalidade dos 
dez novos estádios que irão aco- 
lher o Europeu. “É realmente uma 
grande vantagem ter novos recin- 
tos, muito confortáveis e seguros, 
mas é um grande desafio colocá- 
los operacionais”, sublinhou, 


MUNDIAL'2006 
FIFA oficializa 
calendário 
a 16 de Março 


O calendário completo dos 
oitos grupos da zona europeia 
de qualificação para o Mun. 
dial"2006, a realizar na Alema- 
nha, será oficializado a 16 de 
Março, anunciou ontem a FI- 
FA. De momento existe um li- 
tígio no Grupo 2 (Turquia, Di- 
namarca, Grécia, Ucrânia, 
Geórgia, Albânia e Cazaquis- 
tão), já que as respectivas fede- 
rações nacionais não chegam a 
acordo quanto à marcação dos 
Jogos. Segundo os regulamen- 
tos, o calendário é definido des 
de a realização do sorteio, mas 
até 5 de Março as selecções po- 
dem acorda: 
grama dos jogos. 


ESCÓCIA 


Blatter defende 
só uma federação 
na Grã-Bretanha 


O presidente da FIFA, Jo- 
seph Blatter, defende a existên- 
cia de uma única federação de 
futebol na Grã-Bretanha, de 
modo a permitir que clubes es- 
coceses como o Celtic de Glas- 
gow e o Glasgow Rangers jo- 
guem com os melhores ingle- 
ses, “Ter quatro federações na- 
cionais na Grã-Bretanha é um 
quebra-cabeças. Se jogassem 
todos juntos isso daria um cam- 
peonato maravilhoso. No en- 
tanto, não compete à FIFA in- 
tervir, este é um problema das 
federações escocesa e inglesa”, 
afirmou Blatter, que engloba 
também o País de Gales e a Ir- 
Janda do Norte. A proposta de 
o Celtic e o Rangers jogarem na 
liga inglesa já foi defendida e, 
no ano passado, os dois clubes 
apresentaram um pedido nesse 
sentido, mas a Federação In- 
glesa de Futebol recusou-a. Ac- 
tualmente, clubes galeses, 
mo o Cardiff, Swansea e Wrex- 
ham, já militam nas competi- 
ções secundárias inglesas. 


alteração ao pro- 


B. Dortmund 
mergulha na crise 


O Borussia de Dortmund 
apresentou um prejuízo recor- 
de no período entre Julho e De- 
zembro de 2003, o que vai obri- 
gar o clube da Liga alemã a 
vender futebolistas. “Os núme- 
ros reflectem os nossos ii 
cessos desportivos. Temos j 
gadores que são pretendidos 
por outros clubes”, afirmou o 
presidente Gerd Niebaum. O 
médio checo Thomas Rosicky e 
o defesa brasileiro Dedé são os 
jogadores com mais mercado. 
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Luís Pinheiro (LA Pecol) é o - 
primeiro camisola amarela 


JOSÉ MIRANDA 


Luís Pinheiro (LA Pecol) 
venceu a primeira etapa da 13º 
edição da Volta às Terras de San- 
ta Maria ao lançar o que se pode 
considerar como um contra-ata- 
que mal foi anulada, a cerca de 
cinco quilómetros da meta, a fu- 
ga do dia, protagonizada pelo 
seu colega de equipa Sérgio Pau- 
linho que, entre os dividendos 
recolhidos com a sua ofensiva, 
ou a liderar a classificaç 
referente ao Prémio da Monta- 
nha, 

Esta primeira tirada, que es- 
tabeleceu a ligação entre Vale 
de Cambra e Arouca, na distân- 
cia de 92,300 Km, apresentava 
algum: uldades já que o 
seu trajecto constituia um au- 
têntico sobe-e-desce e como tal 
o grosso da coluna acabou por 
se esfrangalhar, a ponto de os 
mais directos perseguidores de 
Luís Pinheiro constituírem um 
grupo com sensivelmente 20 
unidades. 

Luís Pinheiro parte assim, 
hoje, de amarelo para a segunda 
etapa, a mais longa (118.20 Km) 
desta corrida aberta aos escalões 
de elites e esperanças. A partida 
será dada em S.João de Ver e a 
chegada está instalada em S.João 


13º VOLTA ÀS TERRAS DE SANTA MARIA 


da Madeira. Refira-se que amanhã 
será o derradeiro dia de competi- 
ção e a jornada será dupla: 3º eta- 
pa (Santa Maria da Feira-Oliveira 
de Azeméis, 77.600 Km; 4 etapa: 
circuito de Santa Maria da Feira 
(15 voltas na distância de 45 Km). 


Luís Pinheiro aproveitou a desatenção do pelotão e venceu a primeira etapa da Volta às terras de Santa Maria 


CLASSIFICAÇÕES 
1º etapa: 1º Luís Pinheiro (LA 
Pecol), 2.26.02 horas; 2º Alberto 
Benito (Antarte), 2.26.03; 3º Da- 
vid Garcia (LA Pecol), mt; 4º Pe- 
dro Lopes (LA Pecol), mt; 5º Pe- 
dro Ermida (Beppi/Ovarense), mt 


Bernabéu e Pedro Cardoso 
entre os quinze melhores 


Alejandro Valverde (Kelme) a uma etapa do triunfo 


JOSÉ MIRANDA 


Jorge Garcia (Cafés Baqué) al- 
cançou o primeiro êxito como pro- 
fissional ao vencer surpreendente- 
mente a etapa rainha da 62º edição 
da Volta à Comunidade Valenciana, 
tirando partido do “lastro” que lhe 
foi concedido pela Kelme que con- 
seguiu os seus intentos na defesa da 
camisola amarela de Alejandro Val- 
verde, isto enquanto nesta etapa que 
tinha nos útimos seis mil metros o 
grande “osso”, David Bemabéu 
(15º) foi o primeiro dos elementos 
da formação lusa da Milaneza, o 
que lhe permitiu ascender ao 11º 
posto da geral individual, ainda que 
seja também de realçar a boa pres- 
tação de Pedro Cardoso que é ago- 
ra o 14º melhor posicionado. 

A etapa acabou por não ser tão 
selectiva como se antevia, pois Jor- 
ge Garcia e Astarloza atacaram lo- 


na Volta a Valência 


go de início e a meio da tirada che- 
garam a usufruir de quase 20 mi- 
nutos de avanço. Tratavam-se de ci- 
clistas que não contavam para a ge- 
ral e, como tal, a Kelme deixou cor- 
rer o marfim na salvaguarda dos 
interesses de Valverde que hoje, no 
último compromisso (Valência-Va- 
lência, 165.5 Km) não deverá ter 
problemas de maior em conservar 
a amarela. Referência também para 
o bom comportamento colectivo da 
Milaneza que ficou no quarto lugar, 
a 3.21 m da equipa líder, a Kelme. 


CLASSIFICAÇÕES 

3º etapa (Porto de Sagunto-Al- 
to del Campello, 158.2 Km); 1º Jor- 
ge Garcia (Cafés Baqué) 
4.38:41 horas; 2º Mikel Astarloza 
(AG2R), a 13 5; 3º Leonardo Pie- 
poli (Saunier Duval), a 5.23 m; 4º 
Alejandro Valverde (Kelme), a 
5.24:...15º David Bemabéu (Mila- 


neza), a 5,42m s; 18º Pedro Cardo- 
so (Milaneza), a 6.03 m; 32º Andrei 
Zintchenko (Milaneza), a 6.30 my; 
39º Bruno Castanheira (Milaneza), 
a 6.47 m; 42º Txema del Olmo (Mi- 
laneza), a 7.00m; 43º Lizuarte Mar- 
tins (Milaneza), a 7.03 ms; 86º Gil- 
berto Martins (Martins), a 10.39m; 
91º Angel Edo (Milaneza), mt 

Geral individual: 1º Alejandro 
Valverde (Kelme), 16.29.48 horas; 
2º Antonio Colom (Banesto), a 5 s; 
3º David Blanco (Kelme), a 18 s; 
«Mº David Bernabéu (Milaneza), a 
40; 14º Pedro Cardoso (Milaneza), 
a 1,05 30º Bruno Castanheira 
(Milaneza), a 3,10 m; 34º Del Olmo 
(Milaneza), a 3.23 m; 35º A. Zint- 
chenko (Milaneza), a 346 m; 49º A 
Edo (Milaneza), a 6.54 m; 63º Li- 
zuarte Martins (Milaneza), a 15.08 
m; 72º Gilberto Martins (Milaneza), 
a 20.24; ... 104º (último) Santos Gon- 
zalez (Phonak), a 59.57 m 


Boavista, mt; 4º Beppi/Ovarense, 
7.25.38 horas; mt; 7º (1º das espe. 
ranças) Santa Maria da Feira/E 
Leclere, 7.33,07 horas 
da Montanha: 1º Sérgio 
ulinho (LA Pecol), 10 pontos; 
2º Célio Sousa (Carvalhelhos 
Boavista), 4 pontos: 3º David 
Garcia (LA Pecol), 3 pontos. 
Geral por pontos: 1º Luís Pi- 
nheiro (LA Pecol), 10 pontos; 2º 
Alberto Benito (Antarte/Rota dos 
Móveis). 7 pontos; 3º David € 
cia (LA Pecol), 5 pontos. 
Metas Volantes: 1º Célio Sou- 
sa (Carvalhelhos/Boavista), 5 pon 
tos; 2º Ruben Oarbescoa (LA Pe- 
col), 3 pontos; 3º H. Vitor (Bom 
Petisco), 1 ponto, 


Tour à espera 
de Cipollini 


Com o italiano Mario Cipolli 
ni como chefe-de-fila, a Domina 
Vacanze foi uma das sete equipas 
convidadas a integrar o pelotão da 
maior prova ciclista do Mundo, 
que se disputa entre 3 e 25 de Julho, 
depois de no ano passado ter sido 
preterida pela francesa Jean Dela 
tour. As outras formações convi 
dadas foram as francesas AG2R, 
La Boulagere, Crédit Agricole e 
RAGT. a suíça Phonak e a belga 
Lotto, que se juntam assim às res 


tantes 14 já qualificadas para a pro- 
va, em função da classificação ob- 
tida no final da temporada 2003 
Perante este cenário já só falta de- 
Araújo (Anicolor/Mortágua), finir uma equipa participante, tudo 

Por equipas: 1º LA Pecol, | levando a crer que a escolha recai 
7.18.08 horas; 2º Antarte/Rota dos | rá na Kelme, que precisa de resol 
Móveis, a 1 s; 3º Carvalhelhos | ver algumas que: 


(1º das esperanças) João Ca- 
Santa Maria da Feira), mt; 
das esperanças), Ricardo 


Manuel Zeferino: 
“Esperava um pouco mais” 


Manuel Zeferino, técnico da Milaneza, afirmou: “Fizemos 
aquilo que nos foi possível embora confesse que esperava um 
pouco mais nesta etapa. Só que o pelotão compacto atacou a su- 
bida e o David Bernabéu não conseguiu atacar as primeiras po- 
sições, embora esteja já bem melhor fisicamente do que esteve 
no Algarve, em todo o caso ainda longe da forma do ano passa- 
do.A etapa foi muito complicada devido ao frio e principalmen- 
te ao vento, com a Kelme a deixar que a fuga fosse um sucesso, 
porque naquelas circunstâncias ninguém quis arriscar, pelo que 
as classificações poucas alterações sofreram. No ciclismo nem 
tudo corre como nós desejamos, pois as outras equipas também 
fazem parte da corrida”. 


Pedro Cardoso: 
"O azar pregou-me duas 
partidas nesta etapa” 


“Não fui muito feliz nesta etapa onde o azar voltou a pregar- 
me duas partidas: primeiro, furei as duas rodas ao mesmo tem- 
po; e depois de recolar fiquei num corte e tive de novo que me 
esforçar para poder estar bem colocado na subida. A meio da su- 
bida consegui colocar um ritmo certo e acabar nos vinte primei- 
ros, mas poderia com um pouco de sorte fazer um pouco melhor, 
embora me sinta satisfeito com a etapa que fiz, onde as mazelas 
de ontem (anteontem) não me afectaram por aí além”. 
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BRACARENSES VENCERAM O BELENENSES E CONTINUAM NA FRENTE DA LIGA DE ANDEBOL 


CICLISMO 


Segunda parte de luxo do ABC 


ABC 32 


ABC: Valentim Ciorita, Carlos Galambas 
(9), Dario Andrade (2), Pedro Jerónimo 
(4), Yuriy Kostetsky (5), Luís Bogas (4) e 
Carlos Cameiro (5) (sete inicial) 

Jogaram ainda: Miguel Marinho, Rul 
Lourenço (2); Artur Poças, Alvaro Martins 
(1), André Caldas e Afonso Almeida, 
Treinador: Aleksander Donner 


Belenenses: Ricardo Candeias, Diogo 
Pinheiro (1), Alberto Oliveira (1), Edouard 
Medvedev (6), Thiomir Baltic (2), Jorge 
Menezes (7) e João Pinto (11) (sete 
inicial). Jogaram ainda: Sérgio Santos, 
Ricardo Viela, Pedro Matias, Viadimiro 
Pinto, Bruno Moreira e Tiago Fonseca, 
Treinador: António Santos 


Árbitros: António Marreiros e Jorge Gil. 


Incidências: Pavilhão Flávio Sá Leite, em 
Braga 


O ABC conseguiu vencer ontem 
8, só que, pa- 


o Belenenses por 32-2 
ra isso, teve de suar bastante, Em 
à desvantagem na primeira par 
te, 0 Académico deu a reviravolta, 


cla 


reduzindo as hipóteses da formação 
de Belém 
O Belenenses viajou até Braga 


determinado a fazer esqu 


oem- 
pate em casa com o Fafe, tendo tam- 
bém em mente travar o líder do 
campeonato - o ABC. A formação de 
Belém chegou mesmo a assustar, 


pois fez uma excelente primeira par 
te, explorando ao máximo o contra 
ataque para surpreender a baliza do 
guarda-redes Valentim Ciorita 
Para além da eficácia no ata 
que, o Belenenses soube apro 
veitar os erros cometidos no ata 


que pelo ABC. A equipa da casa 


Os jogadores do Belenenses não resistiram à segunda parte do ABC 


apresentou-se muitos furos abai 
xo do que é normal, com uma 
primeira-linha quase “morta”, já 
que Yuniy Kostetsky esteve mui- 
to “apagado” 
primeiro tempo, não ter jogado 
na sua posição habitual (lateral 
esquerdo), mas sim do lado di 


talvez por, nesse 


reito, redendo muito pouco, 

A grande exbição do jovem 
guarda-redes Ricardo Candeias foi 
determinante para que o Belenenses 
se distanciasse, conseguindo chegar 
ao intervalo a vencer por quatro go- 
los (13-17). 


A REVIRAVOLTA 

A segunda parte foi completa- 
mente diferente, O ABC abdicou da 
sua atitude apática e, com uma defesa 
menos passiva e mais coesa, arran- 
cou para a recuperação, Já a jogar 
na sua posição, Yuriy Kostetsky apa- 
receu muito mais no jogo e a pri 
meira-linha passou a estar mais fun- 
cional. Aos poucos, não só desfez a 
desvantagem como passou p; 
frente no marcador, deixando o Be: 
lenenses de cabeça perdida. 

Nesta fase destacou-se também 
o guarda-redes Valentim Ciorita que 


a 


fechou a baliza do Académico. Des- 
ta forma, o ABC, na segunda parte, 
foi superior ao Belenenses que foi 
uma sombra daquilo que tinha fei- 
to no primeiro tempo. 

Entretanto, hoje realiza-se a 
maior parte dos jogos referentes à 
14º jomada do Campeonato da Li- 
ga, que são os seguintes: Alto do 
Moínho-FC Porto (18h), Vitória de 
Setúbal-Madeira SAD (18h) e Fafe- 
Ginásio do Sul (18h30). A encerrar 
esta jornada, realiza-se o Sporting- 
Águas Santas, a disputar amanhã, 
pelas 18 horas. 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto-Benfica (amanhã, 
às 11h15) é, sem dúvida, o jogo 
“quente” da 21º jornada do cam- 
peonato nacional de hóquei em 
patins. Depois de no passado do- 
mingo se terem encontrado para 
a Liga dos Campeões (o grupo 
portista venceu por 4-0) as equi- 
pas voltam a medir forças, desta 
feita para o nacional. Hoje reali- 
zam-se os restantes jogos. 

Deste modo, o Óquei de Bar- 
celos volta a não ter uma tarefa 
muito complicada na recepção ao 
Nafarros, último classificado da 
tabela classificativa. É uma ex- 
celente jornada para a formação 
minhota fazer descansar algumas 
das peças importantes para o pró- 
ximo jogo da Liga dos Cam- 
peões, a realizar no próximo fi 
de-semana, com o Barcelona. As 
ambições, relativamente às com- 
petições europeias, do grupo li- 
derado por José Querido passam, 
essencialmente, por chegar à “fi- 


Eternos rivais encontram-se amanhã 


no nacional de hóquei em patins 
FC Porto e Benfica voltam a medir forças 


No jogo da Liga dos Campeões, o FC Porto venceu por 4-0 


nal four” e para isso não podem 
perder pontos. A Oliveirense, que 


na jornada passada perdeu terre- 
no no topo da tabela classificati- 


Oeiras-Portosantense, 17h 
Sanjoanense-Gulpilhares, 17h 
Barcelos-Nafarros, 21h 
AJ Viana -Infante Sagres, 21h 
Nortecoope-Paço de Arcos, 21h 
Oliveirense-Cambra, 21h 


AMANHÃ 


FC Porto-SL Benfica, 11h15h 


va tenta agora não se afastar ain- 
da mais no jogo com o Cambra. 


Alentejo ou 
Algarve de 
fora da Volta 


JORGE FIGUEIRA (LUSA) 


João Lagos admite que o 
Algarve e o Alentejo “são as 
regiões mais difíceis” de incluir 
no traçado da 66º Volta a Por- 
tugal em bicicleta, a realizar 
entre 29 de Julho a 8 de Agos- 
to, 


“Nem sim, nem não. São 
realmente as regiões mais difí- 
ceis, mas, O traçado ainda não 
está fechado. Vamos a ver”, 
afirmou o “dono"da Lagos 
Sport, empresa com participa- 
ção maioritária na PAD (Pro. 
dução de Actividades Despor 
tivas), organizadora do evento. 

A realização da prova du 
rante a época alta coloca gran 
des dificuldades ao nível logís- 
tico na região com maior peso 
no turismo de Portugal 

“Economicamente é com- 
plicado. O Algarve está muito 
carregado em Agosto e torna- 
se muito dispendioso para ser 
atravessado por uma prova co- 
mo a Volta a Portugal, que pre- 
cisa de muitos apoios”, expli- 
cou, 

Ainda assim, Lagos subli 
nhou que “todos os dias” se tra 
balha no sentido de conseguir 
novos apoios, pois “todas as ci 
dades e terras são chamadas a 
participar”. 

O grande objectivo do mo: 
mento passa por fazer a divul 
gação da prova o mais cedo 
possível, por forma a evitar a 
mesma situação criada em 
2003, quando o traçado da Vol 
taa Portugal apenas foi conhe 
cido praticamente um mês an 
tes do seu início. 

Lagos comentou também a 
forma como a prova decorreu 
no primeiro ano em que a or- 
ganização contou com a sua 
chancela.“Foi um sucesso. 
Tanto pelas críticas dos atletas 
e dos participantes, pois é para 
eles que trabalhamos, como ao 
nível dos media, cujas opiniões 
e ensinamentos, desde que 
construtivos, procuramos sa- 
tisfazer”, referiu. 

Mesmo em relação ao “ca: 
so” da Covilhã, que marcou a 
edição do ano passado, obri- 
gando à mudança, de um dia 
para o outro, do local de parti- 
da de uma etapa para o Fundão, 
Lagos mostra-se convencido 
de que não irá voltar a aconte- 
cer, apenas pedindo que “não 
roam a corda à última hora”. 
“Nós honramos os acordos 
com os nossos parceiros e exi- 
gimos reciprocidade”, frisou, 
acrescentando ainda que “estas 
realizações não são mais do 
que um conjunto de interesses 
e vontades. Só com parcerias 
interligadas se constróem gran- 
des eventos desportivos”. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A ARRENDAMENTO | 4 vENDESE T  qvensos 
2 compra E auromóveis | 8. asmoroan | 
IMOBILIÁRIO [ 
3º  PASSASE -& emprego 9 ua 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Minimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


RUA BARÃO 
DE S. COSME 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


EXCELENTE, om casa sos- 
segada, junto à Av. Femão 
de Magalhães. Tol 
22sarasas 

T3, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impocável 
Tols 223752884 | 963774704 


QUARTO, a casal com ser- 
vontia de cozinha e outras 
facilidades om ambiente 
familiar. Tol, 225963285. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Godotaita, com muito 
estacionamento, renda bara- 
ta, Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suito. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
96IT7ATOS 


TI E T2, Porto, ci lugar d 


gara- 
gem. Tois, 226067210 / 
967197417 


arrumos e 
226067210 / 967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevados, não paga. 
| condomínio. Telet, 
222050101. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


ESTABELECIMENTO, no 
contro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Caté pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 19254430 


Y2, à Pr Volasquas, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madoira 


7341, Rua Julio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação Empresa Tols 
223752884 | 963774704 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T3, mobilado e equipado na 
Fiva de Camões, com civisões 


271, mobilados a equipados 
“Se luxo, na Foz o Antas. Tols 
222089035 / 934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se do 
andares para arrendar, temos. 
vários clientos interessados, 
alguna são Funcionários Pubb- 
cos, €/, e rotorências 
AG. Vini. Tot. 22 3323752 

91 4569095 - 91 9254430. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chtônis. Tols, 222080030 / 
964229133 


Ti, mob, q equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 


pado e mobilado, Boas áre- 
ds. Tols. 223752884 / 
963774707 
QUARTO, nas Antas indo. 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
e/ todas as serventias o par- 
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TI, TZE T3, Mob. e Equip, 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telot.23403606. - 


T1, com amplos espaços. 
piso em madoira, quintal, na 
Avenida Fomão Magalhãos. 
Excolonte. tois. 225098496 / 
966470378 


TZ, ftento ao Hosp. S. João 
Novo. Mobilado e equipado. 
com aquecimento central. Teds. 
P2ITS28BA (963774707 


TI, com placa de forno. om 
plena baixa, à Lapa. Tois. 
222086712 / OI87AAGOO 


TI DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. o 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 


ar. Lugar de garagem. Tois. 
223752884 | 963774704 

T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista. Tols 933211357 / 


300 M2, para LOJA/ARMA, 
ZEM, à Boavista, grande mon, 
tra, boa para Emprosa, Clint 
“ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómo- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e dascargas. Tels 
229229752 / 919254430 


T3 FOZ, na Praça do impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels 
226002338 / 967197417 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quinta, remo- 
dolado, como novo. Renda 
baixa Telm 962793990. 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto à 
Rua Rodrigues de Froitas em 
moradia sem condomínio. Tel 
222050101. 

T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
indepondento. Tois. 223752884 
1963774707 

TO, equipado, à Ramada Ata 
= 300 Euros. Teim. 919456240. 


934156217, 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240 


341, na Fua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Ároas grandes. Tels. 
223752884 / 963774704 
T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sul. Tels. 224752884 
1963774704 


Ti E T2, mobiados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tablidado. Teis. 222089033 / 
9156217 


T4, na ua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


Tt, à VGA. 2º andar sem 
elevador. Tols. 223752884 / 


Ta, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado, Tels. 226067210 / 
967197417 


| T1, com placa o fomo, à Lapa, 


bem no centro do Porto. Tels. 
0BG7 12 / 918788600 


QUARTO, a sonhora idosa, 


| comitodas as regalias, incluin- 


do alimentação om ambien 


| to familiar. Tal. 225963285 


T2E T3, MaiaContro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Tolof 
967254312, 


TI, Mob. e equip. deux, Foz 
e Antas, C/ subsídio do ron. 


| da jovam. Telof. 223403606 


98788600. 


T1, mobilado é equipado 
Autêntico luxo, na Foz. Tols 
22208905 / 934160084 


TI AMIAL, mobilado o oqui 
pado para 5 estudantes. Tols 
22376288A | 963774707 


T1 E T2,Mob. e oquip, Pono 
C/ hcença de habitabilidade. 
Tolat. 934156217. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Chen 
tos interessados, com flado- 
res e referências. Tels 
223329752 / 919254430 


TI, T2. T3E TA, Mobilados, 
com licença de habitabilda 
de, à Boavista, Tels 
222087080 / 918788600 


DOZE CASAS, Garagom, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


Ti, na Foz, mobilado o equi 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 
TI, TRE T3, Mob. e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
994156217 

Ti, no Campo Alegre, novo, 
licença de habil, roupeiros o 
garagem. Teis. 226067210 / 
967197417 

T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferrara), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varam- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


T+, Mob: e equip, de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem, Tele. 222089035 
918788600, 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel 226166650 
SALAS/ESCRITÓRIOS, Flua 
Ferroira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elavador. Tel. 222050101 


QUARTO, muito bom situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
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T2, mobiliado o equipado, ao | 
Marquês, com licença do hab 

tablidade. Tels. 222089033/ | 
934156217 | 


76, na Rua Júlio Dirs, com | 
para habitação Empresa Tot 


T2, à Univorsidade Modor- 
na, enteada indepondonto, 
sub. jovem, como novo. Tols. 
223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itália 
Bonvista, c/ 26 mê, Elovador 
e portairo, Telef. 222050101 


CASA T2, independanto, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à | 
somana ou ao mês. Facil osta- | 
cionamento. Tels. 914559095 | 
[919254430 | 

| 


APARTAMENTO T1s1, Av 
Fornão Magalhãos, junto à 
Areosa, c/ eluvador a portoi 
ro. Tolat, 222050101 


TI, TZE T3, c/ subsídio de | 
renda jovem. Centro do Por- | 
to, Telot. 23403606 
967254312 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com lunça 
de habitabilidade Tois 
222089033 / 934186217 


T1+1, ao Marquôs. romode- 
fado, mobilado é equipado. 
Tels. 228067210 / 967197417 


PRÉDIO, om todo ou sepa 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, t/e e 4 andaros 
Excelente. Tol. 934160084 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1+1, do Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, armumos, Tais. 222080030 
1964229133 


MORADIA, Valores negociá- 
vois. Telef. 23403606 
gas156217 

T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda. 
lavandaria e suite. Tels 
223752864 / 963774704 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Forreira Cardoso, R. Ansol- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telol. 222050101- 
919002494. 
T1, Galiza, mobilado e equi 
pado, Todo ramodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
se377aTOT 


T3, na Av Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobilado, 
equipado o garagem. Tels 
226087210 / 967197417 


2 QUARTOS, a menina: 
estudantes ou trabalhadoras, 
Podo-se referências. Tel. 


T2, à Boavista (Codotoita) 
mobilado o equipado. Teis. 
223752884 / 963774704 
SALA-CENTRO, Junto Av | 
Aliados, c/ 40 m2 e olavador. | 
Não paga condomínio. Tel. | 
222050101 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa 
todo restaurado - a estrear 
Telot. 222050101 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade da hotela: 
ria e similares. Tel. 225166650 | 


A RAPAZES, quanos a estu 
dantes, em casa indopen 
dante, de respoo, com cozin- 
ha, roupa do cama, porto do | 
Marquôs. Tol. 225024586 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
a meninas, com cozinha e 
sala de banho independen. 
tes, boas condições na Car. 
valhosa. Tels, 225506982 / 
964610073 


GRANDE PORTO 


T2+1 ARCOZELO, novo, com | 
aquecimento central, mobila- | 
do e lugar de garagem. Tels. | 
223752884 969774707 | 

mk ASR | 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar | 
de garagem. Teis. 223752884 

| 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tois. 222086712 / 918788600 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels 
222086712 / 934156217 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 | 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. | 
919455240. 


T2 DUPLEX, na Maia, com | 
“garagem individual, varandas, 
sul o cozinha equipada. Tols 
222089033 / 934156217 


TZ, Arcuecto, a Miramar Lugar 
de garagem, sulte e aquecr 
mento central. impecável. Tets. 
229752884 / 963774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 
TI, T2, T3E Ta, Gondomar 
e! licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 


de habitabilidade. Tolof 
223403606 - 918788600. 


Tt, em Baguim, com lugar 


CADOS 


T2, om Gaia, Canidelo, jun- | 
to À praia, com à anos. 2 hugo 
res de garagem. Tels 
223752884 | 963774704 


TI, TRE TI, Maia, c/gara 

quem a fogão o saia, c/ sub 
o do ronda jovem. Tolo! 

03H06 - 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo 
mar, c/ lugar de garagem 


T3, em Morei 
rage 


da Mai 
individual. | 


Iconça de habsabácdado Tudor | 7060 34 16OGBA 

2220867 12/918788600 | 
Tê, um Gutpilharos. Pisci 

T1 E T2, Gondomar, e; hugar | na o court de tonis Bom 

do garagem e subido do ron- | preço Totem 939762061 | 

da jovem. Telaf. 22340% 

934156217. ZONA NORTE 


TI, TZ E T3, Matosinhos, 


presen] ALUGA-SE LOJA 
TRETA, na Maia, contro. | PRAIA | 
com garagem e licença de | REMRRRRERARE 


habiatsáciade. Tels. 222089093 
934156217 


TA, T2ET3, Maia, c/ gara 
gem o fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Telat 
222089098 / 933636279 


Teter.ov7s8s0s3 
ou 255212734 | 


T2, em Ponafiol, a & miny 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 
33304652 


TI GAIA, a Santo Ovídio 
mobilado e equipado, com 

120 m2 T 
284 / D637747O7 


T2, no centro da Cidado de 


T3, Moreira da Maia. c/gara- | parados, cozinha mobila: 


Jovem lat 223403606 = | “a Lugar de gorgem. Tm 
967254312 jm ad à a 


TI, TZE T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara: 
gem e c/ licença de habita. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suíte, cozinha equi 
pada e garagem individual 


k 4 bilidade Tolot 
Tels, 222089033/ 018788600 | 2220867 12/918788800 
T1, em Gaia, às Piscinas 

º IMOBILIÁRIO 
Municipais. Garagem para 2 | 2 
carros, Excelente. Tels. | commna | 
223752884 / 963774707 ONA NORTE 


T1, mobilado em plono con- | 
p COMPRO, com boa ha 

ro de Matosinhos. | k 

tro de Matosinhos. Excelon: | tação ou casa tipo Solar, 


te. Tels. 222086712 / 
com piscina entro as zonas. 

Ciadiiicad de Espinho é Vila do Con 
| ce, Trato só com o próprio 

Tá, à Boavista Telm. 914569095 

Impecável Tels, 2 

páreo Uia) | IMOBILIÁRIO 
13 

T3, Moreira da Maia, c/gara- | —=—PASSASE 

gem e c/ subsidio de renda | SONHO 

jovem Telot. 

222087080/967254312 


PÃO QUENTE, excolonte 
Com pequena entrada. Tel 


T3, Valbom, Gondomar, oque | 534160084 


pado c/ lugar de garagem 
hconça do habtabiiciade Tots | 


frio prio TALHO, ou dá-se à expio- 


ração. Teis. 918788600 
222089034 

TI, à Carvalha, Gondomar, | 22208 

com bons acessos. Tois 


pra ir ESCRITÓRIO, om pleno 


centro da cidade. Tol 


Ta CANDAL, como novo, 2 | 4190004 


we completos, roupeiros o su 
te. Tois. 222080030 / 
64229133 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à faco da rua. 
Poda vender hortaliças o 
frutas. Só visto. (420) Tels 
TI ET2, em Matosinhos, com | 22 5188614 / 96 5737179 
Icença de habxtabiidade Teis. 

222086712 / 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
zada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 


T3 ERMESINDE, à Avenida 


João de Deus, como novo, | 7934160084 
“com arrumos e varanda. Teis. - 
222080030 / 964229133 FLORISTA, com bom mov. 


mento. Óptimo estabelec 
mento. Praço de oponun 
dado. (a19) Tols. 22 5188614 
196 5737179 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, TZ E T3, Maia, ci gara- 
qem e fogão de sala, c/ sub- 
sido de renda jovem. Telef, 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 


“| 963774704 2assraços 225101868 “de garagem. Teis. 222087080 fecha sábados e domingos. 
ir EE 9 RS ARE a | (986160084 Horário comercial. Tem hab 
j Ta ke: e equip. 'O, a uma ou duas a tação c/ 2 quartos. Alvará. 
madeira e varanda. Renda | porto. C/ subsídio de renda meninas à R. Damião de Gós | T2, duplex, na Maia, com | Tt Baguim, filo Tinto, com | pro ana entrada. (212) Tels. 
baixa. Falar com St Gomes. | jovem, Tolef. 223403606 - em casa c/ excolentos con- |. garagem individual varandas 22 5188614 [96 5737179 
Teis. 966480378 / 969480693 | 934156217. dições a todas as serventias. | e suite. Cozinha Equipada. = =D 
Tell. 225600157 cu S630BSD6. | Tel, 222089033 RESTAURANTE, churras- 
nd Cote doe: Ti E T2, Cí licença de hab. queira, óptimo preço. (ar17) 
Er ss | pd, Pe vi PRÉDIO, Pa, um | Re nao | ado sa, | fr Si 
7 cave, ) res do gara- S737179 
pa Lita e tar, ber, restaurante ou rosi- | gem a licença de habitabil- | “es Raios 
SALAS, TI ET2, Matosinhos c/lcança dencial. Todo junto ou sepa | dade. Teis, 222086712 / | 73, T2 E T3, Matosinhos, c/ | CAFETARIA, Situada em 
2SALAS, iocatradas roCem | de habitabilidade. Tolet. rado, Telot. 934160084. 918788600 Epi Ai doors peniano con 
Telom. 919940790. Ctrl no 223403606 - 93415627. to. Sem tabaco. Tels 
APARTAMENTO MOBILA- | Ti. na Bonvista, (Jardins de | T3, om Vilar de Andorinho, 222057336 | 222054201 
RETÉM, armazómmutobem | Tt, na Foz de autêntico luxo, | DO, A. Nau Vitória (F. France), mobilado e equipa- | com 2 lugares de garagem. | 1, à Carvalha, em Gondo- 
localizado. Tolo. 222086712 | mobliado é equipado. Tols. | Magalhães), divisões indo- | do. Tels. 223752684 / | Óptimas à Teis. | mar. Tenho outras oportunk- | BUFETE, ou dá-se à expio- 
/ 918788600 222080095 1934160084 | pandentes. Tale. 222050101. | 963774707 “220b67i2/ merans0o | ade Bons cascos es. | ração Tea. 88969627 
222086; "88600 222089034 
Tê, moblado o equipado, ao | TZ, na flua da Alegria, ao Via | T%, na Bosvista, do Capió- | Tl, TZ E T3, c/ subsidio de | T1, TZ E T3, Gaia, c/ gara- 
Marquês, com lcença do habk- | Catarina, mobilado e equipa | ho, mobilado e equipado. Lugar | renda jovem, Centro do Por. gem e c/ subsídio de renda. | T3, em Moreira da Maia, com | RESTAURANTE, oudá-se 
tablado TO. 222089033 | do: Tels. 223752884 / | de garagem Tok 223752884 | lo. Tolol, 222086712 ! | Til 220400606 -S18789600. | garagem individual Tois: | à“ anpioração. Tels 
156217 DEI774704 1 96ITTATOS 967254312. 222087080 / 934 160084 
pele T1 VALBOM, Gondomar, cin ateme hi one inod 
T4s1, Rua Júlio Dinis, com | T2, Hospital S. João, impo- | T1, Rotunda da Boavista, | 2 Tt, Mob, e equip. de luxo | equipado com lugar de gara- | Ti, TZ, T3 E T4, Gondomar, 
ou sem Multobom | cável, mobilado, mobilado, equipado varan: | Foz & Antas. C/ licença de | gem o liconça de habitabi | c/ licença de habitabilidade. pelada 
para dom | a as | de disparam arseperos ob. | habitabilidade. — Tolet. | dado. Teis. 222086712 / | Tomos mais, noutros cas. | pudo:mininimmpaça za 
223752804 963774704 | 226067210/967197417 | 222080030/964229133 | 918788600 918786600 Todo, 223403606 - 918788600. ã 
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CAFETARIA, à Boavista, 

num dos melhores locais. 

Bom apuro, renda baixa, Dá 

para 2 casais ou dois sócios. 
im, 962300686 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos, C/ espla- 
nada, (15) Tels. 22 5186614 
196 5737179 
DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 994160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tols. 22 5188614 /96 
S7a7179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada, Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço da ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965797179 

FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo. 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 

PÃO QUENTE, ao trespas: 
sec) pequena entrada. Tele 
934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


BUFETE, ao Irespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
Saa1600BA 


BAR, à Ribeira. Tel 
934 160084 
BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel, 
994160084 
TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
Saa1600ga, 

PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tols. 22 5188614 /96 
S7a7179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel, 934160084 | 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos, Tem arma- 
zém. Preço acessívol (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 

CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 

CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 939636279. 
/ 222086712 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ poquena entrada. 
Tolef, 934160084, 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porta e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locall- 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Cai 
valhos. Bom preço. Tal 
22TT204SA | prrrB14os 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
to, em Lavra. Óptima loca- 
lização, São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto, Telem. 
BBASS1BAI. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda multo acessível. Focha 
aos domingos. Bom preço. 
(09) Tols. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
P2GTIIDI / 963384124. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130597 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveltar. (a6) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 
CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restanto a combi- 
nar. Trata o próprio, Tels. 
968800574 / 936010779. 
ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
/ 934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço. 
de oportunidade, (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (at) Tels, 22 
S1BBG1A / 96 5797179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Tels, 22 5188614 / 96 
S7a7179 

TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totololo, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto. (a23) Tols. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guides. Telm, 914937249 


CAFETARIA, na Senhora da. 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 51BB614 [96 5797179 
CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento, Motivo à vista. Tolm. 
919378221 


CAFÉ, em flo Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
síval sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5797179) 

CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
G/ facilidades. (a7) Tels, 22 
5188614 / 96 5737179) 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos, Óptimo preço, (a3) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movimen- 
to, Fecha aos domingos, sem 
contrato, C/ esplanada, ar con- 
dlicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo, Tels. 919025930 
/ 914235032 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
recente, muito bem 


252855565 / 996190537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do. 
ramo, Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2, Bil- 
har, cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado, 
Bom preço, Tels. 252855565. 
[936130537 


CAFE SNACK BAR, em pel: 
no centro do Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário. 
“elevado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels, 
252855565 / 99810597 


PIZZARIA, Festaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de Jogos. Tem 2 entradas, 
Bom negócio. Tels. 252858565. 
/ 996130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565 
1936130537 

SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400. 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares, Possibilidade de hab 
tação, Tels. 252855565 / 
936130597 
RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2, Espectacular. Atra- 
balhar muito bem, Só visto 
Tels, 252855565 / 996130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 996130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente moblada. Salão. 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação, Negócio 
a não perder. Tels, 252855565. 
1936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EEE vma 
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TI E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11) 
Tols, 22 5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua. Preço de 
“oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels, 22 5188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Carciomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact, Tels. 
968281891 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tols. 22 
SIBB6IA / 96 5797179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
do muito café por dia. A fao- 
turar bem, Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130597 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a traba- 
har bem na concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela urgan- 
cia, (a29) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


TR, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telel. 
209713991/4 3 - 914791948 
- 998322414 - 63384124. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup. de calor, coz. 
. em prédio de gon- 
domínio. Impecável, Tels. 
225072750 / 969040077 


MORADIA, Filo Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Ti 
229713997/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagom, arrumos, Telef, 
2297139914 3 - 914791948 
- 998322414 - 969984124 


ANDAR T2, Junto Av, Femão 
Magalhães (Barros Lim 


T3-GIESTA, Aroosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Tel. 226008437, 


Ti, Arvosa, mobilado, terraço, 
Junto a transportes, excelente 
oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 983984124, 


T1+1, Hosp. S; João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade, Telef 
2297199974 3 - 


TI ET, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos 0/15,14 e 12 
m2, coz, c/ despensa e gara- 
Individual 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


VALONGO, à Faculdade do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/cantral. Banhos 
completos. Garagem, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


2, no Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, [. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv, Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, na R Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado equipado, a 
vagar na fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio, Telef. 
225500157 ou 963085866, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 rentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 - 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
tio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/2 carros. 
Telef, 228006437. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado 
Só Eur 63,596 (12.750 c.) Telet. 
229534661-969002744, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Consul- 
05. Telel. 226006437. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com calxllharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente, Tels, 
222086712 (934160084 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociával. Urgente 
Tels. 222086712 / 934160064 


2, Rio Tinto, c/ lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabi- 
lidade, Telef, 223403606 - 
918788600. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. 6, 990 m2 did. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com lerraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado, Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
[989040077 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem o c/ subsídio do ren- 
da, Telef, 223403606 - 
918788600. 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
o a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel, 225320385 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugaros de gara- 
gem. Óptimo preço. (431) 
Tels, 22 518614 /06 5737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo, Bom 
preço, Tels, 225072750 / 
963040077 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, !. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem, Visite. Telof. 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sul- 
tos +.2 Wc. Tel, 225320380 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels, 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
/ 98788600 


GRANDE PORTO 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2- T3. Faço permutas 
nos T3. Tele!. 918798546, 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
arru- 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçõoes. Telef, 229713991/4 
3» 914731348 - DIB3224 14 
- 963984124, 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
“com aq, central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com arru- 
mos. Óptimo preço, Jardim e 
parque infantil Te 223720077 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


outros. Telef, 918788600. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima locali- 
zação. Tolof. 229713991/4 3 
- 914731348 - 998322414 - 
963384124. 


T1, Guifõos, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


T1ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222080780 
7934156217, 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 mz em dois arti- 
gos, para quintinhas ou indus- 
tria, Preço de ocasião. (a24) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


ARMAZÉM, na Maia, escr 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2, Bom preço. 
Tols, 229713943 / 938922414 


T1 E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 

T3, om Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidado. Telef. 222087080, 


T2 ERMESINDE, novo, 2 


q E 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro, 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10,630 m2. Telet, 
934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telef. 
2297199914 3 - 014731948 
- 9383224 14 - 063084124, 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis - 
Urgente. Tele!. 967254312. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


Ti, T2, T3 E TA, Mobilados 
cllicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais 
Tele, 222087080 / 918788600. 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Úlimas para venda. Tels, 
220713991 / 963984124, 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem, Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vi 
Óptimo praço, só visto. (428) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996190537 


SENHORA DA HORA, pró- 
xima do Norteshopping, mora 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


T2C/TERRAÇO, em Ermo- 
inde, Terraço de 30 m2, sul- 
te, cozinha fotalmento equi- 
pad, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Tels, 
252855565 / 996130597 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou sta- 
loiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084. 


T2 DE LUXO, no Condomt- 
nio Torraços do Mar na Mada- 
lona/Gaia. Fr. para a prala, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho lurco, squash, ginásio o 
sala de Jogos. Bom preço. 
Telom. 914939234 


SAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares do garagem e laroi- 
ra, Tols, 2297528884 / 
969774707 


TS, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TA, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas, 
Teis. 222086712 / 918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 1 
palacata todo em pedra para 
recuperar. Preça Inacreditá- 
vel, (25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2, em Rio”Tinto, com lugar 
de garagem, Excolento, Tols, 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Mala, com 3 quartos, Pin- 
tura racento. Bom negócio. 
Tel 252855565 / 996130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2, 3 
quartos, com decoraçºao 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1,179 mê, Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ 0). Tels. 252855565 / 
996130597 


T3 - MONTE DOS BUR-| 
GOS, Nascanto/poenta, 2 
lugares garagem 8 arrumos. 
Bom preço. Telel. 229534661 
- 969002744. 


TI E T2, Matosinhos o Loça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Tolo, 223403606 
- 90156217. 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1629), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
oferta. Telm, 917614372 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas ár 
com garagem. Tele! 
2297 13991/4 3 - 914791348 
- 9983224 14 - 963384124, 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Tolof. 229713943 / 914731348 


T3, Ermosindo, novo, gara- 
3carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef 
22971399 1/4 3- 914791348 
- 938322414 - 063384124, 


T2, em Rio Tinto, c/lugar do 
garagem. Ghlicença de habi- 
tabliidade, Telef, 918788600. 


RIO TINTO, cidado jovem, 
T1-T2-T3. Vorhoje. Telof 
916708546, 

T2, em Filo Tinto, com lugar 
de garagem e licença de hab- 
tabilidado. Tais. 222086712 
[918788600 


TERRENO, em Rio Tinto do 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2, Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3E TA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil meiros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
[986255339 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar, p/ 
2 carros, Só Eur. 87.289 
(17,500 6), Tolo. 220594661 
- 969002744, 

T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
918788600. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm 
919456240. 

INFANTÁRIO, com Avará 
em Zona nobre de Gaia. Telm 
933927642 


LOJAS NOVAS, om pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu- 
to baixas, Tels, 223323752 / 
919254430 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, ci licença de habi- 
tablidado. Telet. 918788600. 


Ti, Quifões, c/ garagem o/ 
novo, e/ licença do habitabi- 
lidade. Tolal. 223403606 - 
918788600. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gala. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta, Contacto 
919982811. 


T1, T2 E T3, Vila Nova do 
Gala, o/lugaros do garagom 
e licença de habitabilidade, 
Telof, 918788600. 


2, em Matosinhos, no Gen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
[987886 


Ti, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo, Tels. 222089033 
/ 934160084. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tols. 252855565 / 
996190837 

T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933696279 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
tolom.967037410. 


T3, no Araújo, com ou som 
lugar de garagem. Pat 
Jar. Aceito permuta. Tolm. 
DITaD6ASA 


Ti, como novo, com 75 ma, 
em pleno centro de Mato 
sinhos, Tels, 222087080 / 
934160084 


TA, em Valongo, com coin 
ha mobilada, sala comum 
o/lareira 6 jardim, Bom preço. 
Tel. 255776647 

T2, em Francelos/Gaia 

Condomínio fechado, C/ 
Court de tenis, olscina, bal- 
neários e lugar de garagem. 

Bom preço pela urgência. 

Telm. 939762061 

ANDAR T3, Moderno, Gala, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, olevador. Tel. 
222050101 


TI, FomolGiosta, boas áre- 
as, junto a transportes, Óptt- 
mo negócio. Tele! 
229719991/4 3 - 914791348 
- 998322414 - 063984124, 
2, em Valongo, novo, gran: 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080  / 
934 160084 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 halbltação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 mê - Óplimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


TA, em Braga à Bracalân- 
pronto à habitar, soal- 


ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 


trodoméstio: 
para 2 carros. Tels. 


PS aBODACO / 067042846 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
cozinha equipada 
“com electrodomésticos Boch. 
Tel. 255776647. 


PENAFIEL, T241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço, Telm 
918617400 


TRE TS, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CR, contro de sáudo é zona 
escolar. Tolm. 933304652 


TIETZ, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


terraço. Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - DJB3224 14 
- 063364124, 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem o 
licença de habitabilidade. 
Tels, 222089033 / 033636279 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telot. 918788600. 


TI E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagom, grandes áreas, c/ 
conça dohabitablidado. Tolet 
223409606 - 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 996190537 


MORADIA, situada em 
Recaral, Paredes, composta. 
p/4 quartos e 2 cozinhas o 
“garagem para 4 carros, Telm. 
Saago46sa 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 996130597 


LOTES, de terrono em 5. 
Mamede do Coronado para. 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/ 8 frentes (351 a 370 
m2), Tels. 252855565 / 
936130537 


ESA, 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |45 . 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
Independente, Próximo do. 
rio. Terreno com 1850 m2. 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, om oxcelonte estado 
de conservação. Negócio 
urgento. Baixo preço, Tel. 
255776647. 


ANDAR/MORADIA, om 
santo Tirso, Burgãos. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé dirai- 
todo 7 m, logradouro, com 
equipamento estação sar- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
e TI novos, de excelente 
construção, Telm 
918617400 


T3, T2, e TI om Gandra, 
novos, junto à Univorsida- 
da. Telm. 962875280 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 255776647. 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento. 
em madeira, aquecimento. 
completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grando 
cozinha, etc, Local ospec- 
tacular. Tols, 252855565 / 
936130537 
PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tol. 
255776647. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupel- 
ro embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta habitar. Tois. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6.000 m2 para. 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15, Excolonto 
negócio, Telm. 918617400 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 mê faca d 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 996190597 


MORADIA, om Urgosos 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha tradicional, Garagem 
Individual, Ar condicions 
do. Tol. 253423290. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
A.T4O m2. Dá para cons-| 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 996130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Modamo c/ tudo do mol- 
hor. Excelente negócio. 
252855565. / 


mente legalizadas de | 

mo no morcado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
51BBG14/96 5737179 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren-| 
tes e 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 carros. 
“A precisar de pintura garal 
e caleiras. Local espocta-| 
cular, só visto. Tels. 


262055565 / 996190597 | 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
ME, lodo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas, Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845, 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Construção 
de grande luxo, Telm. 
933304652 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Coma novo. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T3, am Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel, 253423290. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade do Braga. Casa 
em pedra p/rostauro, Terre- 
no C/ aprox. 3000 ma. Tels, 
259609400 / 967042846. 


GUILHUFE, Ponatiol, terre- 
no com 2000 mê, próximo do 
novo hospital, Óptimo preço. 
Telm, 93330465; 


Ti T2,T2+1, T3, T9M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novas, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1 
qualidade, Telm. 933304652 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m? de 
área descoberta. Tels 
252855565 / 996130597 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em Viana do 
Castejo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas de: 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels, 258807400 / 
967042845, 


BALTAR, Paredos, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e alec- 
trodoméslicos. Telm. 
962875280 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 do Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
orio, Telm. 962875280 


PENAFIEL, T3:+ 1, próximo. 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


APARTAMENTOS, T26 T3 
no centro do Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 996130597 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias, Tels, 252855565 / 
996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada, Preço surpre- 


endente. Tel. 255776647. 


T2, no centro de Santo Tir- 
Área da 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Ti 
252855565 / 996190537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos, A precisar pintura 
geral, Local espectacular. 
Tois, 252855565 / 996190597 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, ate, 
Multa privacidade, Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537. 


cimento central, lareira, 
Garagem 3 carros, Telef, 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti 

do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
836130537 


BESTEIROS, Paredos, tarro- 
no com área do 570 m2, c/ 
construção de 987 m2. Dá 
para comércio, Bem locall- 
zado. Bom preço, Telm 

962875280 


Ta, om Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Mu barata. 
Telm. 933304652. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terraço. 
e garagem para 2 carros. 
Telm, 962875280 


TERRENO, Lamelas, San- 
o Tirso, com 1,160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento, Telm, 982875280 


JMÓVEIS 


O TC 


NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, do 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abrill96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


RENAULT, Trato, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, divorsas, novas o 
usadas. Crédito som entra- 
da alé 60 meses. Com garan- 
tia, Tols. 227729595 / 
227729596 


MERCEDES, V220 CÚ do 
1999, garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, do 
95, e) Garantia o facilidade. 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixa central, vidros eléciri- 
cos. Bom preço. Tels, 
225390330 / 982629138. 


com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels, 
225096428 / 229547504. 


VW PASSAT, 1,9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidados de 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
ros, BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio, AG. Oul/97. Com 
possibiidado do crédito. Telm. 
917908946 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534197 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mosos, Com garan- 
227729535 | 


APRILIA, ASV Mil 7 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com. a, Te 
227729536 | 227729536. 


BMW, 320 | do 4 portas, de 
82, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia. 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
fia e facilidade de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


AUDI, Ad, 1.9, TDI, do 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia o facilidades de paga 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00, Salvado. 
Telem. 964646429. 

AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia a facilidade do. 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, crá- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis, 225096454 
9N7534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9D. 
RL, D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000, Sal- 
vado. Comercial. Telom 
964646429 


RENAULT, Megane Scénic. 
1.9, DT], de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | do 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 

MERCEDES, Sprinter 312 
DIO, de 98, com garantia o 
faclidade de pagamento, Teis 
225096423 / 229547504. 

BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiosta 16 V, da 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MOTO, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia  facilida- 
do de pagamento. Tels. 

225096429 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1,200, 
nova, Crédito sem entrada. 
até 60 meses, Com garai 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia a facilidado de pagamer 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras, Impecavel, Possibi- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260. 

MERCEDES, Sprinter 312 
DI35, do 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 


CITROEN, C 156 1.1, 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço, Telm. 936255339 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões, 
Garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225098423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
BA, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225098454 / 917594137 

CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


ASTRA, 17 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 
MERCEDES, 220 CDide 
2000, garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel, 229686678. 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares, Ano 2001 Tel, 
229686678 

OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
RENAULT, Cl, 1,2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia. 
e facilidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 
OPEL, Corsa, 1.2 Swing, do 
96, crédito atá 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534197 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta a facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 
AUDI AS, 1.9, TDI, do 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 

HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dados de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 850 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


BMW, 525 TDs do 93, G/ 
Garantia o faclidado do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT do 
96, cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Land Crusior HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 -c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225098423 / 
229547504 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 
MERCEDES, Sprinter 412 
D/AO, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 
SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, 
7 lugares de FEV/2002, Tel 
229686678 
SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCL 4x4 de 3 portas, 
AgostoY2000. Tels. 919462301 

917908: 
MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e fact 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 mases, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 

TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002, Não tom. 
nada de chassi. Telm 
919462901 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida: 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994, 
Tels. 225390390 /96262918 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 
FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia  facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1:2 16v de 
2001. Tel. 229686678 
MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 
PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiace do à luga- 
ros. 1993, Com garantia e 
faclidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Henault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do. Telem, 964646429 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
9N7saa1a7 


SUZUKI, pe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms, de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace do 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Te 
225096454 / 917534197 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227720535 / 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225098423 / 229547504 


FORD, Fosta 1.25 16 v Tech 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm, 919462901. 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D4 
lugares de Fev/2002, Salva- 
do, Telm, 919462301 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Te 
919462301 / 917908946 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, da 99, c/ garantia e fnoi- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Ju/99, 
A trabalhar é andar, Telm, 
964646429 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678. 


MERCEDES, C, 220 St 
tom, com garantia a facilida. 
des de pagamento. Tel 
225096423 / 220547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FD, de 1995, com garantia 
efacilidados de pagamento, 
Tels. 225096429 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Hi, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas, Sal- 
ado, Telm, 919462301. 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v do 2001. Excelen- 
to. Tel: 229686678 — 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 
NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 

SEAT TOLEDO, 1,9 TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97, 
Salvado. Telm. 919462301 
FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento, Tels 
225098429 / 229547504 
MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990, Para 
peças, Telom. 964646429 

RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas, Sot/99. Salvado. 
Telm. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tais 
227729595 / 227729536 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Honda Civic, 1,4 
18.90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm, 964646429 


LANCIAY, 10, 1.10 do 94, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


LANCIA, Delta, 1,6 Lx de 
94, crédito alé 60 meses, com. 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento, Tels 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
9N7594137 

TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia o faclidados de paga 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 

VW PASSAT, Variant 1,9 
TDI, de 1998, garantia e faci 
lidados de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
Taclidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade do paga- 
mento, Tels, 225096429 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01, 
Salvado, Comercial, Tolem. 
964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
taclidade de pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DIR 125, nova. 
Crédito som entrada até 60. 
meses, Com garantia: Tels, 
227729595 | 227729596 
OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001. Tel. 229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536. 


HONDA, CBR 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, 
227720595 | 227729596 


RENAULT, Clio 1/2 AT do 
“94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tel 
225096454 / 917534197 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, 
revisões na marca, Dez/97. 
Telm. 919462301 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000, À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 
MERCEDES, CLK230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga. 
mento, Tels, 225096429 / 
229547504 

OPEL, Corsa 1,4 Sportda 
a portas, salvado, A trabal: 
har e andar. Telm, 
964646429 


VW GOLF, Il, 1,4 GL, do 
1893, garantia e faclidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Maliz SE do 99, 
crédito até 80 meses, com. 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


FIAT, Fiorino, do 1995, com 
garantia e facllidados de 
pagamento, Teis. 225096423 
[229547504 

HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tols, 
227729595 | 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento 
Tels. 225096429 / 
229547504 

SUZUKI, GSXR 1,100 
nova. Crádito sem entrada 
até 60 meses. Com garan 
tia, Tels. 227729535 / 
227729596 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com B4 mil kms. Feixo con- 
tral, vidros oléctricos e jan 

tes. Tels, 225390390 / 
962629138 


HONDA, NSF 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 
FORD, COURRIER, comer 
cial, de 1997, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 

FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de JanV98, Salvado. Comer- 
cial, Telm, 964646429 


PEUGEOT 106, 15XA DA, 
2 lugares de Jan/98, Sal 
vado, Comercial, Telem. 
964646429. 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000, 
Telm, 918687417 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e faclidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MAZDA, E 2200 de 6 luga: 
res, comercial, da 1991, com. 
garantia o facilidades do 
Tels, 225096423 
[229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia a 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PORSCHE, Boxster do 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tois. 
225096454 / 917534197 


CITROEN, SAXO 1.1, do 98, 
crédito até 60 moses, com, 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, Fit, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596. 


TOYOTA, Hilux Trackar 4x4 
de 5 lugares, salvado, do 
Fov/2002, Tols. 919462301 
(917908946 


CITROEN, SAXO, 1,5 D, 
de 1997, Garantia e facill- 
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| VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | COLABORADORA, pamimo- | CASAMENTOS, organiza dee k xx ESCULTURA, em bronzo, 

garantia e facilidades de | bilária c/ carro M/F, Zona do | mos é servimos onde prec- baixo relevo, assinada por 

pagamento. Teis. 225096423 | Grande Porto. Arrendamen- | sar. Serviço de qualidade, em | Hentique Moreira. Tolm. 
Z29SRTSOA to, vendas o trospasses. Bor | qualquer parte do País. Teis 963105806 


| 
ganhos c/ futuro. C/ ou sem | 223720643 / 964666588 | 
CARRINHA, Peugeot 405 | experiência, nós damos for º | 


RR a EUR Ea] Tolef.: 228325401 + 968296288 * 914553957 |frstrederaes 


Século XIX. Telem. 96 


los e contrabaixos. Rua do | 3105806. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | COLABORADORES, Imob+ | Carmo, 10-2º Porto. Tel 


1999, com garantia e tac. | hária no Porto, com vialura | G16078344 Resultados em 3 dias, + 100% CÃES, Pinschor, Cocker, | 

dades de pagamento Teis. | própria, com ou sem expo- ; : Labrador, Retrievor e Pug | 

>OSOOGAZS | 229547504 | rência. Tel 934180084 RÁDIOS, antigos e válvulas, sejam quais forem os seus problemas. e a e 
: em caixa de madeira e baque- P f d á di Telm 963048959 

FIAT PUNTO, Sportdo | | OFERECESE | | Ho Tolo 51 7942 or favor contacte grande médium | 

Jar; 3 porta: Iã i 'ÃES, ant a 

sá Rem preço Tem. | SÓCIO, dsponiol, com | EXPLICAÇÕES prção com 21 anos de experiência! ps amplas sho] 


qualquer tipo de negócio que | bais e específicas. Ad Hoc. Tolm. 963048959 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. | seja rentável, de preferência | Rua de Camões. Tel 
Com full extras. Tel. | noGrande Porto ouem Ama- | 222088844 


| 
Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, Eae] 


229686678 ranto. Urgente. Telm. 91 EA a Re cemos treino na compra do | 
9456240 na trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, Etr 
SUZUKI, Swit de 1998, dos. PAR GA em obediência ou guarda é 


arantia e facilidades d ci i delesa pessoal. Tels 
Pee sda Dina] Maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. [Ear 


Z29SATSOA qualquer ramo. Telm MARFIM, 
peça mto a 
DEDCORO MA corr | E CR Ro, | 2SSSMT7 | 2omsoo ara correspondência e consultas: | 


e facilidades de pagamen- | trução de páginas Web, HTML, 
to. Tels. 225096423 / | ASP. cj Base de Dados Ora. 
229547504 


RESTAURO, móveis e esto- TODO O SERVIÇO, de pero: 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 


996252947 | 229546054 R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. pinto tola. Também 


faço impermeabilizações 


mentos grátis. viecarau 
joGhotmail.com. Telm. 


934572676 PRATOS, abit, Contacte. Tels. 229546081 
abas ds ras, sado XV, / 964895: 
LAVAGEM DE CARPETES, | da Família Rosa. Telem. 96 4250-469 PORTO dana 


em caso de interesse, por 

favor contactar Telms. 

918685072 / 962790635 GRANDE CÓMODA, antiga 
| com mais de cem anos. Telet 

EDUCADORA, de Infância, | 99-467.16.94 

com 3 anos de experiência, 


ASTRÓLOGO BAYO sense sa 
procura colocação. Tel. | SEXUALIDADE, Clínica, PÃO QUENTE, no trosças 


DEAIITAIS Workshop, aos sábados: Psi se c/ poquena entrada. Telet. 


934160084 
começ a | FORTE, NÃO FALHA NO RESULT 


soltero, responsável, educa: SERRALHEIRO, executo 
do, aprocentável com dspo. | MOÍNHO, de calé antigo. pró | À) Está no nosso pais o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- |) | e áto 
condição di Neal sai aa] Eme a riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África, Dotado de poderes, |] | Teim 996321370 
possitáciade de viatura, neces ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 

sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, OBRAS, pequenas e gran 


| 

sita urgentemente de qual: | VENDE-SE, 4 sotás de escri 

quer tipo de trabalho desde | tório e 3 cadeiras giratórias, des reformas. Orçamentos 
| maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... grátis. Tels. 222087080 / 


que não sejam vendas. Agra- | tudo em tecído verde 

deço contacio Telm. | em cromado, só 100 pi Asranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lô a sorte, faz- 934160084 

919456240. A Vioira. Tele! 223323752 - | Ml te saber 0 teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
PRECISA-SE RECUPERADOR, de Créd | le ii admin o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 

Do | to comenperênciadeJanos. | ANTIGUIDADES, restauro, | 


5 PESSOAS, pretende-se | Tolm 939762063 todos os tipos. Orçamentos. . CONST CIVIL, a profissio- 
eee pesto | Sn Rua Costa Cabral 309-2º - 4000-222 PORTO Ego 
ponibilidade imediata o se TIME, cavalheiro, em | 933741545 225098479 - 914950344 - 965031307 trução CMI, vendemos mácqu 
Tom dada entra os 18 a os | horro a combinar em qua | Tels: 2250 nas é equipamentos. Não | 
45 anos, não exite, marque | quer actividade, com carta de | RELÓGIO, de cuco, antigo. 


n compre antes de nos con 
asua entrevista através do | Sondução. Telem. 96SOBISAS. | Telm. 963105806 SOME Tolo. OIBTLÓBOS 
tel. 229432807 


| zemmans 


3105806. FRUTEIRO, imponente em 


prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica 


| 
968277087 LIMPEZAS, e entuiho. Teis. 


LAVANDARIA, no trospas 
se. Tolot. 934160084 


TRABALHO, preciso detra- | RESTAURANTE, ao tespasso | 


balhar, tenho carta de pesa- GESTÃO, de Recursos 
MPRESA, no tamo dos ou exploração. Telat , TRÓ ão 
EMPRESA, no rama dos | dos, moro no Porto. Dou | Gas y6ogsa . Humanos. Curso Pós-Gra ASTRÓLOGO TRANSPORTES, de 


ps Ega | mic Fm et rm | Seseod etica 16: |] — CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA | || Foxsiesesmas tas 
ctietan | noir aa | CRS PER RAD ERICO Cos cris 


o do, Sec. XIX, de Eduardo Mah | 
tação cuidada Com ou sem | pesados, a morar no Por, 
MINIZOO, Cockers Spaniol 


MÁQUINA DE ESCREVEI 
Sousa. | soa re ro Po | Era am rr | cumADE Escreva Eh 
968277087 | ana. IDADE, S Mamede | nova. Bom preço. Tel Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.”, 4000 Porto | bicoloras e pretos, S. Ber 
Infesta, tom vaga em quarto | 222061662 Tolof. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 nardo, Husky Síberianos, 
duplo e quarto individual c/ Caniches, Rottweilor, Dál- 
pia ita EA 
| estado nús ti age 


EMPRESA, em ftanca | 
expansão admite 10 cola- | 
tondorests: So temaçeo: | ME meros 
sartação cuidada idade 


LIMPEZAS, entulho. Fazo- 
mos e removemos. Tels. 


Ph rpm Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, | | 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 


“46 45 anos, não exito. Con- 2237S0BM | 234844178. 

cie-nos. Tel. 229432815 CALENDÁRIOS, do : ] aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o | 

mutas quantidades com qua- | PICHELEIRO, executa todo seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos | | ISAÇÃO, temos para si 

GAIA, mv, com conheci fdade. Telm 9ESTOSBO6 | O serviço, possiblidades de “de sous pares e de seus lares voltam om poucos dias para junto |. | odo q tipo de mataria! de 

moiibi da casiiáda TÚ RS outros trabeihos comple de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a | | e a 

25 anos. Entrada imediata PATO, em porcelana molda- | mentares, dando garantia. ” seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; | Tas argriasoo [zarmtar1s 
Telm. 917513599. da o redevada da Vista Alegre | Telm. 963258340. saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência | | 

| com decoração policremeda, sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo | | SAÚDE, com terapéutico e 

PESSOAS, (M/F) dinâmi- | com complementos a ouro, PINTURA, sobro vidro, repre- bom espírito e bom talismã que possuí, faz trabalhos à distância e com máxima chetético nas especialidades 

cas, para atendimento ao pintado à mão. Telem. 91 | sentando jovens do século garantia, Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por car- de Iridologia, naturopatia, 


7944802 XIX em paisagem com ria: ta ou telef, das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 
cho, Pintura artística de boa foterapia, olectroterapia o 
BALANÇAS, de farmácia e | qualiade. Totem 96 905806 shiatsu. Tols. 223759813 / 


uma mullo antiga do ourivas. 914043108 
Telem. 96 3105806. REFORMADO CJ estabil- 
dade financeira, pretendo | PATROCINADORES, para | MONOGRAFIAS, do POR- | PEÇAS EM MARFIM, diver 


BÍBLIA, antga, ustrada em | para convivio senhora até 60 | Superliga de Futebol Telm. | TO e VN.GAIA, impecáveis. | sas, orientais o africanas. Só BMOEDAS, antigas em pra- 


público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229085427 / 2200897487 


homeopatia, osteopatia, lin 


ta. Todas 10 euros. Tolem. 
| excelento estado. Telom. 96 | anos, viúva ou divorciada. | 968497048 Execelentes documentos. | Visto. Bom preço. Telem. 91 | 
JOVENS, con depont SIOBNO Assunto sério. Telef = | Telm 963105806. btus ee 
temos para si rendimento esmero AULAS, de música (viola 


700 DISCOS, em vinil de D'Arco, Violoncelo e Con- | CRÉDITO, sem dificuldades, | BUFETE, ao trospasse c/ | ia 


música antiga e moderna. | SERVIÇO DE CHÁ, raro é pera pequena entrada. Tolof 
Preço pos furto ao incivdua | antigo, completo, em porco. | tribaio). Pum do Carmo, 10- 8 osohva os sous | poquana dletólicos e de cosmética 


base, comissões mais pré- 
tios, formação da base con- 


tinua e oportunidade de Orçamen- | Telem. 91 7944802. tana da Vista Alegre, pol | 2º Porto. Tel. 916078344. | problemas. Tois. 225509192 pri Caiana 

carreira Tel 229422807 | tos grátis Telm. 919727460 cromada, com decoração tomada - | TALHO, ao trospas: lb atri) 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos | geométrica. Telom. 91 | CÃES, várias raças. Teis. pequena entrada. 

PORTO, Matosinhos, Gaia, | PRATO, emfaiança decora- | onde é preciso” Tels | 794802 zogomasos roienrzaso | ARTE AFRICANA, ioto, mu- INFANTÁRIO, em Vilar da 


- to antigo composto por | 934160084 Andorinho. De seg. a sexta, 
DOG ALEMÃO, nascidos | |MpERMEABILIZAÇÕES, | cachimbo, máscara e espan- das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
am Agosto. Pais à vista Pre- ta feitiços, aplicações em ha p/ transportes. Aberto todo 
“executo e dou orçamento do Menina ou Senhora para am- 
todo o semviço. Tels. | 9850 esculpido, Tolem. 96 o ano. Tels. 227122981 / 


Valongo, Gondomar, admi- | tivo, com mais de cem anos, 
te-se pessoas responsáveis, | da Real Fábrica de Massa- 
com vialura própria, para | ralos. Telem. 96 3105806. 

grande Campanha de 
Natal. .o muito mais. Entra- | MÓVEIS, de cozinha casa de 


1 
da imodiata a tempo intei- | banho. Executo e dou orça- 225108624 / 9670553747 105806. 
ro. Tel. 229987492 mentos — grátis. Teim as EE 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm 


embutidos em pau-cetim. 


OPERADORAS, a 
esq Telom. 96 3105806. 


hating, para a zona da Mas, | ALUGAM-SE, otários. Coto- 


com ou sem expenância, sa6a21a70 E 
des 21 205 45 anos. Entra. E MUDANÇAS, todo o Pas 
da imediata. Tel 22942899 | CARABINA, o espingarda, EXECUTO, móveis do cui: | OL 220014966 


ha o casa de banho. Orça- | SÃO BERNARDOS, Aott- 


ADMITE-SE, pessoas dos | Tolof. 93-467.16.94. mentos “rd “POR : 


18 a05 45 anos para área | — — 


do Ad ir z 9I9727460 Telm. 996743386 

peailamememes. erga im REI —— DE VINIL 
exibe si PINTURA, vendo tintas, vor- | FIRMA, do Construção Chl Sibado 
MANICURE/PEDICURE, nizes, diventes, pinceis, vin- | vende Alvará completo de . TEA ass 

NF gy trabalhar à percen- chas e uma vasta gama de | obras públicas e partícula. | —>>>>>— DAS 12H - 19H 
tagem em salão de cabe. material para você pintar res, com cedência de máqui 

oiroiro, no Centro do Por- como um profissional. Tets. | nas, equipamento o viaturas. á » Rua do Almada, 561 
10. Telot. 934 160064. | 918714509 227113715. Maulo urgente. Tel 934160084 Tel 222 b6S 852 


die ia a tg 
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FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará completo. 
de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
monto e viaturas, etc. M/ 
urgente, Motivo: Falta de 
Saúde. Telef, 934160084 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
multas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225985179. 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels, 
229589088 / 220563446 


RELÓGIO, de sol, muito antl- 
go em pedra da granito. Telef. 
91-896.90.28. 


CÃES, Serra da Estrela, 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças 
Excelentes guardas, Facil 
to pagamento. Tels 
224898761 / 919298900 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado. 
c/ sirene auto alimentada. 

Bons preços. Tel, 225027630. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem, 
91 7944802 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Propa- 
ração para exames. Rua Faria. 
Guimarães. Tel. 225099556, 
LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Julgamentos" e “Os Gran- 
des Romances Históricos 
em bom estado, Telm 
963105806 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tais, 
229563088 / 220563446. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Ralo, 
Sant'Anna, etc, Telef, 93- 
467.16,94 


DOG ALEMÃO, nascídos em 
—— | Agosto. Pais à vista. Pretos, 
ESCULTURAS, duas, om | Sesparasitados e vacinados. 
bronze 8 terracota, assina- | “/ "88: Telm, 962309759 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telom. 91 
7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoco, Psifactor 
Tel. 220563088 

AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX, Multo bom preço, 
Telem. 96 3105806 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção, Trato. Orça- 
mentos grátis. Tal. 967568020, 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
multos outros livros. Telem. 
96 3105806 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telef, 91- 
= | 8969028, 
DOCUMENTOS, "O Terror | —— 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telom. 96 3105806 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com alixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões, Bom preço. Fac! 
lidade de pagamento, Telm. 
967172418 


MÓVEL, de esteira, impo- 
Cável, baixo preço, para deso- 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferacamos treino na com- 
pra do cão, Treinamos todi 

as raças em obediênci 
guarda e lefesa pessoal Tels 
223791974 | 997702220 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti 
905, impecáveis, Bom preço, 
Telm. 917944802 
APANHA-MOSCAS, multo 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, obras, todo otipo 
do pequenas e grandes rotor- 
mas. Orçamentos grátis Teis 
222087080 / 934160084 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc; 
XX. Telef. 99.467.16.94 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores o carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares. Tels 
918714509 / 227113715 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
e em contactar-nos, Temos 
soluções financeiras para par- 
ticulares, empresas a pro- 
lissões liberais, Telm 
9r7614g72 

CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução, Nada tem a pagar 
para saber a resposta, Só 
paga depois da ter o dinhol 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229569446 
TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro, Telef, 91- 
896.90.28. 


PRATAS, antigas, a coleo. 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
947333232. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
Ee NORTE 


www.baviera 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2008. 
MINI ONE Amarelo 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azovedo, 462 - 500 
4100-920 Porto » Tel;; 22 619 2399 
vospocialsportoOmail.baviora,pt 


BOM » 


LEILAO 


MATOSINHOS 


Rua Brito Capelo, 1119 


(Junto à pral 


Hoje e Amanhã 


Sábado e Doming 


ANTIGUIDADES 
VELHARIAS 


Atenção; 
Estas instalações c/ 1.000 m2 
estão para arrendar, contacte-nos 
argo day 


FILIPE SERRÃO - Leiloeiros / Porto 


Lellows desde 1972 


Tm 935096407 / 934291307 / 934291308 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poscelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado, Telef, 
93-467 16.94, 


ADELAIDE, e amigas, 18, 20, 
21.830 anos, 24 horas. Des 
locação a q 
Pais. Tel, 999386268 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisloterapia, Linfotera- 


pla/Terapôutica, Massa Areosa, Venha brincar com 
gem/racuperação e antrstress, ela som pressas. Das 9 ás 20 
Emagrecimento natural, Aro- horas, Tel. 914855196 
moterapia e Dietética/Nutrição, 


Produtos naturais. Tels. 
mesvssBta /1404siOs | novidades. Satisfação total 
ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional. Curso pós-graduação. 
Psifactor, Tel, 229563088 
GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina: 
dos e desparaslados, Tólm 
962303753 


Tol, 964782572 


MULATA, novidade brasilei 
ra de 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda, Domicílios e 
hotéis, Tel. 916763960 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-sa todas as obras neçes- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, part- 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis, Tels 
225105048 / 919652825. 


LUISA, 24 horas, Desloca-sa 
a qualquer parte do País. Tel 
966442732 


PORTO, centro, senhora só, + 
40 anos, mio meiga em apar 2 | 
ER 

916820591 ud, 
LOTE, de 14 bonitas peças 
de beça fabricada om Macau 
Telef, 93-467.16,.94. 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência Inicial imcom 
parável. Único. Novidades. 
Acelta-se menina. Tel 


AUTOMÓVEL, da marca | 255406891 


Sehuco, modelo 4001 de cor 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef, 91 
896.90.26 


PORTO, ao Marquês, Dom: 
nação, Travestimento, Chu 
va Dourada. Tel. 914557495 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Nos termos do nº 1 do artigo 28º do Decreto- 
lei nº 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que 
se encontra aberto concurso interno de ingresso 
geral para provimento, de um lugar de técnico de 
informática de grau 1, nível 1 do quadro da 
Faculdade de Medicina do Porto, pelo prazo de 
dez dias Úteis a contar da respectiva publicação, 
efectuada no Diário da República, || Série, nº 48, 
de 26 de Fevereiro de 2004. 


Serviço de Pessoal e Expediente, 28 de Fevereiro de 2004 


O Técnico Superior 
Dr. Antero Barbosa Pinto 


Serviço de Pessoal e Expediente 

ina do Porto, Al. Prof. Hernâni 
Porto, Tel.: 225573750, 
fmupOmed.up.pt) 


INFORMAÇÕE,) 
(Faculdade de Me 
Monteiro, 4200-319, 
Fax: 225510119, e 


O Coméreiosorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 51 


emall;publicidade O ocomerciodoporto pt 


PUBLICIDADE: 


Clube de Caçadores da Trofa 


CONVOCATÓRIA 
- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - 


9 1977 - Fax; 22 510 3206 


+ Rua Femandes Tomãs, 358 «rlc 


o Tel: 225191977 = Fax: 22510 


+ email pubobrigatoriaQ ocomerciodoporto pt 


A Comissão Administrativa do Clube de 
Caçadores da Trofa, no uso das competên- 
cias conferidas pela Assembleia Geral, vem: 
convocar todos os sócios do Clube para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 5 de Março de 2004, pelas 21,30 horas, 
na sede da Colectividade, na Rua D.º Maria 
11, 153 Trofa 


Com a seguinte ordem de trabalhos: 
' hos 
100209 Porto 1.º Eleiçes Gerais dos Corpos Gerentes, 
para o biênio de 2004/2005 

2.º Outros assuntos de interesse para o 
3206 Clube. 


Trota, 28 de Fevereiro de 2004 


Pela Comissão Administrativa 
4 1 José Duarte da Silva 


Iquer parte do 


ARATINHA, Erincalhona, na 


CASA NOVA, 24 horas, Mais 


Tels. 225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senhora 
viliva, meiga, atende caval, 
heiros, 


"BRUNA" 


Vem prove 
o meu "pipi" 
peladiniho 


Atendo cavalheiros c/ nível 


Das 10h às 20h-De 2.º a 6, - Maia (Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20h - Porto 


Telefone: 965 709 871 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga, Exclusividade, Loj- 
rinha, dotadíssima, Si 
Ap. de luxo, discreto, 24 
horas, Tel, 964650424 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende no 


seu apartamento. Tel 
966196825. 
TOP ELITE, Models, Fer 


male/Malo, Deluxe Escort 
Agency, Tels, 914025122 
916928465 


PORTO, em Pereiro, 2 meni 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
8 elegantes, Domícilios a 
hotéis, etc, Tel, 934316820. 


35 anos 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


asquizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 234/03.6TVVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


a Sorviços, Li 
Paulo Far 
ju da DI 
bunda Comércio de VN. Gal 
Faz saber que por sentença de 
21501:2004, proerida nos presen 
tes autos, foi 


a Requorda Gran 
o Senvços, Lo 

cal MDS NET, 

“e 5 Mamedo 208, Serzado, 4405 
508 Serzedo ng, lendo sido fa 


lo em 30 dias, conados da publ 
cação do competente 
Dir da Republica, o prazo para 


ol nomaado hu 
Dr pao Ati a 
ra Dis, com endereço 
no Femera Findo 1391! 
2400 - Labor 


Via Nova de Gala, 28/01:2004 


a de Dio 
Paulo Fernando Dias da Sia 
AOfeia 
Isabal 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILANOVA DE GA 


as Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 180/03 9TVVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Foguererto: Compstos Ros 
Lda 

Efectvo Com Gradoro 
tulodo Gostão F a Bog 
Seal a outo(o 

TO Doutor Palo 
a Si, Jul da Di 

“Qui por Bonança da 26:06: 
2009, protorida no pras 
os, ol docirada. 


lixado am 30 as 
 complanto 


o no 
za para oo! 
sous ciódtca, conormo o am 
tido na disposta no AN? 1287, 
MEREF 


do Abr, 080 4? Ea 


Via Nova da Ga 20-03-2004 


O Jul da Dioto 
da Silva 
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on of 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
4º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 178/04 ATBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequento; Banco Totta & Açores, SA 
Exoculados: Josá Rail Moreira Mola Soaras a outro(s) 
Processo de origam: Processo n.º 1150/2002 do Porto Civel, 2.º 

Juízo - 2 Secção 
Nos autos acima Idaniiicados foi designado o dia 08-03-2004, 

polas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sojam entregues até esse momento, na Secretaria daste Tr 
bunal, polos interassados na compra dos bens mávois sumaria 
mente abaixo identficados, que serão adjudicados a quem maior 
proça oferacar acima do valor da avaliação constante do auto de 
ponhora. 

VERBA N.º UM: Um televisor a cores de marca Sony, vídeo 
gravador de marca HG, um aparolho de som de marca Sony, tudo 
avaliado em é 500,00. 

VERBA Nº DOIS, Uma mobília de sala composta por um mó. 
vol com 9 portas, uma mesa oval, 4 cadoiras, o um solá de canto. 
do à lugaros, tudo avaliado em €: 100000. 

VERBA Nº TRÊS: Um televisor a coros do marca Phlps, avalia. 
da om €: 80,00 

VERBA N. QUATRO: Uma mobília do quarto de casal compos: 
to por cama, 2 masinhas da cabeceira com 3 gavetas cada, 8 uma 
cómoda com 4 gavelõos é aspolho, tudo avaliado em é: 200,00 


Ponhorado aos executados: Antônio Manuel Silva Antunos, 
slomicllo; A Bomardim Aiboiro, 364 - F/c Esq * Tras, 4465-041 S 
Mamedo Infosta; Maria Manuela Polonia Antunes Siva, domiello: 


R. Bormardim Fibelro, n.º 964 - Ale Esq "Tras, 4465-047 S amado 
Infagta 

É flol doponttária o flho dos executados Nuno Migual da Siva. 
Antunos. 


Matoninhon, 05-02-2004 


O Jule do Dirolto A Ofial de Justiça. 


“Jorge Almeida Estovos lida Costa 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4B96/03.6TBAVA » FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Faquorento; Augusto Francisco Abreu o outro(s) 

Faquorido: A, Nato & Companhia, Ld * a outra(s), 

Dr António Boça Poraira, Juiz da Direito do 3.º Juízo Clvol do 
Tibunal Judicial da Comarca da Avolto 

Faz sabor qua por sentença da 19/02/2004, proferida nos pro- 
sontos aútos, fol declarada a falância da Faquarida: A, Nato & 
Companhia, Ld.º kdontilicação fiscal: 800003840, domicilo; Av. 
Dr Louronço Pelxinho, 49-3. D, 3800-184 Avolra tand alo fx 
ado em 30 diam, contados da publicação da competonte anun: 
alo no Diário da Ropública, o prazo para os cradoras rácia: 
matam 05 sous aráditos, conforme à astaluído no disposto no 
ArtP 1284, nt al 0) do GRE RE 

Fol nomondo liquidatário judicial; Dr, Amórico Viaira F. Grago. 
Endoroço; Av Dr. Lourenço Paixinho, N.º 110 - 3º, Salas 2 q 
3, 3800-159 » Avoiro, 

Avolto, 20-02-2004 

O uia da Dir 
Dr. Antônio Beça Poroira 


A Oficial da Justiça 
Florbela Soelma. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 


3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Gr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


2º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


peca 46213 1TEPRO 
PROCESSO; 182409 8TBECL cr iaai 


FALÊNCIA (REQUERIDA), Requerente 
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Cartonagem 


Prados, 19:02:2004 
Bacotos,108-2004 
O Jute do Dto 
Dr. Francisco Conteira 
da Nocha 
A Oil do Justiça 
Maria Albertina Moraira Dias 


A nad Oi 


O Coméveiow Porto 
PUBLICIDADE 


VALENÇA 
REDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


Dim 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 202/040TBVLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquente: Alfrada dos Santos Teixeira 
Exocutados: David Alfredo da Silva Ramalho a outro(s). 
Processo de origem: Processo n.º 978/2001 do Maia Tribunal 

Judicial 
Nos autos acima identificados fi designado o cia 22-03-2004, 

pelas 14 00 horas, neste Trkbunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até asso momento, na Secretaria desta 

Tribunal, polos interessados na compra de um quinto Indiviso, 

“dos bens adiante descritas, pelo valor a anunciar de 35.000 000500 

= 174 579,26 Euros, 

VERBA Nº 1; Pródio Urbano sito na Travessa Eng.º Duarte: 
Pacheco, freguesia do Ermesinde, Concelho de Valongo, descia 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo, sob o n.º 
04025/210596 o na mesma registado a lavor dos executados. 
pela inscrição n.º 04028/210596 e Inscrito na matriz predial 
Urbana sob o art. 37, com o valor patrimonial 131.414$00; 

VERBA N.º 2: Pródio Urbano sito na Travessa Eng * Duarto 
Pacheco, freguesia de Ermesinde, concalho de Valongo, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o n.º 
04026/210596 e na mesma registado a favor dos executados 
pola Inscrição n.º 04028/210596 o Inscrito na matriz predial 
urbana sob o art.º 372, com o valor patrimonial da 110,822800; 

VERBA N.º 3, Fracção Autónoma identificada pela letra “A”, 
correspondente a um estabelecimento no rós-do-chão, com 
entrada pelo n.º 275 do prédio urbana em regima do propriodada 
horizontal sito na Av? Eng * Duarte Pacheco, 271, 275 8 281 
da freguesia de Ermesindo, concelho de Valongo, descrito na 
Consorvatória da Registo Predial de Valongo sob o n.º 
04028/210896-4, alecto no regimo da propriodade horizontal 
pela inscrição n.º 04028/210596 o na mesma registado à favor 
dos oxoculados pola Inscrição n º 04028/2 10596 à inscrito na 
matriz predial urbana sob o n.º 2629, com pedida de alteração 
da inscrição apresentada na 2 * Repartição de Finanças da” 
longo a 20 da Agosto de 1996 a com à valor patrimonial de 
2.000.000800; 

VERBA N.º 4: Estabelecimento Comercial donominado “Caté 
Santa Fila”, Instalado na fracção Idontilicada na verba nº 3, 
que antecado, 

Penhorados aos axecutados: David Alfrudo da Siva Ramal 
ho, casado, nacional de Portugal, id. fiscal: 148777430, BI. 
3948483, Av. Eng.º Duarte Pacheco, n.º 275, 4445 Ermasinda 
e mulher, Ana Rosa Sousa Santos Ramalho, casado, nacional 
da Portugal, kd. fiscal: 148777422, BI: 4370436, Av! Eng * Duarte 
Pacheco, n.º 275, 4445 Ermesinde. 


Valongo, 19-02-2004 


A Juíza de Direito 
Dr! Ana Rute Poroira Ma 


Justiça 
a de Fátima Semedo 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


Cm 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR secção ÚNCA 
arauizo hei ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | froctso sensu 
raças 
É 


Executado: Manuol Abrou 


Processo da Origem: Pro- 
“cosmo n.º 241/2000 do Paços 
“do Forroia - Tribunal Judicial 

Nos autos acima identifica 
dos ol cdosignado o dia 18.03 
2004, pelas 14.00 horas, nes. 
te Tribunal, para a abortura do 

que sojom entro. 


intoressados na compra do 
bom 
VERBA ÚNICA 
Pródão urbano, sito no Lugar 
da Igroja, troguasia da Moral. 
rm, Monção, constituído por 


seguinte bem; Fracção auto, 
noma designada poias lotras. “cnsa de morada de dois pavi- 
“AU”, localizada no segundo mentos  rossios, com a dao 
andar, dreno, nascente, des- coberta de Sm o descobor 


finado a habitação. com tudo 
“que a compõo, com entrada 


ta do 1362, a controntar do 
Norte com José da Silva For 


polo n.º 390 co pródio urbano rare, Sul com Manual Abreu 
afocto no regime de proprio- Gonçalves, Nancorto com astra 
dado horizontal, nos termos da a poento com tego loteio, 
da Inscrição F-1, sho na Av* descrito na Conmerwntória do 
Dr. Domingos Gonçalves de. Ragiso Predial sob o nº 00407 
Sá, Inscrito na matriz sob o Moreita o inscio na respoc- 
artigo 13.137, deserto na Com tva matriz sob o artigo 165, 
“servaiona do Registo Predial “que sora arrematado acima do 


de Gondomar sob o nº 
01291/20.06 88, roguesia do 
Flo Tinta 

Fl capota: Mário Manut 
Bernardo Salguniro, ronidon- 
te na Rua Adelino Amaro da 
Costa, 482, S. Cosmo, 4420 
Gondomar, 

Valor minimo: € 77.000,00 


valor mínimo do € 1.050,00 


Gondomar, 20-02-2004 


O Ju da Diralto 

Dr, Antônio Teixeira 

O Onicial do Justiça 
Alberto Pina 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 265/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
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VARAS DE COMP. MISTA] 
ECOMARCA 
DEV.N. DE GAIA 

* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 593/1996 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Caixa Geral 
de Depósitos e outro(s) 

Executados: Domingos 
Ferreira dos Santos Couto 
e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
sobra os 


cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos. 
cróditos, pelo produto de 
tais bons, no prazo de 15 
5, findo o dos éditos, 
que se começará a contar 
da segunda e úlima pub- 
licação do presente anun: 
cio, 

Bem penhorado: Prédio 
urbano, silo em Sermondo, 
Rua da Fontinha, n.º 332, 
freguesia de Sermondo, 
inscrito na matriz predial 
sobo artº 139 descrito na. 
Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova do 
Guia sob o n.º 0003/07: 
12:84 da roforida froguo 
sia 0 ai registada pola apro- 
sentação 33/30-10-85 


Vila Nova do Gala, 19 
02-2004 


A Juíza de Direito 
Cláudia Martins. 
A Oficial do Justiça. 
Adélia Albelro 


nd dt 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
6º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 129/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Caixa Goral de Depósitos, SA 

Exocutados: Joaquim Gomes Correia a outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o cia 29 da Abril 
de 2004, pelas 14.00 horas, nesta Tribunal, para a abortura de 
propostas, que sejam antreguos até osso momento, na Secre- 
laria deste Tribunal, polos interessados na compra do saguinta 
bom: Fracção autónoma designada pela letra “H” corraspon 
Sento a uma habitação, localizada no segundo andar, esquer- 
do, com lugar de aparcamento no alpendre, com antrada pelo 
n.º 1006 a 1010, da Rua Padre da Costa, do prédio urbano, 
afecto ao regime de propriodada horizontal, nos termos da 
Inscrição n.º 1296, do livro F-4, Inscrito na malz sob o art 
3898, descrito na Conservatória do Registo Predial de Matosin- 
hos sob o n.º 0237920 02.01, da freguesia da S. mamede de 
Infesta, o qual vai à vanda pelo valor basa do 76.800,00€ 

Exocutados: Joaquim Gomes Correia, casado, nascido em 
04-06-1962, idontiicação fiscal. 108723882, BI: 7805031, rós- 
dente na Rua Padre Costa, n.º 1010 - 2.º Esq *, Fr, S. Mamede. 
de Infosta à Irone Batista Dias Corraia, Identificação fiscal: 
107167778, rosidanto na Rua Padre Costa, 1010 - 2.º Esq! 
4465 5. Mamodo da Infesta. 

Fiol depositário, António da Josus Correia do Molo, residenta 
na Aua Agro Valho, n.º 126, r/e Norto, A-Ver-O:Mar, 4490 Póvoa 
de Varaim, que nos termos do art* 891 * do C. P Civil, durante 
O prazo dos editais é obrigado a mostrar o bom a quem pre- 
tonda  oxaminá-lo, podondo fixar horas em que, durante o cia, 
facultará a sua inspecção, tornando-a conhecida do público por 
qualquer meio. 


Dm da 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 453/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Bárbara Rute Almeida Correia e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-04- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 85 

Art, Malricial: 4767 

Descrição: Fracção “CO”, correspondente a uma habitação 
no décimo quarto andar direito, com entrada pelo n.º 755, 
do prádio urbano sito na Av? da República, n.º 755 a 830 
e Rua Diogo Cassela, n.ºs 196 e 218, da freguesia da Mata 
mude, Vila Nova de Gaia, descrito em ficha na 2.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gala sob o 
n.º 85 em propriedade horizontal, conforme Inscrição F- 
trôs a inscrito na respectiva matriz sob o artigo n.º 4767. 

Valor a anunciar: 70% do valor basa de € 84.000,00. 

Penhorado à executada: Bárbara Rute Almeida Correia, 
solteira, identificação fiscal: 221524487, BI: 12191529, 
endereço: Urbanização Vila D'Este, Lota 49, 2.º dl, Vilar 
de Andorinho, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gala, 19-02-2004 


VOZ DE APOIO, 
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respostas ao jornal. 

* Depois de devidamen- 
te preenchido deverá ser 
enviado pelo correio 
(em), a pegniono, 
acompanhado do res-| 
pectivo cheque ou vale 


... 


postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart do Pbcidado 
ua Fermandos Tomás, 38 - R/0, 
AOOO 208 PONTO» ol 22 511005 


Pub a an ala icação o rm, mera à tuleona do arunanto 
... .. 


O Comérciosporto 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


FANTASPORTO 


CULTURA '“s 


DA COMÉDIA AO THRILLER PASSANDO PELO TERROR, A ESPANHA REINOU NO FESTIVAL DA INVICTA 


Fantas entrega hoje os prémios 
em edição marcada pela Espanha 


ANASTÁCIO NETO 


No dia de todas as decisões, 
com a cerimónia de entrega dos pré- 
mios agendada para logo à noite, a 
partir das 21h15, no Grande Audi- 
tório, chega ao fim a 24º edição do 
Fantasporto - Festival Internacional 
de Cinema do Porto - numa mostra 
das colheiras 2003 indubitavel- 
mente marcada por mais uma vitó- 
ria da surpreendente vitalidade das 
produções cinematográf 
nholas, que ente irão repetir 
O sucesso do ano passado e arreca- 
dar alguns dos galardões disponí- 
veis. " 

Logo a abrir as hostilidades no 
primeiro dia de competição na se- 
mana dos realizadores, a megapro- 


dução “800 Balas”, de Alex de la | 


Iglesia, revelou-se como um pro- 
duto de entretenimento com eleva- 
do nível de qualidade, capaz de sa- 
tisfazer os cinéfilos de qualquer 
centro comercial, Uma apos! ! 

nema de aventuras, um ci 
buto aos “spaghetti westerns” dos 
anos 70 e, finalmente, um excelen- 
te cartão de visita para a região de 
Almeria, 

Depois do mais modesto “Kil- 
ling Words”, a Espanha voltou, an- 
teontem, a surpreender o Grande 
Auditório do Rivoli com “O outro 
lado da cama”, uma arrebatadora 
comédia romântica realizada por 
Emilio Martinez-Lazaro que con- 
quistou por completo o público e 
cuja estreia no circuito comercial é 
um facto incontornável. Com al- 


UMA DAS PRESENÇAS MAIS MARCANTES DO FANTASPORTO 2004: 


Fotos: Direitos Reservados. 


"Tale of Two Sisters”, destaque da cinematográfia asiática 


guns desvios pelo musical, à pro- 
posta trouxe na mala as interpreta- 
ções seguras e naturais de Natalia 
Verbeke, Paz Vega, Emesto Alterio 
e Guilhermo Toledo, As aventuras 
amorosas e hilariantes de dois ca: 

sais em rota de colisão com a reali 

dade. Um jogo de verdades e men- 
tiras que revela o lado frágil e bási 

co do universo emocional masculi- 
no. Entretenimento puro com 
satisfação garantida, A Espanha a 
marcar pontos num género comer- 
cial que já merecia um desvio para 
propostas europeias, 

Finalmente, uma palavra para a 
Coreia, que este ano trouxe um pre- 
sente envenenado para o Fantas- 
porto, “A Tale of Two Sisters”, de 
Kim Jee-Woon, provavelmente o 
filme mais arrepiante da colheita 
apresentada em 2004, Uma delícia 
para os amantes de “Audition”, 
Ainda na a do efeito “I see 
dead people”, mas desta vez em 
versão “hard”, a proposta coreana, 
que infelizmente passou ao início 
da tarde, conseguiu gelar as veias 
dos espectadores mais despreveni- 
dos em relação pertubadora e des- 
lumbrante estética asiática, Como: 
habitual, mais uma excelente inter- 
pretação no feminino, uma séria 
ameaça na entrega dos prémios 
2004. 

Para logo à noite, depois da atri- 
buição dos galardões será exibido, 
em estreia, O filme “The Cooler” 
devidamente, seguido da projecção 
da película vencedora. 


O ACTOR KEVIN HOWARTH 


Assassino em série à solta no Porto 


ANASTÁCIO NETO 


Exibido em estreia nacional, 
anteontem à noite, “The Last Hor- 
ror Movie” apresenta-se com um 
dos títulos mais fortes a concurso 
e certamente não sairá da 24º edi- 
ção do Festival Internacional de 
Cinema do Porto sem um galar- 
dão, 

Inteligente e criativa, a mais 
recente proposta do realizador Ju- 
lian Richards (ler entrevista na pá- 
gina 50) gira em torno de Max 
Perry - uma interpretação descon- 
certante de Kevin Howart - um as- 
ino em série que grava por ci- 
ma da película inicialmente apre- 
sentada como “The Last Horror 
Movie” o seu próprio “home-mo- 


Fernando fontes 


O protagonista da película "The Last Horror Movie” na praça D. João | 


vie”, no qual os espectadores são: 
transformados em confidente e 
mais tarde em vítimas. 

Uma das presenças mais for- 
tes no Fantasporto 2004, o actor 
britânico confessou ao “CO- 
MÉRCIO” o prazer participar no 
Festival Internacional de Cinema 
do Porto, ao qual tece as melho- 
res referências e elogios no que 
diz respeito à organização e ao en- 
canto pela cidade do Porto. 

No que diz respeito ao papel 
de assassino em série, a actor con- 
fessa que foi um desafio interes- 
sante e exigente interpretar uma. 
figura tão marcante, Para o futuro, 
Kevin irá regressar ao grande ecrã 
no próximo trabalho de Julian Ri- 
chards: “Long Dark Hours”. 


Programação 


Rivoli 
GRANDE AUDITÓRIO 
15.30 - INNOCENCE - Paul 


Cox (Bel,/Aus.) m/12 
17.45 - AUTO DA COMPA- 


DECIDA - Guel Arraes 
(Bra.) M/6 
21.15 — ÃO DE 


ENCERRAMENTO E DE 
A DE PRÊMIOS 
COOLER 


Wayne 


Kramer (E.U.A,) 
24.00 — GRANDE PRÊMIO 
Ç 


- ÃO OFICIAL DE 
CINEMA FANTÁSTICO 


PEQUENO AUDITÓRIO 


15.15 - PANORAMA DO 
CINEMA PORTUGUES 
Curtas-metragens 3: ZÉ O 
PINGUIM - Francisco 
Lança; O PACIENTE - Pedro 
UM CASO BICUDO 
Rui Sousa; A FANTASISTA 
- André Ruivo; VORAGEM 
— Rui Cardoso; DIES IRAE 
João Morais; A MORTE DO 
CINEMA Pedro Sena 
Nunes; 2LUX - Pedro Sena 
Nunes; INDIOS DA MEIA 
PRAIA - Pedro Sena Nunes 
17.15 - EL ARTE DE 
MORIR - Alvaro Fernandez 
Armero (Esp.) M/12 

21.00 — LUCIO FULCI 
The House by the Cemetery 
23.00 - LUCIO FULCI - The 
Sweet House of Horrors 
01,00 - LUCIO FULCI = The 
House of Clocks 


Cinemas AMC 


13.00,/ 20.00 — 13 CAMPA- 
NADAS — Xavier Villaverde 
(Esp.) v.o. esp. leg. ingl. 

15.20 / 22.20 / 00,40 — AS 
LOUCAS AVENTURAS DE 
ELVIRA - Sam Irvin (EJU.A.) 
M/12 

17.40 - DAGON - Stuart 
Gordon (Esp.) v.o. ingl. leg. esp. 


“As Aventuras de Elvira” 
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Julian Richards — 
REALIZADOR DO FILME “THE LAST HORROR MOVIE” 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


O ComéveioDorto 


"É a curiosidade pelo proibido 
que atrai as pessoas para o terror” 


“A ideia para este filme nasceu da minha frustração face ao estado actual dos filmes do género de horror” 


ANASTÁCIO NETO 


Um dos filmes sensação do 
Fantasporto 2004, “The Last Hor- 
ror Movie”, marca a maior vir 
gem no conceptual das longas- 
metragens do fantástico desde “O 
Projecto Blair Witei firmando- 
se como uma das mais criativas e 
inteligentes propostas cinemato- 
gráficas da última década no gé- 
nero do terror. Volvidos poucos 
minutos sobre a surpreendente es- 
treia em Portugal da película bri- 
tânica, o COMÉRCIO conversou 
com.o realizador Julian Richards, 
que regressa ao Fantas sete anos 
volvidos sobre “Darklands”, fil- 
me de culto com o qual ganhou 
praticamente tudo o que havia pa- 
ra ganhar. Com “The Last Horror 
Movie” o sucesso pode muito 
bem repetir-se. Uma entrevista 
“after hours” no 5º andar de um 
Rivoli ainda em estado de choque, 

O COMÉRCIO DO POR- 


Tudo nasceu da 
minha frustração 
face ao estado dos 
filmes de horror 


TO: Qual a origem conceptual 
que suporta “The Last Horror 
Movie"? 

JULIAN RICHARDS: A 
ideia para este filme nasceu da mi- 
nha frustração face ao estado ac- 
tual dos filmes de horror. Senti 
que este género de películas, nos 
últimos anos, não tem apresenta- 
do nada de realmente inovador e 
surpreendente. Temos filmes co- 
mo “Scream” que descon: 
O género com uma certa 
entanto, actualmente, os especta- 
dores são mais sofisticados, sa- 
bem antecipadamente os truques 
destes filmes o que os torna, de 
certa maneira, iMunes, 

CP: Que filmes de terror 
tem como referências? 

JR: Os fimes dos anos 70, em 
geral, e o “Massacre no Texas”, 
em particular. 

CP: Gostou do “remake”? 

JR: Não, detestei, Penso que 
faltam os ingredientes principais 
na construção de um bom filme de 
terro 

cp; 


Que são? 


Julian Richards na baixa do Porto 


JR: Existia um sentido de im- 
placabilidade na versão original 
do “Ma 'e no Texas”, bem co- 
mo um realismo de imagem e de 


som que não existe no “remake”. 
À nova versão tende para ser de- 
masiado “gore”, enquanto uma 
das grandes virtudes do original 


Julian Richards durante as filmagens 


Fernando Fontes. 


reside precisamente no facto de 
não ter cenas de horror muito ex- 
plícitas, o medo nasce da suges- 
tão, do sentimento de implacabi- 
lidade e da ideia de reconstrução 
baseada em acontecimentos reais. 
CP; Algo bem presente em 
“The Last Horror Movie”? 


Direitos Reservados. 


JR: Precisamente. Na mesma 
linha de pensamento, outro dos 
filme que me influenciou bastan- 
te foi “Helter Skelter” 
nos crimes de Charles Manson. Vi 
este filme quando era miúdo e fi- 
quei assustado com a ideia de que 
um assassino em série como Man- 
son já cumpriu a sua pena, já sal- 
dou a sua dívida perante a socie- 
dade e por isso está pronto para 
regressar às ruas. É uma ideia 
aterradora. 

Foram de certa forma estes 
dois filmes, “Massacre no Texas” 
e “Helter Skelter” e, mais recen- 
temente, o “Projecto Blair Witch”, 
que me levaram a “The Last Hor- 
ror Movie” e à ideia do imenso 
poder da realidade. Levantaram- 
me a questão: como é que eu pos- 
so pegar nesta ideia da realidade 
assustadora e transportá-la um 
pouco mais longe. 

Para mim, ver um filme de ter- 


O que nos atrai nos 
filmes de terror? Na 
minha opinião é o 
abraçar os mutantes 


ror é uma experiência segura por 
que sei que tudo o que estou a ver 
é em segunda mão, Os créditos: 
surgem no grande ecrã no final do 
filme e o espectador regressa à se- 
gurança do mundo real, 

CP: Essa ideia de segurança 
é anulada em “The Last Horror 
Movie”, 

JR: Exactamente. Primeiro 
pela ideia de que um assassino em 
série gravou o seu próprio filme 
na fita da cassete alugada pelo es- 
pectador e, segundo, pela suges- 
tão de que o “serial killer” esteve 
a vigiar a cassete no clube de ví- 
deo e seguiu o espectador até ca- 
sa e espera pelo final do filme pa- 
ra o matar, Estas duas ideias não 
resultam tão bem no cinema, mas 
se tiver a oportunidade de alugar 
“The Lost Horror Movie" em ví- 
deo e de o ver sozinho em casa, é 
uma experiência assustadora e o 
medo não termina com o final da 
película, bem pelo contrário, Essa 
sensação de insegurança perma- 
nente é muito importante. 

CP; Outro das aspectos sin- 
gulares do filme é a forma inte- 


ligente como o assassino provo- 
ca o espectador, confrontando- 
o com a sua própria insensibili- 
dade e “vouyerismo” perante a 
violência? 

JR: Sim. Sinto que estamos a 
ficar cada fez mais insensíveis pe- 
rante cenas de horror. Em 
parte pela exposição a notícias em 
directo, 24 sobre 24 horas. O que 
r foi desligar as p 


CP: Numa das cenas mais 
provocantes, Max Perry, o as- 
sassino em série, esconde a câ- 
mara enquanto mata um casal, 
depois entra na mente do públi- 
co afirmando que o auditório na 
realidade deseja ver essas ima- 
gens violentas, para finalmente 
acabar mesmo por as mostrar. 
Existe aqui um efeito manipu- 
lador e provocativo face ao pú- 
blico bastante interessante... 

JR: Para além provocar o es- 
pectador, fazendo com que este se 
sinta culpado, outra das ideia des- 
sa cena foi a de humani- 
zar Max. Apresentá-lo como 
o vizinho do lado, alguém com 
quem nos podemos cruzar na 
rua sem nos darmos conta 
de que é alguém capaz de cometer 
crimes horríveis. Algu- 
mas pessoas com quem falei pre- 
feriam que Max fosse uma figu: 
menos atraente, inteligente e so- 
fisticada e mais estereotipada, 
oriunda da classe média-baixa e 
com alguns problemas sexuai 

CP; Naturalmente é mais fá- 
cil julgar e condenar as mino- 
rias que nos são estranhas e 
tantes do que o simpático vizi- 
nho do lado, Max é inteligente e 
uma das questões mais interes- 
santes que coloca ao espectador 
prende-se com a identidade dos 
fãs dos filmes de terror. São 
uma espécie de hienas que con- 
denam o criminoso mas não re-| 
sistem em observar o crime. 

JR: Hienas? Essa é uma ideia 
interessante. O que é que nos 
atrai nos filme de terror”? Na mi- 
nha opinião é o abraçar os mu- 
tantes, Penso que vivemos numa 
sociedade reaccionária. As coi 
que nos são desagradáveis são- 
nos, cada vez mais, retiradas da 
nossa experiência, Nem sempre 
assim foi. Na Índia é normal ver 
a morte nas ruas. Penso que o que 
nos atrai ao terror é a curiosidade 
pelo que não nos é permitido ver 
e, em última análise, a própria 
ideia da morte. 


O Comércios porto 
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UMA NOVA SECÇÃO DO CLUBE GONDOMARENSE 


Gondomar tem tertúlia literária 
para divulgar novos talentos 


Começou por ser um sarau poético, mas a tertúlia pretende fazer um encontro mensal de poesia 


JOSÉ CARLOS GOMES 


“Isto é uma pequena semente, 
compete a nós regá-la”. Foi com es- 
tas palavras que o coordenador da 
Tertúlia Literária Gondomarense, 
Silvino Figueiredo, definiu este gru- 
po que acabava de ser apresentado 
publicamente, anteontem à noite. 

A Tertúlia Literária Gondoma- 
rense é mais uma secção do Clube 
Gondomarense e tem como princi- 
pal objectivo "detectar os talentos 
de Gondomar e divulgá-los”, disse 
ao COMÉRCIO o impulsionador 
do projecto. "Não sabemos quantos: 
somos e o que fazemos. Há quem 
tenha obras publicadas, mas não se 
sabe quem são e quantos são”, afir- 
mou Silvino Figueiredo. 

Tendo começado com um sarau 
poético, a Tertúlia pretende esten- 
der a sua actividade, De início, o ob- 
Jectivo é fazer um encontro de poe- 
sia por mês. Mais adiante, Silvino 
Figueiredo quer promover coló- 
quios e conferências sobre literatu- 
ra. 

O sucesso deste núcleo do Clu- 
be Gondomarense vai depender 
muito dos recitais de poesia. Nes- 
sas iniciativas, a Tertúlia espera en- 
contrar talentos na escrita e na leitura 
de poemas. Para isso, cada sessão 
terá em destaque um nome grande 
da poesia nacional - Miguel Torga 
foi o escolhido para a estreia — e 
dois poetas locais. Quando estiver 
consolidado um grupo de dizedo- 
res, Silvino Figueiredo promete le- 
var o nome da Tertúlia Literária 
Gondomarense em digressão pelos 
recitais promovidos por outras or- 
ganizações. 


Pedro Granadeiro 


As noites de poesia em Gondomar deram origem a um movimento mais vasto 


O Clube Gondomarense é uma 
instituição com 95 anos e uma tra- 
dição, desde sempre, ligada mais à 
cultura do que ao desporto. Daí que 
Silvino Figueiredo, que também 
preside à direcção da agremiação, 
entenda a Tertúlia Literária como 
uma forma de "o clube regressar 
aos tempos áureos, continuando a 
honrar o seu lema", 


FALTA A BIBLIOTECA 
Apesar dessa esperança, Sil- 
vino Figueiredo tem noção de 
que a empreitada não será fácil, 
porque a literatura "não é um sec- 


tor de massas", Para adensar as 
reservas, o coordenador da Ter- 
túlia Literária Gondomarense la- 
menta que o concelho, "30 anos 
depois de uma revolução dita de 
esquerda", tenha dois novos es- 
tádios de futebol e que os seus 
cerca de 170 mil habitant 


A sessão de apresentação pú- 
blica deste clube literário contou 
com um recital de poesia, onde 


todos os que quiseram puderam 
intervir, Um dos mais aplaudidos 
foi o conhecido caricaturista e ac- 


Escola das Artes lança 1º Festival 
Audiovisual "Black & White” 


As inscrições terminam a 3 de Março. O festival realiza-se em Abril 


RODRIGO AFFREIXO 


A Escola das Artes da Universi- 
dade Católica do Porto (UCP) está a 
promover a primeira edição do F 
tival Audiovisual “Black & Whil 
cujo objectivo é “fazer renascer a 
tradição do preto-e-branco, moder- 
nizado pelo espírito do tempo e pe- 
lo impacto das novas tecnologias”. 
A importância da ausência de cor é 
assim justificada numa nota de im- 
prensa da comissão organizativa do 
novo festival: “Quando falamos de 
imagem, recorremos a uma memó- 
ria a preto-e-branco. Alguma fixada 


em fotografias com mais de um sé- 
culo. O “Black & White” pretende 
recuperar essa memória e actualizá- 

Assim, O desafio foi lançado a 
estudantes e profissionais com obras 
a preto-e-branco produzidas a par- 
tir de 1 de Janeiro de 2002. Até ago- 
ra, já foram recebidas candidaturas 
de muitos países (Áustria, Alema- 
nha, Brasil, Canadá, Espanha e 
França), tendo alguns destes traba- 
lhos marcado já presença em festi- 
vais internacionais de cinema de re- 
nome. As inscrições terminam no 
próximo dia 3 de Março e contem- 


plam três categorias: vídeo, audio e 
fotografia. Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, Paulo da Rosária, pro- 
fessor da Escola das Artes e membro 
da comissão organizativa do “Black 
& White”, justifica a ausência do ci- 
nema (em suporte película) referin- 
do que na Escola das Artes não se 
trabalha com celulóide e que “a pe- 
lícula e o preto-e-branco ainda têm 
uma relação muito cúmplice e que 
continua, sobretudo na produção de 
curtas-metragens”. E acrescenta: “O 
que julgamos que precisa de ser 
mais divulgado é o confronto entre 
o digital e o preto-e-branco, que tem 


tor de revista Onofre Varela, que 
leu alguns textos escritos por ele 
próprio. 

Num ácido tom satírico, criti- 
cou os portugueses e os chefes 
políticos nacionais, O presidente 
da Câmara de Gondomar, Valen- 
tim Loureiro, também não passou 
incólume. Falando como se vi- 
vêssemos num futuro em que 
Gondomar tinha nove hospitais, 
Onofre Varela enalteceu "a saga- 
cidade do major", que permitiu a 
transformação de um dos equi- 
pamentos de saúde em bibliote- 
ca, "especializada em futebol". 


vindo a ser trabalhado por muita 
gente”. 

O júri, internacional, é consti- 
tuído por cinco elementos de várias. 
áreas ligadas ao meio audiovisual: 
o espanhol Calpurnio Pisón (de; 
nhador, ilustrador, guionista e reali- 
zador de filmes de animação), Alva- 
ro Barbosa (investigador e autor de 
de projectos de expressão sonora), 
a alemã Anna Maria Grill (profes- 
sora universitária de arte, fotografia, 
literatura e teatro), João Paulo Me- 
nezes (jornalista radiofónico) e Luís. 
Avellar (produtor televisivo). Ma- 
noel de Oliveira será o presidente 
honorário. 

Além do concurso, o festival 
promove debates e conferências. 
sobre o preto-e-branco e as novas 
tecnologias. A mostra terá lugar no 
Auditório Ilídio Pinho da UCP, 
nos próximos dias 22, 23 e 24 de 
Abril, Está tudo em: www. artes 
ueppl/b&w. 


CULTURA |51 


Escrita de 
Vergílio Ferreira 
debatida em 
Março em Lisboa 


“A escrita de Vergílio Fer- 
reira vai estar em debate de 10 a 
12 de Março no "Colóquio In- 
ternacional Vergílio Ferreira no 
cinquentenário de "Manhã Sub- 
mersa"; Filosofia e Literatura", 
que terá lugar em Lisboa 

O colóquio, organizado pe- 
lo Centro de Literatura e Cultu- 
ra Portuguesa e Brasileira da 
Universidade Católica Portu- 
guesa (UCP), arranca dia 10 pe- 
las 11 horas na sede da UC] 
tando a primeira conferência 
intitulada "E 
mémoire, le destin", por Robert 
Bréchon - prevista para as 

11h30. 

O primeiro dia prossegue 
com a apresentação da obra 
"Vergílio Ferreira e a Filosofia 
da sua Obra Literária”, de José 
Antunes de Sousa, pelas 12h30 
horas, e duas horas depois tem 
início o cielo de palestras 


es- 


«a conscience, la 


O real e a ficção 
no romance 
a "Manhã Submersa” 


“Às 16h30 horas vários tes- 
temunhos sobre o escritor vão 
ser apresentados numa mesa-re- 
donda com Hélder Godinho, Al- 
meida Faria, Eduardo Louren- 
ço, José-Augusto Frar 
fim Ferreira, José Carlos Seabra 
Pereira e Lauro António, estan- 
do o realizador presente pelas. 
19h30 no Centro Cultural da 
Malaposta, onde será exibido o 
filme "Manhã Subme: 

A 11 de Março as conferên- 
cias têm início pelas 9h30 horas 
e vão prolongar-se até final da 
tarde com intervenções de Nu- 
no Júdice, José Rodrigues de 
Paiva, Rosa Maria Goulart, 
João Bigotte Chorão, Fernanda 
Irene Fonseca e Peter Stilwell, 
entre outros. 

O real e a ficção no roman- 
ce "Manhã Submersa”, a lin- 
guagem e o silêncio nos livros 
de Vergílio Ferreira e o huma- 
nismo estético e a presença de 
Deus na obra vergiliana são 
apenas alguns dos temas das 18 
palestras agendadas para o se- 
gundo dia do colóquio, em que 
volta a ser exibido na Malapos- 
tao filme de Lauro António. 

Inteiramente dedicado a in- 
tervenções é também o terceiro 
e último dia, 12 de Março, que 
contará com cerca de dezena e 
meia de conferências, a primei- 
ra das quais - "O corpo em Ver- 
gílio Ferreira”, por Manuel Sér- 
gio - às 10:00 horas. A sessão de 
encerramento está a cargo de 
Eduardo Lourenço. 
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A CANTORA APRESENTA HOJE “FOCUS” NO COLISEU DO PORTO 


A voz virtuosa de Dulce Pontes 
está de regresso aos concertos 


Sem Morricone, o repertório incidirá também sobre “O Primeiro Canto” 


RODRIGO AFFREIXO 


Ainda não é desta que Dulce 
Pontes concretiza o sonho de tra 
zer à Portugal o mítico compositor 
italiano Ennio Morricone, com 
quem gravou o seu último álbum, 
o internacionalmente aclamado 
Focus” (2003). Assim, neste seu 
regresso hoje à noite ao Coliseu do 
Porto, prevê-se que o repertório in- 
cida não só sobre as canções do au- 
tor da partitura de “Cinema Paraií- 
so”, mas também sobre as reinter- 
pretações de alguns temas da mú- 
sica tradicional portuguesa e mais 
alguns originais que compunham 
o penúltimo trabalho, “O Primeiro 
Canto” (1999), galardoado com o 
Prémio José Afonso. 


MAIS AMADA NO ESTRANGEIRO 

Tal como sucede tantas vezes, 
o exotismo e o indiscutível vir- 
tuosismo vocal de Dulce Pontes 
parecem agradar mais além-fron- 
teiras do que em Portugal, Desde 
1995, precisamente na sequência 
do tema “A Brisa do Coração” (do 
filme “Afirma Pereira”, primeira 
colaboração entre a cantora e 
Morricone) que Dulce Pontes tem 
vindo a alcançar uma crescente 
popularidade e prestígio no cir- 


fer, 


cuito internacional da “world mu- 
sic”, num patamar só igualado por 
Cesária Evora, Madredeus ou, 
mais recentemente, Mariza. Mas 
por cá, pese embora o reconheci- 
mento do seu dom, a vocalista não 
atingiu ainda o reconhecimento de 
uma certa elite musical, sendo vis- 
ta como alguém que não soube 
ainda gerir de forma equilibrada a 
sua voz torrencial, entrando fre- 
quentemente em overacting per- 
formativo. 


"Barroco" é, cada vez mais, o adjectivo adequado ao seu trabalho vocal 


Sérgio Santos/ASF 


CIí, 


Dulce Pontes nasceu no Mon- 
tijo, em 1969. A sua carreira ini- 
ciou-se em 1988, ao ganhar um 
concurso para uma comédia mu- 
sical. Em 1991, ganha o Festival 
da Canção com “Lusitana Pai- 
xão”, Até agora, editou “Lusitana 
“ (1992), “Lágrimas” (1993), 
“Dulce Pontes em Concerto: A 
Brisa do Coração” (duplo álbum, 
1995), “Caminhos” (1996), “O 
Primeiro Canto” (1999) e “Fo- 
cus” (2003). 


Paul McCartney: a estreia ao vivo 
“Rock in Rio” 


em Portugal no 


O músico britânico Paul MeCart- 
ney actua pela primeira vez em Por 
tugal a 28 de Maio, por ocasião do 
festival Rock in Rio-Lisboa, que 
acrescentou mais um dia ao evento 
para receber o ex-Beatle 

A organização do certame adi- 
cionou o dia 28 de Maio ao calendá- 
rio para poder receber o músico e 
compositor, que será o único artista 
a actuar nesse dia no Palco Mundo. 
Com esta nova data, o festival de- 
correrá ao longo de seis dias, a 28, 29 
e 30 de Maio ca 4, 5 e 6 de Junho, no 
Parque da Bela Vista. 

Ao meio milhão de bilhetes que 
ão colocados à venda na segunda- 
feira, em mais de 15 mil pontos, em: 
Portugal e Europa, serão adicionados 
mais 100 mil ingressos, destinados 
ao primeiro dia do evento, 

O concerto de “Sir” Paul 
McCartney em Portugal está inte- 
grado na digressão europeia “04 
Summer Tour” em vários estádios. 
da Europa, de países como Espa- 
nha, Suíça, Alemanha, Finlândia e: 
França. Nuno Brancaamp, da pro- 
motora Ritmos & Blues, que cola- 
bora na organização do Rock in' 


Rio-Lisboa, afirmou ontem em Lis- 
boa que a presença de Paul MeCart- 
ney foi “muito difícil de negociar”, 
uma vez que o músico britânico es- 
tá nos EUA em gravações, O con- 
certo em Lisboa “terá quase três ho- 
ras, com uma produção monumen- 
tal”, no qual McCartney irá inter- 
pretar temas dos Beatles, dos Wings 
(banda que formou na década de 70' 


Mc Cartney e Portugal: vivenda no Algarve nos anos 60, concerto só agora 


Phil Noble/Epa 
| 


com a mulher Linda McCartney) e 
da carreira a solo. 

O autor de “Yesterday” já teve 
um concerto marcado para o estádio 
José Alvalade, em Lisboa, em 1993, 
que viria a ser desmarcado por moti- 
vos que nunca foram explicados. 
Com este concerto, McCartney será 
o segundo ex- Beatle a actuar entre 
nós, sucedendo a Ringo Starr. 


O Comércios Porto 
DISCOS 


Paulo Freitas 


Maestro António Victorino 
d" Almeida prossegue com a 
edição das suas composições 


LUÍSA MARINHO 


Depois do álbum triplo - 
“Música de Câmara” - que mar 
cou o início da edição da sua 
obra enquanto compositor, An- 
tónio Victorino d'Almeida está 
de volta com mais um disco. Pa 
ra interpretar as suas “Sonatas”, 
O maestro convidou a conceitua- 
da pianista austríaca Ingeborg 
Baldaszti. 

Antes de gravar estas obras 
do compositor português, Bal- 
daszti tinha já interpretado o au- 
tor em vários recitais e actuações 


com orquestra. À pianista oriun- 
da de Viena é um dos mais no- 
vos e importantes talentos da ac- 
tualidade. Tendo colaborado 
com algumas das mais concei- 


Filarmónica de Viena, a Orques- 
tra da Rádio de Frankfurt, entre 
outras - a pianista foi também al- 
s melhores críticas devido 
s interpretações de Rach- 
maninov. 

A qualidade da intérprete 
aparece neste álbum como uma 
ica. Apesar des- 
tas composições resultarem em, 
grande parte do virtuosismo téc- 
nico de quem as concebeu, é in- 
teressante que não tenha sido o 
próprio autor a interpretá-las. 
Delegar essa função a Baldaszti 
pode ter sido arriscado. Contu- 
do, ouvindo o resultado final, 
percebe-se que a aposta foi ga- 
nha. 

Um dos factores que contri- 
buiu para isso foi a empatia exis- 


amo + 
Ingeborg Baldaszti 


tente entre compositor e inté 
prete. Como diz o músico Ale- 
Jjandro Erlich Oliva, no seu tex- 
to de apresentação do disco in- 
cluído na edição do CD, “o re- 
sultado não deixa dúvida: 
Ingeborg Baldaszti é, nesta pro- 
dução, a pessoa certa, no lugar 
adequado, no momento exacto”. 

Na breve análise que faz às 
sonatas que aqui se apresentam, 
Erlich Oliva considera que no' 
disco “brilha” uma “inesgotável 
capacidade para criar atmosferas 
de conotação cinematográfica, 
interpoladas com episódios rit 
micamente pulsativos que evo- 
cam a dança, tudo envolvido nu- 
ma nuvem de mistério”. 

A esta sugestiva descrição 
pode aliar-se à homenagem que 
o compositor faz a Maria João 
Pires. Os sete nocturnos que apa- 
recem no disco são-lhe dedica- 
dos. Além destes, é possível 
car a conhecer as suas sonal: 
nº4.e nº7, bem como um “tema e 
variações”, opus 1. 


António 
Victorino 
d'Almeida 


“Sonatas” 
Numérica 
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“EDGAR CARDOSO - OS MECANISMOS DO GÉNIO" PARA VER ATÉ AGOSTO 


A cultura técnica e estética 
do engenheiro Edgar Cardoso 


Autor da Ponte da Arrábida e de S. João homenageado no Museu dos Transportes 


LUÍSA MARINHO 


Devolver à ciência a sua ca- 
racterística de “cultura” é uma 
das propostas, segundo Carlos. 
ente do Conselho 
stração da Associação 
para o Museu dos Transportes e 
das Comunicações), da ex- 
ição "Edgar Cardoso - Os 
Mecanismos do Génio", Inau- 
gurada ontem às 18h00, no edi- 
fício da Alfândega, esta mostra 
dá a conhecer o tr ho de um 
dos mais importante engen- 
heiros de pontes da segunda 
metade do século XX, 

Com a presença de Manuel 
Matos Fernandes (Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto), que comissariou a ex- 
posição, Paulo Morais, vice-pres- 
idente da Câmara do Porto, e 
Carlos Ferraz, administrador do 
gabinete de Edgar Cardoso, deu- 
se por aberta esta importante ex- 
posição evocativa de uma figura 


Luls Costa Carvalho 


Uma visão global da obra do engenheiro 


fundamental da engenharia por- 
tuguesa e internacional, 


Mário de Carvalho inaugura 
hoje Feira do Livro de Braga 


SUSANA PINHEIRO 


A Feira do Livro de Braga 
abre hoje as portas ao público com 
Mário de Carvalho, autor de "A 
Paixão do Conde de Fróis" e "Os 
Alferes", e vencedor do prémio de 
Romance e Novela da Associação 
Portuguesa de Escritores (1995). 
Amanhã, segue-se o jornalista 
Carlos Fino -, autor de "A guerra 
em Directo". acompanhado do: 
general Loureiro dos Santos, autor 
do prefácio do livro e conhecido 
comentador estratégico. 

O autor de "Era Bom que 
Trocássemos umas Ideias sobre o 
Assunto”, "Contos da Sétima Es- 
fera" ou "Um Deus Passeando 


Pela Brisa da Tarde" tem hoje 
'ssão marcada com o público da. 
13º edição da Feira do Livro pelas 
17h00. Os interessados terão 
oportunidade de contactar com o 
jornalista, também autor de di- 
versos guiões, diálogos e adap- 
tações para televisão e de guião 
para cinema, 

O programa cultural da feira 
prossegue amanhã com outro jor- 
nalista e repórter de guerra. Desta 
vez, a honra cabe Carlos Fino e ao 
general Loureiro dos Santos. O jor- 
nalista da RTP e autor da obra "A 
guerra em Directo" é conhecido pe- 
lo público por ser um repórter de 
guerra nos mais importantes confli- 
tos dos últimos anos. 


Roubado quadro de Cézanne 
que vale 40 milhões de euros 


Um quadro da autoria de 
Paul Cézanne foi roubado de 
uma propriedade em Nova Ga- 
les do Sul, na Austrália, indicou 
ontem a polícia australiana, se- 
gundo uma notícia divulgada 
pelo “Diário Digital”. 

A obra, que estava avaliada 
em mais de 40 milhões de euros, 


desapareceu juntamente com ou- 
tros 20 quadros, estes avaliados 
no seu conjunto em cerca de 10 
milhões de euros. 

As pinturas foram roubadas 
de um atelier de restauração na 
localidade australiana de Lim- 
pinwood, onde estavam a ser 
recuperadas. 


A ideia central da exposição 
foi mostrar o trabalho do en- 


genheiro em várias vertentes, 
Conhecido pela sua grande cul- 


tura técnica, aliada à cultura 
estética, Edgar Cardoso é um 
“autêntico criador”, segundo 
Carlos Brito, que defende um 
“pensamento superior na ciên- 
cia”, 


Além de ter sido um exímio 
engenheiro civil, Edgar 
Cardoso foi também 
inventor de vários 
instrumentos 


Além de ter sido um exímio 
engenheiro civil, Edgar Car 
doso foi também inventor de 
vários instrumentos, dos quais 
se pode destacar uma máquina 
fotográfica com a qual é pos: 
sível tirar fotografia panorâmi- 
cas sem distorção angular 

A montagem da exposição, 
concebida arquitecto: 
Eduardo Souto Moura, conce: 
beu-se a partir do gabinete do 
Em 500 metros 


pelo 


engenheiro. 
quadrados, pode ficar aco 
nhe 


r-se 0 “covil do génio” 
os seus projectos, maquetes das 
pontes ou desenhos 

“Os Mecanismos do Génio” 
pode ser vista no Museu dos 
Transportes e das Comuni- 
cações, na Alfândega, até 31 de 
Agosto 


Telef,: 252 637 476 


MOBILIÁRIO E 


Parque Inpustrias DA NxaziecA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Bentica-Rosenbory 
| Jornal Nacional 


TVI 
TV 


22,2% 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
TIk Tak; Poemas Pintados ||; A 
Quinta do Avô MacDonalds, 
Demanda do R; Tombik e BB; 
Mio é Mao; Fimbles, Os Três 
Ursos; As Forminhas; O Pe 
queno Ursinho; A Avó Detec- 
tive; Oliver Twist; Azuki, Asas 
da China. 

10.00 SMS-Ser Mais Sabedor 

10.30 Serengeti Is Alive 

11.30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr, Bean; Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14,00 Tops: Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel Fi- 
gueira 

15,00 Smallville: Série de ficção 

17.00 Portugal no Coração “Espe- 
cial Aniversário em Paris” (re- 
posição) 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20,00 Telejornal 

21,10 Entrevista a Luis Filipe Viei- 
ta 

21.55 Contra-Informação 

22.00 Tributo A,.. Prof, José Her- 
mano Saraiva 

00.00 A Noite Mágica de Holly- 


wood 2004 
01.00 Musical: “Ala dos Namora- 
dos” 


02.00 O Tutor: Série 


SATÉLITE E CABO 


09.00. Desportos Motorizados; 10.30 
Cielismo: Volta ao Algarve; 11,30 
Basquetebol: NBA, Houston-Portland, 
Repetição do jogo; 13.30 - Reporty, 
Judocas", 14,00 - Futebol: Golos do 
Brasi, 14,30 - Futebol: Premier League, 
Antevisão da jornada; 15.00 » Futebol 
Premier League, Fulham-Manchester. 
Utd; 17.05 - Basquetebol: Liga TMN, 
Benfica-Ovarense; 19.00 - Futebol; Su- 
perliga, Belenenses-Boavista; 21.15 
Futebol; Superliga, Sporting-Maritimo; 
23.10- Últimas Notícias, 23,40 - Fute- 
bol: Liga Espanhola, Bétis de Sevilha- 
Sevilha; 01.30 - Basquetebol: NBA, Dal- 

las-Portiand 


13,00 - Skeleton: Campeonato do 
Mundo, Konigsee Alemanha, Mulhe- 
res 3º Volta; 13,45 - Skeleton: Cam- 
peonato do Mundo, Konigsee Ale- 
manha, Homens 3rd Run; 14.30 - Es- 
quiNórdico Combinado Taça do Mun- 
do, Oslo Noruega, 7.5km Sprint, 15.00 
- Blatlo: Taça do Mundo, Lake Placid, 
Perseguição Fem; 15,45 - Atletismo: 
IAAF Indoor Meeting Lievin França; 
17,00 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
dlo, Salt Lake City Estados Unidos, Pro- 
va K120; 18,45 - Jogos Olímpicos; 
19.15 - Boxe; 20,00 - Boxe; 22,00 - 
Xtreme Sports; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Ténis: Torneio WA, Dubai Emiratos 
Arabes Unidos, Final; 23.45 » Skeleton; 
Campeonato do Mundo, Konigsee Ale- 
manha, 4º Volta, Mulheres, 00,45 - No- 
ticas 


13.10 - Lágrimas De Esperança; 14,40 
= Uma Perfeita Mentira; 16.10 - Sessão 
Box Office: Miss Detective; 18,00 - Di- 
vórcio De Milhões; 19,40 - 1º Fila; 20,00 


SRS 


07.00 Euronews 

08.00 Repórter RTP-7Dias: A ac- 
tualidade africana em revista 

09.00 Universidade Aberta 

12.00' Iniciativa: Conduzido por Má 
rio Figueiredo 

13.00 Quiosque; Noticiário infanto- 
juvenil apresentado por Pedro] 
Morais Barbosa e Margarida 
Barreiras 

14,00 Desporto 2: 

19,00. 2010: Com apresentação de 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Car 
valeiro, 

20,00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Pop Up: Programa de cultura 
urbana com apresentação de, 
Raquel Dias 

21.00 Clube da Europa: Concurso 
apresentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Sorteio da 
Lotaria Nacional é a extracção| 
dos números do Totoloto 

Loucura na Cor. 

Empresa” 

urta: “Sinais Secre- 
tos”; "Não me Cortes o Ca- 
belo que o Meu Pai me Pen- 
teou” 

00.15 Músicas: Tribalistas 

01.15 Magazine: Compacto da se- 
mana 

02.15 Euronews 
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23415 


- Hysterical Blindness; 21,40 -35 MM; 
22.00 - Sessão Antestreia; Chicago; 
23,55 - Extremamente Perigosa; 01:20 
= Miss Detective, 


[E USOMUNDO GALLERY | 
13.05 MI, Homens de Negro; 14440 
= Um Modo de Rir, 16.45 - Topsy Turw; 
19,20 - Crash; 21,00 - Bom Dia, Tris- 
teza; 22.35 - A Queda; 00,40 - O Rei 
Dos Gazeteiros 


14,45 - A Troca; 15.00 - Bela e Perigo- 
sa; 16.39 - Uma por Todas!; 17,00 - 
Céu Azul; 18.40 - Encontro Com um 
Desconhecido; 19,00 - Voando P'ra Ca- 
sa; 20,45 - O logurte Assassino; 21,00 
- O Amor da Minha Vida; 22.48 - Fáus- 
tico; 23.00 - O Mistério das Caralbas; 
00.36 - Fungos; 01,00 - A Sombra de 
um Génio; 02.53 - Harold Becker. 


SICGOLD 
11,45 - SOS Croco; 15,00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - O Barco do Amor; 20.30 
- Uma Familia às Direitas; 22.00 - Che- 
ers, Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Noj- 
te; 01,00 - O Crime Não Compensa; 
02.00 - Big Show SIC, 
Leo SIC MULHER O] 
14,00 - Milenium Fashion; 15.00 - A 
Promovida; 15.24 - Absolutamente Fa- 
bulosas; 15,48 - A Vigária; 16.12 - En- 
tre Professores...; 16,36 - Apanhados 
por Elas; 17,00 - Amor Proibido; 19,00 
=O Filho do Medo; 20.30 - Cortei Cos- 
tura; 21,00 - What's Love Got to do 
With 7; 23.00 - Sexo e a Cidade; 
23,30 - Encontro Marcado; 00,30 - Mis- 
são Cura; 01,00 - A Juiza; 02.00 - Últi- 
mas Tendências. 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Expresso 
da Meia Noite; 16.00 - Spiegel TV, 


CE 
E 
El 
El 
é 


06,45 Totil Total; New Adv Made- 
line; Sherlock XXI Cent.; 
Spongebob; Transf. Armada, 
Campeones 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animações infan- 
tis 

12.00 O Nosso Mundo: “Big Cat 
Diary 4" 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Extãse: Apresentado por Sil- 

via Alberto 

Rex, O Cão Polícia: Série es- 

trangeira 

15.45 Dias do Cinema: “10 Coisas 
Que Odeio em Ti” 

17,45 Sessão Aventura: “Os Três 
Mosqueteiros” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

22.15 Celebridade: Telenovela bra- 

sileira 

Kubanacan; Telenovela bra- 

sileira. 

00.15 Grande Filme: “Inferno” 

02.30 Stargate: Série 

03.30 Loucas Perseguições 


1445 


2315 


17.00 - Jornal de Sintese; 17,30 - TV. 
Turbo; 18.00 - O Senhor dos Oscars, 
19.00 - Jornal das 7, 20,00 - Mar Por- 
tuguez; 20,30 - Pavilhão do Futuro, 
21.00 - Jornal das Nove; 21,30 - Ima- 
gens de Marca; 22.00 - 60 Minutos, 
23.00 - Jornal de Sábado; 00,00 - Spie- 
gel TV, 01,00 - Jornal de Síntese; 01,30. 
Especial Ala Dos Namorados. 


ema SIC RADICAL | 
13.00 - Lexx; 14,30 - Tech pt, 15,00 - 
Twin Peaks; 16,30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Planeta Pop; 17,30 - A Vida é 
Injusta; 18.00 - Entre Deus e o Diabo; 
18.30 - Big Train; 19.00 - 3º Calhau a 
Contar do Sol, 19.30 - Médicos e Es- 
tagiários, 20,00 - Andar Modelo; 20,30. 
- Black Books; 21.00 - O Caminho das 
Estrelas; 22.30 - Eduardo Mãos de Pe- 
Uga; 23.00 - Cabaret da Coxa; 00.00 
- Sex TV, 00,30 - Arrepio Na Espinha; 
01,00 - Mad TV, 01.45 - Top Max Mú- 
sita; 02,00 - Mad TV, 02.45 - Max Mú- 
sica 


14,00 - Animais Bebé: Marsupiais; 
15,00 - Homeless, os Sem-Abrigo de 
Nova lorque; 16,00 - Nagarahole, a Se- 
va Indiana; 17,00 - Estigmas de Fé; 
18.00 - Odisseia Cósmica; Cometas; 
Princípio e Final; 19.00 - 24 Horas na 
Vida de uma Cidade |l: Berlim; 20,00 - 
Fujimori e Montesinos, Almas Géme- 
as, 21,00 - Paraísos: À Ilha da Geórgia 
do Sul, 22.00 - Estigmas de Fé; 23,00 
- Animais Bebé: Marsupiais; 00,00 - 
Homekess, os Sem-Abriga de Nova lor- 
que; 01,00 - Nagarahole, a Selva In- 
diana, 


14,00 - Atrás da Câmara; 15.00 - 
A Guerra do Golfo; 16,00 - Gran- 
des Conquistadores; Desastre em 


51,6% 
28,9% 
28,8% 

4,6% 


07.30 Batatoon: Dreamstreet, Mar- 
supilami, Fairly Odd Parents; Po- 
werpuff Girls e Beyblade 

10,00 Filme; “O Melhor Amigo” 

11,15 Um Cãozinho Chamado: 

(Animação) 

Lux: Magazine apresentado 

por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVl Jornal 

14,00 Filme; "Lição de Anatomia” 

16.00 Filme: “Um Peixe Chamado. 
Wanda 

18,00 Filme: “Space Cowboys" 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Coração Malandro; Teleno- 
vela 

00.00 Vidas Reais: Reality-show 

01,30 Filme: "Um Verão Diferente” 

03.15 Grown Ups: Série de ficção es- 
trangeira 

04,00 Paradox; Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 
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Atenas; 17.00 - Sara Ocidental; 
18,00 - A Verdade do Caso Roswell; 
19.00 - O Sonho Americano: O Pe- 
sadelo; 20.00 - Carlos Santana; 
21,00 - A Guerra do Golfo; 22.00 
- Grandes Conquistadores: Desas- 
tre em Atenas; 23.00 - Sara Oci- 
dental; 00.00 - A Verdade do Ca- 
so Roswell, 01.00 - O Sonho Ame- 
ficano: O Pesadelo; 02.00 - Carlos 
Santana 


Lea PEOPLE ARTS | 
14,00 - De Mochila às Costas; Ma- 
dagáscar; 15.00 - Tudo Sobre o 
Pop; 16.00 - Grandes Livros: À Sel- 
va; 17,00 - Clássicos do Design: A 
Torre Eiffel; 17,30 - Casas: Casa de 
las Lomas; 18.00 - Tesouros do 
Mundo: Tesouros da Ásia |; 19,00 
- O Rosto Humano: Cara a Cara, 
20,00 - O Rosto Humano: A Evolu- 
ção da Face; 21,00 - Vidas: Giorgio 
Armani; 22.00 - Vidas: South Bank 
Show Joan Collins; 23.00 - Ruas Fa- 
mosas: Nevsky Prospekt, Rússia; 
23.30 - Táxi Tour: Berlim, 00,00 - 
Destino: Moda, Los Angeles, Con- 
de Nast; 00,30 - Uma Questão de 
Moda: Idade Média; 01,00 - O 
Mundo a la Carte; Duas Gordas de 
Talento Safari; 01,30 - O Mundo a 
la Carte: Duas Gordas de Talento 
Madeira!; 02,00 - De Mochila às 
Costas: Camboja. 


13,00 - Armação Ilimitada; 13,50 - 
Os Trapalhões; 15.00 - Desfile das 
Escolas de Samba, Campeas do Rio, 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
= Porto dos Milagres, 22.00 - Show 
Roberto Carlos Especial; 23.40 - Zo- 
rra Total, 00.40 - GNT Esporte, 


EM DESTAQUE 


O Preço Certo em Euros 


RTP 1 19.00 | 


Fernando Mendes apresenta um concurso onde estar 
a par dos preços dos mais variados produtos pode aju- 
dar a levar muitos prémios para casa 


Tribalistas 


RTP 


Um dos grupos brasileiros responsáveis por alguns 
dos maiores êxitos musicais da actualidade fala do que 
os levou a juntar-se e qual o segredo do sucesso. 


Malucos do Riso 


Rir é a melhor coisa que há, esta é pelo menos a opi- 
nião da equipa de actores e actrizes que todos os dias 
enche as casas dos portugueses de boa disposição. 


(0) 
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GRANDE PORTO BR rd sd 
CINEMAS De Sam in EUA) : VOA IUDO oa SALG A CASA 
' 15h20, 22h20 e 00h40 Coe Ne SALA 4 * COLD MOUNTAIN; 
CINEMAS CIDADE | dedica, co falei Er TAM sir SA ZA A CASA 
RECO conte | a Re Pianos | nie música 
| de Di pro pe A e] A nn oa Di RD Sesesos | Murphy Rendo 
a TO amp e Peg ça id ao O Ra NDA 
SALA 1 + ALGUÉM | MONSTRO SIWAT.-FORÇA E ri rg 
ea OT] e Pe en, co ISA SALA 5 » FAN FAN RR 190 2250 een 
nee ecso” Rss o Decinitmin com À tais emenda * couseu 
Diane í Dem L Jackson, E às tah: SALAB | DO PORT: 
refe Sente Kestone | 1SNIS 16H00, 19h15, desis | Farei Michele o Dr 18H85, PINOS e 3180 NVI2 vamon tosmintans Quito o 
bo Ur] 90, 22000 | dd ENIO rca Ms pri core SALA 6 * DESAPARE: FURL ESTRANHO E ROO 
pod | ALGUÉM TEM Í nto toa: PAR e a tie De Ron How E preto i 
SALAZE É DeNangy QUECEDER | LOSTIN i 1h45. MAZ prá rd, com Tommy Ara Sent Jonh a : FNACSTA CAT) 
De MONSTRO ! td peso Dig saches perda | ES meti dotação na Faris. Sessões às Eai 
Patty Jenkins, com t , Diane Keaton e EUMLUGAR | ckhart. Sessões às. 13h20, 16h10, 18h34 É As21h4 vo 
Eb db io | rca Sus, tado 2 asa | NORTESHOPPING | on De eoonto mando MO j 
q é Bruce Dem. Sessões às | 5, 18h30, 21h: ia Copolla, i i 2 
Vaga, LERNER, 21150 e Us ci Mrs Store | SALA 7 « ROMANCE SALAS = ROMANCE | TEATRO HELENA SA 
6 i ais. Sessões SALA VP 3 TA 
| SOB O SOLDA TOSCANA NÃO, 15h45, 18h25, 21 save -monsmo PR READO É De John Hamburg, « | ORQUESTRA SINFONETA 
o pd pr Cori o nu) Na SFENDOS É Chara o Cn Eca bb com pe | Ste Jena a ds a 
Minghelia, i , Sandra Oh e Lindsay Ricáie Bruce Derm Sessões Rana qõer Uredoo a as À in. Sessões A 521h30 
Ro Ti , com Duncan: Ho o uce Dem down. Sessões É 16h05, s às 13h25, 
Nicole Kidman Sessões às 13h05, ÚLTIMO SAMURAI 13h20, 15h: ec Pa astahIs, 18h50, 21h40 € FNAC 
o AD pc ca] Po csusiirens 
+ , 18h35, 21h30 , Ken Watanabe * OGRAN H ed ndo O VIVO 
eo M12 Connohy Sessões eBily É SALA i IDE PEIXE | SALAO OG 7h00 
SPY KIDS 3- 21h às 18h00, 2* MONSTRO é DeTim Burton, cor | PEIXE PA 
PRE AsE — AR ram over 158 00h30. W/12 De Pay en, om ecran ti o SALA DAS ARTES VALLIS 
rp mtoo e, rd Cata MYSTICRIVER tr nin penca Lecce RENA Parado 
abortar jeto pop it De Clint Eastwood, Taio Va Taco sitio À iz Jessica Large. Sessões À. 
Firth, Scarlett Sessões às 1 É Pem , com Sean , 15h55, 18h30, 21h20 ; 13h00, q AGINÁRIO 
Sesses 3 TO traptpadçes ui pa Tb ar a PO. fp SARA EPA, 15h30 e 21h40. W12 
17h40, ie i 6 23h45 MZ | 16h05, 18h55, Das SALA 3 + ALGUÉM De o MYSTIC RIVER 
00h00 M/12 * PAGO PARA DORSO: MZ se TEM QU ! hn Woo, com Ben Sessões às 1 TEATI 
Delom vi conde EG iz De er ri a erros addon aa 
Ee teço p tepereo comp mm ad Heck, SENHOR ' , COM = 
NUN'ÁLVARES Sm Sega TO rd = peton Doente ! SM Ta nie SALA 17 * O ÚLTIMO DEAR 
16h05, 18h . REI wu Reeves. Sessõesas 4 ' 12 SAMURAI 
em O . 1BN5S, 21h50 é De Peter Jackson, ct 13h10, 15h50, 18 | 
i y : D, 18h40, 
Ponso, Mriz Men, Eder | RREO a A De Ea ic, com om 
- O AMOR É UM LUGAR MAPAS MO Sessáoas | SALA4 A CASA ! Hale pise Som Connok, ess às 12h : 
a fabititiinaas E | ASSOMBRADA : e Penélope pl E: 15h50, 18h45 € 22h10. M/12 
Desipa Ciro comna! + Ber, Rober Dome ST a Deer Moi, om e 1315, Sh, na, e rr DO FREIXO 
Po rir 14h00, To Sessões às SHOPPING Murphy, Terence Stamp e E IANER ONO MG | DeROn * DESAPAREGIOAS LHAS 
MAD TITOO, 19H, É 00h30 M/ 18h45, 21h45 | TRATA doer re da fe jo Coe lara” 
eO0hI5 MZ 30, 22h00 x i Do TANçd? OOROS: JSD 2ihisie É PES or A Eca dlindhete 
DESAPARECIDAS pu ÚLmimo H De Robi 13h00, 15h45 spo 5 
Minkoff, i , 15h45, 18h35, 21h25 
+ a SAMURAI oú fin bei  comEddie | é 00h20. M/ 25 | TEATRO DA 
Howard, com ÚLTIMO i ph, Teren 12 EAr VILARINI 
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Po Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


CRUZADISMO TEMATICO FILMES E 
PROBLEMA N.º 869 - A. B. CALDEIRA 


INTERPRETES 


HORIZONTAIS: 1 - (WINDSOR) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AS AMAZONAS" REALIZADO POR ALEX SESSA EM 
1986; Anormal. 2 - Recipientes para o sal; Fabricante 
de louça de barro, 3 - Brisa; Cidade africana, ao Norte 
de Marrocos, Mandar para fora. 4 - Vazio; Grande 
| cara; Nome de mulher. 5 - Largo de igreja (pl); 
Charruas; Gastar. 6 - Louva; Césio (5.q.); Sódio (5.9,). 7 
Carta de jogar; (SALLY) - INTÉRPRETE DO FILME 
| “ALTO RISCO” REALIZADO POR MARVIN CHOMSKY 
EM 1971. 8- Potassa; Actínio (sq). 9- Base de sus- 
| tentação; Lavrar; Oferece, 10 - Compreender; Antiga 
nota de música *do”, Peça de artilharia destinada ao 
tiro curvo. 11 - Cólera; Satélite natural da Terra; 
| Herdade, 12 - Gálio (sq); Lista de erros (num livro) 
13- Tomar como ponto de mira; Máquina com que se 
| aperta o pano, para o tornar mais consistente e tapa- 
do. 14-Suf. de serventia; Tiram medidas a; Abrev. de 
senhora. 15 - Ser, num dado momento; (MAX VON) - 
| INTÉRPRETE DO FILME “ALVO ÁGUIA" REALIZADO 
POR ANTHONY LOMA EM 1988; Deixar de ver. 16 - 
Hora canónica; Anel; Limalhas. 17 - Vento frio; 
| Pedaço de terra rodeada de água por todos os lados; 
| Ruténio (5.9); Rio costeiro de França. 18 - Suf. de 
agente; Frutos da videira (invert); Apelido, Qualquer 
guisado de came. 19 - Produz sons (invert); Letra 
grega; O mesmo que biogénese. 20 - Primeiro de 
todos os números; Metal precioso; Appelido de heroi- 
na francesa. 21 - Pronome demonstrativo; (MARTIN) 
INTÉRPRETE DO FILME “ALTO RISCO” REALIZADO POR 
MARVIN CHOMSKY EM 1971; Progenitores, 


Após 1.Cb5 o único refúgio para a 
dama negra é a casa 93. Mas só a 
formidável jogada número seis das 
brancas consegue fechar a rede de 
mate que se adivinha (publicação 
francesa «L'Echiquier», 1928, sete 
lances). 


Doo: wnNa 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI; 1 a 1,5m. - 
Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m. - 1 
categoria, 4 a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria 


VERTICAIS: 1 - (TELLY) - INTÉRPRETE DO FILME “ALTO 
RISCO” REALIZADO POR MARVIN CHOMSKY EM 1971, 
Tudo que serve para ligar, Inter). de dor. 2 - Tontos; 
Pomar de pereiras; Toaram. 3 - Alumínio (5.9); 
Discursa; Verdadeira; Exercer o direito de voto. 4- 
Sim, em inglês; A pessoa de quem se fala; Dificuldades 
(fig). 5 - Compreendi; Escândio (sq. invert); 
Batráquio; Vogal (pl). 6 - Espécie de golfinho; 
Amerício (5.4); (GEORGE) - INTERPRETE DO FILME 
“ALVO ÁGUIA” REALIZADO POR ANTHONY LOMA EM 
1988. 7 - Ratara; Dissolvido. 8- Transpirar; Disprósio 
(5). 9-Corda de reboque; Corpo duro e sólido, que 
pertence ao reino mineral (pl); Inter). de admiração. 
10 - Jibóia; Que está no lugar mais fundo; Descerra 
11 Artigo antigo; Juiz de Israel; Raízes; Guerra, em 
inglês: Erga. 12- (PENELOPE) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AS AMAZONAS” REALIZADO POR ALEX SESSA EM 
1986; Abundância; Sem misturas. 13- Verseja; Gênero 
de liáceas bolbosas medicinais; Sede de concelho do 
distrito de Aveiro, Portugal; Nome de letra. 14 - 
Nome de homem; Habitual; Érbio (5.4); Germânio 
(q). 15- Apontamentos; Beco sem saída; Ligava. 16 
- Modo de andar; Passa rente. 17 - Pecara; 
Acontecimento; Oceano; (MAUD) - INTÉRPRETE DO 
FILME “ALVO ÁGUIA” REALIZADO POR ANTHONY 
LOMA EM 1988, 


a TESE GRE NH HE 
E mamiã 
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Siva “NI3HS “OSSI + LZ 
voy vir COML 


SOLUÇÃO: 1 CbS! Dg3 2 8g4+1 (2 Cd4+ Res 
3.C13+4 Re6 4 Bt Rf7 5 RhS da 6 Bxda Dia 
7 8c3 DIS+ BRxhá Dido 9.RhS 2..Re5 
3 Bd4 el Ri4 4. CC3! Dudi3t (4. Dxg? SCe2+s) 
5Ced+ Re Rg6! Dxa3 7. Bf5++ 
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EFEMÉRIDES 
1736 A Coroa portuguesa decreta que o transporte de 1944 II Guerra Mundial. O Reino Unido começa a ofensi- uma manifestação em Lisboa a favor da despenali- 
ouro, diamantes e outras pedras preciosas, vindos do va militar na Birmânia. zação do aborto. 
Pra se faça exclusivamente nos cofres das frotas. 1956 A Índia e a Indonésia assinam o tratado de awdlio 1976 Oadeta DDR Cones do Soerdado ieco 
1809 É assinado o Tratado de Aliança e Comércio entre mútuo. em Checstowo, no País de Gales, o Cross das Nações. 
Portugal ea Grã-Breta 
gas Grã-Bretanha. : 1962 Os Estados Unidos da América anunciam novas 4989 O Governo chileno da ditadura militar de Augusto 
1859 Nasce em Salcete, na Índia, o médico Alfredo da experiências nucleares na atmosfera, perto da Ilha Pinochet decreta uma série de leis repressivas, 
Costa, pioneiro da assistência materno-infantil em de Johnson, no Pacífico. 
Portugal. k , aumentando a capacidade de esmagar toda a opo- 
1966 Morrem os astronautas norte-americanos Elliot See sição ao regime. 
1904 Écriado o Sport Lisboa, ou Grupo Sport Lisboa, que e Charles Rassett, quando o seu aparelho de treino se a Má - 
mais tarde se transformaria no Sport Lisboa e despenha na base espacial de Saint Louis, no 1988 O primeiro-ministro sueco, Olof Palme, figura-chave 
Benfica, após a fusão com o Sport Benfica. Missouri, EUA, da social-democracia europeia, pioneiro do chama- 
1922 Independência do Egipto, pondo termo a sete anos 1969 Um grande sismo é sentido em todo o território con- ag poças pAljpde-Guema, é aa Sa 
de protectorado britânico. tinental português. Atinge a magnitude de 7,3 na quando dep uima ma de Elócnimo, depois 
: de um teatro, acompanhado por sua mulher. 
1933 Na sequência do incêndio ao Parlamento alemão escala internacional de Richter, com o epicentro E 
(Reichstag), na véspera, o Governo nazi de Afdolf localizado acerca de 250 quilómetros a sudoestede 1991 Guerra do Golfo. O Presidente norte-americano, 
Hitler decreta a supressão das liberdades civis na Lisboa. GeorgeBush, anuncia o cessar-fogo às 05:00, hora de 
Alemanha. 1972. O advogado do Porto Francisco Sá Carneiro, antigo Lisboa. É otermo da operação Tempestade do 
1943 II Guerra Mundial. Comandos da Resistência deputado daAla Liberal, na Assembleia Nacional, dá Deserto, traduzida em seis semanas de guerra, 109 
Norueguesa à ocupação alemã atacam a produção uma entrevista à revista Flama, onde se confessa horas de batalha terrestre, 100 mortos e 20 prisionei- 
de água pesada, essencial para a construção da Gl ee aprometioa abertura da, Primavera ros da parte das forças aliadas, contra 150 mil mor- 
bomba atómica, e destroem a fábrica e os depósitos Marcelista”. Sá Carneiro, no entanto, não se consi- tos e mais de 175 mil prisioneiros do Iraque, Três 
da Norsk Hydro, então sob a vigilância das SS. É a dera vencido. horas depois do anúncio de Bush, chega à ONU, a 
operação Vemork. 1975 O Movimento da Libertação da Mulher promove rendição de Saddam Hussein, 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProsLEMA N.º 10702 


ProgLeMa 


HORIZONTAIS: 1 - Feiticeira; Falecimentos. 
2 - Lago salgado da Ásia; Espécie de man- 
gueira do Gabão. 3- Laço; Traçar. 4- 
Progenitor; Panela. 5 - Fragmentar; 
Ninho. 6 - Suf. de agente; Escudeiro; 
Basta. 7 -Semelhante; Rapar. 8- Pedra de 
altar, Pref. de ar. 9 - Mistura de água com 
farinha (pl.); Telúrio (s.q.) 10 - Principio 
(fig.); Parte do lombo do boi, entre a pá e 
o cachaço. 11 - Avarentos, Vestido de mul- 
her indiana. 


VERTICAIS: 1 - Irmã; Grande pradaria da 
Argentina. 2 - Anel; Louvara, 3 - Gálio 
(sq); Folha de parreira (pl). 4 - Essência 
imaterial da vida humana (pl.); Ribeira de 
Portugal. 5 - Erguer; Bagatela. 6-0 
mesmo que maior, Dama de companhia; 
Pedido de socorro de uma embarcação. 7 
- Larga cinta de seda usada pelos japone- 
ses; Flor da roseira, 8 - Chefe etíope; 
Mentira leve e inofensiva (pl): 9 - Narrar; 
Aqui. 10 - Unir; Possuir. 11 - Sarau; Tive 
medo de. 
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HORIZONTAIS: 1 - Aborta; Tunda. 2- 
Eternidade; Panela; Ribeira de Portugal 
3 - Batráquio; Arrenda; Mil e cem, em 
romano. 4- Actínio (s.q.); Basta. 5 - 
Rebolar; Toro de madeira com diferen- 
tes aplicações (pl.). 6 - Pref. de opo- 
sição; Acusada. 7 - Montes de trigo; 
Gelha. 8 - Suf. de agente; Nesse lugar. 
9 - Telúrio (s.q.); Atender ao balcão; 
Pref. de movimento. 10 - Fileira; 
Adora; Indivisa. 11 - Chão; Ligar. 


VERTICAIS: 1 - Produzir; Fim de corrida 
(pl). 2 - Ovário de peixe; Anel. 3- 
Letra grega; Guarnecido de alas; 
Aluminio (s.q.). 4-Terminara. 5-Suf 
de serventia; Vazia. 6 - Claridade ema- 
nada por uma fonte luminosa; Nome de 
bebida. 7 - Prata (s.q.); Rio de França. 
8 - Descer em terra. 9 - Ósmio (s.q.); 
Desmontei (do cavalo); Antiga nota de 
musica "do". 10 - Ruído; Nome de mul- 
her. 11 - Baús; Caminhar. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA 392 


Prostema n.º 869 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um povo da antiga Grécia, originários da Tessália. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 
dro A. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-245-282-319-353-416-457-520- 
544-621-672-755-792-829-863-926-968. 


QUADRO A QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1618-2164-3721-4133-4825-5156-6510- 
6638-7194-8035-8723-9190. 


5 ALGARISMOS 
31944-41139-48779-51032-55236- 
61306-77136-81025. 


6 ALGARISMOS 
101713-176315-201132-321208-335295- 
511438-602490-719429. 


7 ALGARISMOS 

1141083-1317843-2322233-2468762- 
3210592-3935790-4102611-4769563- 
5651217-6142173-6470208-6663211- 
7215129-7453700-8307919-9225821. 
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A AGENDA MARITIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
É MAIS ACTUAL! 
Navegação & Transportes GUIA DE TREBALHO 


EMO CON NOVO grSFÍsao EFE NOIPENÃVL 


Decano Mannprens a con entAl, 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
is) == 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Noroes- 
te, soprando forte nas ter- 
ras altas onde enfran- 
quecerá gradualmente ao 
longo do dia. Aguaceiros, 
mais frequentes nas regiões 
do litoral Oeste, e que 
serão de neve, nas regiões 
do Norte e do Centro, ini- 
cialmente acima dos 600 
metros, passando gra- 
dualmente para os 1000 
metros no início da tarde 
Descida da temperatura 
mínima e pequena subi 
da da temperatura máxi 
ma. Formação de gelo nas 
regiões do interior. Nebli 
na ou nevoeiro, Estado do 
mar: Costa Ocidental a 
Norte do Cabo Carvoeiro 

Ondulação Noroeste de 
dois a três metros. Casta 
Ocidental a Sul do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio a dois metros e meio. 
Costa Ondulação 
Sud de um a um 
metro e meic 


MADEIRA: Periodos de 
céu muito nublado, dimi- 
nuindo de nebulosida 
de ao longo do dia. Ven 
to em geral fraco de Nor 


deste. Aguaceiros fracos, 
em especial nas vertentes 
Norte. Pequena subida da 


temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de dois a dois 
metros e meio. a 
Ondulação Sueste 

metro. 


FARMÁCIAS 


EDia e Noite 
Alves Mo Av Rodrt 
pues de Freitas, 189 
tel Z2SITINAS 
Boa Hora - Rua da Bos Hora 
80 (à Maternidade) 
tel 222005783 
Vitória - Rus'S Roque da 
Lameira, 704 tel 225366970 
Pinheiro Manso Rua S João 
de Brito, 25) tel 226172001 
Prelada - Rua Central de 
Francos, 36 tel 228316769 
Garantia - Rus Fernandes 
Tomas, 696 - tel 222004645 
Mafamude: Liga Ass. Soc 
Mútuos - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 tel 223750765 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 | 
de Abril, 387 tel. 22762082 
Sta Marinha: Magalhães 
Largo Eça de Queirós 
tel 229713970 
Valadares: Centr 
Rua Álvares Cabral, 137 
tel 223703781 
Matosinhos: Parque - Av. D. 
Afonso Henriques, 598 
tel 229380830 
Padrão da Légua: Moderna 
Rua Nova da Seixo, 1497 
tel 229510063 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel 229042990 
Stº Cruz do Bispo: Santa 
Cruz - Rua Gonçalves Zarco, ; 
34IS - tel. 229951178 
Areosa: Oliveiras - Rua D. 
Afonso Henriques, 646 
tel 229722294 
Pedras Rubras; Aeroporto 
Av do Aeroporto 
tel. 229471994 


Rio Tinto: Chão Verde Rua | 


Pedro Alvares Cabral, 208. 
tel. 224890007 
Valbom: Nova de Valbom. 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa - tel. 224830117 
Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas. 1400 
tel 229710101 
Valongo: Central - Av? $ de 
Outubro - tel 224220111 
Póvoa de Varzim: Nova 
Rua Paulo Barreto, 10 
tel. 252624815 
Vila do Conde: Vital Av! 25 
de Abril, 100 “tel 252631462 


CENTRO 
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HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra. 244 - tel 225898560 
BNOO às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2201606914 
BÍNOO às 24400 

Paranhos: Rua Vale Formo 
so, 472 - tel 228821062 

Bh00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr Moreira 


de Sousa, 1033 -tel 227842443 | 


500 às 24h0 
Vila Nova de Gala: Rua 


! Bartolomeu Dias, 316 


el. ZZ5751440 -8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel, 2989710 

8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bar 
reiros, Maia - tel, 229448700 


tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 


Valongo: Rua Professor Egas; 


Moniz tel 229732058 
8100 às 24h00 
Póvoa de Varzim: Av. D. 
Manuel |, r/c - Caxinas - Vila 
do Conde - tel 282611122 
8100 às 24h00 


49h00 às 21h00 


Santo Tirso - tel 2528097507 
8In0O As 20h00 


do - Rua 


i Sampa 
do Curral - Edificio França 


Paredes: Confiança 
Largo Nuno Álvares, 23 
te[ 285781Z72 
fiel: Santa Casa da Mi 
sericórdia - Largo Santo 
António dos Capuchos 
tel. 255214133 


| Rebordosa Ferreira 


de Vales - Rua vales, 98 
tel 224113522 

Santo Tirso; Salutar 
Rua José Luis Andrade 
tel 252852247 

S João da Madeira Central 
Praça Luis Ribeiro 
tel. 256830040 


| Trofa - Ribeirão: Ribeirão 


ela - tel. 252416452 


É Vila das Aves: Fontainhas 


Moderna - Oliveira 
s - tel. 235202431 
Cantanhede Ançá: Carolino 
Rus da Ançá tel 2H96113] 
Cantanhede: Cruz - Largo 


| S.João Crisóstomo 


tel ZH42456 


| Cantanhede Tocha Elísio 
| Andrade - tel. 231442004 


Colmbra: Luciano Matos 
Rua de Sofia, 7 
tel 239822147 

Coimbra: Machado Rua 


Bernardo Albuquerque, 19: 


tel, 239482067 


HORÁRIOS 
Emparn 
USBOA/PORTO 


TAP AIR PORTUGAL | 
| USBOA/PORTO PORTONISBOA | 
PRF CHEG, i 
GOA NOOO (TiAlfa Pendular 
0755 1715 Aa Pondular 
0455 1235. Imerodades | 0paS 1035 0820 caos 


1055 15 Aa Pendular | nais Gas 003 
1244 1635 Interódades Na l 
rt) Ba R (20 BM nv “Mm 
1455. 1835 : 1600 1645 
1555 1915 1640 1725 
155 2005 no vs 
nss 2135 
1855 2200 15 om 
1955 2315 Pesos 
2055 0015 0845 0930 

EN 1810 0855 0940 
romonstoa 12 2310 20 1205 
PART CHEG t nos ns 
0605 0925 (5) Alta Pendular  ; 1640 1725 
O7IO 1015 (1) Aa Pendular É ro us 
08OS 1125 ta Pendular i 

i 


do Dol emo Sá nd aa Rê 
1405 171 

1505 184 podido f sos 1555 1120 1205 
1605 1925 (S)AlaPenduar | 1720 JE1O 1205 1250 
105 2015 Pendular TO 1640 1725 
1805 2125 (5) Ala Pendular ni 255 
Ho BS Musa” 05 do au um 
E qu | 045 1035 0820 

41) Eleetua-se de segundaasexa | 15OS Tá CAS 0 


(2) Efectua-se às sextas e domingos. 
Ra 1 


AÇORES: Grupo Ocl- 
dental - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva. Vento Sul fres- 
co a muito fresco, tor- 
nando-se forte com raja- 
das, ao fim do dia, Estado 
do mar: mar cavado a gros- 
so tornando-se alteroso. 
Ondulação Sul de três 
metros, passando a 
Sudoeste e aumentando 
para seis metros. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado tor- 
nando-se encoberto. Perio- 
dos de chuva a partir da 
tarde. Possibilidade de 
neblinas. Vento Sul mode- 
rado a fresco, tornando- 
se muito fresco com raja- 
das até ao fim do dia 
Estado do mar: mar cava- 
do tornando-se grosso. 
Ondulação Leste de dois 
a três metros passando a 
Sudoeste e aumentando 
para quatro metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
tos de céu muito nubla- 
do com abertas tornan- 
do-se encoberto, 
Aguaceiros durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to Sul bonançoso, tor- 
nando-se moderado a fres- 
co com rajadas. Estado do 
Jnar: mar de pequena vaga, 
tomando-se cavado. Ondu- 
lação Nordeste de dois à 
três metros passando à 
Noroeste, 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado, tornando-se gra- 
dualmente pouco nubla- 
do. Vento em geral fraco 
do quadrante Noroeste, 
soprando temporariamente 
moderado nas terras altas. 
Aguaceiros fracos duran- 
tea noite e a manhã, e 

jue serão de neve acima 

jos 1200 metros. Nebli- 
na ou nevoeiro. Pequena 
subida da temperatura, 
mais significativa da máxi- 
ma 


- LUA 


Quarto Crescente: Hoje 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 07,59 - 20,34 
Baixa-Mar: 01.42 - 14,08 


AMANHA: 


Preia-Mar: 09.25 - 22.14 
Baixa-Mar: 03.04 - 15.39 


DIA 1: 


Preia-Mar: 11.08 - 23.40 
Baixa-Mar: 04.49 - 17.15 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


astá n 
Real 5 2 

Porto PY 
Viseu 4 1 
P Douradas -3 4 
oiml 9 4 

€, Branco 9 
“Lisboa 12 8 
vora 9 1 
9 3 


JÓIAS ASSINADAS POR MARIA JOÃO 
BAHIA APRESENTADAS NO PORTO 
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CAMIÕES RETIDOS NA FRONTEIRA DE VILAR FORMOSO DEVIDO A MAU TEMPO EM ESPANHA 


Alto Minho e Beira Interior 
cobertos por manto de neve 


António José 


A neve cobriu ontem várias 
zonas do Norte e Centro do 
país, em consequência de uma 
vaga de frio que se estende à 
Espanha. Aliás, os camiões TIR 
que se dirigiam de Portugal pa- 
ra França via Valladolid foram 
ontem impedidos de seguir ca- 
minho na fronteira de Vilar 
Formoso precisamente devido 
ao mau tempo em Espanha, 

No Alto Minho, os pontos 
mais altos do distrito de Viana 
do Castelo ficaram ontem co- 
bertos por um manto branco 
Melgaço foi o concelho mais 
atingido. Segundo os bombei- 
ros locais, na madrugada de on- 
tem já nevava com grande in- 
tensidade em Castro Laboreiro, 
as de Mouro, Cubalhão e 
, sendo que de Lamas de 
Mouro para norte era já impos- 
sível transitar. Uma situação 
que os bombeiros de Melgaço 
prevêem que se agrave durante 
o dia de hoje. 

A neve também chegou a 
Arcos de Valdevez, onde um 
manto branco era perfeitamen- 
te visível nos montes que ro- 
deiam a vila, principalmente no 
Mezio e na Gavieira. Ontem de 
manhã chegou mesmo a nevar 
no centro de Arcos de Valde- 
vez. Situação idêntica foi sen- 
tida em Ponte da Barca, com 
flocos de neve a cair na Serra 
Amarela, principalmente em 
Britelo e Parada. 

Em Viseu, a Estrada Na- 
cional 321, que liga Cinfães a 
Castro d"Aire (Lamego), foi 
ontem de manhã cortada ao 
trânsito devido à queda de neve. 

Situação preocupante vive- 
se na zona da Serra da estrela, 


A neve continua a cair com intensidade na zona da Serra da Estrela 


tendo ontem o Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) da Guarda alertado as 
entidades que operam nas zo- 
nas altas do distrito para a ne- 
cessidade de adoptarem medi- 
das de prevenção face à ocor- 
rência de neve na região. 

O coordenador do CDOS, 


António Fonseca, disse que fo- 
ram notificadas a GNR, Bom- 
beiros, Instituto de Estradas de 
Portugal/Direcção de Estradas 
da Guarda, Centro de Área Edu- 
cativa € serviços municipais de 
Protecção Civil para a possibi- 
lidade de queda de neve, sobre- 
tudo até ao fim-de-semana. 


Foi recomendada, sobretu- 
do, especial atenção para po- 
voações ou núcleos habitados 
que possam vir a ficar isolados, 
para o acesso às estradas do 
maciço central da Serra da Es- 
trela e para o perigo de andai- 
mes ou outras estruturas de 
obras poderem cair face ao pe- 
so da neve. 

António Fonseca advertiu 
ainda os turistas para, caso vi- 
sitem a zona, obedecerem às 
instruções dos bombeiros, for- 
ças de segurança e prot 
civil. 

“Só assim será possível evi- 
tar situações como as que ocor- 
reram no fim-de-semana de 
Carnaval” , quando centenas de 
pessoas ficaram bloqueadas pe- 
la neve nas estradas da Serra da 
Estrela, afirmou. 

Em Espanha, um temporal 
de neve, granizo e vento afectou 
ontem grande parte do territó- 
rio, sobretudo o norte, obrigan- 
do à proibição do tráfego de pe- 
sados, restrições na circulação 
de ligeiros e ao encerramento 
de 20 portos de montanha. 

Por esse motivo, dezenas de 
camiões foram impedidos de 
seguir caminho na fronteira de 
Vilar Formoso. 

Os camiões começaram a 
ser estacionados no parque TIR 
naquela fronteira, mas como já 
não havia lugares disponíveis, 
a Brigada de Trânsito da GNR 
aconselhou os camionistas que 
vão para França a não se deslo- 
carem para a zona. 

Apenas foram autorizados a 
atravessar a fronteira camiões 
TIR que se dirigem para Ma- 
drid ou Zamora. 


FINANÇAS 


O Ministério das Finanças pror- 
rogou o prazo para entrega de de- 
clarações de IRS pela intemet, re- 
velou ontem fonte oficial do Mi- 
nistério. A declaração de IRS Mo- 
delo 3, primeira fase, cujo prazo de 
entrega terminava a 15 de Março, 
poderá ser entregue, via internet, até 
8 de Abnil, enquanto o prazo para a 
declaração do mesmo modelo, se- 
gunda fase, passa de 30 de Abril pa- 
ra 22 de Maio. O secretário de Es- 
tado dos Assuntos Fiscais decidiu 
também ontem prorrogar por uma 
semana O prazo para a entrega do 
Anexo J, até 7 de Março. 


SAUDE 

Televisão 

e computadores 
provocam doenças 
respiratórias nas 
crianças 

O médico organizador de um 
congresso internacional que come- 
ça hoje em Lisboa atribui o aumen- 
to das doenças respiratórias à ida ca- 
da vez mais cedo das crianças para 
os infantários e ao tempo passado 
frente à televisão e ao computador. 

As doenças respiratórias são a 
principal causa de mortalidade in- 
fantil em Portugal, acrescentou, em 
declarações à Agência Lusa, o di- 
rector do Serviço de Imunoalergo- 
logia do Hospital Dona Estefânia, 
José Eduardo Rosado Pinto. 

Este especialista organiza o VI 
Congresso Internacional de Pneu- 
mologia na Pediatria que vai reunir, 
em Lisboa, 850 especialistas médi- 
cos nas áreas da pneumologia, aler- 
gologia e pediatria, oriundos de 
mais de meia centena de países. 


15% Já Sofás e Mobiliário 


roupeiros e cozinhas por medida 
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A Festa do Sável e da Lampreia é já uma referência no panorama gastronómico 
de Gondomar. Hoje arranca a edição deste ano que terminará a 28 de Março. O concurso 
terá lugar no dia 5 de Março e os vencedores serão anunciados a 9. Uma festa a não perder.. 


Belmiro Santos acompanhado pela esposa no restaurante Casa Velha 


ESTA CASA JÁ GANHOU ALGUNS PRÉMIOS 


Gastronomia 
e convivio 


Proprietário da Casa Velha revela que gosta 
de participar nesta festa porque é uma boa 
oportunidade para conviver com os colegas 


A Casa Velha é um conceitua- 
do restaurante situado no centro 
de Fânzeres que ao longo da sua 
existência, e já lá vão cerca de se- 
te anos, que tem participado na 
Festa do Sável e da Lampreia. Se- 
gundo nos conta o proprietário 
desta casa, Belmiro Santos a sua 
participação acontece porque es- 
sencialmente gosta do convívio 
que se proporciona entre os di- 
versos participantes. “Participo 
porque gosto de conversar com os. 
meus colegas e não porque quero 
ganhar, embora tenha um espírito 
ganhador”. Na verdade, a Casa Ve- 
Iha participa nas duas vertentes do 
concurso , sável e lampreia, e po- 
de orgulhar-se de já ter ganho al- 
guns prémios. 

Por esta época nota-se uma 
forte adesão dos forasteiros que 
procuram prepositadamente o 
concelho de Gondomar para pro- 
var O sável e a lampreia, tal como 
nos confessa Belmiro Santos: “te- 
nho um grupo de pessoas da ter- 
ceira idade que vêm todos os anos 
aqui durante esta época provar as 
nossas especialidades”. Apesar da 
procura, este ano nem tudo corre 


Rua Rosália de Castro, 1,120) G - Edificio Prestigo 
Talhht; 02,48% 29 GM - 4420 Gondomar 


pelo melhor. É que segundo expli- 
ca o proprietário actualmente sen- 
te muitas dificuldades por causa 
das obras. “Neste momento é mui- 
to difícil chegar ao coração de Fân- 
zeres, mesmo para quem tem in- 
formações. É lamentável que es- 
tas obras se arrastem há mais de 
um ano e depois para além dos 
cortes de estradas que se verifi- 
cam, as ruas que ficam prontas fi- 
cam em péssimas condições. O 
que acontece é que os clientes 
têm mesmo muitas dificuldades 
em cá chegar. Já não bastava a 
crise que se faz sentir e agora te- 
mos que suportar estas obras”. 

Mas quem conseguir chegar a 
esta casa, para além de poder pro- 
var a lampreia, Belmiro Santos 
aconselha ainda o cabrito assado 
no forno de lenha. Como entradas. 
encontrámos o salpicão, as pata- 
niscas, os croquetes e os bolinhos 
de bacalhau. Para sobremesa o 
cliente poderá saborear, entre ou- 
tras coisas, a tarte folhada, a tar- 
te de maça ou leite creme. 

A Casa Velha fecha apenas à 
terça-feira e tem capacidade para 
acolher 50 pessoas. 


ME 


Um ambiente calmo e acolhedor é o que caracteriza O Comensal 


RESTAURANTE ACOLHE PERSONALIDADES 


Uma casa 
premiada 


O Comensal recebeu o primeiro prémio 
na vertente Lampreia à Bordalesa em 2002 
e o segundo prémio de qualidade em 2000 


O Comensal existe deste De- 
zembro 1998, tendo sido fundado 
por Cândida Teixeira e Margarida 
Costa. Desde que existe que este 
restaurante participa no concurso 
da Festa do Sável e da Lampreia e 
na verdade já tem obtido alguns 
prémios, tal como nos conta Cân- 
dida Teixeira: “tivemos um primei- 
ro prémio em 2002 na vertente da 
Lampreia à Bordalesa e o prémio 
de qualidade. Em 2000 obtivémos 
o 2º prémio de qualidade”, 

Na opinião de Cândida Teixei- 
ra, esta é sem dúvida uma boa ini- 
ciativa da autarquia e ” uma boa 
forma de fazer publicidade”. Para 
além disso, é nesta altura que mui- 
tos forasteiros vêm até Gondomar, 
e nomeadamente a esta casa, pro- 
var estes dois pratos de peixe. Se- 
gundo nos conta esta sócia do Co- 
mensal ” o sável não é tão procu- 
rado até porque é muito mais raro 
e caro. Assim sendo os clientes op- 
tam quase sempre pela lampreia”, 

Sendo O Comensal um restau- 
rante onde se confeccionam, so- 
bretudo, pratos da cozinha tradi- 
cional portuguesa, para além do 
sável e da lampreia podemos pro- 


var um Bacalhau com Natas, um 
Arroz de Pato, a Feijoada de Gam- 
bas, Bacalhau à Chefe, Lombinhos 
de Perú, entre muitos outros. Para 
adoçar a boca nada melhor do que 
as sobremesas aqui confecciona- 
das, tais como a mousse de cho- 
colate, a mousse de ananás, bolo 
de bolacha ou a baba de camelo. 

A qualidade deste espaço é so- 
bejamente reconhecida não fos- 
sem várias as personalidades que 
vieram até aqui provar alguns pra- 
tos. “Por várias vezes recebemos 
aqui diversos vereadores da Cã- 
mara de Gondomar assim como o 
próprio presidente, alguns artistas 
como os Anjos e os Delfins ou 
mesmo a estilista Fátima Lopes”, 
conta Cândida Teixeira e prosse- 
gue, “as pessoas apreciam este 
restaurante porque é um local cal- 
mo, com boa apresentação e acima 
de tudo com qualidade”. 

Este restaurante tem capacida- 
de para 60 pessoas e por isso mes- 
mo está apto a organizar e a rece- 
ber pequenas festas como aniver- 
sários, baptizados ou comunhões. 
Para quem ainda não sabe O Co- 
mensal fecha à segunda-feira. 


* NESTA ÉPOCA PROVE O SÁVEL E LAMPREIA” 


= CABRITO ASSADO NO FORNO: 
= BAGALHAN À CASA 
= NITELA ASSADA HO FORNO. 


"NESTA ÉPOCA PROVE A NOSSA LAMPREIA" ARROZ DE PATO - BACALHAU COM NATAS - FEIJOADA DE GAMBAS 


Il OComéreionDorto 


ESPECIAL: FESTA DO SÁVEL E DA LAMPREIA '04 


A LAMPREIA É UM PRATO APRECIADO NESTA CASA 


Petiscos para 
todos os gostos 


Bem no centro de Gondomar, a Casa dos Petiscos 
acolhe os seus clientes num ambiente rústico, 
onde a variedade e qualidade dos pratos impera 


Sábado,28 de Fevereiro de 2004 


EVENTO ATRAI CADA VEZ MAIS FORASTEIROS 


Programa da Festa 
do Savel e da Lampreia 


O concurso terá lugar no dia 5 de Março 
e os resultados serão anunciados no dia 9 
do mesmo mês, no restaurante Margem Douro 


Elsa Neves ajuda o marido, Joaquim José na gerência da Casa dos Petiscos 


MÓNICA MENDES 


A Casa dos Petiscos situa-se bem no cen- 
tro de Gondomar e existe há cerca de dois 
anos. Os responsáveis desta casa começaram 
por confeccionar pequenos lanches, mas a 
grande procura dos clientes por refeições ra- 
pidamente os levou a optarem por confeccio- 
nar almoços e jantares. Hoje a Casa dos Pe- 
tiscos oferece aos seus clientes diversos pratos 
da cozinha tradicional portuguesa, de onde po- 
demos destacar o cabrito assado, os rojões, as 
costelinhas escondidas e o arroz de feijão ver- 
melho com pataniscas. Como entradas encon- 
trámos aqui os rissóis ou tripa enfarinhada, en- 
tre outros. Entre as sobremesas podemos op- 
tar pelo pudim francês, pudim de abade de 
priscos ou o quente e frio. 

A Casa dos Petiscos tem uma gerência 
familiar, de onde podemos salientar o tra- 
balho realizado pelos proprietários, Joaquim 
José e Elsa Neves. Esta mesma responsável 
salientou que a qualidade das matérias pri- 
mas é essencial para o sucesso da Casa dos 
Petiscos: “optámos sempre por comprar os 
produtos às pessoas em quem nós podemos. 
confiar. Assim sabemos que são produtos 
frescos e com qualidade”. 


Quanto à Festa do Sável e da Lampreia, 
Elsa Neves não tem dúvidas de que este 
evento é, de facto, uma boa iniciativa da 
autarquia e por isso desde que abriu este 
restaurante que participa no concurso. Es- 
te ano não será excepção. Ainda segundo 
as palavras de Elsa Neves "durante esta 
época temos sempre na ementa a Lam- 
preia. Aqui as pessoas não precisam de es- 
perar pelo fim-de-semana para saborear a 
lampreia, durante a semana se alguém qui- 
ser lampreia nós confeccionámos”. 

A procura dos forasteiros por este pra- 
to em Gondomar é cada vez maior e a pro- 
prietária da Casa dos Petiscos salienta es- 
se mesmo facto: “nesta altura noto aqui na 
minha casa uma afluência maior de clien- 
tes em busca da lampreia”. 

Quem entra neste restaurante en- 
contra um ambiente rústico, onde a deco- 
ração ligada ao desporto, nomeadamente 
ao futebol e ao ciclismo, se destaca. Se 
quiser provar os petiscos desta casa pode- 
rá fazê-lo ao almoço a partir das 12 horas 
e ao jantar a partir das 19 horas e 30 mi- 
nutos. De salientar ainda que a Casa dos 
Petiscos fecha ao Domingo a partir das 16 
horas. 


A lampreia, aqui acompanhada por tostas e vinho branco, poderá ser saboreada nesta festa 


MÓNICA MENDES 


A festa do sável e da lampreia, orga- 
nizada pela Câmara Municipal de Gondo- 
mar arranca hoje e termina no dia 28 de 
Março. Todos os anos esta iniciativa jun- 
ta muitos restaurantes do concelho de 
Gondomar que se dedicam à confecção 
destas duas especialidades. 

Na edição deste ano, o concurso terá 
lugar no Auditório Municipal, no dia 5 de 
Março a partir das 12 horas. A entrega 
dos troféus e o anúncio dos vencedores 
irá acontecer no restaurante Margem 
Douro, pelas 13 horas do dia 9 de Março, 
onde estarão presentes várias entidades 
convidadas. O sável e a lampreia são duas 
espécies bastante apreciadas neste con- 
celho, sendo que quase todos os restau- 
rantes participantes registam um aumen- 
to de clientela nesta altura. 


CARACTERÍSTICAS 

Para quem não sabe em Portugal es- 
tão referenciadas duas espécies de lam- 
preia: o escalo do Norte, que se encon- 
tra nas bacias hidrográficas a norte da ba- 
cia do Mondego, e o escalo do Sul, nas 
bacias do Tejo, Sado, Mira, Guadiana e ri- 
beiras do Algarve. As lampreias são peixes 
de dimensões médias, de corpo alonga- 
do e comprimido nos flancos. Cabeça 
grande, focinho cónico, boca relativa- 
mente pequena. O maxilar superior cobre 
ligeiramente o maxilar inferior. Os opér- 
culos apresentam estrias muito finas. A 
coloração do dorso é acinzentada-acasta- 
nhada ou acastanhada-esverdeada, com 
reflexos azulados ou pratedos. Os flancos 
apresentam frequentemente uma banda 
preta. Cada escama tem uma mancha ne- 
gra. 

Por seu lado, o sável é uma espécie 
marinha anádroma, efectua migrações do 
mar para os rios para se reproduzir. Em 
Portugal está referenciada nos rios Minho, 


Receitas 


LAMPREIA À BORDÁLESA 

Uma lampreia limpa e amanha- | 
da, golpeada em postas não separa- 
das, Preparar a marinada num recl- 
piente com vinho e temperos; reco- 
menda-se também algumas espe- | 
ciarias a gosto. Colocar o referido 
ciclostomo na marinada depois de 
juntar o sangue do mesmo que foi 
aproveitado ao amanhar e deixar as- 
sim de um dia para o outro. No dia 
seguinte, leva-se preparado ao lume 
durante mela hora, verificam-se os 
temperos e está pronta a servir.Co- 
locam-se fatias de pão torrado na 
travessa que vai à mesa e, por cima 
destas, toda a calda e a lampreia. 
Acompanhar com arroz branco, 


SÁVEL NO ESPETO 

Temperar o sável com sal e li- 
mão. Assar O sável sobre brasas que 
deverão ser de paus de videira. De- 
pois de bem assado, regar o sável 
com uma cebolada forte (ce- 
bola,azeite vinagre, pimenta, uma 
folha de louro e um raminho de sal- 
sa). Serve-se acompanhado de sala- 
da de alface. 


Guadiana. É um peixe com um corpo de 
forma alongada e comprimido lateral- 
mente, coberto de escamas grandes e 
pouco aderentes. Tem dorso de coloração 
azulada e flancos prateados. No mar, o 
sável vive em locais de grande profundi- 
dade e, ao atingir a fase adulta, migra em 
direcção ao rio onde nasceu. 
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QUALIDADE MARCA RESTAURANTE DA MARGINAL 


Sabores com tradição 


O peixe sempre marcou presença na Casa Lindo, por 
isso é com naturalidade que este restaurante participa 
mais uma vez na Festa do Sável e da Lampreia 


DIVERSIDADE É TAMBÉM UMA APOSTA DESTA CASA 


Qualidade à mesa 


Acolhedor e rústico, o Choupal dos Melros é mais um 
dos restaurantes que vai participar na iniciativa da 
autarquia de Gondomar. Saiba aqui como e porquê 


Uma das salas da Casa Lindo, onde podemos saborear o sável e a lampreia 


MÓNICA MENDES 


Se é daqueles que acredita que tradição 
ainda é o que era então não pode perder de 
saborear as delícias confeccionadas na Ca- 
sa Lindo. Para quem não sabe, a história 
conta que o escritor Camilo Castelo Branco 
terá passado por esta mesma casa tendo 
provado, na altura, 0 famoso peixe frito. Na 
verdade, o espaço onde actualmente fun- 
ciona o restaurante Casa Lindo remonta ao 
século XIX, tendo passado de geração em 
geração até chegar aos nossos dias. Ac- 
tualmente é propriedade de Manuel Fer- 
nando Galeiras e Gracinda Sousa Lima, a 
terceira geração da família que habita esta 
casa e que neste momento gere o restau- 
rante. Situado junto ao rio Douro, na Estra- 
da da Marginal Porto - Entre-os-Rios, em 
Valbom, este espaço fora outrora uma mer- 
cearia, propriedade dos avós de Gracinda 
Sousa Lima, e que era ponto de encontro 
dos pescadores da zona que muitas vezes 
procuravam neste local saborear alguns pe- 
tiscos, nomeadamente o peixe frito. 

Perante este cenário é fácil perceber 
porque é que o peixe é tradição nesta ca- 
sa. Assim sendo, o restaurante Casa Lindo 
não podia deixar de participar todos os anos 
na Festa do Sável e da Lampreia, iniciativa 
organizada pela autarquia de Gondomar. E 
sendo a qualidade uma premissa tão im- 
portante para quem gere este restaurante, 


esse facto também não passou desperce- 
bido ao júri do concurso que por várias ve- 
zes premiou os pratos confeccionados nes- 
te espaço. 

Mas não é só o Sável e a Lampreia que 
podemos provar na Casa Lindo. É que esta 
casa é conhecida pelo seu peixe fresco e 
pelos assados mais usuais ao fim-de-se- 
mana. Assim podemos saborear uns Filetes 
de Polvo, um Cozido à Portuguesa ou um 
Cabrito assado no forno. Para adoçar a bo- 
ca nada melhor do que as sobremesas ca- 
seiras como os doces conventuais. Se pre- 
ferir pode optar pela fruta da época que pri- 
ma pela apresentação inovadora, iniciativa 
de quem serve à mesa, o próprio Manuel 
Fernando Galeiras. 

O espaço em si é acolhedor, sossegado 
e a simpatia de quem nos serve torna o am- 
biente perfeito. O cliente poderá optar pe- 
las salas interiores que têm capacidade pa- 
ra cerca de setenta pessoas ou então po- 
derá apreciar a vista para o Douro insta- 
lando-se na esplanada que acolhe também 
setenta pessoas. A Casa Lindo está aberta 
todos os dias da semana, exceptuando a 
terça-feira. O preço acompanha a qualida- 
de das refeições, rondando os 15 a 17 eu- 
ros. - 

Para tirar a prova dos nove, nada melhor 
do que passar por este espaço à beira-rio 
plantado, aproveitando esta época especial 
da Festa do Sável e da Lampreia. 


O ambiente acolhedor de uma das salas da Quinta dos Choupos 


MÓNICA MENDES 


Um outro conceituado restaurante do con- 
celho de Gondomar que participa na Festa do 
Sável e da Lampreia é o conhecido Choupal 
dos Melros. Podemos dizer que este espaço é 
constituído por duas unidades, o Choupal dos 
Melros e a Quinta dos Choupos, que no seu 
conjunto têm capacidade para servir entre 500 
a 600 pessoas. Devido às excelentes condi- 
ções, esta casa está preparada para organizar 
os mais variados tipos de festas como aniver- 
sários, casamentos, baptizados, comunhões, 
entre outros. Para além disso todos os profis- 
sionais deste espaço têm a preparação ade- 
quada para servirem nestes eventos, pois a 
sua formação é continua. 

A qualidade é uma das questões que mais 
preocupa o responsável desta casa, Gil Neves: 
“estamos a implementar neste momento um 
sistema de auto-controle de qualidade, onde 
todas as matérias-primas que entram aqui são 
registadas e controladas, desde a sua origem, 
a apresentação e o estado sanitário. Os res- 
tantes cuidados temos que controlar nós aqui 
na confecção e os profissionais que aqui tra- 
balham são acompanhados por técnicos que 
vão concluir se os procedimentos são os mais 
correctos para atingirmos os objectivos que te- 
mos em termos de qualidade”. 

O Choupal dos Melros participou em todas 
as edições da Festa do Sável e da Lampreia e 
este ano não vai ser excepção. Também este 


espaço já foi distinguido pela qualidade dos seus 
pratos pelo júri deste concurso, Em relação a 
esta iniciativa o proprietário Gil Neves confessa 
que “ é uma boa forma de promover estes pro- 
dutos e a própria região, até porque já é tra- 
dição as pessoas procurarem Gondomar para 
saborear estes pratos. Para além disso os pró- 
prios restaurantes que participam também aca- 
bam por ser publicitados e procurados”. 

Para além do Sável e da Lampreia, o dien- 
te desta casa pode provar ainda os sabores ti- 
picos da cozinha portuguesa como o cabrito e 
a vitela assada, os rojões com arroz de sarra- 
bulho e o bacalhau confeccionado das mais va- 
riadas formas. Quem quiser provar estes sa- 
bores no Choupal dos Melros poderá fazê-lo 
num ambiente acolhedor e rústico. Uma das 
unidades deste espaço, a Quinta dos Choupos, 
está instalada numa antiga quinta de lavrado- 
res, onde podemos apreciar alguns objectos e 
alfaias agricolas que agora decoram o restau- 
rante. Esta decoração tem sido um atractivo 
para algumas pessoas, tal como nos adiantou 
Gil Neves: “posso dizer que atendendo à con- 
juntura económica nacional tive um aumento 
razoável de afluência desde que abri a Quinta 
dos Choupos. Tudo porque este local lembra a 
alguns dientes as suas raízes e as pessoas até 
acabam por repetir as visitas”. 

Agora que lhe abrimos o apetite e lhe des- 
pertámos a curiosidade, não pode deixar de 
provar os sabores desta casa. “O preço é aces- 
sível”, garante Gil Neves. 


SERVIÇO DE BANQUETES * SALÕES CLIMATIZADOS 


2 Dentro de uma quinta a 6 quilometros do PORTO - Grande parque 
privativo e sombra do choupal - Sossêgo absoluto - Fogão a lenha 


- 4510-506 FÂNZERES - Gondomar 


QUINTA DOS CHOUPOS, 


* Restaurantes Típicos * 


Choupal dos Melros 


La restaurantes - a mesma gerência - com à mesma qualidade 


24 890 622 - Fax: 224 809 224 
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GERENTE DA CASA APRECIA A FESTA DO CONCELHO 


Cozinha portuguesa 
mostra o que vale 


A Casa Amarela, restaurante de Gondomar, 
aposta nos sabores tradicionais portugueses, 
servindo os clientes com simpatia e qualidade 


MÓNICA MENDES | 


A Casa Amarela é um restaurante on- 
de reina a Cozinha Tradicional Portuguesa. 
Existe há cinco anos e desde essa altura 
que serve os Gondomarenses, e não só, 
com qualidade e simpatia. “Ao longo dos 
anos nós temos angariado um grupo de 
fornecedores que nos têm garantido qua- 
lidade e isso permite-nos fazer uma se- 
lecção ao nível das carnes e vegetais em 
que a qualidade e a frescura dos produ- 
tos é essencial”, explica em declarações 
ao COMÉRCIO, o gerente da casa, Lou- 
renço Barbosa. 

No que se refere à iniciativa da Câma- 
ra Municipal de Gondomar, este respon- 
sável adianta que aprecia o empenho da 
autarquia na promoção deste tipo de 
eventos: “na minha opinião, a Câmara tem 
vindo a desenvolver alguns projectos que 
se têm mostrado bastante válidos. Na ver- 
dade, neste momento estão decorrer al- 
guns projectos e cursos de formação pro- 
fissional na área da nutrição, da alimen- 
tação, da higiene alimentar, entre outros, 
que são cada vez mais importantes na 
área da hotelaria. As várias iniciativas da 


Especialidades: 


Posta da Vteia 


Assado 


- Vitela Assada 


o Porto 


- Polvo é 


Lagareiro 


de Empresas 


- Bacalhau Migado 


Lourenço Barbosa garante que a aposta da sua casa passa pela qualidade e profissionalismo 


at 


Câmara, sejam elas a promoção de cur- 
sos profissionais ou a promoção da sua 
hotelaria e produtos, mostra que esta en- 
tidade está cada vez mais sensibilizada pa- 
ra desenvolver determinados projectos e 
criar pólos atractivos específicos para o 
concelho”. Apesar de nunca ter participa- 
do na Festa do Sável e da Lampreia, a Ca- 
sa Amarela tem sempre na sua ementa, 
nesta época, pratos confeccionados com 
o sável e a lampreia. Este ano, Lourenço 
Barbosa, pondera a participação da sua 
casa no evento, facto que iria acontecer 
pela primeira vez. 

Por outro lado, a Casa Amarela, como 
restaurante tradicional que é, tem ainda 
para oferecer aos seus clientes pratos tpi- 
camente portugueses como o cabrito as- 
sado, o bacalhau migado, o polvo à laga- 
reiro ou a vitela arouquesa, entre outros. 
Como entradas o cliente pode saborear 
uma deliciosa alheira de Mirandela ou um 
presunto com melão. Para terminar pode- 
rá optar por uma das sobremesas casei- 
ras como a aletria, o leite creme ou as ra- 
banadas. A Casa Amarela serve almoços 
e jantares todos os dias, exceptuando o 
almoço de terça-feira. 


Av, Miguel Bombarda, 1 [frente à igreja) 
4470-500 Valbom GOM 
Tel/Fax 224 830 173 


Sábado, 28 de Fevereiro de 2004 


PORTO RIO JÁ CONQUISTOU ALGUNS PRÉMIOS 


É preciso melhorar 
a organica do concurso 


O responsável do restaurante Porto Rio louva 
a iniciativa da autarquia de Gondomar 
mas reclama algumas alterações ao evento 


Sala de jantar do restaurante Porto Rio, que também participa na Festa do Sável e da Lampreia 


MÓNICA MENDES 


A festa do sável e da lampreia junta todos 
os anos muitos restaurantes do concelho de 
Gondomar que se dedicam à sua confecção. 
Um deles é o restaurante Porto Rio, onde es- 
tivemos à conversa com um dos seus respon- 
sáveis, Mário Viana Pereira, que nos contou 
que desde que está na gerência desta casa que 
participa nesta festa. Há apenas quatro anos à 
frente deste espaço, Mário Viana Pereira lem- 
bra que mesmo antes de “aqui estar o Porto Rio 
sempre participou neste evento”. A distinção 
dos pratos aqui confeccionados também já 
aconteceu: “com esta nova gerência já con- 
quistámos um segundo lugar e na anterior 
penso que esta casa conquistou um primeiro e 
terceiro prémio”. 

Quanto à iniciativa da autarquia, Mário Via- 
na Pereira confessa que é um evento salutar: 
“na minha opinião todas as iniciativas que ser- 
vem para preservar as espécies são salutares, 
embora não esteja muito de acordo com a me- 
cânica do concurso. Nós temos apresentado 
algumas sugestões no sentido de melhorar a 
orgânica do concurso, porque acho que alguns 
concorrentes saiem prejudicados. Apesar de 
tudo não posso deixar de referir que em termos 


ESPECIALIDADES 


ENTRADAS 
VARIADAS 


BACALHAU À ZÉ DO PIPO 


de convívio, esta iniciativa não podia ser me- 
Ihor”. Uma outra questão que Mário Viana Pe- 
reira refere é que o “concurso deveria come- 
gar mais cedo, logo no início do ano, quinze 
dias depois destas espécies aparecerem no rio”. 
Segundo este mesmo responsável, nesta altu- 
ra nota-se uma grande afluência de pessoas 
que vêm prepositadamente a Gondomar pro- 
var O sável e a lampreia. Estas espécies ape- 
sar de estarem a desaparecer são cada vez 
mais apreciadas. Na verdade neste momento 
está a ser formada uma Confraria do sável e da 
lampreia, da qual Mário Viana Pereira se orgu- 
lha de pertencer. 

Para além destas duas especialidades, o 
restaurante Porto Rio confecciona outros pra- 
tos que podemos encontrar na cozinha tradi- 
cional portuguesa, como por exemplo, as Tri- 
pas à Moda do Porto, o Arroz de Carqueja, o 
Cabrito, o Lombo e a Vitela assados no fomo 
de lenha. Como sobremesas podemos experi- 
mentar delícias como a tarte de queijo, o pu- 
dim, o leite creme, a aletria ou então podemos 
sempre optar por uma fruta da época. Quem 
quiser provar os sabores do Porto Rio poderá 
fazê-lo durante todo o ano, excepto no dia de 
Natal, pois esta casa não fecha durante ne- 
nhum dia da semana. 


. "JÁ PROVOU O NOSSO 


POLVO À LAGAREIRO 


POSTA DE VITELA 
TRIPAS À MODA 
DO PORTO 


“SOBREMESAS CASEIRAS 


SÁVEL E LAMPREIA?" 


CELRIO - Restaurante Smack-Bar, Lda. 


Rua Fernão de Magalhães, 81 - Venda Nova 
4435-246 Rio Tinto 
Telef. 22 489 1038 * Fax 22 480 7793 


